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Leis do interiOr.	 .•
Paragrapho unia°. A organização do Exercito basea-sé

no serviço militar obrigatorio e pessoal e na identidade dá
constituição dS suas forças em tempo dó paz com a que devo
ter no caso de guerra.

Art. 2.° Iorganização do Exercito comprehendeti •
ia) o comn ando;

	

b) as forças,	 ;:!

• COMMANDO
• Art. 3.° Compete, privativamente, ao PWsidente Últ

Republica, ex.-vi dos §§ 3° e 4° do art. 40 da Constituição,
exercer o CoMinando Supremo do Exercito, ou designar quem
deva exercei-o em caso de guerra ou de luta interna, ca-
bendo-lhe, igbalmente, administrar as suas forças e distrl-
buil-as de aceardo com as leis federam e as necessidades ):lo
Governo Nacional.

Paragrapho unicot Além da suprema direcção é adminis-
tração das forças, isto é, do Alto Cominando .ou Cominando
em Chefe, exiercido pelo Presidente da Republica ou por de-
legação sua, p Exercito tem os enrimando& ,que a lei conferea cada tuia dos grãos da lifPrturphitt Tilintar e os que são

	

instituidns piara dtitertninadoe tine, Ito ~Mb) cotu as dia-.
posiçOes legater	 •

'	 ORGX03 Do ALTO COMMA(DCI

"" Art. 4.° São orgaos do Alto .Conunandok
" a) o 1114isterio da 'Guerra;

b) o Estado Maior do Exercito:
C) as I‘specções do Armas ou Serviçon
d). os Grandes Commandos.: O

•	
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. ACTOS DO PODER EXECUTIVO
t)1NLjtO N. 11.400 — DE 27 DE JANEIRO DE 1915 (*);

• Aparava o regulamento ir..ra a Inspectoria Federal. das Estrkilis

fl Presidente da Rtpublica dos Estados Unidos do Brasil,
11,..:anibb das aittorimeões que lhe conferem os art. 30, as. I
.; V111, e 109, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, de-
creta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que. com
'te baixa. assignado'pele Ministro e Secretario da. Viação e
Obras Publicas, para a Inspectoria Federal das Estradas.

• Rio de .Taneiro, 27-de janeiro de 1915, 940 da Inckpen-
(lenda e 27° da Republien

Westeemau Bati P. Gomra...	 .
t • Augusto Tarares.de Lyra,

e. 	 •	 •

IIECRETO N. 11:197 — os 23 na FEVEREMO DE 1915
111	 Faz a remodelação de Exercito Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-usando da autorização que lho foi conferida 'pelo art.. 43,
30.1. II e III da lei n. 2921, de 5 de janeiro do corrente
anuo, decreta:

Art. 1.° O. Exercito é uma instituição nacional perma,
*opte, destinada, na fdrina do art. 14 dg Constituição Fe-

• .	 •
(•) Reproduz-se este decreto por ter slib 't4til:44e win bieoriticlifol ao

	

Diorio Official de g a 36 do corrente anela	 • • . .
•

"amtisTrato DÀ GUERRX .

Art. 5.6 :0 Ministerio da Guerra, onde se centralizar!" os
negocias da Administração Federal relativos ao Exercito, é
presidido peto Ministro de Estado da Guerra, auxiliar inume-
diato do Presidente da Republica, agente de sua inteira con-
fiança, encarregado de lhe subscrever os actos, de accOrda
com o disposto no art..49 da Constituição.

§ 1. 0 At Ministro da Guerra, como orgão do Presidenta
da  no exercido de suas attribuiçOes sobro as for-
ças do Exercito, compete participar desse exercido, auxi-
liando-o na; execução das medidas e meios a empregar para
obtenção de, recursos precisos para satisfazer as necessidades

•das forças, a verificação da fOrma por que são essas neces-
sidades saii feitas o no exame da economia que presidiu o
emprego doa recursos, a escolha das medidas e meios postes
em pratica para a sua obtenção.

§ 2.° COMo orgão imMediato do Alto Comrnando e como'
Chefe da Administração Militar, cabe-lhe exercer autoridade
sobre os denuda orgãos — Estado Maior .do Exercito, lupe.
colles .a Grandes Commandos. 	 • -

§ 3.° O Min;otro da Guerra .age por delegação do Presi.
dento da Reppblica, perante quem é responsavel por todo%
os seus watts pOliticas, militares e administrativos.
•. -. § 4.° Ci-Ministro da Guerra é secundado no exercido de
um funeçOs pelos diversos departamentos do blinistsriq,
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da guerra, encarregados de redigir e preparnr ledes as ordens
de execução e de centralizar e verificar tudo livan to se re-
fere aoseserviços que lhes dizem respeito.

§ 5.°sOs chefes e funccionarios dos varies departamentos
do Ministerio da Guerra não podem agir cru en.ti lb nprio
nome nem assignne ordens de execução, sinão eti irtude de
uma delegação especial do ministro.

ESTADO MAIOR DO EXERCITO

Art. V Ao Estado Maior do Exercito, come °reão es-
sencial do Alto Comniando, organizador de .elete creações,
cabe auxilial-o na constatação das necessidades que dceerrem
dessas mações, na fixação dos elementos precieos para satis-
fação dessas necessidades e na determinação da opportuni-
dade para o emprego desses elementos.

§ 1.• A' testa do Estado Maior do Exercito está o Chefe
de Estado Maior do &emito.

§ 2.° Ao Chefe de Estado Maior do Exercito, que não
partilha da autoridade do Alto Comma,ndo, sob o ponto de
vista do comenando effectivo das forças, mas part'esitta do
exercido de sua acção, compete exercer, espontaneamente,
uma previsão constante e prescrever ou promover as medidas
necessarias á realização de seus projectos, agindo indepen-
dentemente de *ordens e instrueçoes, eslentificado cern elle o
inspirando-se no conhecimento que tem das •suas idas e
intenções.	 •

§ 3.° Ao Estado Maior do Exercito compete, durante a
paz, o preparo do Exercito para a guerra, o estudo dos ele-
ementes necessarios á defesa nacional, o cuidado constante
pelo progresso da instrucção das torças, para •o que- o• seu
chefe tem acção sobre as tropas e serviços.

As próvidencias que desse preparo, estudo e enidaeo,
decorrerem para a organização das forças, seus ol.i. f .diNi§.4 e
seu emprego sobre os theatros provaveis de operações, st-rã()
submettidas á apreciação do Alto Coimando por interniedio
do Ministro, que as mandará executar, quando approvadas.

O Estado Maior do Exercito não interveio neste parti-
cular sinão no que concerne aos movimentos de trepas, ás
manobras, aos Serviços de Rectaguarda, ao recrutamento. em-
prego e instrucção dos officiaes e pessoal do seu serviço,
emitiu aos trabalhos teehnicos de sua alçada particular.

INSPECOiS DE ARMAS E SERVIÇOS

Art. 7.° As inspecções são OrgãOs por intermeilio dos
quaes o Alto Cominando e seus Orgãos esselicht. ex.reetn,
sobre to'es os commandos e feros, sua acção ;e eveniiva e
fiscalizadora para certificarem-se da marcha e. +5 nviple

militares, dos progressos da instrução, da solido:: da diee-
plina, da situação administrativa, do modo de preceder •es
responsaveis, finalmente, do estado de organização das tro-
pas, do seu preparo e iefficiencia para a guerra.

§ I.° A' frente das • Inspecções estão os GOICIY: .'4 Inspe-
ctores de Armas c Serviços.

Si 2.° Aos inspectores compete verificar si as foscas 0454)

providas de tudo que lhes é dotado pelas leis e 3....nianto1lios,
si os provimentos estão completos e cai bom esisite ..:.e C1111-

servação, si as leia, regulamentos e ordens sb fiolnismal
observados, si o pessoal tem capacidade profissio. is! 0 .

 moraes e praticas exigidas para o deseinpmioi
missão, finalmente, si as armas e ee serviços	 àoffi-
cientemente appsrelhados para a guerra.

§ 3.° Os inepectorea no exercido de sua funeção ole fis-
calização, toem competeecia para ver tudo e vara holt)
examinar; informam-se, Verificam, observam, e n •et,i ira in-se,
ioesperadamente, da situação dos . negocios d.e
marcha dos serviços, do estado dos recursos, da instisiee'es
do pessoal, das suas qualidades, etc. Tudo lhes d. VI' ir fa-
cilitado, todos os exames do pessoal e do material lhes s.ão
permittidos.

§ 4.° Aos inspectores é formalmente interdielo envolve-
rem-se em tudo o que Ah' relativo á direcção e execução,
silvo o caso em que ordens especiaes ou instrureões parti-
culares lhes deleguem essa competencia, preeisando-llie
claramente o objecto.	 -

Art..8.• Ficam creadas as Inspecções de Armas e
viços queque.forem necessarias ao exercido do Alto Cominando;
as suas attribuições detalhadas constarão de regulamento
3special-

-GRANDES COMIXIA.NDOS

Art. O.° Os Grandes Commandos são orgãoe de que o Alto.
Cominando dispõe para tornar effectiva a sua autoridade et
transmittir a sua acção directora o administrativa sobre as.
forças.

§ L° Os Grandes Commandos são encarregados de tor-
nar effertiva nos menores detalhes a execução das ordens
e decisõee elo Alto Commendo, de assegurar o desenvolvi.
mento uniforme da instrucção, a manutenção da disciplina 4
execução regular dos serviços, zelando pela boa marcha dos
neeocios administrativos, criteriosa gestão dos dinheiros ef-
marteriaes do Estado, finalmente, pela satisfação das necessie
dado; elas feros sob seu commando, de accórdo eom as leis*.
regulamentos o ordene.

§ 2." Os Grandes Commandos são exercidos pelos Gde
lIt'rars. Cominam/antes das Regiões Militares e das Grande.t
Uniamk s. Suas attribuições serão detalhadas em regula-,
mentos especiaes. •	 _

FORCA

Art. 10. As foros do. Exercito comprehe,ndem õ cede
juneto de homens armados, instruidos, organizados e mantidos
pela Nação, para sua defesa.

§ 1.° As forças do Exercito Nacional, abrangem:: 	 ...e
a) o Exercito activo o suas reservas;
b) o Èxcreito de 2* linha e sua reserva.
§ 2.° O Exercito activo, constituido pelas forças de 1* lie

nha e suas reservas, é destinado a entrar prompta e repleta-,
mente em arção formando o exercito de. campanha e as guare
nieões dos pontos fortificados; o Exercito de 2' linha, consti-
tuido pela Otiarda Nacional e sua 'reserva,-é destinado a re-
forçar o eserrito de campanha, as guarnições dos pontos for
til icadus, a renstituir as tropas e serviços* de retaguarda. 4.
deesa das leralidades, aos trabalhos do passagem dos pontoe;
fortificados uo estado de defesa e outros mistêres.

§ 3.° As forças não pertencentes ao Exercito Nacional,.
que existir . In perrhanentemente organizadas, com quadros,
effectivos, vemposição e instrucção untrormes com os da
Exsrcito Activo. poderão ser a elle incorporadas no caso de

omobilização e por ocasião das grandes manobras annuaes,
Art. 11. A organização das forças comprehende:. ,
e) as armas;
I)) os serviços.
§ 1.° As armas: infantaria, cavallaria, artilharia e en-•

pilharia. são constituidas pelos elementos combatentes dee_
forças que se grupam para instrucção e respectiva acção, cone
fOrlile os histrumentoa que toem de utilizar na guerra.:

§ 2." Os cembatentes de uma mesma arma, quer em 1-* •
tudo ele no esssidades tacticas, quer no interesse da ady .:ni a-
ção das forças, reunem-se para formar unidades ne s ou
Menos iitiniern .faS — esquadra, peça, secção, pelotão:compa-
nhia, esquadrão, bateria, grupo, regimento o brigada.

e e.° Os serviços são formados com elementos, combrie•
tentes ou Mio, que se grupam conforme a natureza do con-
curso spie devem prestar na preparação das providencias no-
cessarias ás 11, cisões do commando ou dos recursos de que
devem prever as • forças para satisfação das suas neccssie
dades.

Os serviços são os seguintes:
Estiele-etaior, que se refere • ás relações do commateda

cOni as forças.
Ordens, idem.
:Material hellico, que se refere á satisfação das nrceeste

dades materiae3 das forças.. •
Etigenberia e communicações, idem.
Satele e Veterinaria, idem. .
Fundos, idem.
Subsisteneia, idem.
Fardamento, equipamento, etc., idem.
Alojamento. aquartellamente, etc., idein 4

Transporte: e remonta. Idem. .
Policia. que se refere á repressão dos . erices 1, deliclee

á preparação eles actos civis.
Justiça -idem.. •
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§ 4.° Os serviços provisores de recursos precisas á sa-
lisfai!ão das necessidades das tropas comprelienclem ires

A militar;
A teeliniea;
A cconomica.

• - 'A parte militar pertence ao rumando e tem por obje-to a verificação das necessidades, a •fixação (tos recursos a
adquirir e a determinação da oceasião para o emprego desses

..,	 recursos.
. As partes technica e economica pertencem á administra-

-ção. 'A primeira coi»preliende as determinações dos meies a
cmpregar para constituir. conservar e renovar as provisões
precisas para satisfação das necessidades metermos das for-

segunda compete verificar a fórma pela qual são essas
necessidades satisfeitas e a economia que presidiu á escolha
dos meios.

g 5.0 Os não combatentes cio um mem& servieo grupam-
:O para constituírem as suas formações administrativas e
teehnicas: columnas, parques, comboios, '«mbulancias, hospi-
.tues, ele.	 .

Art. 12. No Ministerio da Guerra se centralizam, divi-
•ilides pelos seus departamentos, os negocies 'relativos aos di-
-yersos serviços do Exercito.

§ I.° A alta direcção e fiscalização desses serviços cabe ao
:1‘linistro da Guerra, que as exercerá directamente ou por
interinedio e com o concurso do orgãos especiaes instituidos
Tara tal fim..
• § 2.0 A execução dos serviços, encarregada de dar cumpri-
Inaniu a todos os actos ordenados pela direcção, é exercida por
videntes  cspcciacs do cada um deites.

Art. 13. As unidades das diversas armas g,rupam-se umas
com as outras e com as formações dqs serviços, em virtude do
inf . cessiciades estrategicas e administrativas, para formarem
.a , ,urandes unidades, organizando-se assim à divisão, o grupo
-de Civisões e o Exercito.

Parag.rapho unico. A unidade fundamental da organiza-
-ção do Exercito é h divisão de exercito, constituida com todos
os elementos das forças. isto é, unidades de todas as armas e

-rmações de todos os serviços de l'' linha.
Art. 11. Os elmientos do Exercito Activo, destinados a

lormar o exercito de cainpanha,'são:

'. Cinco divisões do Exercito;
TVeR brigadas de cavallaria;

- Dons grupos (h; artilharia do montanha, cada um de Ires
'baterias e urna columna ligeira de munições;

Um batalhão de artilharia pesada de campanha', de duas
'baterias;	 .
- s Um batalhão ferro-y iario. de tres companhias;

.. lana companhia ligeira de pontoneiros;
; um parque do aeronautica;

Um parque de artilharia;
Um parque do engenharia;
1.., m comboio auxiliar; ..

1- Dezeseis hospitaes de campanha.._	 .
' § 1.° No acto da mobilização, é li gado ao exercito de cam-

tanha o repectivo Quartel General comprehendendo a Dire-
cção de Retaguarda ou dos Serviços dc 2' Linha, (etapas e es-
tradas de ferro).

§• 2.° A organização 0 composição desse Quartel General
kr desses serviços, beni assim das formações de 2' linha (par-
4-pies de artilharia e engenharia, comboios auxiliares e hospi-
laes de campanha) devem ser previstas e fixadas previa-
_mente.

Art. 15. A divisão de exercito é constituida, normal-
inente, do seguinte modo:
• - I) Quartel-General, abrangendo:
• i a) general commandanle;
- b) chefe e pessoal de cada serviço (Estado-Maior, ordens

è -auxiliares de 1° linha);
c) trens e tropas :.iilstrictos ao quartel-general, •

, TI) Tropa, comprehendendo:
- Duas brigadas do' infantaria;

. I Um regimento do!cavallaria, de quatro esquadrões;
Uma brigada de artilharia;

• y T- . e..iii . batalhão de engenharia, do fres cOmpannias (sapado-r
res-all iáciros, pontOneiros e telegraphistasi

_

Um corpo dei' trem, de dous esquadrões e um deposito
•remonta inovei.

§ I.° No momento da mobilização e por occasiã4 das
grandes manobras, a divisão comprehonde as seguintes for-
mações dos serviços de 1' linha, cuja organização e compo-
sição devem ser previstas é 'fixadas, devendo os seus elèmen,
tos ter existeneia effectiva:

Uma columna de munições;
Uma equipagem de engenharia;
Uma companhia de saude, com Pessoal	 material parg

seis ambulancias;
Uma companhia de administração, com pessoal , e material

para o comboio administrativo, de quatro columnas do vive-
LOS e uma tropa de gado de córte.•

§ 2.° A 3' divisão de exercito terá: em vez de um regi-,
mento de eavallaria, unia brigada, com ' deus regimentos a
quatro esquadrões o o respectivo quartel-general.

§ 3.° A companhia de sande que entra na constituição dei
cada, divisão de exercito serve de nucleo ás suas respectivaS
formações sanitarias, para o que deve receber, opportuna
mente, do corpo de trem da mesma divisão, os conductoresi
ordenanças e os animaes necessarios aos seus transportes.

§ 4.0 A companhia de administração de cada divisão serv0
de nucleo ás rdspectivas formações administrativas, recebeu -
do do corpo de trem correspondente os conductores,
nanças e os animaes necessarios aos seus transportes.

§ 5.° O corpo de trem fornece ainda conductores, ordenan.d
ças e animaes ,para os transportes dos quarteis generaes (ti§divisão respectiva.

• § O.° A divisão de exercito Ode ser reforçada com eM-mentos não pertencentes ás brigadas e mais unidades que,
entram na sua composição normal.

• Art. 16. A brigada da infantaria tem, normalmente, useguinte composição:
I) Quartel general, comprehendendo::„

general commandante;
b) officiaes e praças do serviço de ordens;
'c) treme tropa adslrictos ao eommando.
II) dons regimentos de infantaria, de ires batalhões,

quatro companhias;
TH) urna ' companhia de metralhadoras, a quatro secciie4;do duas met91hadoras.
Paragrapho unico. O rcgimento "dá. infantaria Ode seit

substituido por tios batalhões dc caçadores a quatro coniria.:-
nhias.

• Art. 17. , A brigada de artilharia 	 constiluida do modo
seguinte:

I) quartel-general, de composição igual ao da brigada ck
infantaria:
_ dons i..eginientos de artilharia montada de dons gru-
pos, cada um de tres baterias de quatro peças e uma columna
ligeira de munições;

-UI) um grupo de obuzes de campanha, de duas baterias
de quatro peças e uma co/umna ligeira de munições.

. Art. 18. A brigada de cavallaria independente .é consti-(tilda como Se segue: •
I) quartel-general, compreliendendo:.
o) general commandante; '
b) official de serviço de Estado-Maior;
"e) officlaes e praças do serviço de ordens;

• d) trem e tropa adstrictos ao commando.
II) ires regimentos de cavallaria, de quatro esquadrões;
III) um grupo de artilharia a cavallo, de duas baterias o

urna columna ligeira de munições;
IV) uma secção de munições do armas portateis.
Paragrapho unico. A brigada de infantaria, a de arti-

lharia e a do'cavallaria divisionaria Mem ter no seu qttar-
tel-general ,um official . do serviço de Estado-Maior, quando
isso for julgado conveniente pelo Governo,

Art. . 10. O Exercito activo terá, além das forças destina-
das a formar o exercito de campanha, mais as se guintes, des,
tinadas: és guarnições das fortificações da Republica; a ser-
virem 'de, nut leo de incorporação dos reservistas; ás guarni:.
ções dos _terrilorios•nacionacs e estaNkeillgato4

.•
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Quatro batalhões de artilharia de posição, cada uru de seis
bat4rias;

Oitsi companhias de deposito, .
Quatro esquadrões do deposito,
Seis companhias de infantaria.
Art. 20. Todas as armas terão tres effeetivps:
a) o de guerra;
b) O de'manobras;
c) o de instrucção.

• O primeiro é o limite a attingir em caso de mobilização,
não podendo ' ser ultrapassado sem prejudicar o cominando e
a administração; o segundo é o limite a attingir com a incor-
poração animal de rese,wistas para as a •andes 111;1110hr:is; o
terceiro é o limite a attingir com as rediicções do pessoal de
prol, sem prejudicar a instrucção, a marcha dos sacviçoa
a existencia permanente de todos os orgãos, rueino os mais
rudimentares das unidades.

Paragrapho unico. A variação dos offeetivos s.") reeahe
nas praças, afim de serem mantidos em sua intagridada a or-
ganização e os eommandos, até o mais elementar. aundição
essencial á formação de quadros rigidos e exparimentados,
rapazes, par incorporar reservistas e recrutas, t:all que a
tropa se resinta da insufficiencia de preaaro acates,

DIVISÃO TERRITORIAL MILITAR DA REPUELICA

Art. 21. Para os effeitos do mamando, administração
e recrutamento das forças nacionaes, o territorio d. it apu-
blica é dividido nas seguintes Regiães Militares;	 •

1 Região — Constituida poios territorios do Avias puros
e Junta e Estados do Amazona:, Pará, Maranhão o Piaully;
séde do commando: 13elém.

20 Região — Constituida pelos Estados do Ceara. Rio
Grande do Norte, Parabyba, Pernambuco e Alagoas; sade co
cominando: Recife.

3° Região — Constituida pelos Esiados de Sergipe e Ba-
hia; séde do cominando: S. Salvador.

4 0 Região — Constituida. pelos Estados do Espirito
Santo, Rio de Janeiro e Minas . (teraes; séde do connuanio:
Nietheroy (provisoriamente)

5° Região'— Constituida pelo Distrieto Federal; séde, do
cominando:: Capital Federal.

6° Região — Constituida pelos Estados do Multo Grosso,
Goyaz, S. Paulo, Paraná e Santa. Calharina; séda do com-
mando : S. Paulo.

7' Região — Constituida pelo Estado do . Rio Grande do
Sul; sada do. cominando: Porto. Alegre.

§ 1.° Cada Região Militar é dividida em tantas Circum-
serimões de Recrutamento quantos forem os Estados que a
eonstituirem; cada Circumscripção será dividida em tantas
Zonas. Mobilização quantas' forem as unidades para cuja
constituição tenha de concorrer com a respectiva população o
recursos.

§ 2.° A sub-divisão territorial militar da Republica fará
objecto de quadros e.speriaes; organizados de accanalo voin as
neoessidades do recrutamento e mobilia a -ão, assignadas pelo
Ministro de Estado da Guerra e ooportuaamente publicados.

GOMMANDOS DE REGIÕES MILITARES

Art. 92. Para facilitar a acção do Alto Comi-nal-ido fiam
ctendos sete Commandos de Regiões Militares corresv0iitlentes
As liegiões Militares.

§ 1.0 Os commandantes de Regiões Militares teem acção
de cominando sobre todas as forças, repartições e estabeleci-
mentos militares existentes na respectiva região, excapto
bre aquelles que estiverem directamente sobordinados
Alto Cominando ou aos seus orgãos essenciaes.

§ 2.° Na região militar em que existir a séde de com-
mando de uma divisão o commandante desta grande uaidade
cera, ao mesmo tempo, o commandante da região.

§ 3.° Na Região Militar em que o territorio fôr muito
extenso, não permittindo acção prompta e immediata do com-
mando, poder-se-ha estabelecer commandos de ciectonscripçã'o,
ligados ao da Região e subordinados a elle ou temporaria-
mente desligados, para ficarem sujeitos ao ministro ou a ou-
trai cominando do Região Militar.

O commandante de Circumseripção seva o mais gra.i
duado dos commandantes de unidades existentes na mesma a

O commandante de Zona de Mobilização será o comman,
dante da unidade ahi existente.

GRÃOS DA NIERARGITIA MILITAR

Art. 23. Os grãos da hierarchia militar são os seguinte
Officiaes: generaes, superiores, capitães e subalternos;
Praças: aspirantes a official, sargentos, graduados e sol+

dados.
-Art. 2 5. Os postos e graduações estabelecidos pela hids-

rarchia militar são os seguintes:

Esteclo-Maior General

Officiaes:

General de divi!são.
General de brigada.	 a,

Oificiaes superiores:.
Coronel.
Teileate-coronel.
alajor.
Capitão.

°franzias subalternos::
1 0 tenente.
2" tenente.

Praças:
Aspirante a andai,
. Sargentos:
Sargento ajudante.-
1° sargento.
2° sargento.
30 sargento.

Graduados:
Cabo.
Anspecada. •
Soldado.
naragrapho unico. Em tempo de paz o posto de mancha/

não será preenchido.

QUADnoS Dbã OFInciAES •

Art. 25. Os officiaes ganeraes dos differentes postdà
constituem o <(jatalro do Estado Maior General»; os officiaes.'
dos differentes postos de cada arma constituem o resue,atis•a
«Quadro dos officittes da arma». •

§ 1.0 O quadro do Estado-Maior General e os dos °Ni-
ciaes das elifferentes aritiaS compõem-se, cada 'um, de nuas-
partes: «C-Macho ordinario c quadro supplementur».

§ 2.° O quadro ordinario é destinado aos officioes grinea
mas no evadia° cio commissão permanente ou passageira a:
aos officiaes combatentes em serviço arregimentado ou qoe,
nesta qualidade, estejam exeacendo commissão de caractaz
pastageiro.

§ 3.° O quadro supplementar é destinado:
• O) aos 'officiaes do quadro do Estado-alaior General, quTaaa

exercerem lunações militares de caracter vitalicio;
ti) aos offidaes dos quadros das armas do Exercito activdaa

que desempenharem fonações militares, de natureza vital:ciai.
ou por prazo limitado, fúra dos corpos de tropa da respectiva',
arma, em cargo, emr.rego ou serviço proprio do posto de cada.
uni e que lhes venham a caber eia virtude de nomeação per+
matada por disposição legal.

§ 4.0 Quando um °Melai "fôr nomeado para urna dessas
fui/ações pa.ssarai para o quadro supplementar, havendo vago;
ou logo que cita se da, transferindo-se ifiesmo para o quadro
ordinario outro do mesmo posto que esteja sem commisaão.
naquelle quadro.

§	 O (g lacial do quadro supplernontar deve reaertea Ltg
quadro °atinado nos seguintes caso -

a) quando, exercendo cargo, emprego ou serviço de da-,
ração determinada em regulamento, .tiVar completado o tampa
de permanencia no exercido effectivo'd'à fonação que lhe,
nua sido commettida;

bi gomai°, deixando o exereicia'al,a . funcçã6 para que tea;
nua sido .homeado, ficar sem commissão'propria eia respectivo_
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quadro supplementar, isto é, sem cargo, emprego ou serviço
aque lhe possa competir e que exista realmente, de accenido

om a lei;

,cr quando o Governo julgar conveniente;

ir quando for premo\ ido;

"e) quando não satisfizer lis condições de capacidade e ido-
-frreidade, exigidas. pelos regulamentos, para. o exe•icio da
Yoncção que lhe tenha sido Jonfiada;

f) no caso do § G* deste. artigo.
Exceptuam-se os officjaes de qualquer posto, que "exer-

çam funeeão vitahiuia, o quaes deverão permanecer no respe-
ctivo quadro supplementar. 	 •

§ G.° Nenhum °Melai poderá permanecer no quadro sup-
plementar por mais d,) cinco rumos; terminado esse prazo,
•deverá reverter ao quadro °Minará), não podendo voltar ao
Auadeo supplementar, sem que tenha feito um estagio de um
.anno, no minimo, cai effectivo serviço arregimentado e em
função Propria da arma e posto. 	 •

• 'Art. 29. Além do vQfiadro cio Estado Maior General». e
4Quadros dos Officiaes das Armas», o Exercito activo tem

:anais os seguintes, para os serviços auxiliares:
Quadro dos officiaes do Serviço de Saude; -
Quadro dos offieiaes 'do Serviço de Administração;
Quadro dos officiaes do Serviço de Justiça.

-	 Art. 27. Os officiaes pertencen.tes ao actual quadro 'és-
permanecerão beste, até a sua extincção, sendo as suas

promoções regidas pelas disposições em vigor.
r	 Paragrapho mico. E' expressamente vedada a transfe-
rencia de officiaes para esse quadro, mesmo quando exerçam

• magisterio vitalicio.

DISPOSUJUES DIVERSAS
•

.-. Art. 28. Decretos especiaes remodelarão m constituição
-actual dos diversos orgãos do Alto Cominando — Ministerio
•da Guerra, Estado Maior do Exercito, Inspecçõe'S e os Grandes
b eomman cl o si, pondo-os d accôrdo com a doutrina e prineipios
-estabelecidos neste decreto; estabelecerão, a organização. com-
posição e effectivos das forças de 2' linha e a constituição

- e Kfectivos dos diversos elementos q12.: entram na organização
• tiormal do Exercito activo, designando os elementos ac tuaes
que devem constituir as grandes unidades, as tropas inclepen-
denti-s e as formações dOS SerViçoS, e fazendo a sua distribui-

pelo territoriO nacional; modificarão a lei do alistamento
sorteio Militar.

I	 Art. 29. Ficam extinclos o quadro dos 'dentistas, manti-
•dos os actuaes, e O dos picadores, conservados os Ires existen-
•tes, em qualquer sèrviço, a juizo do Governo.

30. Nenhum inferior será admittido no quadro dos
amanuenses emquanto o numero destes não baixar de 150,

'limite fixado para o quadro.
t' Art. 31. Ficam dissolvidas as Regiões de Inspecções Per-

-manentes. as brigadas estrategieas e a mixta provisoria,'as
companhias isoladas do infantaria, os parques de artilharia,

• -os pelotões de estafetas e os de engenharia, bem assim os ele-
mentos da actual organização que não forem aproveitados na

-remodelação do Exercito Nacional.

Art. 32. Revogam-se as disposições em contrario.,

-	 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 91° da Inclepen-
lenria e 27° da Republica.

WENCESLAU Dnaz P. GOMES

José Cacicti20 de Faria.

DP:CREU) N. 11.498 - DE 23 DE FEVEREIRO DE 1015

.1:stabe1eee a 'con gtittlierio rhs diversos elementos que entram na org.anirttçrio
normal do F.xereito Activn e sua distribuic7to pelo territorio nacional

O Presidente da Republica. dos Estados Unidr s do flrazil, de
Zcci)rdu com o art. 28 do decreto a. 11.497 desta data, decreta:

. Art. 1.°A con-stituição dos elementos do Exercito Activo, que
filtram na. organ izaçãõ' . normal do exercitu de "campanha, é a„	 „.'ts ?pinte: .	 -

A — Quartel General de . Exercito, co.mprebendeado: •
a) General commandanto em chefe do Exer cito:: •

Chefe e res.:.oal do serviço doestado- inaicr,

c) alláaes e praças do serviço dá ordens. 	 •
d) Chefes o oes-oal dcs serviços auxiliares de 2° linha. El:a3wilo3

que devem ser previstos e fixados previamente. 	 •
• e) Direcção geral de retaguarda:

Quariol general da dir ecção.
Direcção do etapas e serviços.
Direcção de estradas do ferro.

I) Trem o tropas adstrictos ao Quartel General.
11 — Divisees de exercito

I
PRIMEIRA DIVISÃO	 GUARNECE A 1° C 2' IlLGIGES MILITARES	 SEDE

COMIA:IDO: RECIFE

Elementos

tel-general;
b) 50 regimento de infantaria, de ires batalhões a qua-

tro companhias (formado com actual 5- e tres companhias, as
quartas, que 'serão constituidas optiortunamente); 	 •

c) 44°, 45° e 46° batalhões de caçadores, a quatro com-
panhias (formados: os dous primeiros pela decomposição do
15° regimento em batalhões de cavadores e mais duas com-
panhias, as quartas, a constituir ()oportunamente, e o ultimo

Pe lo actual 46° e mais tuna companhia, a V, a constituir op-
torlunamente)

d) 70 companhia de metralhadoras, de quatro secções do
duas metralhadoras (a Constituir opportunamente).

III — 2" brigada de infantaria, composta de
a) quartel-general, identico . ao da 1° brigada;

b) G° regimento de infantaria, de ires batalhões a quatrd
companhias r(formado com 6° actual e mais Ires companhias,
as quartas, , 9ue serão constituidas opportunamente)

c) 47°, 48° e 49° batalhões de caçadores, a quatro compa-
nhias (formados pelos acames de iguaes numeros e mais ires
companhias,' as quartas, a constituir opportunamente);

d) 8' companhia de metralhadoras (a constituir oppor-
tunamente) .

IV — 1' brigada de artilharia, composta pelo:

a) quartel-general, identico ao • da 1" brigada dá
infantaria;

b) 3° regimento de artilharia montada, de (bus grupos,
de ires baterias de quatro peças e uma columna ligeira do
munições (formado pelo 3' actual, 111C11;:ls o 9° grupo, e p.:ilas
columnas ligeiras de munições, que serão constiluidos oppor-
tunamente);

c) 9° regimento de artilharia montada, de deus grupos,
de ires baterias de quatro peças e uma columna ligeira de
munições (formado: pelo 12° • grupo actual; pelo 24° grupo,
constituido com o pessoal de Ires das actuaes baterias inde-
pendentes de artilharia de posição, 1', 2' e 3':' pelas columnas
ligeiras de, Munições, que serão constituidas opportuna-
mente) ;	 ! • . •	 •	 . •

• d) 1° grupo de obuzes, de duas baterias .de quatro peças
e unut colurnua ligeio de munições .(4 eOris(itUiropportu
namente) .	 • - .

DE

/ — Quartel General, comprehendendo:

a) General corninandante da divisão.

1)) Chefe e pessoal do si rviço de estado-maior.-
c) Officiaes e praças do serviço de Gr lens.

d) Clietts e pessoal dos scrvlçrs auxiliaras, de 1' linha:
Serviços do en gonharia e communicações.
Serviço de artilharia o material bellico.
Serviço, do sande o vetecinaria.
Serviço de justiça.
Serviço do administração:
Fundos.
Subsistem-ia.
Fardamento, (tc.
Alojamento, otc.
Transpor tos e remonta.

e) Tema o tropa adstrictos ao Quartel G) neral. •

— 1' brigada de infantaria, comprehendendOT

a) quartel-general: general commanclante, officiaa
praças do serviço de ordens, trem 'e tropa •dstriclos ao quar-
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tineta 58 brigada estrategiea e por um esquadrão e o deposito
de remonta, que serão coustituidos opportunamente);

b) 2" columna de munições, que será constituidã at-Sa
portunamente;

CY 21 equipagem de engenharia, idem;
(1) 2 4 companhia de administração, com effectivo Pata -ti

comboio udalitxitaIrat iVO, idem;
e' 2' companhia do saude, com effectiva para seis ani:a

bulaneias tio :alude, idem.

V — Tropa divisionaria:
_a) 14° regimento de eavallaria, a quatro raquadrões (for-

maio pelo 14* actual o mata dous esquadrões, a constituir
oPPorfaisnamente);

b) 4° batalhão de engenharia, de tres entapanhias (s tate-
graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros) l'orttiatio pelo
actual 4°, menos uma companhia).

VI — Formações, dos serviços auxiliares d t 1" linha:
a) 1' corpo de trem, do dons esquadrões e uni 'atito-

sito de remonta movei (formado pelo esquadrão do Ir • tu da
extincta 44 brigada estrategica, por um esquadrão e tletaisito
de remonta, que serão constituidos opportunament•a;

b) 1" ccaumna de . 'munições, que será cOnstiliiitla opor-
tunamente;

c) 1° equipagem de engenharia, idem;
4) . 1" companhia de administração, com effectivo para o

combo io administrativo, idem;

e) 14 companhia de saude, com effectivo para seis am-
bulancias de saude, idem.
2* mango — GUARNECE AS 3" E 4' REGIõES anarranas	 .“'DZ

DE COIMANDO: NITIIEROT, PROVISORIAMCNTE

Elementos

1	 Quartel-general, identieo ao da 1" divisão.
II — 3* brigada de infantaria composta de:
a) quartel-general, identieo ao da 1' brigada;
b) 11° regimento de infantaria de tres batalhara a qua-

tro companhias (formado pelo 11° actual o mais In . : com-
panhias, as quartas, que serão constituidas oppurtunamente);

c) 50°, 51° e 57° batalhões do caf.:adores, a quatro compa-
nhias (formados pelos actuaes do iguaes numeros e mais ire.s
companhias, as quartas, que serão coustituidas opportutta-
mente);

. •	 4) 93 companhia de metralhadoras, de quatro aiee5es de
duas metralhadoras (a constituir opportunatneu(,-).

III — 4' brigada de infantaria, comprehendendo:
a) quartel-general, identieo ao da l' brigada;
1)) 12° regimento de infantaria de Ires batalhaes a qua-

tro companhias (formado pelo 12° actual e mais 1 res compa-
nhias, as quarta', sque serão constiluidas opportunainente);

c) 58°, 59° e t30° batalhões de caçadores a quatro campa-
nhias (o primeiro formado pelo actual de Igual mimei-) e
mais a 4" companhia, a constituir opportunamettle; tuaous
ultimas serão constituidos lambem opportunamentla;

4) 10" companhia de metralhadoras, de quatro soreaos do
duas metralhadoras, a constituir opportunamentea

IV — 24 brigada de artilharia, composta de:
a) quartel-general, identico ao da I brigada;
b) 5° regimento de artilharia montada, de dota grrpa-i,

do tres baterias de quatro peças e uma columna
munições (formado pelo 5° actual, menos o 15° grupo, e. pelas
columnas ligeiras de munições, que serão constituidas opper-
tunamente;

c) 10° regimento de artilharia montada, de tIOUS grupo%
de tios baterias de quatro peças o unia columna ligeira do
munições (formado: pelo 15 grupo actual; pelo 25' grupo.
constituido com o pessoal de •res - das aetuaes baterias inde-
pendentes de artilharia de posição, 4', 5' e 6% pelas columaas
ligeiras de munição, que ',serão constituidas opportuitainntta;

4) 2° grupo de obuzes, da duas baterias de quatro p ecas•
ê uma colturma ligeira de munição (a constituir °paul:(Uila-
mente).

V — Tropa divisionaria:
a) 3° regimento de multaria, de quatro esquadrões (o

actual);
b) 5° batalhão de engenharia, a tres companhia-, ;tele-

graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros (formado pelo
actual 5,. menos unia companhia).	 -

VI — Formaaões dos serviços auxiliares de l'
2° corpo de trern•de dons esquadrõei e um deposito

de remonta movei (teimado: pelo esquadrão de tremh da eX.-

3* Divpo	 GuARNECIR: A 5' araaX,p MILITAR — SÉDE DE GO*
ZiaNno: captam. FEDERAL,

Elementos

O:lar:et-general, identico ao da 1' divisão. •
II — • brigada de infantaria, compreltendendo:
• quartel-genral, identico ao da I" brigada;
ta I" regimento de infantaria, de Ires batalhões, a guta:

tro companhias (formado pelo 1° actua/ e mais Ires compa-
nhias, aa (partas, que serão constittridas oportunamente):

e • 2° regimento da infantaria, de Ires batalhões, a qua-
tro companhias (formado pelo •1° actual e mais tres• compa-
nhias. as qoartas, que serão constituidas opportunameute);

cri I" companhia do metralhadoras, de quatro secções da
duas metralhadoras (a actual 1").

III— ta brigada de infantaria, composta de:
a) quartel-general, identieo ao da 1' brigada;
b) 3^ re gimento de Infantaria, de tres ba t alhões, a qua-

tro campaultUs (formado pelo 3" actual e mais Ires compa-
nhias, as quartas, qua serão constituidas opportuunmente:.;

e) Sr, riS° e 5S' batalhões de caçadores,. a quatro compa-
nhias ;*tororalos pelos aetuaes de iguaea numeres e mais tta.s
conmaithat,s as quartas, que serão constitualas opportunaa
medte); •

4) 53 (ampanhia do metralhadoras, de quatro secções *de
duas metralhadoras a 53 actual).	 .

IV — •1 1 brigada de cavallaria, com-prebendando:
a) quartel-general, atalaie° ao da 1' brigada' de intan.

faria;
ia a" regimento de eavallaría, a quatro esquadrõeã

(o artuaa;
• 1° rog imanto de (-avaliaria, a quatro esquadrões afora

mado . reto actual 13 e pelos deus esquadrões do actual 17°).,-
3 — 33 brigada de artilharia, composta de:	 •
• quarle1:-generat, identieo ao da ta brigada; .	 .	 -
bt 1" regimento de artilharia montada, de dons grupos',

de tres haterws a quatro peças e uma columna ligeira de
iiieo (formado pelo 1° actual o pelas columuas ligeiras do
munições, ean,tituidas opportunamente);

c) Ga rraamento de artilharia montada, de dous.-• grupos,.
de tios ba 10I'l;t3 de quatro peças e uma colutima ligeira
M11nic,3es n teimado: pelo 3° grupo actual, pelo 21° grupo;
cotim a tado voto o pessoal de ires das baterias do actual 3" ba-
talhão de-mu:Maria de posição, la 2" e 3'; pelas eolumnas li-
geiras de tnuaiçOes, que serão c:onstituidas opportunamente; ;-

tl) 3' t‘iipo 1e °Intim de duas baterias de quatro peca
o urna rotim-ma ligeira de munições (formado pelas actues.
Ia e 5' baterias de oimzeiros espeta columna ligeira da mu-
nições. que ?.(tra constituida opportunamentea •

VI — Trapa divisionaria:
• '	 ••1° balalliãn de engenharia; ã• s-tres, companhias...(teleettla

linstrOlieirOs e sapadores mineiros); (forutado pelo la
actual, menos uma companhia).

VII — rormações dós serviços auxt tares de I° linha:: rt „.
o) 3° carpa do ire" do- dona esqszadrões e um depasitaa

de remonta mavel (formado peloesquadrão .de trem da ex”.
tineta 1' brigada estrategica; por uni esquadrão e o deposito
de remoata, que serão constituidos opportunamento);

b)	 eolunina do munições, eine será constituida oppota
luRaroente;	 ***	 ;1a).*..•:	 : •;*	 ".• •

c), 3' equipagem de engenha*, tdona4 a. a
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d y	 Ccaimanhiá	 adminietração, com effectivo para o
sletieeeiu eultniniet cative. idem; • 	 .	 .

e	 earemanhiieele saude, com effectivie para seis Umbu-
taneiae de :Anule, idem.

& 4' DIVISU	 Gr".DNECIF: A 68 REGIXO MILITAR -•-• 13E0E
CuMNIANDO: S. PAELO

,	 .

EleDICIIte.53

I — (Suar t.1-gen eral, identico ao da 1" divisão.
II —	 brigeda de infantaria, comprehendendo:
ei; quartel-general. identico ao da P brigada;
te 4" regimento de infantaria, a tres batalhões de quatro

wompaeltiae (formado pelo actual 4" e mais tte.s companhias
te: qual:tile que serão ceneisituidas opportunamente);

e; 43", 530 e 514 bateihões de caçadores, a quatro com-
panh i a .; to primeiro . fermakio pelas tres companhias restantes
.do actual 15^ régimen to, e mais uma, a C. a constituir oppor-
(nuamente, e os dou ultimes, formados peles actuaes de
igunes numeres o mais :tuas companhias, as quartas, que
:terão constituidas opportunaineele;:;

d 2° companhia d .? metralhadoras, de quatro secções, de
•duas metralhadoras ta 2* atuai

III — 8' brigada de inftuetaria, composta de:
) quartel-g.neeal iientico ao da l a brigada;	 .
• 13° regimento de infantaria, a tres batalhões de quatro

.rempanhias (foemad) pele) 13° actual e mais tres companhias,
us quartas, que eerãe c onstituidas °oportunamente);

11' regimente d n infantaria, a Ires batalhões de quatro
coraria ah i a s (formado pelo 14° actual e mais tres companhias,

gim/1w,, flue sorão g .un3tiluidas opportunamente);
G" cempaillifa de metralhadoras, de quatro secções de

dua s metralhadoras (a eimetiluir °oportunamente).
, IV —	 brigada de artilharia, comprehendendo::

o : quartel-g ' geral ideutico ao da I* brigada;
b' 2^ regimento de artilharia montada. de deus grupos, de

-tete baterias, a remiro peeas e uma calumna ligeira de muni-
ce. e (formado hei') actu.l, menes o 6" grupo, e pelas colu-
:enes lipeiras, (pw	 2;t0 ena , tiluidas opportunamente);
•• e 7" regimento de artilharia militada, de deus grupos de
fie baterias de quatro weas e uma eolumna ligeira de mu-
biçes ;formado pele grupo :ideal: pelo 2' grupo, omiti-
tuidO com n pessoal de ( yes das baterias do actual a" batalhão

artilharia de pn:ição,	 54 e O"; pelas companhias ligeiras
de mimições, que eefrria 	 :At :das opportunamente'.

d grupo d . ohuz . s, de olua.: baterias de quatro peças e
uma eolumna. ligeira de Irtunkkies (formado pela. actual 2' ba-
ot Aria de obuzeiro; por unia bateria e a columna ligeira de
Tintaições, que serão censtituidas opportunamente).

V -- Tropa. divisiemaria:
o* 2° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões '(o

e:ettial);
b; 2° batalhen de engenharia, a Ires companhias (telegra-

c histae, pontoneiros e sapadores-mineiros) formae:o pelo
Petual, menos unia companhia).

VI — Formações dos serviços auxiliares de 1" linha:
• o' 4" corpo de trem, de deus esquadrões e um deposito de
ementa inovei (fornias:10 pelo esquadrão da extineta 2" brigada
estrateptea. por um esquadrão e o deposito de remonta, qüe
3%-e .no conelitnidoe oppertunamente);

1) 4° columna de munições. que SUA constituida oppor-
Ouna mente;
'	 te' equipagem de engenharia, idem:

d) e companhia de administração, com effeetivo para o
Comboio administrativo, idem;

(‘ 4" companhia de saude, com effectivo para Seis ambu-
/ancias do saude, idem. •
? DIVIS:t0 ••••• DVARNECE ' A	 REGI40 MILITAR	 SEDE DE COM-
 - •-* • •• • ;NLANDO: POILT0 ALEGRE

' •	 •
1 . •• • • Elementos	 ••

• f	 QUartet-generat, identico ao da i s diviskie
! II — 9' brigada de infantaria, comprehendende,1,.'

•• .	 (fuartçl4seacrãl, fden‘,tçó EQ e. 1 bitgadal• •

b) 7° regimento do infantaria, de tres batalhões a quatro'
reune-1°1)hp; (formado pelo 7° actual e mais tres companhiuse
as quartas, que serão constituídas °oportunamente); • • ••

• et 8" regimento de infantaria, de Ires batalhões a quatril •
companhias (formado pelo actual 8° e mais tece companhias
as qeartile, que serão constituídas opportunarnonte);

'1) 3° companhia de metralhadoras, de quatro secções d4
duas metralhadoras (a 3' actual).

rir — 10' brigada de infantaria, composta dee
a) quartel-general, identico ao da 1" brigada;
b) 9° regimento de infantaria. de Ires batalhões a quatrai

companhias (formado pelo 9" actual e mais tres companhias
as quarlas, que serão constituídas °oportunamente);

e) 10° regimento de infantaria, de tres batalhões a coute
tro companhias (formado peto 10° actual e mais Ires emnse
panhias, as quartas, que serão constituidas opportunamente);

d) 4" companhia de metralhadoras, de quatro secções dei
duas metralhadoras (a 4' actual).

IV — 5' brigada de artilharia, comprehendendof
a) quartel-general, identieo ao da 1* brigada; 	 C

b) 4° regimento de artilharia montada, de dons grima%
do ires baterias de quatro peças e uma colunina ligeira dá
munições (formado pelo 10° e 11 0 grupos, e pelas C011.111111aS
ligeiras, que serão constituidas °oportunamente);

e) 8° regimento de artilharia montada, do dons gruo"
de tres baterias de quatro peças e uma columna ligeira do
munições (formado: pelo 9° grupo actual; pelo 23° grupck
eonstituido com o , pessoal de tres das baterias de artilliariO
a eavallo, as terceiras dos aclames grupos; pelas c:0111=as lie:
geiras de munições, que serão constituídas opportunamente)ï

(1) 5° grupo de obuzes de duas baterias de quatro pe-
ças e uma colurnna ligeira de munições (formado pelaW
Munes 3° e 4" baterias de °bilreiros e pela C•011111111a ligeira do,,
munições, que será constituida °oportunamente), 	 •

— Tropa dieisionaria:
16.);0) 15° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões '(to'
mado pelo actual 15° e mais os dons esquadrões do actual

bl 3* batalhão de engenharia, a tres companhias (tklee
graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros); (formado pelo",
actual 3", menos uma companhia).

VI — Formações dos serviços auxiliares de 1' linha:*
o) 50 corpo de trem, de dons esquadrões e um depositd,

de remonta movei (formado pelo esquadrão de trem da ex...1
tineta 3° brigada estrategica, por um esquadrão e o depositát
de remonta que serão constituídos opportunamente);

b) 5' eolumna de munições, que será constituída op'e
portunarnente;

e) 5° equipagem de engenharia, que será Constlluiddl
°oportunamente;

(1) 5' companhia de adrninielrasão, com effectivo para o)
comboio adinini.etrativo, que será coustituida °oportuna.
mente.

e) 54 companhia de saude 'com effeetivo para seis ara-,
bulancias de saude, que será coustituida °oportunamente.

1 C — Brigadas de cavallaria	 Guarnecem a 74 região
militar.

I -- BRIGADA DE CAVALIARIA: 	 SÉDE DE COIMANDO:. b. Lure
Elementos::

quartel-general: general commanclante, °Meia' 'do sere!
viço de Estado-Maior, officiaes e praças do servoço de ordefke
Trem e tropa adstrictos ao quartel-general;

b) 4° regimento de eavallaria, a quatro esquadrões .(foreh
rnado pelo 40 actual); 	 •

c) 50 regimento de cavallaria, a quatro esquadrões *(for-
mado pelo 5' *actual);

d) 6° regimento, de enoitaria, a quatro esquadrões Vot4.
fluido pelo 6° actual); 	 •	 . '

e) 16° grupo de artitharia emito, de duas baterias dgi
quatro peças e uma columna • ligetra de Munições *(foriPattselo 169 grupo actual, menos a 3' bateria, e cr aeluppk

..seira-dtmuaitõça eonstituida opportungulgat_e).L.,..
•
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1) uma secção de -armas portateis (a constituir oppor-
lunamente).)

•
In— 2. BRIGADA DE CAVALLARIA — SÉDE DE CO:MIANDO : ALEGRETE

••	 Elementos:

-4). quartel-general, com a mesma composição do da
N' brigada; •

b) r regimento de cavallaria, a quatro esquadrões (for-
nindo pelo 7° actual);•

e) 8° regimento de cávallaria, a quatro esquadrões '(for-
*nado pelo 8° actual);

d) 9° regimento de cavallaria, a quatro esquadres "(for-
mado pelo 90 actual);

e) 17° grupo de artilharia a cas•allo, 'de duas baterias de
quatro peças e uma colunina ligeira de inuniçõee ijorioado
peio 17° grupo actual. menos a 31 bateria, e a colmou
do munições constituida opportunamente);

1) uma seeeão de munição de armas portateis (a consti-
tuir opportunainente)4.,

• — 3* MIGAM DE CAiALLARIA • SIIDE DE COMU.INDO:- D.1(á

Elementos:

kir quartel-general com a mesma composição 'do da 1° bri-
gada;

b) 100 regimento de cavallaria, a quatro esquadres (toa-
mado pelo 10° actual);

c) 11° regimento de cavallaria, a quatro esquadrr.: es *(ler-
mudo pelo H° actual);

a) ir regimento de cavallaria, a quatro esquadiões . (for-
miado pelo 120 actual); .

e) 18° grupo de artilharia a eavallo, 'de duas baterias de
quatro peças e unia columna ligeira do muições • (fOrleit•-)
18° grupo actual, menos a 3° bateria, e a colunma Ligeira de
munições, constituida opportunamente);

1) uma secção de munição de armas portateis (a consti-
ituir opportunamene). -

D — Tropas não pertencentes ás divisõee de exercito e
brigadas de cavallaria:.

a) .19° *grupo do artilharia montada, de fres baterias de
S, matro peças e uma columna ligeira de munições (o actual
(19° mais a pluma ligeira a constituir opportunamente);
IV);

by 20° grupo de artilharia de montanha, de ires baterias
h quatro peças e urna eolumna ligeira do munições (o anual
20° mais a columna ligeira g constituir opportunamente);
g");

e)* um batalhão de artilharia pesada do campanha, fle
duas baterias do quatro 'peças (a constituir opportunamente.);

d) um batalhão ferro-viario de ires companhias (for-
)nado com o pessoal daa tres companhias dos actuaes bata-
airões de engenharia);
' e) uma companhia ligeira de pontoneiros "(formule com o
fflessoal do uma das companhias de UM dos actuaes batalhões
de engenharia);

E — Formações dos serviços auxiliares *de retaguarda ou
de 2° linha:

a) um parque de aeronautica (formado com o pessoal de
Uma das companhias de um dos actuaes batalhões .de enge-
¡abaria);	 •

O) um parque de engenharia. Tropas correspondentes
de r linha. Formações a constituir por occasião da mobiii-
ssação cujos elementos devem estar previstos o fixados..
* A um parque de artilharia. Idem; idem;

d)* um comboio auxiliar. Idem; idem;

	

comboios eventuaes. Idem; idem;	 N
1)* 16 hospitaes de campanha. Idem; idem,' 	 .--

!r". Art. 2.° A constituição dos elementos 'do exeltito activo
;que não entram na orgazdzação normal do exes•oito di iam-
! penha é a seguinte:
I!	 a): elementos de guariliçõesf

Ir- (') Atibtrictci, prorboriamenie,1 ta ;divida

	

Msirigjo, provisoriamente, á	 sprises

.Guarnições das fortalezas:
1 0 batalhão de artilharia de posição de seis baterias '(for

mudo pelo 1" actual). Guarnece as fortificações da 4* Reeião-•
Militar.

2° batalhão de artilharia de posição de seis hateria3..
(formado pelo 2° actual). Guarnece as fortificações da 3* Re-
gião militar.	 •,;..

3" batalhá.° de artilharia d.' posição de quatro bateria..
(formado pelos actuaes 1"8* e 9" batalhões de artilharia de* •
posição). (.itiarnece as forlificações da 6* IL,gião Militar.

1" batalhão de artilharia de pn.4ies,, de seis hateriad.!
(formado pelos actues 4", 5" e 6' batalhões de artilharia. do-
posição ) . Guarnece as fortificações da 1". 2" e 3" Regiões Mi-
litares.

Guarnições dos territorios:

I a lir, companhias de infantaria *(formadas ceai , ak
act unes) .

Guarnições de estabelecimentos militares:
IV a ".- 1, comp"hias de infantaria (a constituir orpini..-

tunainente:..
b) elemntos de incorporação de recrutas e reservitast,
1' a 8' companhias de *deposito (eonstituidas opportuna-

mente) .
I° a 10 esquadrões de deposito (constituidos opportunae-

mente)
e) elementos discentes dos estabelecimentos de ensine-

do Exercito it isolados diversos:
Alumnes das escolas militares, fixados annualmente;
Aspirantes a ornejai, fixados annualmente;
150 amaauenses das repartições.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.-
Rio do 3aneiro• 23 de fevereiro de 1U15, .01° da Indo+

Pendencia e :27" da lb:Publica.:
WENCESLÁU BnAz P. Gome.;

josd Caetano de Faria.; I

News

DEC.RET*) N. 11..'.09 — DE 23 DE FEVEREIRO DE 1915 IT
Estabelece a connituiçrko provisoria dos elementos que entram na organizaciti.

do y.Nen0 activo, com o effectivo orçamentado vutado pelo Congresso,
Nacional cut :915

O Preá.lente da Republica 'dos Estados Unidos do Brazil,
de accórde ceia o art. 33, ris. 11 e 111, da Ici n. 2.924, de 5-
do janeiro de 1915, que fixou a despeza do Ministerio dg
Guerra para o mesmo anno, decreta: 	 •	 :

Art. 1.° 03 elementos do Exercito activo que entram
organização meloal do Exercito de campanha, ficam, durante
anuo dede 1915, com a constituição e effective con.signad~
neste decrete

a), ,Quartel Ceneral do Exercito, sem effectivoll
À.): divisões de Exercito:,

bivisXci

Não sl"! effeetive em praças ás unidades desta *divisão;
excepto aos batalhões de caçadores, 46", 47°, 48° e 49 0 , do-•
3 companhias pada um, e a 1 esquadrão do 1° corpo de tremi
os quaes ficam com os effectivos coastaute.s dos quadro-

O

2' DIVI5.I0

effectivo em praças ilã unidadès desta divisild;
excepto ao 50", 51', 57° e 58° batalhões de caçadores, de 3
companhias cada um, ao 3° regimento de cal:aliaria, a 4
esquadrões, ao 13° grupo do 5° regimento de artilharia mon-
tada, a 3 baterias do 4 peças, e ao 5°*batalhão de engenha-
ria, de 3 companhias, os . quaes ficam com os effectivos cone
stantes dos quadros propporios A.,• R. G
•

e-D -s. das respe-;• s.:.	 -ativas
• r.Z	

•	
,ras:
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Is t,3 * DIVISÃO DE Exumo — GUARNECE A 5° REGIÃO imiLitsr, --
SÉDE DE COMMANDO: CAPITAL FEDERAI,

Elementos

V— Quartel-general:
Um general de divisão — Commandantd.-

-	 Um coronel ou tenente-coronel e um major ou capitão —
Chefe 'e adjuncto dó Serviço de estado-maior.

Um capitão e . dous subalternos	 Officiaes do serviço
'de ordens.

Dons fenentes-coroneis ou majores	 Chefes dos servi-
ços de artilharia e engenharia.

Um tenente-coronel ou major medico — Chefe do serviço
Ue sande e veterinaria.

Dol1.9 majores ou capitães (auditor e intendente) , — QC-
Tes dos serviços de justiça e administração.

Tropa: oito • amanuenses e 12 ordenanças.:•
Trem, a constituir.
II — 5' brigada de infantaria
"a) quartel-general:
Um general de brigada — Commandanle.
Um capitão e dous subalternos — Officiaes do serviço de

ri'ãená.
Tropa: dous amanuenses -e cinco ordenanças, fornecidas

pelo esquadrão de trem.
Trem, a constituir...
b) 1° regimento de infantaria', de Ires batalhões a ires

Companhias; effectivos: constantes do quadro A;
c) 20 regimento de infantaria de tres batalhõ;s á tres

ompanhias, idem;
d) 1" companhia de metralhadora, com a constituição

Ilefinitiva, idem.
III — G' brigada de infantaria:'
a) quartel-general'— Igual ao da 5' brigada;
b) 3° regimento de infantaria, de ires batalhões a Ires

companhias; . •ffectivos: constantes do quadro A;
c) 52 0, 550 e 56° batalhões de caçadores, de Ires compa-

nhias cada um, idem; •
d) 5' companhia de metralhadoras, Com a -constituição

definitiva, idem. •
IV —	 brigada de cavallaria
a) .. quartel-general	 Igual ao da, 5° brigada de infan-

taria;
b): 1 0 regimento de cavallaria,• com a constituição defi-

nitisa, idem; effectivos: constantes do quadro 13.
er 130 regimento de cavallaria, com a constituição defi-

nitiva, idem..
v. — 3° brigada de artilharia"!
a). quartel-general	 Igual ao da 5' brigada de infan-

(aria;
b). 1° regimento de' artilharia montada, de dous grupos de

Ires baterias de quatro peças; effectivos: constantes do qua-
dro C;

c) G° regimento -de artilharia montada, ÉCITi effectivo
praças, idem;

1 0. grupo de •obuzes, de duas baterías de quatro
peças, idem.:,• — Tropa divisionaria

I.° batalhão de engenharia, 	 *a constituição definitiva;
ciTeclivo: constante do quadro D..

3ir — Formações da serviços auxillare-sf
ki.) 30 corpo de trem, reduzido a um esquadrão: hffectivo:

ironstante do quadro B; •
p) 3^ columna de munições, sem "effectivol
c) . 3' equipagem de engenharia, idem;

• 3' companhia de administração, ideml
e) 3° companhia dc. saude, idem./

5 mv:Kio

Elementos

I — Ountel.-general, igual ao da 3^ divisão.
II	 04 brigada de infantaria:
a) quartel-gperal, igual ao da 5° brigada;
-5) 7° regimento de infantaria. de dons batalhões a 'três

companhias; effcctivos: constantes do quadro A;
c) 80 regimento de infantaria, de dons batalhões, á ire,3:

companhias, idem;
d) 3' companhia de . metralhadora..?, com a constituição

definitiva, idem.

111 — 10° brigada de infantaria:
a) quartel-general, igual ao da 5' brigada;
b) 9° regiMento de infantaria, de dons batalhões, 'a ires

companhias; effectivos: constantes do quadro A;
c) 10" regimento de infantaria, de dons batalhões, á três

companhias, idem;

companhia de metralhadoras, "iwin a constituiçãof
definitiva, idem.

IV — 5' brigada de artilharia:
a) quartel-general, igual ao da 5' brigada de infantaria;
b) reginiente

Ires baterias de quatro
dro C;

c). 8° regimento de
praças;

d) 50 grupo de ohuzes, de duas baterias de qUatrá

	

peças; effectivo: constante do quadro C.,	 _	 •._.• •

V — Troba
a`; 15° regimento de cavallaria, com i -constituição derj..

nitiva; effeetivos: constantes dos quadros I; e 13;
b) 30 batalhão de engenharia, com a constituição defini

tiva, idem.
VI — Formações dos serviços auxiliares:
a)- 5° corpo de trem, reduzido a um esquadrão; effectivi)

constanto do quadro 13;
b) 5" coiumna de 'munições; Sem effec(ivo;
'c) 5* equipagem do engenharia, idem;
d)' 5' companhia de administração, idem;L.

coMpanhia de saude, Mein;
Brigildas ide Cavallaria — Guarnecem á 7' Região

Militar:

r— ,1 1° DRIGADX	 SÉDE DE COSIMANDOÏ •

Elente.ntos-f

"a) Quartel-general. comprehendendo:
1 general de brigada — Commandante!.•
1 major ou eapitãO — Official do Servicii d5Estadd

Maior.. •
cipdão e dous Subalternos — Officiaes do serviço kiffli

ordens.
Tropas

• •	 , — -
2 ,amanuenses', de uni dOs \f- egimUntOã. da MIO.	 f

ordenanças,

. •i' DIVISÃO

1.

	 .
. . :Não ,,,:e 'd:1 effectivo em praças ás unidades desta -divisn,.

. excepção. feita dos 53 0 e 51° batalhões de caçadores, a tri:s.
companhias cada um, do 13 4 regimento ido infantaria, dó dous
batalhões a -ires Co nip anhias, e do 2° regimento de, caVallaria,
a quatro esquadrões, os quaes ficam com os effectivos con-
stantes dos quadres provisorios A e 13, das respectfivas armas.

I
H OtrAnNEcE A 7* REGIÃO MILITAR — SÉDE ,...!**-1

DE COM MANDO: PORTO nrear,

•

artilharia montada, de dons grupos dt.S..
peças; effectivos: constantes do •qua.7 •

artilharia montada, sem . effectivo "cp_X•
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Trem, a congti•!•rir;

b) 4 iegmlento	 eavallaria —	 o	 [t ti 	 em

C	 J r n -n g irni:nb.) de	 avaliaria, com a C011,-,lialcf

effectivos: coi".».:Ca:its dos quadros 13 e	 .

,	 0" reginieto (.1,3 cavilharia, com a constituição, deli-
.	 aiilivrá;

grupo de a:t..jl'Iaria e cavilho, de	 ias baterias:, e
'citlatro peças, aiem.;•

11 — 2' DnIGADA — SI:DE DE CO:AMANDO: ALEGDETE

Eri n 	 EL mentos

qUartel-general — Igual ao da I brigada:-

1' regim•nto de oi\- ..111aria, sem effeetivo em praças.

S^ regimento de •-••-ivallaria, com a con s tituição defi-
effeern Os: constant .:s dos quadros B

4j *	 nvallaria, com a constituição

1; o gf:l nao	 icUliiliaria a cavalo, de duas iaterias de

iii — 3* BRIGADA — SÉDE DE COM:INDO: 13.nGÉ

Elementos:
o) quartel-general — Igual ao da 1" brigada!' •

11:1' regimento de cavallaria, sem effectivo em praças.
e. 11' regimento do (-avaliaria, com a constituição diti-

nii iva, cifeelivos: constantes dos quadros 11 e t:.
regimento ,f1e cavallaria, com a constituição deli-;

18' grupo de artilharia a cavallo, de chias baterias 0:
(pairo p p cas, klem.

li tropas Dão pertencentes ás divisões de Exercito e bri.4
gados ii cavallaria:

Não se consigna efUctivo para essas tropas, a excepção &A
200 grupo de artilharia de montanha, a duas baterias de quatrc.
peças, o qual fica com a composição constante do quadro G e,
provisoriamente, Meorporado á 3' divisão.

E' formações' dos serviços auxiliares de 2 0 linha ou do
retaguarda:

Não se consigna effectivo para , essas formações.
Art. 2." Os elementos do Exercito Activo que não eutrairà

na organização normal do Exercito do campanha ficatri, cm-.
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Estado Maior

01-Liaes

Metralhadora 	
Secção ( 2 metralhadoras )
Companhia ( 4 sece,e,'3 ) 	
Esquadra 	
l'olotão 3 esquadras ). . 	
Companhia ( 3 pelotões 1 	
'Batalhão ( 3 companluas ) 	
Regimento ( 2 batalhões 	
ltegimento r :3 batalhões )

13

I I — ! 1

1
3
3
1

11 — 1
tia(allião de caçadures (3 companhias) —I 1 —

1	 i

ODSER

...

4. a A—possoal do servio de sande e veterinaria; 	 pessoal do serviço do administração ; C — possoal do serviço do materia/
bellico; D—pessoal artifiee; E—pessoal da banda de corneteiros ; F'—pessaal 	 b unia de inuára. ; G— ordenança.s o conductores.

2.° Os officiaes dos batalli0-s que ficam provisoriamento sem elnctivo permanecerão nds respectivos regimentos: addidos a estado-
maior, copa.rticipando da instrução, concorrendo no serviço e com direito ás substituições que lhes couberem em virtude de nus posto%
e respectiva antiguidade.

3. 4 Os alemos das unidades que ficam totalmente sem effectivo durante este annd, serão dtstribuides pelas outras unidades de sii%.
• arma, ás quaes finrtto addidos, coparticipando da instrucção, conee.rrendo no serviço o com direito ás substituições que lhes couberem, em;

virtude de seus postos e respectiva antiguidade ou serão aproveitados em serviços e commissOes, conforme o melhor parecer ao Governo.
• 4." Os medicos do reg,imento são reduzidos a dous ou mesmo a um, os ouiros ficam adstrictos á unidade a quo se devora iucorporar,pj

00 caso do mobilização.,
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rante o anno de 1915, com a constituição o effectivos te-
íguintes	 -

A) elementos das guarnições:"
'Guarniçiíes das fortalezas: .
Effectims: constantes do quadro E:
10 batalhão de artilharia de posição, ti quatro baterias.

baladlião de artilharia de posição, e quatro baterias,
.3° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias.
4° hatathão de artilharia de posição, a quatro baterias.
Guarnidies dos territorios:
I a III - Companhias de infantaria, com a 'constituição

- Effectivo: constante do quadro A.
Gua;rniçes de -.tabelocimentos militares:

Companhia de infantaria, com a constituiçãci
Effoctivo: conslançe do quadro A.

13) elninentos do incorporação de recrutas	 reseryiSta's.:"
Mio se cossi,gna afectivo para esses elementos.
C) elemenfos discentes dos estabelecjinentos de ensino_

'L do Exercito e klolados diversos:	 -
200 alumn,o elas escolas militares,
z.... aspirai llos a official.
r..	 .amanuer*:es das ropartições.;

• G.
Art. 3.° As forças que estão actualmente em operaeõeS-do.i

Estados do Paraná e Santa Catharina continuarão ali, até o
termo dessas operações, com ,a_..constituição e effectivos qtaRS
forem necessários, excepto o 8° batalhão e 4' e 5° baterias de
artilharia de pbstção, a 12 0 companhia de caçadores e o°
lotão de estafetas, que ficam, desde ,já, extinctos, sendo o
seu pessoal aproveitado, opportunamenle, na constituição
das unidades creadas, na fôrma do decreto n. 11 4;198, desta
data.

§ 1.° O 56" batalhão de caçadores, pertencente á 3' divisão
e actualmente &Siando no Paraná, deve so incorporar á sua
divisão, cota o effectivo constante do quadro A, findas as ope-
rações de guerra em que se encontra.

§ 2.° Os 57°; e 58° batalhões de caçadores, .pertencentes
2° divisão, e actualmente destacados no Paraná, ficam com o
effectivo constante do quadro A e aquartelados em territoria
de suas regiões, logo que terminem as operações de guerra em
que se acham.

Art. 4.° Ilevogam-se as dispwiçU'es em contrario.	 '1,
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 91° da Indefien-

dencia e 27° da' jleptiblica.,

WENCESLAU BRAZ P. GOMEgi's

jpsé. Caetano dá Forja;

!DRO A

INTANTADIA, 011GANIZIDOS Dr; .6C.CónDo COM O XIIII;A:IIENTO DE 1015
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Serviço de adnainistraçrío (B)- Na companhia O 3° sargento é do sorvi .:o geral, o caba é para o serviço
Monto, etc., 0 o soldado para o do rancho ; no regimento e ba.tallib de catadores, 'o 1° sargento, um cabo

serviço no subsistencia ; o 2° sargento e um cabo são para o serviço de estacionamento, fardamanto, etc.
' G.' 03 1" Sargentos usarão armamento, calça, tunica e kepi iguaes aos do Eargent) ajudante, as div

actualnicitte.
7. 0 Emquanto hou'ver 2" sargentos a mais não serão preenchidas as vagas de t" sargentos
8. a As companhias de gbarnição dás Territorios terão um 1 0 teuento medicoi
tici de Janeiro. 23 do fevereiro do 1015.	 José Caetano de Faria.
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OCA

QUADEO DOS EFFECTIVOS pnovisomos DA ARMA DE ARTILHAM

Estalo maior

05;1 aes A

eis
Vá 1.4 cl

—	 —1-1-1-1-1— — — 1— — —

1	 II	 liii	 1H	 II	 i

1 — 1--- 1 — — I— 1 _ 1 _ 1 1

1— — 1 1— 1 1 1 1_ 1_ f_ 11_

2 1 21 1 —1 1 2 1 1 1 11— 3 1 3 1 2 1 2 1 1 2 2 2 1

1 4-- 1[-- 1 4— 1 1 1 1 — 4— 1 , 1 1 1 2 2— 1 1

I	 I	 /	 1	 1	 /	 /	 /

Sução (duas peças e respectivos carros cle muniç

. I

	

ão).	 I 111_1 i	 _I I	 __LI I i 
I I ---- 

_l___
bateria (duas seces) 	..	 7	

_1_1_1_111___I I 	 I  I I I 	 rçõ

Grupo (doas baterias! 	  — 	.	 ,1— 11 il 1:11 1 11 ---	 1 1
1
-1 1 1 1 1 H 1 11 -1 1i 1 1 1 22— .1 1

ObseS

. ,-,.:9 P. A .— pessoal do serviço de saude veterinaria ; r., — possoal do servico do administração ; C — pessoal do serviço do material
bellieo ; D — pcs:soal arti1:2 ; E — pessoal da banda de c:arimms; O — ordenanças e conductores.
,,,,,-.•.,',

,L	 2. Os officiaes das unidades que ficarem totalmente sm effertivo, durante este anuo serão distribuidos pelas outras unidades do sua
t arma, ás quaes micarão addidos. coopartieipando da instrueção, concorrem-Lio no serviço e nas substituições que lhes couberem eia virtude deo

. eus postos e respectIva antiguidade, ou serão aproveitados em SM iços o eciumissões, conforme melhor parecer ao Governo.

s. Os medicas do regimento ficam reduzidos r, doia ou mesmo a um ; os demais firam adstrietos 5, unidade a que se devem incor- n
porar mio caso de wobiiisa,:5:0.

Rio de Janeiro. 23 do fevereiro de 1013. — Jose Caetano de Faria.,

,	 5r.
Peca e respectivo carf o de munição (duas viaturas) 	  — I —

et.
es:

Secção (duas peças e respectivos carros de munição) 	
•

o

o

f=1
o

Bateria (duas secções) 	

Grupo ,• tres }Atari ms 	

Grupo isolado (tres baterias).. 	

Regimento (doas gmos) . 	 	 1	 1

- - oo ,...
r•—•	 C.,	 •

n 	 -..- .::.-',	 Grupo	 ..1151...3	 baterias)	 .:') 	 	 1
.	 C:	 .Z..,	 •	 .	 •	 .

--- 

	 — -- I— --H—

l	 IIII I

0.'"...

r'i.iSi	 ••' '	 . ' ' . .'
.,. Peça e respetivo 'arra do munição 	

 --- 

1 _i_i_J___ ___il__-=:_7=-_1::::ij
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4• , serviço de Adodouivoçdo (In._ Na bateria o 3'sargeut é encarregado do serviço g3i•al, o cabo para O $Ortii:0 do estaciona
manto, fardamento, otc., o o soldado vara o do rancho; no Regimento e Grupo Isolado O 1° sargento, um cabo c os dons soldados são para.
o serviço de subsistencia, o 2, sargento e outro cabo são para o sorno de estacionamento, fardamento. etc. 	 '. )

54 . Os 1° sargentos usarão armamento, calça, tumca o kepi iguaes aos do sargento ajudante ; as divisas o demais peças doj
uniforme, como actualmente.	 .	 .	 .O°. Enquanto houver 2°' sargentos a mais, não serão preenchidas as vagas de 3'' sargentos.

7°. O cabo semlheiro de cada bateria é o chefe dos artific‘n da mesma.
h° O signal (1 indica que a praça não é montada, com excepça.o 1.2a artilharia a cavaho em que todos são montados:,
ejOa grupos de duas baterias são comandados por teaeates-coroneis ou maiores, e não te= major iscai. .
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QUIL
QUADRO DOS EMOTIVOS PROVISOMOS DAS UNIDADES DA ARMA DC

Estado Maior	 Estado
•

Ofildacs
	

•	

C

n11.M•11guindes . 	 1 U_
Pelota° (2 esquadras). .. 	 1--1 1
Eiquadrão (4 pelotões) 	 11:1=
Regimento (4 esquadr 	 	 r.O2s)	 , 1 1 1 1 ——

1

	

EsqUadrito do trem (3 pelotões de 3 esquadras) 	  
1	 1—

__I 1_	 1 1
1	 1-1-1
1— 1-1-1

1 1 11 1 11 ti 11 2 2

1	 1	 1	 1	 1
Obser

La A — pessoal do serviço de sande e veterinarla °, B — pessoal do serviço de administração • C — pessoal do serviço de =tonal
bolilco; D — pessoal artuice ; — pessoal do banda do clarins ; G — ordenança e conductOres ; 11 — pessoal da secção de
(kOlegraphia.
r* 2.* Os officittes das unidades que ficam totalmente sem effectivo, durante este anno, serão distrIbuidos pelas outras unidades
de sua arma, ás quase ficarão addidos, coparticipando da instrucção, concorrendo no serviço e nas substituições que lhes couberem eia

ívirtude de seus postos e respectiva antiguidade ou sento aproveitados em serviços 8 cot:amigares, conform3 melhor parecer ao Governo.

tnidadeS

Esquadra... 	
Pelotões sapadores- mineiros o telegraphistas

(2 esquadras)—pontoneiros* ,3 esquadras)...
Companhia do sapadores mineins (3 pelotões).
Companhia do pontoneiros 1,2 pelotões)........

•'Companhia de toiegiaphietas (3 pelotões).,...
13atalbad (3 èompanhias: sapaiores-minei-

ros, pontoneiros e telegraphistas) 	

Obser
la . A — pessoal do serviço de sande' e veterinsria; 11—pes.mal do serviço da administração; C—pessoal do serviço de material baldoo;

—pessoal ardam; b—pess, ai da bania de cornoteirss; G —ordonanças e conductores.
21. Os officiaas das unidades que ficam totalmente sem elf 'divo durante csie anuo serio drstribui .los paias outras unidades de sua

arma, s quaes ficarão adida, coparticipando da instrucção, concorrendo no sarviço e co n aceito âs substantoes qaa lises couberem, ela
Virttido de seus post43 a raspeettiva antiguidade ou serão aprovaitadot em serviço o wmmissões conforma melhor parecer ao Governo.
• 34. Enquanto houver e' sargentos a mais não serão preenchidas as vagas de 3°' sargentos.

iliodu Janeiro, 23 de fateratro de 1915.— José Caetano de Faria.
•. •
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3. 4 Serviço clevtdministraçao (B) - No esquadrão o 3° sargento é ci eacarregsdo do scrviço gral; o cabo para o serviçO d.

estacionamento, tardamento, etc., o sohlado para o do rancho; no Regimento 0 10 sargonto, um cada c os Claus soldalos são phrl'h arVre.a.:-
de subsistencia; o 2° sargento o o outro cabo são para o serviço do estacionamento, fardamento, etc. - -- 

-	 4.° Enquanto houver 2" sargentos a mais não serão preenchidas as vagas cio 3 05 sargantos. ,- n

L l Os t°' sargentos usarão armatnento;ealça, tunica e kepi iguaes aos do sargento ajudante, as -divisas o demais pnas coinr,
actualmente.

ílio do Janeiro, 21 do fevereiro de 1915,- Jose Caetano do FariJ.
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4°. Serviço de administração (11)-Na companhia. o 3° sargento é encarregado do servic,o ger iI o cabo para o de estaciona.roonto, far•

(lamento, etc. e o soldado para O de rancho; , no batalhão o	 sargento, um cabo o dous soldados são para o serviço de subsistencia,
20 Sargento o ontro cabo são para o ?serviço de estacionamento, tardamento, etc.

ti'. os 1 ,1 sargentos usarão armamento, calça, tunica e kepi iguaes aos da sargento ajudante; as divisas o domais pacas do uoilorme •
como actualmente.

6'. Em cada companhia (pontoneiros e telegraphistas) o cabo sorralheiro á o chefe dos artifices:
•
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Exposição de motivos

Sr. Prosidenle da Republica -- A lei n. 2.92i, d" 5 de ia-
*naifa) uH tnln, aulariza V. Ex., peio art. 43, a rever a organi-
ancao do Exorcilo oriunda da lei n. 1.850, de 4 de *janeiro de

s.ob bases que alia estabelece em diversos pa:aigrapho%
O Exercito é organizado para a guerra, isto é, para de.-

fender, pelas armas, a honra nacional e a integridade do ter
i -" itorio; elle deve nspirar á Nação a confiam:a neeessaria

para que o cominarei°, a industria e as outras riquezas meio-
ames se desenvolvam sem receio de se tornarem uni dia a
preea de um inimigo ambicioso.

Formando durante muito tempo urna classe á parte, o
.Exeeeilo foi pouco a pouco perdendo essa feição, pela eVo-
llução socird, pela melhor compre/tensão dos deveres eivicos e

,eta impossibilidade de manter nas fileiras o numero de tropa
fiecessario para a guerra, não sê porque isso entorpee.eria a

.s. ida nacional como acarretaria despelais impossiveis de aup-
•portar.

Dalii a formula — o Exercito é a Naeão armada — pela
;flual lodos os cidadãos validos teem ("levar de aprender no
' tempo de paz a defender a Patria no caso de guerra.

E' o serviço militar obrigatorio.•
Sendo destinado á guerra, o Exercito deve ter, em tempo

'de paz, uma organização que permitia sua mobilização para
'aquelle fim, com a maior facilidade e °Melancia.

Para isso o Exercito de primeira linha, o que é destinado
primeirag OpeentieS, deve ser organizado do modo que possa

. passar ao pé de guerra, pela elevação de seus effeetivos por
:aneio da incorpuração do reservistas, mas sei» creação de um-
:dadas novas.

Por estas considerações, proponho a organização de cinco
Wvisõe c) (I( Exercito, que, com ires brigadas de multaria in-
• eaaidenta, enn;.'ituirão o Exercito de campanha, haventia
Isi,.•!;1. para « . •i do territorio, a artilharia de posição e outraa
;....•;•.,s auxiliares.

Preferi, a exemplo do Japão, não organizar o corpo de
Ex ,, reito, liatapie me parece não haver deite necessidade, prin-
cipalmente noa raspamos exereitos.

A tropa proposta parece bastar ás necessidades que possani
•,1'1.r:ir. e guarda com a nossa população uma relacão muito
suais favoravei do que as geralmente . admillidas.

•nfelizinento ala nossas cireuenstanciaa financeiras aião
rp: a • ao:e anno se dê a ted9s as unidades effectiva

auffieiente para -na in strucção, ficaneo arruda nunr?ro redu-
g idis sémente aos offieines; deve-st, porém, e..naiderar esSe
IMaito coam muito transitado, porque o principal dever de unia
ilação é cuidar de sua dereea.

Felizmento, porém, temos officiaes siifficientes para o
nosso Exercito de primeira linha, faltando-nos ainda tratar do
zeerp ;amento do-3 necessarios á 2*

Si por necessidade orçamentaria pode-se reduzir o effe-
clivo d.. praças, o mesmo não se dá com os offic iaes, cujo pre-
¡saro é hm

•
o 4 .; '; aniO3 Vèndo actualmeyile ospaizea europeus

-nixi ides na mlutare cora serias difficuldadas, por

44.:"‘sIS .l'elllt já jairando officiaes; entre nós mesmo ainda i.ião
tamseguimna preencher os quadros de artilharia e engenhai ia.
4 . não será de admirar que, com o numero 'eduzido dc alumnea
da aaasa uni	 mra escola militar, comece a faltar officiaea para
ia infantaria e cavallaria dentro de tias ou quatro temos.
• As circumslancias financeiras obrigam lambem a não dar
11 tropa a melhor distribuição no lerri . or.o, pois somos °Un-

ga	
-s	 r

dus a aPr'"d"r os flutiri"is	
il e do e a evita tu, oca.

de caernas e que,sximaaaes em pantoa onde não se dispen 	 .0

: entretanto, facilitariam a incorporação dos . eims. ..errapto„	 d

:a essa operação O caracter regional Otite . , j	 _

R	
.

io de janeiro, 23 de fevereiro 	 1J15.	 Jose Caetano de

• DECRETO N. 11.500 — DE 23 DF. Fruam) DE 1915

Clausulas quo acompanham o decreto n. 11.500, desta data

A Rio il!! Janeiro and São Paulo Telephone Cbmpanf
obrigada a ter um represonlanto gt .rat no Brami com plenos
e itiimiiadoa poderes para tratar e definitivmente resolver
as imasiões que se suscitarem quer com o tinem, quer com
particulaies, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela companhia.

Todos os actos que praticar .no Brazil ficarão sujeitort
najcamenia ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdiccão
de seus tribunaes judiciarias ou administiativos, som que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
exc,epção fundada em seus estatutos, cuias disposições- não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou seiviços a que alies se referem.

Fica dependente de autorizaçãe do C,: averno qualquer al-
teração que a companhia tenha de faze' nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funcelonar. na
Republica se infringir esta clausula.

IV
. Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo 'do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonynias.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja commmada pena especial será punida com a multa do
-1:000$ a 5:000$, e, no caso de reincidenria. com  a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1015. — João Pandi4
Caloueras.

Eu, abaixo-assignado, traduetor publico e interprete;
commercial juramantado da praça do Rio de Janeiro, devida-,

1,	 .mente nomeado pela meritissim	 nnta:	 ereial da Capitala Junta 
Fadara', certifico pelo presente que ma foi apresentado um
documento escripto em idioma inglez, afim do o traduzir para,
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio 0,
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇXO
Carta-patente incorporando a Interprban Company Limited

Datada de • de fevereiro de 1011 — Registrada a 5 do
fevereiro de 11)11 — Thomas Mulvey, °Meia( interino do re-
gistro do Canadá.,

CANAD.{
Pelo Exmo. Si. Louis COderre, secretario de Estado dó

Canadá.
A todos que a presente virem ou a quem possa de qual-

quer férula interessar, saudações.
Considerando que na primeira parte do capitulo 79 das

Leis Fundamentaes, Revistas, do Canadá, de 1906, e. conheci-
das sob a denominação de «Lei das Companhia», ficou esta-
belevido, entre outras disposições, que n Secretario de Estado
Ode, por meio de carta patente, sellada com o seu seio of-
ficial, outorgar uma carta de autorização a qualquer numero
de pessoas, nunca inferior a cinco, que, tendo cumprido as
exigeneias da lei, requererem essa carta, constituindo essas
pessaas e outras que futuramente se tornarem accionistas da
coaipaahia ermida por força da mesma carta — em corpora-
çãu e entidade politica para qualquer dos fins ou objectos
clanprehendidos nas *atribuições legislativas do parlamonto
do Canadá, — excepto para construcção e exploração de es-
tradas de ferro ou linhas telegraphicas ou teleplionicas, ou
riêgories ban:.'arios e emissão de papel-moeda ou negocios de
seguro Ui( ti e companhia de emprestimos, — sempre que os
requerenie-2 dessa carta provarem a contento do Secretario
de Estado que cumpriram devidamente as varias condições
e termos expressos na lei já citada e que »Mia se mencionam
como condições que cumpre observar antes da outorga da
mesma carta;

E considerando que James Stetter Level' e Charles Dela-
mero Magee, contadores; N% illiam Bain, guarda-livros, o Ro-
bert Gowans e Joseph Ellis, empregados de advogados, todos
da cidade de Toronto, na provinda de Ontario solicitaram a
outorga de uma carta nos termos da lalludida lei, constituindo-
os (bem como aquelles que de futuro se tornarem accionistas
da companhia creada pela mesma carta) em corporação o
entidade politica, sob o nome de Interurban Company, Limi-
ted, para os fins mencionados ulteriormente neste instrumen-
to, e que provaram cabalmente que cumpriram todas as ext.
gencias constantes da mesma lei, e a veracidade e observai).-1
cia de todos os factos que a mesma lei manda estabelecer ao,:

•••n•

concas merino° á Rio de Jaineiro and Silo Tati'o Telephone Company, para

1	
funecionar na Rept/•ira

O Presidente da Republica dos Ntados Unidos do Brun,
'alba-atendo ao que requereu a Rio de Janeiro and São Paulo
Telephone Company. sociedade anonyma. com séde em To-
'conto, Domínio do Canadá, e devidamente representada, de-

çreta
Artigo mico. E' concedida autorização á Rio de Janeiro

amd São Paulo Telephona Company, para funecionar na Repu-
•lica com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas
'filie este acompanham, assignada.s pelo Ministro de Estado dos

41Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, fienedo,
!porém, a mesma companh ia obrigada a cumprir as fermalida-
'des exigidas pela legislarão em vigor.
,t.	Rio de Janeiro, 23 dê fevereiro de 1915, or da Indepen-
•dencia e 27° tã Republiga.

WENCESLÁO Brim P. Gomr.s,
João Pandid Calouceas.•

MARIO OFFICIAL
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	'il. I MI nIMIn	

tes. de outorgar a Mesma carta patente, e que arshivararn no •
Officio do Secretario de Estado urna duplicata do Mentoran-
dum de tontracto, celebrado pelos mesmos • Oequeraiites, na
conformidade das disposições da mesma lei. Saibam quantos
esta ' virem que Louis Coderre, Secretario de Estado do Ca-
nadá, usando cra faculdade que lhe concede a lei supracitada
na parte a isso relativar constitue os alludidos , James, bienal'
Lovell, Charles Palmar& Magoe, William Bain, Robert Go-
wans e Joseph Ellis e outros quaesquer que vierem a ser ao-
Cionistas da mesma companhia em corporação e . entidade po-
Jitica, sob o nome de bterurban Company, Limitei]; Com to•
d s o direitos e poderes conferidos pela mesma lei, 'para os
liás e objectos seguintes:

a) subscrever, assignar, comprar ou adquirir de outra
qualquer ' Mona e possuir, como principal ou agente , e absolu-
tamente 'como dono ou -a titulo de garantia collateral ou ou-
tra, e vender, trocar, transferir, ceder ou dispõr de ; outra
fórma ou gyrar com os titulos ou debentures, acções eu ou-
ras obrignsões de qualquer corporaçãío governamental ou

municipal ou escolar ou de qualquer banco ou outra compa-
nhia devidamente incorporada ou de companhias ou cerpora-
nrões 'legalmente constituidas.

b) auxiliar o lançamento, organização, desenvolvimento
ou gestão' de qualquer corporação ou companhia e levantar
eu auxiliar o levantamento de capital ou auxiliar por meio
de bonificações, emprestimo, promessa, endosso,' garantia ou
de outra fórma, qualquer corporação da que - a comPanliià
possuir acções do seu capital-acções, ou com quem tiver ro-
loções coramerciaes; e agir como empregado, ag s nto 0,11 gf."-
Ierite de qualquer dessas corporações e explorar os negocias
da mesma . cie garantir o cumprimento de contractos por 'parte
de qualquer dessas corporações ou de qualquer pessoa ou
pessoas com quem a- companhia tiver relações aoinineaciaes;

c) comprar, arrendar ou adquirir terras e' interesses das
mesmas e força hydraulica e prjvilegios da agua e desenvol-
ver" nas "localidades 'respectivas força, energia electriea oa ou-
tra e utilisal-a em seus negocios e transmiltil-a e vender,
arrendar ou dispõr de terras ou interesses nas mesmas Ou do
eneagia e celebrar accórclos para trabalhar com outras com-
panhias, pessoas, firmas ou corporações na utilização dessa
elementos, e- estabelecera' explorar e manter qualquer instai-
lação electrica, de gaz ou outra luz, ou installacão -de calor
e força, e vender e dispôs' de força clectrica, gaz ou energia,
lua; calor e energia; fica entendido, porém, que ps direitos e
privilegies sonfcridos pela presente carta á companhia, para
gerar,	 ,r e dispôr de força ou- de luz electrica,.calor e
energia .-ando exercidos fóra dos dorninios da companhia
deverão sujeitar-se a todas e quaesquer e regulamentos 'pra-
vinciaes e municipaes que regerem a materia nessas Wall-
idades;

d) abrir poços- e fazer, construir, edificara :e manter re-
saervatorios, obras hydrauncasa cisternas, repre rzas, hoeiroa,
encanamentos' 'mestres e outros .accessorios e auxiliares, e
executar e 'fazer todas e quaesquer outras obras e cowaa no-
cessarias ou convenientes para a -obtenção, captação, venda,
entrega, . medida e distribuição de agua para irrigação e
para creação, manutenção ou desenvolvimento de força by-
alraulica, electrica ou força rnecanica ou para qualquor outro
fim da companhia;

e) construir, manter, alterar, fazer, explorar e utilizai' os
bens da companhia, e para negocios da mesma, ou explorar
3se,ns sob a direcção ala companhia, reservatorios, replena
canaes de reprezas, rapidos e outros conductos de a gua, força
Ladraulica, aqueductos, poços, estradas, pontes, molhes,
ficios, lojas (officinas.), installações de trituração do rrinierio

outras e machinismos, installações e obras de - electrical410
outras de qualquer especie, e pertences;

f); adquirir por compra ou de outra fórma. e possuir ter-
ras, cortes de omitas ou (lireitOs sobre florestas, agnas, des-
caias, privilegies ou concessões sobre aguas -e poderes e di-
aeitos e interesses nos mesmos, e construir, desenvolver

'
 Ir-

iaigar, cultivar, lavrar, povoar ou melhorar de qualquer Ou-
-ara forma e utilizar os mesmos, e arrendar, vender ou gyrar
de outra maneira ou chapar dos mesmos, e, em geral, ex-
plorar' o negocie de companhia de terras, beneficiamentas
irraa e irrigação;

a) auxiliar ou ajudar par meio 'de • bonificação, acleanta-
Mento de fundos ou de outra fôrma com garantia ou sem-
dcupantes e pessoas que pretenderem se installar em terras
"Pertencentes á companhia -ou por alia vendidas e, em geral,
Setentar o povoamento dessas terras.

h) -estabelecer armazens para venda de viveres e outras
suereadorias em geral aos ,occupantes e pessoas que'

•darem se estabelecer nas alludidas terras e a outros gamas-
-Quer nas terras . pertencentes -á, companhia ou por fila Vett-

das, ou nas vizinhanças dessas terras, e em geral, explorar
A,.,e.pinfilercio de donos de armazens e vendas Uesses artigos;

i) construir, executar e fazer -toda a -sorte de obras quo:
forem .necessarias ou ute,is aos fins da companhia;	 .	 -1

j) fabricar e talhar e negociar em téros, madeira, melde.31.,
e outros artigos 'em que entrarem como elementos a madeiear
e o metal, o occupar-se do commercio e dó fabrico de todce
a sorte de sub-productos de prucluctos naturaes, barri, C01110,1,
ao commercio dos mesmos productos.

k) emittir e distribuir, como integradas, acções da compa.a
numa, incorporada pelo presente acto cm pagamento ou paga-.
mento parcial de quaesquer bens moveis ou immoveis, direitoS
de propriedade, arrendamentos, negocios, favores emprehendi-i
mentos, poderes, privilegies, licenças,concessões;titulos,acçõeS
e debenlures ou outros -direitos de propriedades que a- coma
panhia puder legalmente adquirir por força dos poderes ou-
torgados no presente acto ou pagar os mesmos tdulos o di-
reitos ou qualquer parte dos meamos em titules ou debentu-i
res desta companhia;	 •

1) saccar,..fazer, acceitar,-endossar e passar notas prorniaaa
sorias, letras de @cambio, waerants e outros instrumentos ne-#
gociaveis e transferiveis; .

•

in) explorar qualamer (nitro negocio, da manufactura oti,
não que parecer á companhia susceptivel de ser convenien-
temente explorado com referencia aos negocios ou Medos
da companhia e que fôr necessario para habilitar a eompaar
nhia a explorar seus fins de modo lucrativo e :vantajoso; 	 I

n) comprar ou adquirir de outra Jair= e empreliender e):
assumir todo ou qual q uer parte do activo, negocio, bens, pOi-
vilegios, contractos, direitos, obtig,ações e responsabilidades
oa ..,,,quer pubsna, firma ou companhia que explorar negocio/
que -a companhia estiver autorizada a explorar ou negocioS
semelhantes aos seus, ou que possuir propriedades que con-1
venham aos negocios e fins desta companhia. e ernittir erri
paaaiiiento total ou parcial de qualquer propriedade, direitos
ou privilegios adquiridos pela compimilia, ou para garantir
os títulos da companhia, ou por serviços prestados acções dct
capital—ac C)es' da companhia, subscriptas ou não como in-:
tegralizada • e isentaa de impostos, ou . titulos da companhia s'

o) opi artunamente solicitar comprar ou adquirir po
cessão, transferencia ou de outra ' fórma e exercer, explorar e,
gozar de MialqUer lei, ordem, mandado, licença, poder, ataa
toridade, favor, concessão, direito ou privilegio que quatquei.
governo -  autoridades supremas, municipaes ou locaes ma
qualque'. cqrporacão ou outra instituição publica tiverem luas -
'deres para ,decretar, passar ou outorgar, e pagar, auxiliar q
contribuir Para levar os mesmos favores e direitos a effeit0
e .applicar nuaesquer dos titulos, acções- -t activos da compa-i - 	 :---
nhia, no pagamento das despezas, encargos e gastos a isso re-i
lativos;	 -1

': p) associar-s6 ou fazer qualquer acckdo para partilha dá',
lucros, união do interesses, cooperação, risco conjuncto, con- , •
cessão reciproca ou outra, com qualquer pessoa ou compa-
nhia que eXplorar• actual ou futuramente ou que se occupar:
de qualquer;negocio ou transacção que esta companhia estivO,
autorizada 4 explorar ou. tratar;	 .	 ,

a) , conseguir o registro .e reconhecimento legal da com-:
junina em qualquer paiz estrangeiro e designar -pessoas nos..
mesmos paiZes, de accÔrdo com as leis desses paizes estranj
geiros, para,' representarem esta companhia e receberem ci.::
taça() por esta companhia e da parte delia, de qualquer pro-,
cesso ou acção;	 •

r) arrendar, vender ou dispor de outra hirma dos beris
(5 activos - da companhia, ou de qualquer parte dos mesmoS.
pelo preço que a companhia entender, inclusive inações, de.;:
benturcs ou, obrigações de qualquer companhia .;	 ,	 I

s) fazer fusão com qualquer outra companhia cujos finã
sejam semelhantes aos desta companhia; 	 •

quaesquer b	 da companhia e, especialmente nações,ma	 cleben-
t) distrMir. aos accionistas da companhia, em espechai

Lures. oti °ligações pertencentes á companhia ou que a comas
papila], tivar a 'faculdade de alienar;

u) fazer, todos os actos e exercer todos os poderes e ex-j
piorar os negocio's incidentes , á conveniente exploração dos lie--;
gocios para ,as quaes a companhia é incorporada e que fore4
precisos parai a obtenção dos' proventos dos rmesmos;	 t,

'o) fazer todas ou quaesqucr das couaas SUpratileriC,19,...
-nadas como ,principal, agente ou procuradora.	 .	 1

' As operações da. companhia' serão praticadas em tode ij.
•territorio do , dominio da Canadá e alhures. 	 I

O legar no dominio do Canadá em que a companhia terá!
sua séde de negocies será a cidade do Toronto, na provinciÁ
de Ontario. 1	 •	 .	 .

• O capital-arçÕes da' mencionada , companhia será:' cincd,
milhões . cio &liais, dividido em cincoenta mil noções de cerd
dollars cada uma, salvo augmento do mesmo capital-acçõesi
na Conformidade - do disposto • na mesma lei,	 ..

'Os mencionadoS Jamea Steller . T.ovell, Charles DelameM
Magoe, - William Bain. Robert Gosvans -e Joseph ,Ellis serão .,
oa primeiros 'directores ou directores provisorios da mesmae
companha.	 •
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,	 Fica entendido, porém, que nada do que se acha ex-
presso ou contido no presente .acto será interpretado como au-
torização para 'construcção e exploração de estradas de ferro
.0u. de linhas de telegrapho ou. telephone, ou negocies banca-
rios e emissão de papel moeda, ou negocios de seguro, eu no-
:gocios de .companhia de emprestimo, por parte da mesma
.companbia.

Passado e pot mim firmado e sellado com o sello do meu
Officio em Ottawa neste dia quatro de fevereiro de mil no-
a-erentos e quatorze. — Thomas Mulccu (E. sello), sub-secre-
iario de Estado.
1- Na capa lia-se o seguinte: •

Carta-patente incorporando a Interurban Company, Li-
inited. Datada de 4 de fevereiro de 1914. Secretaria do Estado
do Canadá.

Secção do registro	 Ottawa, 29 de dezembro de 1914.
.Peio presente certifico que o que no presente instrumento

contém é cópia fiel e outhentica de um registro da carta-
_patente, original contido no livro 230, folhas '130. — Thomas
MIcey, registrador geral interino do C2nadá.
'	 Domini° do Canadá — Proviaela de (Miado.

• Eu , Alan Gilmour, tabellião publico da previncia de On-
'Urjo, por decreto real devidamente nomeado, residindo na
cidade de Toronto, na mesma.provincia, certifico a cópia cer-
itificada da - carta-patente 'incorporando a Interurban Com-
pany, Limitei:! (nome que foi posteriormente mudado por lei
dó INariamenla do Canadá para Rio de Janeiro And São Paulo
.flel;phone Company) ó cópia fiel e authentica cia carta-pa-
dente original da incorporação, a alludida cópia tendo sido
*cuidadosamente conferida por mim com a dita carta-patente,
-original de incorporação que me foi produzida, sob a guarda
do secretario da companhia que é o competente guarda da

"	 Do que por me ser pedido passei o presente acto que as-
signei e sellei com o sello do meu officio para servir o valer
.cittando preciso Vir. .

Datado em Toronto deste dia trinta e um 'de dezembro de
.1011, da ra ellristrt. — Alou Gilmour, tabellião publico ela
•Provincia de Orttario, Canadá. Estava o sello do mencionado
dabellião.

Reeonheco verdadeira ai assignatura supra de Alan Ga-
mow, tabellião publico nesta cidade de Toronto e para constar
inEle convier passei a presente, que assignei e fiz sellar com
o sello deste vice consulado da Republica dos Estados Unidos

• do lIcazil em Toronto,aos cinco dias do mez de janeiro de 1915.
,— Voo. Musson, vice consul.
• Eslava a chancella do alludido vice consulado inutilizanda
ur sello de 3$, da verba consular do Brazil.

• Coitadas o inutilizadas na Recebedoria do Disfricto Fe-
'dera!, estampilhas federaes valendo collectivamente quatro mil
e oitocentos réis.

P,eoonheço awdadeira a assignalura suora do Sr. Oco.
•1\lussen. Secção dos Negocies Economicos e Consulares da Eu-
rolo,. Asia	 -ceien e Oceania. Sobre duas estampilhas federaes
.Nalend•o eollectivamente quinhentos e eincoenia réis

Rio de Janeiro. 20 do janeiro de 191-5. — O director, Gre•

OPIO Pecegueiro do Amaral.
Chancella da Secretaria das Relações Exteriores. .
Nada anais continha ou declarava o alludido documento

.que fielmente verti do proprio original em idioma inglez,
filial 'me reporto.

Em fé e testemunho do que, passei o presente que sellei
tom o seno do meu officio e assi ,

e'
nei nesta cidade do Rio de

'Jtineiro,aos vinte e sete dn janeiro de mil novecentos e quinze.
• Sobre estampilhas :fedemos do valor collectivo 	 8$4007

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — Manoel de Mallos

Ecnseca.

Eu, abaixo assh.mado, traductor publico e interprete
éomincreial juramentado da praça do Rio do Janeiro, por
nomeação' da Merilissima Junta •Commercial da Capital Fe-
'iterai, certifico, pelo presente. que me foi apresentado um
documento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir
para o vernaculo, o cote assim cumpri, em reão do meu
officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUMk'O
T,ei relativa á. Interurban Company, Limited, afim de-

mudar o norne da mesma para Rio de Janeiro and São Paulo
Telephone Compa.ny. Sanceionada ria quarta-feira, 27 de maio
de mil novecentos e quatorze.
• Considerando que a Interurban Company, Limited,
'sua petição allegou que se acha incorporada, na conformi-
dade da lei de companhias, capitulo 79, das leis fundamen-

; laes, revistas...de 1900; e requereu a decretoeão do que ol-
, tteriormente se" acha expresso neste ardo, e que ó justo aCce-
' der ao pedido contido no alludido requIlriinento; lassim

sendo, sua magestade, por conselho e com o consenso do Se-
nado e da Caurtara dos Communs do Canadá, decreta o segui/ele;

1 0, o nome de Interurban Company, Limited, ulteriormente
chamada, neste acto a companhia á mudado para Ititi de Ja-
neiro anil São Paulo Telephone Company, porém, essa mudança
de nome não affecta, prejudica, nem altera, por fórma
os direitos e -responsabilidades da companhia': nem affecta
de qualquer modo qualquer acção ou processo actualmente em
curso ou sentença existente pró ou contra a mesma companhia,
que, a despeito da mencionada mudança de nome da companhia,
poderá pio-seguir, eontinuar, ser ultimado e executado, corno
si o presente acto (lei), não tivesse sido votado;

2 0, com observancia das leis em vigor na Republica do
Prazil e mediante as autorizações legislativas, governamen-
taes, municipaes ou outras, e mediante as concessões licen-
ças ou consentimentos que precisos forem, a compartida po-
derá, na Republica do Prazil, estudar, assentar, construir.
completar, montar, manter e explorar e prolongar .; retirar o
mudar, como for exigido, linhas telegraphicas o .telephonicas
e obras a isso relativas; 'bem assim, linhas duplas ou sia-
gelas, de ferro ou aço; cio estradas de ferro e 'mines, des-
vios, vias internes e pertences, e linhas para passagem de
carros, carruagens e outros vehiculos adaptados ás mesma,
nas ruas, 4estradas governamentaes e outros logradouros pu-
Micos, o em terras compradas, arrendadas . ou • adquiridas,
por outra forma, pela companhia, e permiltir o uso da§
mesmas linhas telegraphicas ou telephonicas, estradas do
ferro e outras obras mediante arrendamento, licença ou outra
remuneração; e receber, transmittir e expedir, mediante re-
muneração, communicações, telegrammas, passageiros e carga;
inclusive mala•s, carga expressa e outra, por meio dessas li-
nhas, utilizando o vapor, a força pneumatica, electrica ou
outra, ou qualquer combinação deltas ou de quaesquer dellas;
e poderá, bem assim, adquirir ,alli por compra, arrendamento
ou de outra fórma, mediante os termos e condições que forem
ajustados, e explorar, mediante remuneração, quaesquer
linhas existentes ou futuras de telephone, telegrapho, vias
ferreas ou linhas de viação urbana; o para . lodos ou quaes-
quer dos fins supracitados, a companhia poderá celebrar lo
executar os contractos, concessões e accôrdos que achar ne-
cessario;

30, a companliia, com respeito a qualquer acção que
tiver integratiza•da, poderá emittir e sellar com o seu seita
commum um warrant declarando que o portador do warrant
tem direito á acção ou acções nelle especificadas e poderá
estabelecer por meio de coupons ou de outra-fórma o pagas
mento dos dividendos futuros sobre a acção ou acções in'-
.cluidas no dito warrant que sei'á ulteriormente chamado
neste acto o «warrant de acção»;

4°, um warrant de acção poderá dar direito ao seu por-
tador ás acções noite especificadas e essas acções poderão sor
transPeridas por tradição do mesmo warrant de acção;

5 0, o portador de um warrant de acção lerá direito, salvo
as condições a determinar pelos directores conformo ex'-
presso abaixo neste acto, ao entregar o Warrant para ser cari--
coitado. de ter o seu nome inscripto como accionista rioà
livros da companhia, e a companhia responderá por qualquer
prejuizo que qualquer pessoa soffrer polo facto da compa:-
nide inscrever nos seus livros o nome de qualquer portador
de um warrant de acção relativo ás acções nelle especificadas
sem o warant de acção ser cedido e mediado; fica enten-
dido, porém, que esse cancellamento inscripção de nome
como accionista serão feitos dentro do prazo de 'sessenta
dias;

6°, o portador de um warrant 'de acção poderá, si os di-
rectores assim determinarem, ser considerado accionista da
companhia na accepção da Lei de Companhias, na aceepeão
lata do termo ou para 02 fins que os directores, prescreverem;
fica entendido que o portador de um warrant de acção não
será qualificado com respeito ás acções especificadas nesse.
warrant para ser director da companhia;

70, quando fôr emitia° um warrant de acção relativa-
mente a qualquet acção ou acções, a companhia riscará dos
seus livros onome do accionista que então figurar nos mesmos
como possuidor da acção, como si tiVeSSO deixado d.e possuir
essa acção, e inscreverá no registro o seguinte:

a) o facto da emissão do wari'ant;
-b) a discriminação da . acção ou acções incluidas rin

tV(7)70721;
e) a data da emissão do' warrant;

e até ser cedido o w ar ran t as annotações supra serão considera-
das as exigidas pelos artigos 89 e 90 da Lei das Companhias e
que devem ser feitas nos livros da compenhia com respeito a
essa acção ou ocções; e ao ser entregue um warrunt a data
dessa entrega será inscripta como si fosse a data em que :a

)pessoa deixou do ser accionista; -
• •
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111	 os directores i')oderão determinar e modificar 'as con-
idiçoes mediante as quaes deverão ser emittidos os ivorranis

especielmente as em que um novo ?corroia d.e Rea0 ou
êOupon poderá ser emittido em vez daquelle que . se rasgar,
ficar estragado, se perder ou fôr destruido e as condições sob
ás quaes o pertador de um warront de acção terá direito de
comparecer e votar em assembléas geraes, e em que um

•warrant , de acção poderá ser 'cedido e o nome do Possuidor
inscripto nos livros da companhia relativamente ás acções
especificadas Dos mesmos. A menos .que o portador de, um
georrant de .acção tenha direito de comparecer o votar em
uma assembléa geral as acções representadas per . esse ~-
rant não serão computadas como parte do capital-acções da
companhia para os effeitos da assembléa geral. O possuidor
de um worrant de acções ficará sujeito ás condições em vigor
na oecasião, quer tenham sido estabelecidas .antes., quer do-
pois da emissão desse tcarrant.

CARTORIO DO ESCRIVÃO DOS PARLAMENTOS

Eu, Jonh Charles "Venlig escrivão interino dos 'parla-
mentos, guarda das leis das legislaturas das ex-provincias
de alto c baixo Canada, da ex-provincia do Canada, e do
parlamento do Canada, certifico que o instrumento junto é
copia. fiel :da lei original votada pelo parlamento do Canada,
na sessão do Mesmo realizada no quarto e quinto annos do
reinado de sua magestade e sanccionada pelo -governador
geral interino, no nome de sua magestade;, no dia vinte e
sete do .maio de mil novecentos o quatorze, .archivada em
minhas notas.

'Passado e por mim firmado e soltado com o • selIG do
meu officio na cidade de Ottawa, Canada, no dia oito de.julho
de Mil novecentos e quatorze. — .1. C. Young, escrivão inte-
x.ino dás parlamentos. Estava a chancella do mesmo elrlorio.

Domini° do Canada --,- Provinda de Ontario.
..Eu, Alan, Gihnour, tabellião publico -da • proviacia de

Ontario devidamente nomeado por decreto real, residente na
cidade de Toronto na mesma provincia.- Certifico 'que a
cópia certificada da lei aqui junto referente á Interurban
Company, Limited, mudando o seu nome para Rio de Japeiro
ancl São Paulo Telephone Company, é cópia correcta e fiel da
mesma lei conforme consta dos actos impressos e devidamente
autorizados, do parlamento do Canada no anno de 1914, a
mesma cópia tendo sido por mim cuidadosamente conferida
-com a lei que consta dos =MOS actos impressos c z anu-.
dida cópia sendo além disso certificada pelo escrivãO . inie-
rino,-dos parlamentos -que pelas leis do Canada é o funeci-f
onarioi,competente para passar esse ..attestado, achando-se o.
acto original archivado em .seu cartorio; do que por me ser;
pedido,-passei o presente acto que assignei e sellei tom • o:
.sellta do Meu officio para servir e valer conformo o exigirem
as circumstancias.

• Datado-de Toronto; aos 29 de dezembro de 1911, — Man
Gilanovr, tabellião publico da provincia de Untado. Eslava
o sello do •alludido [abelhão.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de Alan Gil-
mour, tabellião publico resta cidade de Toronto,. e para
constar onde convier passei o presente que assignei p fjz
sellar com sello deste Vice-Consulado da Republica dos' Es-
tados Unidos do Brazil, em Toronto, aos cinco dias doteis:. de
'janeiro de 'mil nvecentes e quinze. — Geo. lilas'son, Vice-
consul.

'Um sello da verba consular do 13ra'zil, valendo 3, evi-
adarnente hiutilizado. Chancella do mesmo Viee-Consulado.'
Coitada e inutilizada na Recebedoria do District° Federal,.
uma estampilha de tre,s mil réis.

*Reconheço verdadeira a' ,assignatura supra do Sr. ' Coo.
• ItfuSson: Secção dos Negocios Economicos e Consulares • dá
Europa, Asia, Africa, e Oceania. (Sopro duas estampilliw*
federaes 'do valor conectivo de quinhentos e chiam -Lila réiS)

Rio de Janeiro, 26 de:- janeiro de 1915. — O directora
Gregorio Pecegueiro do Amaral.

- ..Clia.ncella da Secretaria das Relações Exteriores.
.. Por . traducção conforme.
• Sobre estampilhas . lederaes valendo collectivamenta

'.4$800.
...Rio de .Janeiro,. 27 de janeiro de 1915.. s-es Manoel cia

Xailes Fonseca. .

•
".. Eu, _abaixo assignado, tradutor-publico e interprete com-

--mercialjuramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea.,
tjilo da Mcritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado una do.;
..eurnento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o
.:.-xernacuto, o 'nue assim' eurnprierr razão do meuofficio
çuja traducção é a seguinte.:. , •

TRADUCC,,a0
Estatutos

• N. 1 — Regulando as operações e negocias da Rio de Ja-,;r71• ,neiro and S. Paulo Telephone Company, em geral.
_ Fica estabelecido pelos directores da Rio de Janeiro and

S. Paulo Telephone Company, Para regular os negocies elP,
mesma companhia, o seguinte: 	 .

— SÉDE
A sede da companhia será na cidade de Toronto, na prà,j4

vincia de Ontario, o no logar. da mesma em que forem realV,7
zados o negocios da companhia, opportunarbente. A compa-,k
nina pudera estabelecer succursaes nos togares que a dire,
ctoria, opportunamen te, achar couVeniente.

— rUNceloNartios
Haverá um presidente, um ou mais vice-presidentes,

secretario, 'mu thesoureiro. e os outros funceionãrios que
directoria determinar, mediante resolução. Uma pessoa po-
derá exercer -mais de um cargo. 0,ppesidOite e o vice-peei
dente ou vico-presidentes, conforme o caso. serão "eleitos pelaÇ
directeia„ dentre os ..seus membros, na primeira assembléa 110f.
directoria depois de cada eleição annual. Fica entendido que:
na falta dessa eleição, os directores em exercido ficarão ac-
oimando seus cargos até serem eleitos seus respectivos suc-
cessores. Os outros funcclonarios da companhia não carcceni,
ser membros da directoria e, na falta de accôrdo cseripto-.eni
contrario, os funceionarios exercerão seus cargos enquanto a:!
directoria entender,. As condições do emprego e reiatineração
dos runecionarios serão estabelecidas, importunamente, pelal,
directoria.	 •

A remuneração a' pagar rios directores será a que 4 :di-
rectoria opportunamente -estabelecer, e essa remuneração senil
addicional .ao ordenado pago a qualquer funcc-ionario da com-.'
panbia que fór tambem membro da directoria.	 .

Os . directores poderão, tambem, Mediante resolução,
tabelecer uma remuneração- especta a-_ pagar - dos liavereSsda.
companhia, ao- director que se incumbir. deaualetiner.trabalho-

.ás>

— SELLO"
O solha, cujo especimen Se acha impresso á margem

presente , instruwento,- será o solto da companhia. (Noto do:j
tradueloe Estava o sello impresso á margem com os dizeres:.
Rio de Juaeiro and	 Paulo Telephone -ComPan11.)

I 	 .• • 3° — DIRECTORIA
st.fOs negocios da companhia serão geridos par-uma dire-,-

ctoria constituida por cinco directores, cada um dos quaes, ao
tempo da sua eleição e durante o prazo do seu mandato, será',
accionista da companhia, possuindo no minimo uma acção pin
dia quanto ao pagamento de chamadas do capital.

O mandato dos directores será pelo .prazo de um treno,. 1
continuando a exercel-o até serem eleitos seus successores.,
Em cada] assembléa annual será eleita leda a directoria que.
poderá ser reeleita se tiver para isso os requisitos necessarios.
A eleição poderá ser por votação symbolica a não ser que
gum -acciónista peça que Se proceda a eleição por escrutinie.,-;

Fica entendido, porém, que- qualquer director ou dire-')
ctores poderão, em qualquer tempo, ser destituidos e nomea-
dos -outras em seus togares, devendo. as pessoas nomeadas
dessa, Mima exercer o cargo até a eleição annual de directo-
res -na aasembléa proxima seguinte.

Deus directores' constiltiirão quorum para tratar de ne.;
'gorios: AS assembléas dos directores poderão realizar-se cai j
qualquer togar e não será necessario aviso formal si todos os I
directores', estiverem presentes ou si os 'ausentes manifesta-

• em sou consentimento para essas assembléas e declararein:
que se acham na impossibilidade de comparecer ás mesmas.ï.
As assembléas dos directores podem ser formalmente convo-
cadtrs pelO presidente ou por uni vice-presidente,. ou petal
secretario mediante instruceões do presidente ou de um vice/
presidente',

• O aviso dessas assembléas será remettido pelo correio.
entregue ou telegraphado a cada director vinte e quatro horas,
no minime, antes de realizar-Se a assembléa.

As vagas na directoria, seja qual o fôr o motivo das meS',
mas, -poderão ser preenchidas pelos directores restantes quer,
constituanr quorum, quer não, pelo prazo que faltar, se acha-1
rena convenientes preencher essas vagas; si não, 'as va gas Se'
rft0 preenehithis na .assembléa annual dos accionistas, pra-
xima seguinte, na. qual forem eleitos as directores para o(
anno subsequente. .,51 o numero de directores fôr augmen-)
tado entre bs Periodos de eleição, a vaga ou vagas a preencherl
para perfazer o numero do augmento autorizado serão consi-'
cloradas_ ceino, vagas a preencher na Mem estabelecida
supra. .
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não ietegralizedes serão accusadas em recibos, da fórma que
a directoria approvor, podendo esses recibos ser firmados _por

3
te eisar	 csiiipsehia, pelo secretario ou pelo thesoureire.

ou Missão especial por conta . da companhia, aléns. das fun-
ceõQ4 communs que, geralmente, se exige do director de uma
eiiiiipanhia e a con r seneeso de quelnuer resolseãO ou re.so--
IiicUs desea natureza pelos accionistas em assembléa geral
tião será exigida como condição prévia para a validade das
me emas ou de qualquer pagamento ou pagamentos effectuados
messe conformidade.
's 5"	 ATTRIBUIÇõES DO PRESIDENTE E DO VICE-PRESIDENTE

O presidente, quando presente. presidirá a todas as as-
StImbléas da companhia e da directoria, e com o secretario
ou outro funcrionatio nomeado pela directoria, Resignará
fiune3quer regulamentos internos, estatutos e certificados de
•:WiAes. O presidente terá bem assim a seu cargo a fisCalização
eral dos negocies e transacções 'da companhia.

Na auseneia ou impedimento do presidente suas fun-
cções e attribuiçõee poderao ser exercidas pelo vice-presidente
ou por qualquer dos vice-presidentes, si houver mais de um.
.,4	

ATUIU:TOES DO SECRETANO

s.0 secretario será, "e-officio, escrivão dos directores; as-
S,istirá a todas as sessões da directoria e lavrará todos os
Reine e resoluções nos livros destinados para esse fim; dará
aviso de todas as chamadas de capital ou de prestações a pa-
gar pelos accionistas e verificará se são expedidos na devida
fórma os avisos das as.sembléas dos accionistas e da directoria;
atril o guarda do selo da companhia e de todos os livros, pa-
sVél.s, archivoe, etc. pertencentes á companhia, que entregará
SSinente quando auitorizado, mediante resolução da directoria,
para o fazer, ,e á pessoa ou pessoas que forem mencionadas na
resolução; praticará todos os outros actos que, °oportuna-
mente, lhe forem determinados pela directoria.
r. -- ATTRIBUIÇõES DO TUESOUREIRO

O Iliesoureiro e.scripturarti minuciosa e cuidadosamente
contabilidade de todos os recebimentos e despezas da com-

panhia em livros apropriados o depositará os haveres ou ou-
effeetos de valor no nome e ao credito da companhia no

leanee ou bancos que opportunamente forem designados pela
directoria; desembolsará os dinheiros da companhia, mediante
inetrucções da directoria, documentado competentemente
disso. e prestará a directoria, nas assembléas ordinarias da
mesma, ou quando a isso convidado, cotas de todas as
transacções como thesoureiro e da situação financeira da
companhia.   • Exercerá tombem as outras funcções que, opportunamente,
fe-)rem determinadas pela directoria.

— ArrrusunAit 3 DE manos FuNcCloNARIos

.41.8 atiribuicrie g dos outros funccionarios da companhia se-
irão estabelecidas nas condições de seu engajamento ou por de-
teFininação da directoria.
• — AGENTES

Os diretores terão poderes para, opportunamente, nomear
agentes ou procuradores da companhia. no Canadá ou fóra
deite, com os poderes de gestão ou outros (inclusive a faculdade
tte substabelecer), que entenderem.

10 — ARRANJOS BANCAMOS.•
'A conta bancaria da companhia será aberta no banco ou

*bancos que os directores °oportunamente designarem.
Os cheques sobre a conta bancaria da companhia,. saques

sacados ou acceitos pela companhia, e notas promissohas pas-
sadas por ella poderão ser assignados, sacados ou motins,
ft•onforme o caso, pelo presidente, por um vice-presidente, pelo
Oliesoureire e por outros funccionaries ou pessoas qup a dire-
Oria opportunamente designar pira esse fim.
1. As combines, notas promissorms. cheques ou ordens de
dinheiro poderão ser endossados para deposito ao credito da
conta bancaria da companhia; por qualquer dos supracitados
funceionarios, ou por outros, ou pelas pessoas que a directoria
opportunamente determinar para esse fim.

11 — CONTateTog
!.. Os contraetes o compromissos por parte da companhia
kérão assignadoe pelo presidente ou por um dos vice-presi-
dentes e pelo :,.e.eretario. e o secretario anisará o selo da
•Companhia nos documentos que carecerem do mesmo.
..•	 12 — os CERTIFICADO, •

Os. certifieadoede acções serão da fórma, que a directoria
..iikpórjunamente approvar e só serão emettidos com respeito ás
:sei:0es integralizadas. serão assignados pelo presidente (cuja
assignatura poderá ser gravada ou reproduzida por outro qual-
quer processo mecanico), ou por um vire-presidente O pelo
secretario, e serão selados com o selo da companhia.
•'ISJ . As ehonsulad dis capital ou prestações nagai_Ohn .00orge

13 --	 DE AGOES E CJIAMADAS SOBRE AS.MESMAS
03 d i ree to res poderão, opportunamente, distribuir todo ou

peite das acções autorizadas e a emittir da companhia á pessoa
ou pessoas, .corporação ou corperações, que estabelêcerem, em
resolução.

Os directores poderão, opportunamente, mediante resolu-
Cão. fazer as chamadas aos accionistas relativas a todos os di-
nheiros a pagar sobre acções, conforme entenderem. será dado
aviso com dez dias de antecendencia, determinando a épo'Ca e
Jogar para pagamento d'esses chamadas, e cada socio pagará
nas épocas e legares marcados no alludido aviso.

Uma chamada poderá ser cobrada por prestações e será
a importancia das chamadas feitas, dessa forma, ás pessoas o
Considerada feita na época em que a resolução da directória
autorizando a chamada for votada.

14 — TRANSFERENCIAS RR AccõEs

Será escripturado um livro de transferência de anões da
iárma que os directores approvarem, e todas as transferencias
de titulas do capital da companhia serão feitas nesse livro o
serão firmadas pelo transferente ou seu procurador devislo-
mente nomeado por eseripto, e si as acções não forem inte-
gradas a transfeteneia será acedia por escripto pelo trans-
ferido ou seu procurador, devidamente constituido por do-cumento eseripto.

Não se farão transferencias de acções que não estiverem
integradas, sem o consentimento dos directores, e nénhuma
acção será transferivel emquanto todas as chamadas antefiores
sobre ellas não houverem sido pagas.

Os directores podem recusar o registro de qualquer
transferencia de acodes que pertencerem a um accionista quedever á companhia.

O livro de transferencia da companhia poderá ser encer-
rado antes do qualquer assembléa de accionistas ou do slags-
mento do qualquer dividendo durante os prazos, 'em dada
anuo, que os directores °oportunamente resolverem em deli-
beração.

15 --- DIVIDENDOS
Os directores poderão, opportunamente, declarar h pagar

dividendos aos accionistas dos lucros da companhia, de aecordes
com seus respectivos direitos e interesses nesses lucros.

16 -- FUNDO DE RESERVA
Os directores terão poderes para crear um fim& de re-serva, pondo do parle qualquer parte dos lucros da companhia

que acharem convenionte, o emprogal-o em ne.gocios da com-
panhia ou da fórma (excepto em acções desta companhia)
que acharem conveniente, o empregar a renda resultante desse
fundo de reserva como parte dos lucros da companhia, e usar
o capital do mesmo para conserução das propriedades ou para
substituir os actives da companhia que asarem estrqgadoss ou
para fazer face a imprevistos, ou em um fundo de seguro para
igualar dividendos, ou para qualquer outro fim, em que nu-
derem ser applicados legalmente os ditos lucros.

17 — CONTADORES JURAMENTADOS (Conselho fiscal)
Serão nomeados annualmente um ou mais contadores jo-

remontados para o exercido seguinte pelos ~Mistas, etn
cada assembléa geral annual.

A estes incumbe o exame de todos os livros, facturas se
contas da companhia e lodos os documentos que se referireitt
aos negocies da' mesma; esse exame será feito no minimo
tres em tres mezes.

Será preparado um balanço o extracto dos negocies da
companhia por esse contador ou contadores juramentidge,

etido á directoria logo depois de encerrado o annU -
sumires e esse balanço e extracto serão submettidos aos a -
cionistas em sua assetubléa animal. Salvo determinação em
contrario pela directoria, o anno financeiro da companhia ter-
minará em 31 de dezembro de cada armo.
18 -- ASSP.mIllAtAS ;ANNUAES E IsPEcIAES DOS ACCIONIIS'EAS

A assembléa annual dos accionistas realizar-se-ha na sécia
da companhia ou alhures no Canadil,conforme a directoria de-
terminar, no dia de cada anno que os directores marcarem.
Nessa assembléa, além de qualquer outro assumpto que ao
puder tratar, serão apresentados o relatório da directoria e
exposição dos negocies da companhia, o elegersse-ha a dire-
ctoria para o anuo seguinte.

A directoria terá a iticuldade de convocar uma assembléa
geral especial dos accionistas da companhia em qualquer ...-
casão.	 •

Não será necessario dar aviso publico ou annum:ter asa
assembléas dos acejonistas, animes ou esplacs, porém smiã
aviso com dom dias de antecedencia, designando a hO!".

•
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ílig,ar dessa assembléa, tserá remettido pelo correio a cada ac-
cionista, na tórma expressa no paragrapho seguinte. Fita
enteisclido que as asseibbléas de accionistas poderão realizar-

em qualquer occasião e togar, sem aviso, si todos os aedo-.
aliataa decompanhia se acharem presentes ás mesmas, ou re-
presentiid•os por procuradores devidamente constituidos,e nes-
sas asse.n-iblSasi qualquer assumpto que puder ser _tratado em
:uma • assembléá. annual ou esperial da companhia, Poderá ser
tratado nas mesmas.

Em todas as assemblas 'de accionistas cada accionista lerá
direito a tantos votos quantas acções possuir da companhia, e
poderá votar . por procurador; e possuidor do 'qualquer dessas
procurações deve ser tambem accionista e antes d votar deve
produzir e depositar em mãos do secretario a devida nomeação
escripta outorgada .pelo seu constituinte ou constituintes.

Nenhum accionista, que estiver em atraso do pagamento
de chamadas de suas acções terá direito de votar em assem-
bléas da companhia, quer com suas provias acções, quer co-
mo mandatario de outro accionista.

Em todas as assembléas de accionistas todas as questões
serão decididas, na primeira instancia, por votação syinholica,
a menos que seja pedido escrutinio por qualquer aeciouista.

Em votação syrnbolica todo o socio presente pessoaltnente
terá um 'voto "e, si não fôr pedido escrutinio, unia deftlãra-
ção do presidente •de qUe uma resolução foi approvada Ou
mão e a annotação disso no livro de actas da companhia con-
stituirão prova bastante do facto sem ser preciso provas o
numero ou proporção dos votos registrados em favor ou con-
tra essa resolução, e em votação symbolica os socios repre-
sentados por procuração não poderão votar.

• O pedido de escrutinio poderá ser retirado, porém si
fôr -pedido um escrutinio c não fór retirado o assumpto• será
decidido pela maioria em valor dos accionistas pesso.alroente
Presentes ou representados por procuração e esse eacriltinio
será feito do modo que o presidente determinar e o resultado
desse escrutinio será considerado decisão da companhia CM
assembléa geral sobre os assumptos em questão. No caso de
empate na, votação em qualquer assembléa geral, em vota-.
oão symbolica ou por escrutinio, o presidente terá direito ao
voto cie qualidade.

.10	 .AVISOS • .
Sempre que se houver de dar aviso na conformidade "do

disposto nestes estatutos, o aviso poderá ser dado pessoal-,
-mente ou depositando-o em uma caixa postal ou caixa pu-
blica -para -cartas -em enveloppo franqueado endereeado ao
director. funccionario ou accionista para seu endereço con-
forme constar do livro da companhia.
•" Um aviso ou outro documento assim remettido pelo cor-

reio será considerado dado na occasião em que o envelOpPe
quo o contiver houver sido depositado no correio ou na caixa

Qualquer accionista. •funccionario ou director poderá em
qualquer tempo dispensar o aviso a que tem direito por força
destes estatutos.

Para os effeitos da remessa desse :viso o endereço- do
accionista. director ou funccionario será aquelle que constar
por ultrn n dos livros da companhia.

Votado pelos directores e sellado com o sello da compa-
nhia neste dia nove de julho de mil novecentos o quatorze.
— iViliianm Baia, presidente..— Robert Gotvans, secretario.
(Sello.)

Disposições estalutorias sob n. 2, regulando o empre.iti-
mo de capitaes e a emissão de Motos, etc., pela lio de Ja-
neiro and São Paulo Telephone Company.

Fica estabelecido pelos directores da' Rio de Janeiro and
São Paulo Telephone Company. como disposição dos estatutos
da mesma companlitg, o seguinte: -

Os directores na companhia poderão opportunamerite;
• a) -levantar capitaes ao credito da companhia nas imper-

tancias e mediante as condições que acharem neeessarto;
O) emittir titulas, debentures e outras obrigações da- com-

pan'- 4e para seus fins legacs, das inoportancias e mediante as
condiciies que acharem conveniente, e caucionar ou vender os
mesmos pelos preços que os directores determinareini

• e) hypothecar. gravar ou penhorar os 'bens 1110V2 IS e im-
inoveis da companhia, ou uibos, para garantir quaeàquel s des-
ses ,titulos, debentures ou outras obrigações, ou qualquer .di-
nheirei levantado -para negodios da companhia;

d) indemnizar qualquer director ou outra pessoa que
houver assumido ou estiver para assumir qualquer compro-
misso por parte da companhia e garantir esse director ou ou-
tra pessoa de prejuizos dando-lhe hypoGheca ou gravame de
lodos ou parte dos bens moveis ou immoveià da companhia,
Cdmo gsrantia. • -

Votado pelos directores e sellado com o sello da compa-
nhia-neste Slia"nove de • julho "de mil novecentos e' quatorze.

Bain, .presidente.	 Robert Gowans, secretarie.
.	 • -	 .

Domini() do Canadá,. Provinda de Ontario: 	 - 5
Eu, ,Alan Gilmour, tabellião publico da Provincia de Ori-;-

tario, por decreto real, devidamente nomeado., residindo mi-
cidade de Toronto, na mesma provinda, certifico que o do-
cumento escripto junto é copia fiel e exacta dos estatuto
(ns. 1 e2) • da Rio de Janeiro and São Paulo Telephone Com-:
pany, a 'mesma. copia tendo sido Confrontada por mim coral
os estatutos originaes que me foram produzidos, -sob a gu'arda
do secretaria da mesma companhia, sendo 'estes os estatutos
completos .da mesma companhia approvados at•é a presente,
data; do ,que, por nie ser pedido, passei o presente acto que
sellei com o sello . do meu officio e firmei para servir e valeu
onde e quando preciso fix.

Datado de Toronto, aos vinte e nove dias do mez de de--
zembro dp mil novecentos e quatorze da éra christan.
Gil /11011r, dabellião publico.

EataVa o sello do alludido tabellião.
' Recinilleço verdadeira a assignatura supra de Alan Gil..

matir, tahellião publico nesta cidade de Toronto e, para constai
onde convier, passei o presente que assignei e fiz sellar com o.
sello deste vice 21consulado da Republica dos 1.4..' ,tados Unido4
do Brazil, em* Toront2, aos cinco dias do mez do janeiro cht
mil novecentos e quinze. — Geo Musson, vice-consul.

Estava uin sello da verba consular do Brazil, valendo
3$, inutilizado.

Estava a chancella do alludido vice-consulado.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-

deral estampilhas fe.deraes do valor conectivo de dez mil si,
oitocentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura, supra do Sr. Geo,
Nusson.

Secção dos Negocias Economicos e Consulares da Europa;
Asia, Africa e Oceania (sobre duas estampilhas federaes va-s
lendo collectivamente quinhentos e cineoenta réis). 	 .	 ••.

Rio	 Janeiro, 26 de janeiro de 1915. — 	 director, Cré-,.
gorio Recegueiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção. conforme.
(Sobre estampilhas federaes valendo 1(4800.)

• Rio de janeiro, 27 de janeiro de" 1915. — 1ttliocl,"de.
Matlos FonseCU.	 • • I

I 	 • n
—

Eu, abaixo assignado, iraductor publico e interprete com-
moreia' juramentado da onça do Ria de Janeiro, devidamento
nomeado pela meretissima Junta Commercial da mesma ci-
dade, certifico- pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento espripto no idioma inglez, afim 'de o traduzir para O
vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e,

,cuja traducção é a seguinte:.
TRADUÇÃO

,
Que esta companhia reqwira incontinenti ás' autorida,)

dos da Republica dos Estados Unidos do Brazil seu reconhe.-
cimento e autorizarão para fun2cionar na mesma Iler;ublica:.
que Alexander Mackenzie e Frederick Albion Huntress e cada'
um delles per si, fiquem com poderes e faculdades'para'
fazer todos es pedidos.necessariss ás autoridades competente,'
e que afim de provar essa autoridade e de lhes conferir. e de
outorgar a Cada um deites poderes para agirem como repre.'
sentantes competentes desta companhia na mesma Republica;
seja outorgada pelo presidente e pelo secretario, e sellada com'
o solto social da companhia uma procuração na fúrma or,rJ;

. produzida á .assembléa.

•
Approvado por unanimidade de votos.

 Eu, Robert Gowans, secretario da Rio de Janeiro and SMO
Paulo, Telephone Company, pelo presente certifico que a re-
solução supra foi devidamente approsada pela directoria dal
Rio de .Taneiro and São Paulo Telephone Ceinpany, em umti
assembláa dqvidamente convocada e realizada aos trinta
de dezembro .de mil novecentos e quatorze.

Em testemunho do que firmes o presente que sellei corrl.
o sello social da nesina companhia nasta dia trinta de•dezems,
giro de 1014. — Robert Coa:uns, secretario.

Estava a chancella da Rio do Janeiro and São Paulo Te-•
lephone Company.	 •	 •	 -

-Saibam todos que a presente virem que a Rio de Janeiro;
and São -Paulo -Telephone Company,' companhia ,devidament
organizada na conformidade das leis do :Domini° do Canadá,:
legalmente representada por James &eller Lovell, seu presi,
dente, e Robert Gowans, seu secretario, pelo presente nomeial;
constitue Alexander Illackenzie e Frederick Albion PluntaSs;
do Rio de Janeiro, Capital dos ,Estados Unidos do Brazil, St.4
cada um dello de per si, seus verdadeiros e lcgitimosspro4,.
curadores para por Parte da mesma companhia e 	 Seu•
nome:	 •	 ..„	 s

I°. renuererem Jcm Govrno Federal do Braz41..a autori.-1

Cópia Certificada — Resolução votada pela ilirectoria
Rio de Jandiro and S. Paulo TelePhone Company, no dia
de dezembro de 1914:

Fica resolvido:
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7.acao necessaria para o funechinamento da companhia na-
•quella Republica, e para isso assignarern lettios - e quaesquer
.pspeis, menforia e ?„ durnentos- e petições, fazerem ou man-
darém Raiá publteaeões nos jornaes offieiaes e em outros, e.
bem assina os registros exigidos por ' ia Junta Commercial
da Capital da Republica ou em out • aaesquer dos Estados,
e bem assim uns arehivos de tabelliaes publicos preenchendo
lerdas as formalidades exigidas pelas leis em vigor, passarem
(ertificados . e certidões, e em geral, praticando e fazendo to-
dos os actos, eseripturas assumptos e cousas necessarias ou
e'envenientes alludido'fim, exercendo o cargo de represen-
tante e procurador desta companhia perante qualquer auto-
ridade ou aUtoridades- publicas do Brazil e terceiros, firmas
g corporações na devida fárma legal e para os devidos fins.

20, representarem a companhia .em todos Os assumploS,
negócios ou cousas de qualquer natureza que surgirem e pu-
derem interes s ar directa ou indirectamente á companhia,
com poderes para agirem do modo que eitos ou qualquer
'deites, a seu eritério, acharem conveniente, perante qualquer
Pessoa, fuoccionarto, autoridade, reparticão • ou poder fe-
deral, estadual ou municipal, e ainda prMicarem todos os
netos necessatios para a salvaguarda (Mis concessões. privi-
•lêgios, direitos, vantagens, prerogativas e interesses da com-
panhia, representando-a perante qualquer fôr° em que, o
pi'eseate . instrumento houver de ser produzido, e perante
juizes ou tribunaes, defendendo-a em • qualquer acção ou
acções intentadas contra elle por qualquer pessoa ou pessoas,
iniciando as acçõea que os mencionados procuradores acha-
rem conveniente contra pessoas individuties ' ou collectivas,
;requerendo, allegando e adduzindo toda a sorte de provas,
acompanhando todas essas acções em quae.squer termos e in-
stancias alt".! final, com poderes para agirem amigavel ou ju-
'dicialmente, por meio de arbitramento, com os mais plenos
pudores para empregarem todos os meiokuleis e legaes;

;3^, representarem a companhia em tbdos os assumptos,
neg oe i os e cousas que disserem respeito aos seus interesses

••conomicos e sociaes com poderes para celebrarem qualquer
arranjo ou contracto. estabelecendo clausulas, assumindo
obrigações, e firmando quaesquer papeis, documentos ou in-
strumentos publicos ou particulares, federaes, estaduaes,
municipaes ou com qualquer funccionario ou tabellião em
qualquer parte da mesma • Republica cio Brazil em que a
P rese nte Procuração far apresentada, nomeando e demittindo
empregados, elaborando iustrucções e regulamentos, e, em
.,•eral, agindo como procuradores, representantes geraes da
vompanttia em tudo quanto directa ou iudirectamente disser
respeito, no todo ou em parte, aos seus • interesses economicos

sociaes, com poderes para abrirem em qualquer banco ou
ostabeleeimento bancado, contas correntes e movimentarem-
=nas, collocando e retirando dinheiros, assignando cheques,
(=bines e saqtus e depositando-os ao credito da companhia,
representarem a companhia em qualquer assembléa geral de
'outras companhias, emprozas ou syndicatos, discutindo e de-
liberando relativame nte ás, respectivas acções que : pertence-
rem á companhia com poderes para votarem e serem votados
para todo; os fins e bem assim receberem todas e quaesquer
quantias devidas á companhia em especie ou documentos cio
particulares ou emprezas Ou corporações em geral, ou de re-
partições publicas federaes, estaduaes e numicipaes, tro.-
parem, comprarem, gravarem, alienarem de qualquer modo
ou vendeein todos e quaesquer effeitos ou os bens da com-
panhia, moveis, semoventes ou immoveis, fazendo tudo quanto
Ser necessario para esse fim, inclusive dividendos e paga-
mentos de juros, assignando recibos, escriotos e outros do-
eumentos necessariots nos livros de qualquer companhia ou
empreza ou em livros do Thesouro Nacional, da Caixa da
Amortização ' e da Alfandega, ou de qualquer outra repartição
federal e bem assim na Recebedoria do Thesouro e em outras
repartições estaduaes ou municipaes e para os fins supra-
mencionados: ^

• 4", sem limitar de qualquer fórma . os amplos poderes
-.outorgados nnle.riormente neste acto fica neste declarado que
os procuradores terão plenos poderes, respectivamente, para
negociar e obter direitos e concessões por parte da companhia
de todos e quaesquer governos federaes ou estaduaes, ceai-
selhos municipaes, remaras ou corporações, e de outras
qunesquer autoridades, funecionarins, corporacões e pessoas
de toda a sorte, inclusive para celebrar contractos é assumir
obrigações de qualquer modo relacionadas aos mesmos:
adquirirem mediante. 'as' Ondições que acharem conveniente
respedivamente, de: qUalqiler firma, pessoa. 'ou Cbrporação,

;que !quer . cbecessãO .existerile;'.'ConcesSão; `di rei m 011 contracto
qualquer outro bc• m Move), semovente ou immovel, inclusive

;(porém sem limitar por isso a generalidade dos poderes
'supra), acçõe, debentures, titulos, debenipre-stock ou outras
obrigaens •de qualquer compahhiç	 .	 .

50, em geral, agirem pela companhia e por parte Miai- .
tao , plena e amplamente- quanto o poderia •a propria aipm-
panhia.

A mesma companhia pelo presente instrumento, confere
aos referidos senhores Aloxander Mackeniie e Frederick
bion Huntress, e a cada um deites 'respectivamente, todos os.
poderes supramencionados do modo mais fim" e illimitado
com faculdade em todos e quaesquer casos para prestarem jura-
mento, transigirem. tratarem, receberem, darem quitação e sub-
stabelecerem no todo ou cm . parte os poderes conferidos pelo
presente instrumento quando e como acharem conveniente,
reservando para si mesmos os mesmos poderes, a compartida
confirmando e se obrigando pelo presente e ratificar e con-
firmar tudo quanto os mesmos senhores Alexander Mackenzio
e Frederick Albion Iluntress ou qualquer deites ou seus re-
spectivos substabelecidos fizerem por força do presente.

Em testemunho do que a mesma companhia sellou
P rese nt e com o seu sello social e referendou-o com as asst-
gnaturas do seu presidente e do seu secretario neste •dia
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quatorze, da,
Era Christã.

Rio de Janeiro nnd S. Paulo Telephone Company. —
fomes Stelleo Lovell, presidente. — flobci1 Gotrons, secretario,

•Eslava o sello social da Rio de Janeiro and S. Paulo Te- •
lephone Company.	 •

Domini() do Canadá, provinda de Grilado.

A saber:

• Eu, Alan Gilmour, tebellião publico da provincia de On-,
tarjo, uma das provincias do Domini ° do Canadá, por decreto
real devidamente nomeado, residindo na cidade de Toronto,
na mesma provincia, pelo presente certifico e attesto que Ja-
MeS Stetter 1.ovell e Robert Gowans, de mim conhecidos como
sendo respectivamente o presidente e o secretario da Rio do
Janeiro and S. Paulo Telephone Company, pessoalmente com-
pareceram perante mim no dia trinta e um de dezembro do
191l. e outorgaram a procuração junta datada de 31 . de de-
zembro de 1911, por parte da mesma companhia em favor • dos
senhores Alexander Machenzie e Frederick Albion Huntress
e sellaram-na com o sello social da Rio de Janeiro and São
Paulo Telephone Company.

E certifico mais que as assignaturas de James Steller
Lovell e de Robert Gowans constantes da mesma procuração
são do proprio punho dos mesmos Jantes Stetter Lovell e Ro-
bert (;fowans e que o sello da mesma é o sello social da Rio'
de Janeiro and S. Paulo Telephone Company, e certifico ainda
que me foi apresentada a acta original de uma assembla
directoria da mesma companhia, realizada no dia trinta de
dezembro de 1911, na qual a outorga da supracitada procura-
ção pelas supracitadas pessoas, por parte da companhia, foi
devidamente autorizada.

E certifico ainda que a assir,matura de Robert Gowans,
constante da certidão da resolução aqui 3unto é do proprio
punho do mesmo Robert Gowans e que o Seno na mesma CoT-

tidãO é o sello social da mencionada Rio de Janeiro and São
Paulo Telephone Company.

Do que, por me ser pedido, passei es1,•i nero,
Datado de Toronto, neste dia 31 de dezembro de mil no-

vecentos e quatorze, da Ema Ch iesta, Alan Gamo tt e, tom-
hão publico da provinda do Ontario, Canadá.

Eslava a chancella do mencionado tabellião,
Reconheço verdadeira a assienatUra supra de Alan Gil-

mour, tabellião publico nesta cidade . de , Toronto, e parti
constar onde convier, passei o presente que assignei o fiz sol-
tar com o sello deste Vice-Consulado da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, em Toronto, aos cinco dias do mez do
janeiro de, mil novecentos e quinze. — Geo Musson, vice-
consul.

Estava um sello de 3$ da verba consolar do Bt •azil, devi-
demente inutilizado.

Chancella do alludido Vice-Consulado em Toronto.	 •
Coitada e inutilizada na Recebedot • ia do District° Federal,

uma estampilha federal de 2$000.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Oco

Mus.son. Secção dos Negocios Economicos o Consulares da Eu-
ropa, Asia, Africa e Oceania. (Sobre duas estampilhas fe-
(tornes valendo collectivamente 550 réis.)

Rio de Janeiro, 25 .de janeiro de 1915. — O directot;
GregoHo PeCcodeiro do Andu:«1. 	 .	 .

Estava a .chancellã da Secretaria das Itelagões Exteriores,
Por traducção conforme. •	 •	 .
Cobre estampilhas federaes do valor collectivo do 6$000.)

Rio de Janeiro, 27. de inter°	 1O1	 yartóci
a 3Iqttos Foseca,
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MENSAGEM

Mr. Presidente do Senado Federal — Tendo .aanccionado
resolução legislativa 'que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministeri da Fazenda, o credito especial de 76:896l3, para
occorrer ao pagamento . de despezas feitas com o levantamento
'os cadastros dos proprioa naeionaes em Minas e S. Paulo,
into vos dev31vo dous dos autographos que acompanharam

ossa mensagem n. 24, de, 10 do corrente mez.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915, 94" da Indepen-

dencia e 27" da Republica.
WENCESTAL7 BILAZ P. GOMES:

alinisterio da. Fazenda — N. 14 — Rio de Janeiro, 20 do
fevereiro de 1915. 	 • •

•
. -Sr. P. Secretario cio Senado Federal — Tenho a honra 'dd
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica. referente á resolução
legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio dX.
Fazenda; o credito especial de 76:896$, para oecorrer ao pa-
gamento de despezas feitas com o levantamento dos cadastro.
dos procrias nacionaes em Minas e S. Paulo.

Reitero-vos os protestos de minha alta estima e bonsidaa
ração. ---, S'alrino Barroso,

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1915

Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

Por derreto de 23 de fevereiro foi nomeado
para a Guarda Nacicnal:

CA PITA L FEDER AL

40° batalhão do infama r • ia- Estado Maior-
al .jor fiscal, o capitão Manoel Jcsé de Fi-
gueiredo.

-l'or outros da mesma data:
Foram mau laias arrogar ao Estalo Maior

do 2' brigada de eavallaria da Guarda Na-
cional desta Capital, conformo requereram,
os tenentes do 30 regimento da mesma arma
e indicia Carlos Calvet Valioso o Joaquim Pe-
reira da Fonseca; e ao 2° batalha do r-ser-
ara da mesma indicia, no Estado do Rio do
Janeiro, o capitão Valentim de Carvalho Be'
terra.

- Foi declarado sem ornato o de 4 de no-
vembro ultimo, na par te em que promoveu ao
posto da capitão do 151° batalhão da reserva
da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo o
tenente da mesma milicia. Arlindo Piedade
Filho, courama requereu.

- Foram •oncedidas:
Ao coronel aagreg,ado ao Estado Maior do

commando superior da Guarda Nacional desta
Capital Alborro Grade a medalha de bronze,
com passador de bronze, ereada polo decreto
n 6 015, de 2a de maio de 1900, do accórdo
com o parecer do conselho especial, de que
tratam as instruções que acompanharam
o referido decreto;

Ao 1° sargento intendente da Brigada Po-
licial Cher tibirn da Silveira- Brazil a me talha
de bronze a que tem direito, com passador
do mesmo metal, visto contar mais de 15
muros de bons serviços prestados á ordem,
seguranaa O tranquillidade publicas, de ac-
+dual° com o paraear do conselho administra-
tivo da mima brigada e nos termos dos
arts. t a o 2° do decreto -n, 7.901, de 17 de
março de 1910;

nEeTraleAçXO
Os cidadãos nomeados, por decreto de 16 de

setembro do 1914, para os postes de tenente-
secretario do 301" batalhão de infantaria da
+Guarda Nacional da comarca de Itaparica, no
Estado da Bahia e de tenente da . 4, compa -
nbig do referido .batalliitoachamain-se, respe-
ctivamente, Elas Amancio do :5 ouza o Aristi-
des Jcsé Malaquias e nao Mias Amorico de
Souza e Auteteeio José Malaquias, como sahiu
publicado no Diario Officiat n. 217, do 18 do
referido mez de setembro.
41	

SECRETARIAS DE ESTADO
Münsterio da Guerra

Por Portarias de 27 do corrente, foram no-
, veadas:	 •

1 $ub-riireator da Fabrica 4‘ *Folyora da es-

" trella o major de artilharia José Canudo da
Silva aluriey:	 1

Ajadante do Arsenal de Guerra. de Matto
Grosso o capitar) da dita arma Firmo José
Roarigues.

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '20 de fevereiro cie 1915

Ao Supremo Tribanal Mrlitar, enviando.
para os devidos fins, cópia dos decrotos de 10
e 17 do corrente, pra movendo o gra Mando
varies officiaes e conectando reforma ao ge-
neral de divisa) Antonio Geraldo de Souza
Aguiar.

-Ao director de Contabilidade da Guerra,
declarando que o capitão medico Dr. Antonio
Ferreira,dos Santos Abreu levará receber
simplesmente o s. Ido do sua patente, visto
estar cornprehenclido no aviso ri 71; de 17 do
corrente.	 •

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
D.rclarando:
Que a tranafereneia do major de artilharia

Abrelir o de broa do 5" batalhão 'para o 80
grupo fui feita por conveniencia do serviço

Que é posto á disposição do inspeetor per-
manente da 9' região o 1° tenente Eduardo
Ulhoa Cavalcante do Albuquerque,	 spara se-
vir na junta de alistamento e sorteio militar
do 9° districto municipal do District° Federal;

Que fica da nenhum effeito o avisa n.' 200,
de 8 do corrente, permittindo ao 1" tenente
Adalberto Diniz efectuar matricula na Escola
do Estado Maior.

Mandando ad lir ao Departamenta ria. Guer-
ra o major do 5° batalhão do artilharia ()ata-
vio Augusto Confucio, até ser definitIvamente
fixada a parada do corpo a que partence.

Ministerio daGuerra - N. 297 —"Rio de
Janeiro, 20 de fevereiro de 1915.

Sr. chore do Departamento da Guerra -
Declaro-vos que permato ao 1° tenente me-
dico do Exercito Dr. Manoel Arem Dantas
Save segair para Matto Grosso, por via mari-
uma, sem augrnonto da ajuda de custo que
teria si fosse por terra.

Sande o fraternidade. - Jose Caetano de
Faria.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 20 de fnereiro de 1915 i

Ao director geral do Sande Publica, en-
viando, para 03 efeitos do decreto n. 11.447,
de 20 do mez findo. papeis em que o aprendiz
do Laaorator io Chinco Pharmaceutico Mili-
tar Miguel Archanjo José Coelho pede ser
inspeccionai° de sarada, para obtenção da ti-lcença de que necessita.

- Ao chefe do Departamento da Guerra,
communicando que o Sr. ministro concedeu
licença:

Aos 2°' tenentes Bernardo Josó Teixeira
Ruas, Renato Pacinet e Sendo° Ribeiro
Franco,- aos aspirantes Augusto Cezar Villa-
boirn, Arlindo alaurity da Cunha Menozas,
Plinto Ribeiro da Silva, Atafular Pires Fer-
reira, Agenor Leito de Aguiar, Lniz_Baptista,
Ar1111W de Azevedo Marques OrelIly e Amiicar

Sergio Vultoso Paderneiras para no correntd-
anno se matricularem na Escola Militara

Ao 2° sargento lo 53° batallau de caçadores'
Mar elo do Assis Brazd pira prestar na' dita
isrcla exames parcellados naccasaries á nua

-tricula no mesmo estabelecimonta.
• ft, querimentos despachados

Tenente coronel Fernando José da Araujo',
pedindo que se lho perinitta concorrer para o
moatepio Inda rito, em vista da.-
infor maaão da Direcção de C intabifidade.

Anastacio Franco da Silva, roanereado pa-
gamento de vencimentos raio recebidos corno-
ex•a° sargellIO relativamente a dezembro do
1910.- Passe-se o titula de divida.

Capitão Ataiiba Jacintho Osorio, soliaitando
concessão do soldo por adeantamento.- In-
d, ferido, de accórdo com a informação da Di-r-
rena° de Contabilidade.

Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores

Expediente de 26 de fevereiro de 1915
DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 11,

Commtinicou -se ao governador do Estado
do Maranhão ter seguido para aqueda capital

borao do paquete nacional Bahia, o cr imi-
nosa Felippo de Araujo Bonzaca.

- Coneedaram-se ao interno da Brigada
Policial Carlos de Rezende Enout 60 dias de.
liconça, para tratar de negocias de seu inte•
resse fóra desta Capital.

- Foi designado 11i-rascar Guimarans
servir interinamente o 12° officio do tabernal),
de notas do District° Fe tarai, dui ante o impe-
(Pimento do respectivo serventuario, bacharel+
Lino Moreira, quase acha em goso de licença.'

- Remetteram-se:
Ao juiz tolerai na secção de Minas Geraes,.

para os fins convenientes, teci decretos tra-
mando os sopplentes do soa substituto no-
inunicipio de Dores da Boa Esperança;

Ao director da Recebedoria do Distr'etcia
Federal, para igual fim, a portaria de licença
do major da Guarda Nacioual Raphael Ci-
nelli.

Peguerimentos despachados

Desembargador Domingos Amaria° do Car-
valho.-Requeira o pagamento, perante a Do--

.legacia Fiscal.
Cydronia Mororó.-Nada ha que deferir.

'Rosario Pa.tanai, ex-:praça da Brigada Po-
liciai, pedindo restituição das importanelas
qun lbes foram descontadas para a Caixa Be-
neficento.-Indeferida. •

gá•	 .

Expediente de ã2 de janeiro de 1915

DIRECTORIA DE C^NTABILIDADR

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 9a:79 ,4675, da. folha, relativa ao met
do janeiro finio, do pessoal suhaltorno da Iri-
speetoria dos Serviços de Propliviaxia (aviso
n. 801;
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Fevereiro de 4915 2299 \

Do 3:8595732, de fornecimentos e dospa-
eitos de caixas com impressos para a Diblios
aboca. Nacional o de concertos no edificai° da
Inesnaa• repartiroao, em janeiro findo (aviso
n. 80:2);

De OGS700, de fornecimentos feitoa, em de-
r.einb:o ultimo, á Casa de Correcção (aviso
n. 803i;

De f 3OS, a Noél Portugal, pela conservação
iodos:ca do material do, Instituto do Neuro-
paihologia do Hospital Nacional do Alienad.s
(aviso ri. 806);

De 105730, de loz electrica consumida, no
Tribunal do Jury ., era janeiro findo (aviso
il. 807).	 -

—Solicitaram-se ao mesmo ministerio as sc.
guintes providoncias:

Que seja concedido á Deleoac7a. Fiscal em
S. Paulo o credito do 3:6^0S, para °ocorrer,
durante este armo, ao pagamento da congrua
sue computo ao bipo resIgnatario do Coará,
D. Joaquim José Vieira (aviso n. 809).

Que sejam entreg ues as -mandas:
Do 7635 ao capitão Arthur Soares, pagador

interino ita Brigada Policial, para °ocorrer
ao pagamento da folha doa operarios civis
que trabalharam, durante o ma da janeiro
findo, nas obras dos quarteis da mesma bri-
gada (aviso n. 801):

D3 5005, ao delegado do 80 distrito gani-
tario, Dr. Theophilo do Almeida Torres, para
occorrer a depezas do prompto pagamento,
II) corrente anno (aviso n. 803);

De 10:0005, ao Dr. Garfiell do Almeida,
secretario interino da Directoria Geral do
Sau.la Publica, par a despezas com os ser-
viços de prophylaxia o assistencia medica
que se toem de icalizar nas zonas ruraes dcs
3acarépagua,Govea e Tijuco, infestados de
paludismo gravo (avis) n. 808).

—Foram transmittidas 'ao Ministerio da
Marinha contas, na importando de 2725, das
despezas elTectuadas com o tratamento do
varioloso desembarcado do cruzador Repu-
blica e recolhido ao hospital de isolamento da
Ilha das Cobras, na cidade de Paranaguá,
em a de outubro do anno findo (aviso n. 811).

—Cotim unicou-so ao dirootor geral do Saule
Publica que, no credito do 18:2305, votado
no.' verba n. 22 do art. 2° da lei do orça-
manto do exercido vigente, para grati-
fienao aos inspectores do sande pela visita
aos navios entradoa á noite no porto do fio
de Janeiro, etc., está incluida 'a impor-
tando. do 0:7 .í73, para pagamento ao pessoal
da lancha (officio n. 812).
• Requerimentos despachados

Antonio Felizardo de Oliveira, ex-servente
da Inspectoria. de Prophylaxia pedindo pa-
gamento dos seus vencitnentcs. , relativos a
dezembro do anuo findo e janeiro e fevereiro
do corrente anno.— Nada ha que deferir.

Antonio do Carmo Pires, pedindo pagamen.
to da importaiicia do 4:93313345, do forneci-
mentos feitos, no anno de 1013, ao Hospital
de S. Sobastião.— Boqueira o pagamento sc-
paradamente,do accórdo com os memoran-
áltilS que lbo foram expedidos por esta dire-
ctoria.

Antonio do Carmo Pires, pedindo pagamen-
to do i :28/4110, de fornecimentos leitos, em
1914, ao Instituto Benjamin Constant. —
.Aguarde a °oportunidade estabelecido pelo
art. 81 da lei n. 2.842, do 3 do janeiro de
1014, para então requerer o pagamento por
exercieioa fiados.

Expeliente de 26 de fevereiro de 1915

DIRECTORIA GERAL DE EAUDE PCRLICN

Solici'aram-se providencias ao director ge-
ral do Contabilidade deste ministerio no sen-
tido de ser dada quitação ao D. Venancio
Lisboa, delegado de saude do 20 distrieto sa-
nitario, da quantia 	 ank, que recebeu do

••	 • •	 •
Thesourn Nacional, afim do serem effectuaclas

,as despezas de Prornpto pagamento da mesma
deleeacia, durante os nuns de maio a de-
zembr do armo de 1914.

— Ramletteram-se:	 •
•Ao diredtar geral . do Contabilidade deste

na:susterá as contas na importancia da
-2:4705, pelos alugueis drs pra lios °ocupados
pwas delegacias da saudr, relativas a moa
de janeiro ultimo e as contas na iinportancia
de 1:1985651, de fornecimentos f iLos ás
delegacias de saudo, em janeiro proximo
fiado;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do ltrazil 05 laudos (lu exame de validez de
Adelino flodrigurs, • erpa Francisco de Mou-
ra, • Altino eito, Agostinho Amaral, Auto,
bano Machado Campos, Carlos Gomes Filho.
Dionysio de Souza, Jo3ú Soares da Silva. João
Perdoa, Joã'o Soares da Bicha Junior, Joa-
quim Ferreira, Joaqu'in Siiva, Juvonal N-
ociva, Luiz Gstulio do S. Thiago, Pedra José
Tlarbosa de Oliveira. Saturnino Masco, Se-
bastião do Oliveira e Zol'erino Novaes de Dar-
I'03;	 •

Ao director do Museu Nacional o de Jo5o
Pinto dos Reis;

Ao director do Expedionte do MinIsterio da
Mariiilia o do Alfredo Alváras da Silva
Penna;

Ao- director do La.boratorio Nacional de
Analyses o de Mansel Cypriano dó Nazareth
Campos;

AO director geral da Imprensa Nacional os
de Alfredo Vaia: inflo e João Martons de Cana.
pcs;

Ao chufo. do Policia do Districto Federal 03

do Antenor Cardoso, Anto .do Benigno Men-
donça do Macedo e Baymundo F. do Moura;

Ao gerente da Caixa Econom'ea o Monto
do Soceorro o de Jo-é V.a Z de Souza;

Ao director do Gabinete do inioisiro da Fa-
zenda o de Antonio Benedicto da Veiga Jar-
dim.

requePintenZos ãcspachados

José Alves Madeira (1° districto).— Certifi-
que-se.

A Sociedade Anonyraa Etablissementa Moda
(3° distrieto).— Relevo a multa ao minuto do
art. 100, §

Pinheiro Fernandes St Comp. (3° districto).
— Indererido.

Francisco José Ferreira Draga (4 0 districto).
— Deferido.

Francisco Cardoso de Oliveira (1° districto).
— Concedo 30 dias.

Hoalina Maria Ferreira ('k° districto).—
Deferido.

Ferdinando Labaurlau (-1° districto).— De-
ferido.

Rita Silva de Carvalho (1° districto).— Da-
ferido.

Carlota da Conceição Quintanillsa (4° di-
stricto).— Concedo o prazo relido, mantendo
a intimaçáo feita.

T. R. Laura & Comp. (1° districto).— Não
ha que deferir por não ter sido a appro-
hensão feita por pessoal desta directoria.

Rosa Maria dos Santos (V districto).— Cor-
tique. se .

Castro & Oliveira (5° districto).— Da acear-•
do cora a informação da delegacia, archive-se
a intimação n. • 41.256, mantendo-se a do
n. 41.355. .

João Jorge Gaio Junior (6° districto).—
Coriifique-so.

Dr. Alfredo Dalthazar da Silveira (6° di-
stricto).— Certifique-se.

A Socielado Italiana de Doneficencia e
Mutuo Soccorro (6° districto).— Certifique-se.

D. Narcisa Ferreira de Almeida Porto
(6° districto).— Certifique-se.

A Irmandade de Nossa Senhora do Rosario
S. Benedicto.— Complete oscilo.
refteliã z Goulart.— Complete o sollo.,1.......

o •
Dr. Giuseppe	 Deferido. •
O commandinte do vapor hollandez- Veca:(

beraen.— Indeferido.
O mestre do rebocador nacional ()antros. !

— Dererido.
- Jos:: Pacheco da Aguiar.— Deferiro, pro a,' •

vaudo o qua atina.
•

Conselho Superar do Értsido	 . .
ACTA DA 41 SESSÃO acuo:sina EM 12 DE FEyEtItIO

DE 1015, seli A ratorusxcia fio
soo() 3:Al1ADa

A's horas da tarde, prenotes os Drs. (Sr.;•
cai' Freire, Coelho LiRboas O pila 3Ionteire
Leitão da Cunisa, Annibal Freire, A riziiet?t,
Vianna, Paulo de Frontio e Aloysio de Lastro,.
o Sr. Dr. ore-incute abre a sessão.

E' lida a acta da sessão anterior, sobre ai
qoal faliam-os Drs. Loitão da Cunha, Patsti,,
de Frontin o Coeiio Lisboa, pe.lindo este quoa'
na acta Se accroseente depois da palavrano).'
meação a expressão—interina ou etreetiva.

E' eia seeuida approvada unanimemmite a'
acta.

No
N

expediente são lidos uma petioão
pharmaceutico Alvaro da Cunha Duque E.S.-
trada, que o Sr. Dr. presidente dasji:a.CX1'
mandando que o reqaerento se dirija áFa
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro, e-o-s.
pareceres na. 8, O e 10 da Coo:mais:ao do
gislação e 12 da do Recursos.

Patsando-se á ordem do dia, é approvadcp
unanimemente sem debate o parecer u. 17,`,
da Commisão de Recursos, em que consido-
ranlo que o recurso do pharonaeoutleo
Ribeiro Rosas está comprehon iido na medida
gorai constante do panem' n. 7 da mama.
commissão, approvado pelo conselho, manda
que o requerente se dirija ao director da Fae,
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro, r•
querendo na época propria a sua matricula
nos termos da referida deaiolo.

E' igualmente a pprovado wranimernontO
sem debate o parecer a. 10, da Cemmisspi
do Legislação, sobre uma petição do pliarno-
condoo Pedro Ribeiro Rosas em que a Com-
missa° declara nada ter a addltar á itiformí•
ção da Directoria da Faculdade.

Entrando em discussão o parecer n. 8, cl$
Commissão de Legislação, resolvendo sobee o
officio n. 40 cru que o director da Esgota.
Polyte danica do Rio de Janeiro como-muco
croaçào approva.da unanimemente pela Cone'
gregação de um logar da preparador da cadei4
ra de topogy aphia. devenio a delibar ação oco
communicada ao Governo devido ao augmento
de despeza por cila acarretada, o Dr. Fisail;-
tin pede que seja supprimila a resoluçaça
final contida 'no mesmo parecer onde se til;
«salvo o caso de correr por conta das reniás'
do instltuto o accrescimo de despeza».

O Dr. Aloysio de Castro manifesta-ao 4(11
accordo com a proposta do Dr. Frontal. O.
Dr. Ortiz declara que ann_ujrá á suppres,tOo
proposta si o Dr. Frontin declarar que não
pôde a despesa correr por conta da renda. 	 -

O Dr. Frontin declara que praticameoto o
que ha é olho não lia congregação que re-
cuse augmento de vencimentos ou creação dia
cargos, mas a diffieuldade depois vem peaar, -
sobre o director por causa da execução.

Urna das grandes dificuldades existentos
sabor justamente como. se deve fazer o orn-
prego das rendas. Ha rendas inaufficientes, 	 .
ha má applicaçao de rendas. Si ha reticE‘i; •
para. crear logarea, então nenhuma. razão;
justificaria a reclamação do auginon to das.' -,
subvenções. E' preciso haver colierencli'.

Pelas razões expostas propõe a elimina>
da parte final do parecer em. discussão.,

O Dr. Ortiz Monteiro, cita nome_ da com,;;
missão, declara. Nice a seguinte na.odificMCG
«salvo o caso do pormittireR3s reitsla
instituto 0 . 4cresego	 despezao.



ACTA DA 51 SESSiO REALTEAD% EM 19 DE FEVEREIRO
DE 1915, SOB A rassmencts DO SE. 011. unau-
1.10 MAMADO

A's 2 horas da tardo, faltando os Drs. Pau-
lo de Frontin, Annibal Freira, Reynaldo Por-
chat, Herculano de Freitas o Sophronio Por-
ton e prejentes os domais membros do
coaseilho, o Sr. Dr. presidente abre a sessão,
sendo lida o approaada, sem debate, a a:ta
da sessão anterior.

No expediente SãO lidos: um telegrama&
do *director da Faculdade de Direito do Reci-
fe participando que a Congregação da mesma
Faculdada é solidária com a da Faculdade dó
Direito de Sa Fabio na representação feita
'adi-catando a deregaçao . de art. 127 da • Lei
(nanica do Ensin6' officio sem numero do
director dá FaCiddáS de Medicina de Ballo
Hellikinta, de do comenta . ano, stratmet-
abado ã appréia0d . 4-Conselha Ot eaua-ésta-

•

,23CIP • ~logo	 ,OFFICINJ • • -

da *palavra noyaniepte ó Dr Pau:o de t lidos e sulteitanJo fiscalização, o os pareceria
na. 1, 2 e 3 da Coam-Usa) do Pedagogia, e
na. 1, 2 • 3, 4, 5 e O, da Coimais:10 do Finan-
ças e Taxas; •• •

O D. Oscar Freire U51 da palavra e.. de-
datando que embora reconheça sarem em re-
gra plass-nucas as reclamações sempre que en-
tendem com gordos pnblicos. j .des do seu
dever judillear as separais reclamações que
pede constem da presonta acta: 	 .

a) q re o lu wessaraio (Ia Fm:Mala da Me-
di iiia da Diltia, tacto sem rumam até a 410 n
cretação da Lei Organica. t tu .$ seus venci-
mento . sitspenaos ha quatro mais, &asile ou-
tubro, e q ..to nersa fita sai' tal irecaulari rade
aqui i g norada, Rall to que os profaasares cujos
venehnontos $io pagas pela thesauraria da
mesma facilita:to anila estão em atam
maior;

6) que nu vão emprazam na Tamari** Na-
cional tolos os esforços para regaearizar a
siiiiaçãoalo professor Dr. Lida eilsaimo da
Fonseca, jubilado no armo findo, e pia des to
junho te 014 tato ranebe r3ucimento3 o pa-
rece que não recabará ainda este aano, al-
legand -se filio haver verba para o 531 pagas
mento.

Pede ao Exalo. Sr. ministro da Fazenda o
favor da attender á critica situação desse
velho profusa r.

O Se De presidente assegura que serão
dadas as roi-lamelas necessarias sobre as
reclamações apresentadas pelo. Dr. Oscar
Freire.

O Dr. O•ear Fraire justifica ta manda á
mesa, pedindo rimada para a sva, solução,
duas propostas, soado uma com a sua asai-
gnatura o a do Dr. Augusto flanai!, propondo
que o conselho represento ao Governo no
sentido de ser paga pela tubarana.) a au•
gmento dt vencimentos a que tem direito o
pro:esior de clinica psychiatrica da Facul•
dado do aleltchra da Balda pela sua e.evação
a professor Minado da mesma . cadeira, e
outra com as mesmas assignaturas e mais as
dos Dra. Leitão da Cunha o Coelho Usina. no
sentido do representar o conselho ao Governa
sobre a inadiavel nocessidaJe do determinar
eine os vencimentos dos professoras das ca-
deiras da patholoala medica e palhológia ci.
rurgica das facid lados de medicina : nomead
pelo Governo em virtude da propasta das
respectivas cangregaçOas, sejam pagas pela
subi/mate coacedida, na (arma do disposto no
paragrapho unico do art. 127 da Lei Orga-
Ide], sNstiO dom:arte mantidos cs direitos e
regalias que aos alludidos professores garanto
o art. 38 da chada lei.

O Dr: Augusto Vianna declara estar de
accorda com as reclamações apreso stadas
pelo Dr. Oscar Preito e pede venia para
assignalar que tanto ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica. como ao Exmo. Sr. ministro
do Iffierior, já submetteu os casos referi los
pelo De (it.:ar Freire e tudo o mais que latos.-
assava á faculdalo sob sua dtrecção,haven lo
obtido a segurarka do que as providuracuts
ueoessarias sono dadas. Cita o que °acorro
com a jubilação do Dr. Castro Ilaballa, que
está nas masmas condições do professor Fon-
seca. Historia o que oecorreu a res peito o a
improficuidade do seus esforços no Thesouro
Federal • '

Comparece o Dr. Annibal Freire.
Passando-ao á ordem do dia o emolida

a urgencia pedida pelo Dr. Olear Freira, no
lidas, postas em discussão o approvadas una-
nimemente as Indicações apresentadas na
hora do expediente. •

O parecer' ri. 2,da Commissaede Pelagogia,
declarando que a deliberação tomada pelo
er =lho em 1913 relativa ao duraste de Cana-
fetencia dos professores das cadeiras de patho
logia medicae de pathologia cirurgias para as
,eadeirás de clinica • é appiteavet aos pro•
améns mamados depois d tat fhgatiieN 4

e explica quo acreaçao do logar do
a miar tradez nana despesa de 5:404S

Munges. e a suppressa do ligar de assis-
'ante importa apenas em uma redacção do
:4 :800$ annuaesa sendo quo este logar não é
bbéigatória.

O que tem a Nada Polytechnlea do Rio de
:aleiro na suleitençao actual não dá para
'se accreachno de despeza, salvo si o Governo
piestgar a despcza.
. &Agride que as rendas dos in .ttuto- não
1i16 para mar Idgares, hem para atamancar
Vériclaientos e, portanto, não admitte a hy-
pêthese de pela renda correr essa amea-
çam° de despeza.

Ortiz declara 00 ante a declaração
do lar. Frontin accerta weliminação preposta
visto a renda da mola não ciam; dar a
despeza.

O Dr. Alaysio do Castro declara concordar
'Com a proposta do Dr Pronta).

E' anprovado una-amamente o parecer com
a aroposta do Dr. Fronde.
. Entrando em disca-são o parecer n. 9, da

commiaslo do legislação, ratatiao a um re-
qubrimenta d .' algaras ex-atumnos d3 Colleglo
Pedro II, o Dr. Frontin requer, sonlo appro-
vado unanimemente. o adiamento por não
haver compaanaido á sessão o director do
mesmo aollegto Da. Anojo Lima.

Entrando em discussão o parecer n. 4, da
Colimissão de Recursos, dando provimento
asa recamas dr $ Drs professor Augusto Bran-
da() e alanoal Faancisco ue Azava to Junior, o
Dr. Frontal pede que ~bem sela lida a in-
formação prestada pelo •irecter da Facul-
dade da Medicina d0 Rio de Janeiro, sendo
a•tenilaaa.

Fal seou oa Oras Aloysio de Castro, Paulo de
rama!n, lacar te:ramo e Augusto Vianna a
lavar o Laitao da Cunha contra o parecer,
que, encarrada a discussao, é posta a votos e
approaado, votando contra o Dr. Leitão da
Caiba.

aseguinda-sa a discussari do parecer n. 10,
da Commissão de Recursos, em que, tomando
conhecimento do um tocara • do preparador

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
pli¡irmacentico Avelas Gumes Teixeira, opina
no senta) do COnse/tio Superior nan tomar
conheaiinanto cio gssompto, entro a resclução
do exclusiva alçada do Governo, fadam os
Drs. Atrasa) Freire: enlatando o parecer,

a repta fundamental, a cumpetancia do
solho para resolver e caso; Leitão da

Cunha, dando uma explicaeato sobro o recurso
ap elentado, o Paulo de Froutin, justificando
o iarccer que, encerrada a diseussao é posto
a iates e approvadascontraas voto ao Dr. An-
nibal Freire.

A's 4 horas da tardo, o Sr. Dr. presidento
levanta a SOfiiãO, encerrando os trabalhes do
dia c desiguando nova sesalo para o dia 19.

•approvada unanimemente, depois de haver
a 

•
usado da- naJavra para uma explicação o •
Dr. 0‘car Freire. 	 ,

.Dapois de haverem faltado os.. Drs. Araujo
Lima o Oscar Faalre, 6 aprovada unanime-
mente o par. cer n. 3 da Gommissao do
Peclagnsaa, reolvenio soara uma consulta do
ex tirectot da Faculdade do Moltctna da
Balda, sobre alumnos Matriculado: em 1911
nos diverses cursos da mesma faculdade.

I s Comparece o Dr. Pairo do Fronha.
E' approvado unanimemente o parecer no-

moro 9, da Commissão de Logislaçao. adiado
na sessão de 12ea requerimento do Dr. nort.
tin, o depcas do haverem fallado os Drs.
Arauto Lima, Drazilio alachads, Paulo de
Frontin e Ortiz Nionteiro.

Posta em discussao o parecer n. 1, da Com-
missão do Poda;o:ia, resolvendo sobre uru

•requerimento em que Oi preparadora; do
Collegio Pedro 11 solicitam a sua equiparação
aos da escolas superior s. falam os Drs.Ortis
Monteiro. Caolho Ltabata, O e ir Freire o t arou-
tia, que pede á Cum saio a modificação da
parto ft sai, o que é arcano, sondo aparo-
valo então unanimemente o parecer, cuia

t conclusão é no sentido de representar o
• conselho ao Governo afim do serem na proa
:cima reforma augmentado; nraporcionaj-
mento dos vencimentos des rei' lid s prepara-
dores.

São unanimemente apprcva tos sem debate
os parecere. as. 3 o 5 da Commissão de Fi-
nanças e Taxas, o primeiro opinando rio sen-
tido do ser atchivalo o officio n. 190 do di-
rector do Collegio Padro II o o segundo opf.
nando por igual archivamento do parecer
n. 6. da mesma Cammissao de 1914.

O parocer n. 2, da Commtssão de Finan-
ças o Taxas, Initcando que corram aclas ren-
das dos Institutos as despem de pagamento
das dtarias e transas: rto dos membros do cana
sedio na presente reunião. é approvado una-
nimemente, com um additivo prop sto pelo
Dr. Fronthe afim do que a ordem para o pa.
gainento seja expedida polo presidente do
conselho.

E' approvado unanimemante sem debate.o
parecer n 4, da Comm , ssãosie Finanças o
Taxas, adiandó a solução de uma consulta
formulada pelo Dr. Oscar Freira •

Entra em discussão o par . cor n. 6, da
Commistão de Finanças e Taxas, resolvendo
sobre uma proposta apresentada na sessão de
agosto de 1914 poro Dr. João Men 103, sobro a
averbação de tiudos do nomeação de profes-
sores o mais funccionarios nomeados depois
do doecto da Lei Oiganica.

I Faliam os Dra. (Maar Frei re, que declara
ser contra a existem:ia de thósourarias nas
institutos; Araujo rama em sentido contrario •
á restricção f. Ita polo Dr. Oscar Freira; Lei-
tão da Cunha, declarando ser contrario por-
que representa uma congregação onde ha
docenta que não desolam ar tunccionarios
publicos; e o Dr. erantio, roputan go o assuma-
/mo muito melinfroso o ou meroconio ser
adiado, eu declarando-se que ficam restitua
dos os direitos ohm que vrInntarramente pro-
ferirem o regimon da Lei Organica e dos que
nomeados na vigencia da Ler Organica prefe-
rem este tegimen.

E' approvada a *remira apresentada pele
Dr. Fronun, bom como o parecer, tendo este
o voto contrario dos Dra. Aloysio de Castro e
Leitão da Cunha.

Segue se a discussIto do parecer ri. 1, da
commissão do finanças o taxas, sobre a is-
suMeleneta das dotações orçamentarias vota-.
das 'ara o corrente exercido. Falam os Dia.
Ciseis. Freire e Leitão da Cunha, o primeira.
defendendo o parecer e o segundo deelaraticks
votar contra o mesmo no esta to comparativa
das Vacuidades da Balda e do Rio, por sarara
as despena 'por conta da renda *SM UI**
0,0 111111.t.o_RatoM. •

a.	 - Pevrefro do. .4915 - -

•
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O Dr. Frontin propõ3 a suppressao da parte
final para que não haja a nacnor divergenom,
o juslifica a sua proposta.

O Dr. Araujo Lima doba le o parecer.
O Dra . Augusto Vtanna declara recusar_ a

proposta do Dr. Froittin e o Da. Oscar Freire
inanliesta-sa acceitanda a mesma proposta. •

Fala o Dr. 'Araujo Lima, explicando o in-
tuito da conclusa) animaria la.

Fala o D . Le'tão da Cunha sobre a Facul-
dade da Medicina do lao do Janeiro.

O Dr. Ai alija Lima invoca a attençao
Dr. T.aitao da Cunha para o parecar. 	 •

O .Dr. Aloysio do Castro declara que' acha
razoavel a equiparaçao re dataçaa ar-alam_
taria das duas ramada les do medicina e que
a ssim conseguir-se-ha tirar a Faculdade da
Bailia da situação datei' em caia se encontra.

O Dr. Augusto Vianna declara que vota na
integra o par. cor

O Dr. Leitão da. Cunha declara que vota
com a restraçaa que a,sianalou.

ar D. Frontin prep03 que re aote em tres
partes.

Vost is em votação as duas primeiras pares
sita approvadas unanimemente: e posta em vo-
tação a tora ira 'parte até aapalavra Ri') de
Janeiro é tambem approvada. unaninumente.

Em segai ia vatt-se a suppressão do final
restante, sendo approvarla a suppresao coa-,
tra o voto .10 Dr. Augusto Via.nna.

O Dr Oscar Freira communica vão poder
comparecer á sessão do Coasalho convocada
para dcpcis to dia 20, aOr ter de seguir para
a Bailia; Não julgava, porém, neces.saria a
sua iremt.ça. na aliudiaa sessao, destina ta
apenas á iormalidado do votar a relacsão
fim ml da repre,entaçao quis o Conselho vai cli•
igir ao Gaacr no sobre a reforma da Lei Or-

gatilca.
O asstunpto estaado largamente discutido,

estudado e escrupulo s amente votada em dez
ratitinacs do Conselho funccionando em coar
IlliiSãO geral, nao era possivel que fossem re-
vo,zadas em uma ses 4ão Publica as delibera-
ções tomadas cuidadosamente nas reuniões de
commissau geral. Tratava-se. pois, apenas de
ciunprir a furmalidadi da approvação em ses-
são publica.

Confiai% tanta na digno rel dor geral
Dr. Paulo de liroutin, cula °lauda:to no
par acurar. por Muita galalau (lesto digno
collrga, tinha a felicidade de conhecer, que
podia declarar sem rocei) que si estivesse
presente votai ia pela redacçao final.

Mas, para que as suas opiniões pessoaes fi-
cassem claras e pudeasse ser computa io o sou
VOTO em caso de duvida, acabava de redigir

'o fazer cópi.tr ás pressas, pedindo desculpa
dos vivos eiros de cópia exTstentes, um apa.•
nhado succinto da:. opiniões que defendeu du-
rante a aseassào nu reuniões da commisslo
geral. pedindo ao digno relatar geral o obse-
quio dP accentuar os pontos em que o seu
voto pessoal diverge do da maioria do con-
selho.
• O Dr..Frontin promanando attencier á so-

licitação feita polo Dr Oscar Freire, refere-se
aos trabalhos realizados pelo conselho em sua
reunia.° cotia o ,caracter de commissão geral
e propõe a prorogação dos trabalhos do con-
selho ata o dia 23 do corrente, o que é acceito,
seu 10 orla seguida encerrada a sessão j)elo
Se: Dr. presidente ás 4.1/2 horas da tarde, e
marcando antes nova e ultima reunião para
o dia 23 do corrente.

. az/ "•-•

, COMMI5510 DE FINANÇAS E TAXAI

Parecer tf.'1

A'Commissão da Finanças é Taxas é da pa-
recara quo : Para se poder dar opinião razoa-
va} sobro ã halicacao. dos Drs. Augusto

Vianua e Freire de Carvalho, no 'sentido de
se representar ao Governo sobre a insullici-
encia das. subvenções, torna-se necessario
recorrer nao-aarao-s clatib's historicris - doiril a4*
dados propriamente numericos. Como S:"I saba,
vigorava, au tempo em que fara decretada a
Lei Org,anica, o orçamento feito polo Cora-
grosso para 1911, na supposição de que fia
cassam as cansas do ensino na mesma si•
tuaaão em que se achavam em 191a. armo
em que se elaborou o orçamento para 1011.
A Lei Organica, porém, refuta-linda p ar com-
pleto o ensino, areou cadeiras, instituiu novos
cargos, serviços diversos, gabinetes, etc.,
para o qua se tornou preciso dotaaão orça-
menta ria maior do que a d s anteriores
exarciaos. Como o então ministro, Sr.Dr. Ri-
vaclavia. Correia, autor da lei organica, de-
sejasse imprimir aos referidoa instautas,assiin
remo Wla ios, um cunho novo de progresso,
faeilitan to-lhes tolas os meios necessaraos a
seus novos dastinos, não si os,creditas aber-
tos pelo Governe, em 1911, para o custeio
dos serviços areados pela lei oraanica; como
as subvençõos orçamentarias votadas para
1912 o 1913 foram augarntadas de moio a
se poder dar perfeita execução á referi ta
lei, sendo que a taballa do 1913 fui a que
melhor attendeu ás novas necessidades do
ensino: A commis sila do orçamento da Ca-
mara, porém, elaborando, em 1913, o ar-
çamento que (caia vigorar em 1014, como
pratendesse fazor economias, á 'vista da situa-
ção do 'paia, cuja pl.:anuncia claramente já
se manifestava, debberou voltar ao orça-
manto do 1912, e fel-o nestes termos (n.22 -do
art. 2° da lei mi. 2.812, de 3 do janeiro de
1014) :

aSubvençõas a Institutos de Ensino» apara
serem ina.ntilos, em resina° ás faculdades do
medicina do Rio de Janeiro o [labia, de di-
reito de S. Pa.u1o, Escola Polytechniaa do Rio
cla Janeiro e Colina) Pedro II, as mesmas
subvenções que tiveram. era 1912, a saber:

OOR:0923300, 9110:219S300, 387 880$000,
6G3:35sS I g2 e 745:748535a," respectivamente.a
.11. use, porárn, inanife.to enzano neva dispo-
sição t.rçamentaria. Com enoito.. as subven-
ções votadas para o exereicio de 1912, não s.ão
as que se achavam discriminadas no ai:ilidido
topico da lei cai despazaa o sim as seguintes,
respectivamante: t .022:1025235, 953:290S300,
311a: s833, 713:3a35332 o 7a3:248S351,. deven-
do-se attribuir tal engano á cornmussão do
orçamento, que, mandando manta" as verbas
de 1012. tomou por norma a tabella de 1r1!.
Subsistiram as novas cadeiras, os cargos, Ser-
viços e gabinetes novos; mas foi supprirnida a
somma destinada a fazer face ao respectivo
custeio. Isto leito, da duas uma: ou os estabe-
lecimentos da ensino, 'fechando as portas,
teriam (10 encerrar nus C1.11'509, Ou, o que
sueca leu, custeal-os, crea.ndo deficit, rano
pela qual, a fio serem os institutos sue
dispOem de grandes fontes de renda, corno

Vacuidade de Medicina do Elio de Janeiro e
a de Direito de S. Paulo. todos os demais
tiveram fortemente turbada a sua vida eco-
nomica, accusando suas escripturações a
grande insufilciancia dasasubvenções votadas
pelo Congresso. No justo receio de agra-
vamento do deftcit existente com a conti-
nuação, em 1313, orçamoato 1911 e o
anterior estado de cousas, a Faculdade da
Bahia, o instituto menos favorecido, talvez,
deu o grito de alarma constatado pela indi-
caça° que é objecto deste parecer.

Qual, porém, o deficit de cada um dos esta-
belscimentos do ensino?

Para chegarmos a conhocel-o, • basta-nos.
cpmparar as subvenções de 1913, que repre-
sentam as verdadeiras necessidades actuam
do cada instituto, com aa verbas votadas para
1011. A dar tença - constituirá. , ó quantum a'
ser reclamando, para -que se possam vencer
as difliculdaies devidas á situaçáo acarre-2

tada pela Lei Orgauica.. Comparatido as ro-
spectivas tabellas, chega-se a este resultado: -
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Faculdade de Direito de S. Paulo precia! ' •

sa, pois, além da actuahintat,ão orçamonta=
ria'; de: 17:";(10$; a Fa •Oold:ilio do Modicinã.1
do !tia de Janeiro, 214:800; a Faculdade daa,
Merricina da Babai, 178t0SiSa1alascola Polyte-.
chnica, 93 0S3S823 e' o-railleata Pedro 11-,
133.109S. A Commiasão	 Faianças e taxas é;
pois, de parecer que sarerireaento ao Gaveta
no no senti-lo do serem por eivo obtidas do.
Congresso, a partia 'do' fludiiie exercido, as
differanças de dotação O a tlaa"se acaba do rç..
ferir e que constairem"ters tadoiras necessi'•
dadas para a vida dos . inatitutos °ilidam do'
ensino. A'Commissão derxide' tomar e122 coo..
sideração a renda dosaasiatutos, porque esta;
de accôrdo com a propria 14'; deve ser desti-
nada a augmanto dos reapectivos pacriannias
e outros fins do real 'utilidade.

Balava -ponderarÉe encontranl
motivos para que, na taraella' . Orçamentaria,
caiba á Faculdade de Medicara da Bahia do- .
taaaaainferior á do llioaa Janeiro,

aio do Janeiro, 18 da ,lev 'erptro do 1913.—:.
Arauto Lima. —Dr. Attai4ito , Mama e And-
bit Freire.—Confere" com o ortgival.—Ilio de
Janeiro, 23 de fevereiro . tIta 1915.— Fernando
Guilherme Katiffinami»-Wisto.—paranhos da
Silvá; secretario do Csiii'solnér:''" .

Policia do Distaicto Federal a"
-	 • •

Por acto de 2 7 do coariAtÉ:"1
Foram conc3ralidos, ana prcU'Onlo, 30 dia.;

do licença aoaconamis.aaato ,2° classe do
21° districto Pelicial, Mainpel ,Noguoira Lara
para. tratar riaastia. sacado ,a cana os venalmen-
tos que lhe competireitia' 	 ,

Foram cancaatialqs ,30aaaaacte Itaaraça, ama
os vencitueu,teã: da le1,-;'0.,a'.ratar 	 stka. 4

-saude ao oscruyeate-tdu•eik,..ãis;rrcto,polícial
Ellas Dutraraiea 
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Niinisterio . cia .Viação e Obras Publicas
O Ministro :de Estado dos Ne gocio:. da .Viação Obras

Publicas, em nome do Presidente "da Republica, resolve,
atter:demi° ao -que requereu a Companhia do Viação e Con-
.strucçõess ofioreiteira e arrendataria da Estrada do Verto
Central do Rio Grande do Norte, approvar, a titulo provisorio,
para o serviço desta. estrada, as bases das tarifaS, classifica-
ao geral das mercadorias e 'regulamento dos transportes e do

telegrapho, que com esta baixam, rubricados pelo director
- geral de Viação da Secretaria do Estado da Viação e Obras
Publicas, ficando extensivo ao mesmo serviço, subsidiaria-
mente e no que lhe for applicavel, o regulamento dos trans-
portes e do ielegrapho, apprOvado pelo decreto n. 10.20-1, de
.20 de abril de 1913.
,-.	 Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1911 ". r- Augusto Ta-
. .;Oes. cie Lurg.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE
• á

Condiçães regulamentares a que se refere . a portaria
desta data

;rRANSPORTE EM GERM.,

fterá restricçoe.3 nos l easos de seguro.
'Em outras, será regulada pelas condições dos respectivos
•rontractos, e na faltaI destes, pelas especificadas nas presentes
condições regulamentares.

havendo duvidast divergencias ou impugnação, se resol-
verão por accoado das partes interessadas ou, na impossibi-
lidade deste, por decisão judicial.

As principaes disposições regulamentares C RS alterações
nos borarios referentes aos serviços de transporte pela es-
trada, que Interessarem o publico, se farão conhecidas por
um dos jornaes de maior circulação e tombem, resumidamente,
por impia:sAs avulsos, que se affixarão nas estações,

Alem disto, todos os esclarecimentos referentes a esses
:serviços serão prestados pelos agentes da estrada a queni os
pedir.

• As mercadorias, objectos de transporte quaesquer
outros, encontrados nas estações, dependeneias o carro g da
f • straila, terão estadia isenta de onus por tempo limitado, além
i:10 que ficarão sujeitos a taxa de armazenagem aW p prazo
maximo de -00 dias.
• 'Esgotado esse prazo, cessarão a referida taxa e o dopo-
§ito nos armazens da estrada, procedendo-se á venda em leilão,
;municiado préviamente, ou transferindo-se os objectos para
os deposites publicoss sem prejuizo do que for devido á
isstrada.

• II
Do TRANSPORTE DE VIAJANTES ,

• Art. 1. 0 .09 bilhetes . Q1-á autorizam . o . trarispOrte - de' via-
jantes comprebendein ás -.seguintes eSpecies:

11ilbetss simples. do ida e volta e passes:
são todos impressos, indicando as estações de proceden-
a de destino; classe, numero e data. •

ReproCti-M per ter salildci com tncorreecdeo4"

Art. 2.° Os bilhetes simples dão direito aos togares das
respectivas classes nos trens das linhas cosrespondentes que,
no dia da venda dos mesmos forem até as estações do destino
nelles indicados.

Art. 3.°. Os bilhetes de ida e volta darão direito a uma
1 - iagen 'i simples, em cada sentido, entre as respectivas esta-
ções,- dentro do prazo estabelecido, devendo-se observar que o
bilhete de ida só é válido para o dia da emissão. 	 .

Art. 4.° Os passes .Constituem bilhetes' especiaes cio pri-
meira i ou segunda classes, concedidas a determinadas pessoas
em se viço da estrada ou em serviço público, por conta das
respec ivas repartições, e são válidos somente no dia nel?ss
indicado e para os trens a que se referirem.

Aat. 5." Os passes em serviço publico só podem ser re-.-
Ouisitados por funceionarios devidamente autorizados, servindo
as requisições, como recibo, para instruirem as contas que a
estrada terá de apresentar para a cobrança das respectivas
passagens. Os passes são nominaes e intransferiveis e so po-
dem ser utilizados nas classes nelles indicadas:

Art. 6.0 Os preços dos bilhetes são regulados pelas taxas
das tarifas 1 e 2 e, mais 10 °I° sobre passagem simples que
exceda de 58, e de ida e volta que exceda de 108000. (Regu-
lamento annexo ao decreto n. 7.897, de marco de 1910.)

Art. 7,° As crianças até 5 annos, quando não occupem
togar especial, terão passagem gratuita'. As cio maior idade at6
12 anuas pagarão meia passagem. -

Art. 8.° A venda de bilhetes começa 30 minutos e Cessa
cinco Minutos antes da hora mareada para a partida do trem.

Al. 9.° As requisições do passes em serviço publico de-
vem se . apresentadas até 20 minutos antes da hora da partida
do trem erir que os requisitantes desejarem sisuir.
" Art. 10. O viajante que se recusar a exhibir o bilhete ou

que for encontrado sem este, e não entregal-o finda a viagem,
pagará l'o respectivo preço augmentado de 50 °j°, a contar do
ponto 'inicial da partida do trem, si não puder provar em que
estação! tomou; no caso contrario pagará o preço da viagem
com o mesmo augmento, a contar dessa estação.

Art. 11. O viajanto que apresentar bilhete não carimbado
ou iner:eando no carimbo dia dirferente, pagará . o ,preço de
sua viagem,. lambem augmentado de 50

• Art. 12. O viajante que pagar a sua passagem com o au-
gmentol de que tratam os arts. 10 e 11 receberá do conductor
do trein ou dos agentes das estações documentos comproba-
tivos.	 [	 •

Art. 13. São peremptos:
1°, os bilhetes e passes que excederem dos prazos;
2 0, os bilhetes irregulares (fóra das condições regulamen-

tares); ,
3", Os não carimbados ou aproveitados para novo carimbo;

' 4°, os arrecadados em-viagem que não forem picados.
Os empregados da estrada são responsaveis pela emissão

ou 'entrega mis estações e acc-itação dos bilhetes em taes
condições; indemnizarão á estrada os prejuizos corresponden-
tes e ficarão sujeitos a outras penas que caibam no caso.
- Art 14. O viajante que exceder o trajecto a que tiver di-

reito, pagará a viagem addicional, comprando novo bilhete na
estação .terminal do percurso indicado no primitivo bilhete.

O que estiver em classe superior á indicada em seu bi-
lhete, pagará mais o preço de uma passagem de segunda
classe entre as estações indicadas no bilhete que apresentar.

Art. Ej. O Viajante que quizer passar de um carro de.
segundai classe para primeira, pagará na primeira estação
a differersça correspondente de preço, a partir da estação
em que mudar de classe.

Asti 16. O viajante que ficar em qualquer ponto aquem
do designado em seu bilhete, deve entregar este ao - agente da
estação e perde o direito ao resto da viagem.

Art.' 17. E' expressamente prohibido a qualquer viajante:
1°, viajar em classe superior á que designar o seu bi-

lhete, salvo pagando a differença de passagem;
2°, Passar de um a outro carro estando o trem em mo-

vimento;	 -

3" y
. iajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para

fora; .	 ,
4", yiajar nos carros de primeira classe, estando descalço

ou apenas de chinellos ou tamancos •
' .5",. Vaibarcar ou desembarcar . estando ,o trem em-movi

monto; 1 •	 .• -	 .	 .. .
. .6°, puxar ascorda de signal, collocada no interior dos car-

ros, quando não houver acoidente grave que exija a pa:ada
do ._trem ,na linha;

 4alli em qualquer togar, a não ser nos pontos da es-
tação e para a plataforma;

8",-do qualquer modo jneommodars aos mais viajantes;
9", entrar nos carros, embora com bilhete, em estado 'ele

embriaguez, -indecentemente *estido ou' levando- cOmsigosoãg4

. O transport ia estrada far-se-lia mediante bilhete ou
nota de despacho emittidos pela estrada, de aecôrdo com as
condicões regulamentares, tarifas e pauta.

O bilhete autoriza o transporte de viajantes e a nota
de despacho o de tudo filais, constituindo um e outro do-
cumentos de contracto entre os seus possuidores e a estrada,
rara os fins de transporte, 	 -

Ambos variarão de forma e de typo, segundo sua appli-
ação e as eonveniencias da fiscalização.

Os transportes por conta dos governos federal e estaduaes
ficarão sujeitos ás condições estipuladas no contrasto appro-
yado pelo decreto n. 9.172, de 4 de dezembro de 1911.

,Nenlium . transporte se fará pela estrada isento da resPo-
eliva indemnização, salvo em serviço proprio e aquelles
dicados Do contracto.
- Os passes e as autorizações para requisitar passagens e
transportes na estrada serão válidos apenas dnrante o anno
em que forem expedidos, devendo os interessados promover a
sua renovação para o anno seguinte.

O emprego especial do pessoal e 0. u so do maioria] da
estrada: do CR.C .S ou ponte maritima e dos guindastes, o se-
guro, estadia, armazenagens, etc., serão indemnizados con-
forme as taxas accessorias estabelecidas. •

._ A responsabilidade da estrada pelo transporte não sof--
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fai'qualquer objecto que aos outros incommode, materias in-
flammaveis, armas de fogo ou quaesquer outras.

O final desta disposição não comprehende os agentes da
força publica que viajarem em serviço . do Governo.

Art. 18. O viajante que, infringindo qualquer das dispo-
sições do artigo antecedente, depois. de -advertido peles empre-
gadosda estrada, persistir na infracção, será obrigado a re-
tirar-se da estação ou carro, restituindo-se-lhe o valor do
bilhete que houver comprado, si não tiver começado a viagem.

•§ I.° Si a infracção fir commetlida durante a viagem, o
viajante incorrerá na multa de 20$ a . 508; e no caso de re-,
misar-se a pagai-a ou si, depois desta paga não Se •corrigir,
o conduclor do trem o entregará ao agente da estação mais
proxima para remettel-o á autoridade policial, de conformi-
dade com o regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.° Fà o viajante não tiver dinheiro paru o pagamento
da multa em que houver incorrido ou do preço da passageni,
poderá entregar como penhor algum objecto de valor cor-
respondente, mediante recibo.	 •

III

TRANSPORTE DE DOENTES E ALIENADOS

Art: 19. Os doentes de 'enfermidade contagion mi tal,
que possam, incommodar os demais viajantes, e os ali-nados,
só podem viajar em compartimentos de carro separaoo; de-
vendo, além disso, ser acompanhados, os doente, de pessoas
(me deites cuidem,' si o seu estado assim o exigir, e os alie-
nados 'de um ou mais guardas, conforme for necessario.

§ I.° Pelo transporte de enfermo. ou alienado em carro
ou compartimento reserVado, 'cobrará a. estrada a taxa cor-
respondente a 10 passagens; as pessoas que o acompanharem
poderão viajar gratis no mesmo carro ou compartimento, com-
tanto que não excedam o limite de 10 pessoas inclusive o en-
fermo ou alienado. •

§ 2.° As bagagens serão taxadas separadamente pelos
preços, das tarifas respectivas.

§ 3.° Os transportes desta especie de viajantes devem ser
communicados com 21 horas de aatecedencia ao agente da
estação de partida.	 •..

Iv

TRENS EXTRAMINARIOS •

Art. 20. Para recreio, festa ou regosijo publico, -em lo-
calidades servidas pela estrada, poder-se-lia organizar trens
extraordinarios, dando passagens de ida e volta, nas condições
o pelos preços que forem estabelecidos pela administração da
estrada,

ILLUGUEL . DE csanos. COMPARTIMENTOS E LOGAREá RESERVADOS
,

Art. 21. Os pedidos de aluguel de carros devem ser feitos
om antecedeneia, pelos menos, de 2 horas nas estacões

iniCiaeá e 24 horas nas demais.
O aluguel de carros é pago adeantado.
§ 1.° Quem alugar um ou mais carros e depois clõ Lei-os

Sua disposição rejeital-os, pagará metade do aluguel.
§ 2.° O aluguel dos carros salões do um .só compartimento

eleve ser integral; o dos carros de deus compartimentos pRe
ser Lambem parcial. mas neste caso fica a estrada com o di-
reito de vender passageas Para o compartimento não alu-
gado.

§ 3.° Um carro, embora integralmente alugado, não p n Sde
levar mais viajantes do . que comportar a respectiva lotação.

§ 4.0 O aluguel de uni carro ou compartimento de carro
para viagem simples ou de ida e volta é determinado pelo
producto do preço de um bilhete, no primeiro caso, e de dons
no segundo, da mesma classe, procedencia e destino, pela lo-
tação do carro ou do compartimento alugado.

.§ 5.° O aluguel minirno de um carro saião é fixado em
400$ e o de um compartimento em 508000,, 	 -

VI

TRENS ESPECIAES- •

Art. 22. 'A administração da estrada Poderá conceder
trens especiaes de 'viajantes, sempre que mão prejudique a
regularidade do serviço . ordinario e aos interesses da estrada;

O frete desses trens será pago adeantadamente.
• Art. 23. O pedido deverá ser feito, com antecedencia•Wé

24 horas pelo Menos, aos agentes das estações de partida e
--	 -mencionar:	 •

I°, o numero de viajantes de cada classe; 	 •	 1.1

•20, os volumes ou 'peso approximado das bagagens; 1 .._
• 3°, a quantidade de outros objectes à tramrDortar,

-a •

cavallos, cães, carros, etc.

	

Art. 21. O preço do trem especial será determinado
1", Pela applicação do artigo seguinte; 	 •	 • .
2', pela applicação das tarifas de bagagens carros 'e tni-i

maes, que tenham de ser transportados.
Art. 25. O frete a cobrar por trem especial em um sâ

sentido e com legares para 40 viajantes. será:',
1°, para os trens que circularem entre G Irarás da manhã:

e G da tarde, 3$ por kilometro 	 fracção 'de kiloinetro per-
corrido . até 150 kilometros e 28500 de 150 kilornetros
deante;

2°, o preço dos trens que Circularem entre 6 horas 'tN
tarde e 6 horas da manhã será calculado com 50 "l q de au,
.gmento sobre o preço anterior;

30, si o numero de passageiros exceder de 40, Os 'excb-",
dentes pagarão suas passagens pelo preço da tabella
naria;

Art. 20. Os trens de ida e volta terão abatimentO

20 i minimo para a cobrança de frete de um trem especial}
,é de 608000.

Art. 27. A concessão de trens esp.eciaes..será feita
escripto, indicando-se o numero de carros .de .cada especie,
estação da partida, a da chegada, ..Q dia e hora da. partida g p4
importancia do frete pago.

Art. 28. Conceder-se-ha gratuitamente I2 hora de demora',
para a partida do trem da estação inicial, finda :a qual cobrar-
se-ha 50$, por hora mie exceder da mareada.

Art. 29., Si depois de.2,112 horas de espera, ,não se arird- •
sentarem as- pessoas para as quaes foi o trem fretado,consi-
derar-se-lia este como recusado, e o concessionario só terá'
direito a receber a metade 'do frete que-tiver .pago.

Art. 30. Só terá Lambem dirdlto a receher . a Metade &Si
frete pago quem recusar o trem depois de, telio.•fretado, em'.
bora,mande,aviso .antes da hora mareada para. a, partida.;

' VII	 •	 ..:•	 .

• TR:	 ANSPORTES ruNgongã,	 .	 ..r. 1

Art. 31. Os cadavei'es . tráns'portados,0?-1, .n-çá„,.,,9Yis
'gas, em trens mixtos ou-de.,•Mercaderia,' Pagai'ao:•ta,Xa corres
pendente á da tarifa n. 4. 	 • `

Si forem transportados • 	 .n Carros de ..0g.filgeiros . de 14,
classe, ficarão sujeitos, qUanto,á-taxa, ao que .estibulain og• •	 ,	 •	 .	 ._	 •§§' 4 e 5, do art. 21.	

•

Art. 32. As pessoas que acompanharein., •.estes transport0
pagarão segundo a tarifa dos viajantes..,..

Sómente duas pessoas serão • transportaM.,gatuitamentel
si Se collocarem no carro que-coiatém o eadaVer, 	 .

, O cadaver deve sempre •ser ' acompanhado.' 'de:kiessoa clug
do mesmo se encarregue na estação dcf.dOstind:'

•
•	 -

.	 .-

TARIFAS NS.. 3 é 	 • •.
TRANSPORTE DE BAGAGENS g ENCOMMENDAS

Art. 33. A tarifa p....',.applica-se
m	 ,.	 r

trarWp.orte de bagN
•

,•gens e enco mendas,• 	 •

• T	 IX	 •

BAGAGENS'

Art. 31. Entendem-se por bagagem oS , objectas de ugo,
peásoal dos passageiros, destinados , a prover' ás necessidades
ou ás condições da viagem, constituindo volumes, cada um doS.
quacs não excederá de seis decimetros cubicos ou de GO Id.,.
logrammas em peso.

Volumes de maiores dimens gds ou de ni4ior peso poderrtot

,.„.

ser recusados em trens de passageiros.
§ 1.° Cada viajante poderá Levar sómpte 'coa/sigo, seiá

pagar frete, um pequeno volume;-contendO.,,roupa objecto
de necessidade pára o trajecto, cellOcando 70 debaixo do bancos
nO. espaço correspondente ao togar que occuPa ó nãci Incem-
modando . .aos• demais passageifix*, 4-juizo 	 coaritztor .ciàftremo, • •-•	 •	 -
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aa 2. 0 lama familia ou grupo de pessoas, viajando juntas,
arto poderá aug,mentar, allegando esta circumstuncia, as di-
nionsões •dos volumes, cujo transporte gratuito é permittido
pão indo o direito de cada um passageiro além do disposto

•§ 1°.
I- Esses pecatienos volumes, isentos de frete, não serão re-
rgistrados e o seu transporte correrá 'sob os cuidados e res-
/Johsabilidade daquelles a quem pertencerem.

§ 3.° Excluem-se, dos objectes que pódem ser transpor-
Itados em carro de passageiros, todos aquelles que, a juizo do
é..ofiductor, forem de risco, perigo ou causarem incommodos.
n Art. 35. A bagagem a transportar nos primeiros trens da
manhã, poderá ser despachada na vespera, do meio dia ás
.5 horas da tarde, ou no dia da partida do trem até 20 minutos
antes, cobrando-se no acto do despacho o frete, o qual bem
como o peso, constará não só do respectivo registro, mas
aiinda de um conhecimento que se dará ao passageiro e lhe
Sofá exigido quando fôr restituida a bagagem na estação do
'alestino.

Art. 36. No calcula do frete da bagagem tomar-se-ha por
dei kilogrammas qualquer fracção desse peso.

O frete minimo de uma expedição de bagagem será de
noo réis, sem contar o que fôr devido a oatras estradas em
;trafego mutuo, quando o ,transito da bagagem lhes fôr
R.XtenSiVO.	 •

Art. 37. A bagagem entregue e despachada até 20 mi-
nutos antes da hora fixada para a partida do trem acompa-
adiará o passageiro.

A que for entregue depois poderá ser recuzada ou expe-
dida como encommenda ou como mercadoria pelos trens se-
guintes, á vontade do interessado.

Art. 38. A bagagem apresentada a despacho deve estar
c'onvenientemente acondicionada, de modo a poder resistir aos
choques erdinarios inherentes ao transporte em estrada de
ferro.

As malas, caixas, canastras, etc., devem estar fechallas.
Art. 39. Si um volume estiver aberto ou mal acondi-

Cionado, o passageiro será convidado a fechai-o ou a bem
econdieional-o.
• Si o passageiro não o puder azer, acceitar-se-ha o volume,
declarando-se no registro e no conhecimento não ficar a
estrada responsavel por elle.

Si porém, o passageiro impugnar esta declaração, não se
acceitará o transporte. .

Art. 40. A bagagem será posta á disposição do passa-
iro logo após a chegada do trem, e entregue mediante a

npresentação do conhecimento.
Si o passageiro allegar a perda do conhecimento da ba-

lancei, o agente da estação verificará se a bagagem pertence
ar) reclamante, faienda este adduzir provas, como apresenta-
ção das chaves, relação do conteúdo, testemunho de pessoas
fidedignas, etc.
• Feita a verificação, poderá o agente, si julgar provada a
identidade do proprietario, entregar-lhe a bagagem mediante
necibo.

Art. 41. A bagagem registrada, não reclamada logo após
aÍ ele-asada da trem, será recolhida a um deposito e 21 horas
depois ficará sujeita á armazenagem, tendo-a, porém, o dono
ai sua disposição, diariamente, das G 112 horas da manhã ás
5 da tarde, excepto nos dias feriados e domingos.

'Sia. 42. A bagagem apresentada de vespera, para ser
despachada logo ou no dia seguinte, será recebida e conser-
vada em deposito, entregando-se a quem apresentai-a um
irC'Cibo, para servir de titulo á restituição.
'	 Pelo deposito se cobrará, no acto do despacho da baga-
gem, a taxa de 500 réis, por volume, que será addiccionada
pio frete.	 •

Si a bagagem não Ra' procurada no dia seguinte, ficará
aenjeita á armazenagem.

• 'Lambem será recolhida a deposito e sujeita á rirmaze-
triagem a bagagem não registrada que for encontra ia rias
aalaçaes ou nos carros.
' Art. 43. A indemnização cie volume de bagagem, por
atravio ou avaria, se processará como se e -stive'sse em ents0
de transporte, ainda quando effectis-amente esteja nos depo-
sites da estrada. •

Art. 44. A bagagem que não fór reclamada no pra:o do
a10 dia s, a contar da data em que tiver chegado a destino. será
vendida em leilão, e o producto recolhido á thesouraria da es-
Oada. para ser reclamado a entregue a quem pertencer, depois
de deduzido o que fôr devido á mesma estrada, salvo oa de
rfacil deLeraeracão nue ficam sujeitos ao art... 135-

X

ENCOMMENDAS
•

Art. 45. Poderão ser expedidos como encommendas pelo
trens de passageiros, quaesquer volumes mios pezos e dimena
soes 11ãO tragam embaraços ao serviço, a juizo do agente cla(
estação.

Estes volumes pagarão os fretes pela taxa da tarifa;
n.

Art. 46. Os objectos seguintes serão tambem considera.
dos como encommendas e transportados pelos trens mixtos
pagando os fretes pelas taxas das tarifas em que estiverem
classificados.

. 1°, volumes de ovos, frutas, pão. leite, gelo, legumesa
frescos, hortaliças, miudezas alimenticias e outros generos dia
facil deterioração;

2°, carne fitsca, ostras e peixe fresco;
Pequenos animas o aves domesticas ou silvestres

gaiolas, capoeiras ou caixões engradados;
Estes objectes serão transportados nos trens expressos pa

e
-

gando o dobro da taxa; nas linhas porém, em que não houv
trem mixto o seu transporte se fará nos expressos sem au-
gmento de taxa.

Art. 47. Os volumes de encommendas devem ser fecha-
dos o acondicionados na fórma mencionada no art. 38, a
cujas disposições ficam sujeitos» e, além disso, indicar co,
nome, residencia do destinataria e a estação a • que se desti-
narem.

Art. 48. O frete minimo de uma expedição de encalma.
mondas será de 500 réis e de 200 réis para os generos do

art. 46, ns. 1 e 2, sem contar o que for devido a outras es-
tradas em trafego mutuo, quando o curso da eneommenda
lhe for extensiva.

Art. 49. A expedição de encommendas será certificada
por um conhecimento que servirá de titulo á pessoa nelle
mencionada, como destinatario, para entrar na posse dos vo-
lumes.

No caso cio perda do conhecimento, os volumes serão en-
tregues á vista de certidão de despacho, podendo tambem S'ess
mediante recibo, si forem de facil deterioração os generos
nelle contidos, justificando o destinatario ao agente da esta-
ção ser o proprio a quem foram consignados.

Art. 50. As e,ncommendas não retiradas, depois de 24
horas de sua chegada á estação, serão recolhidas a deposito a
pagarão armazenagem até 90 dias.

Findo este prazo, si ainda não tiverem sido retiradas, fia
carão sujeitas á venda em leilão e a todas as disposições que
lhes forem applicaveis, referentes a deposito nos armazens
da estrada, salvo as de prompta e facil deterioração, que fi-
cam sujeitas ás disposições do art. 135.

Art. 51. A estrada não se responsabiliza pelos clamnos
provenientes da natureza dos ,generos contidos nos volumes
de encommenclas.

No caso de extravio ou em outros que affectem a sua
responsabilidade, esta se tornará effectiva de accôrdo com as
presentes comlições regulamentaras, considerando-sa em te-
do o caso os volumes em curso de transporte.

XI

TnANSPORTE A DOMICILIO

'Art. 52. Si a estrada julgar conveniente poderá fazet
por si ou por intermedio de qualquer empreza, o serviço de
transportes de bagagens, eneommendas e mercadorias até aos
donlicilios ou destes para as estações de expedição, nas se-
guintes condições:

Art. 53. No caso de recebimento, no domicilio de vo=
lumes para serem expedidos, deverão estas ser acompanhados
de nota de dsspacho organizada de accôrdo com o presente'
regulamento, sendo, além disto, habilitado o intermediario
ou o proposto do remettente para o pagamento do frete e
despezas accessorias na occasião do despacho.

Si a nota for incompleta ou carecer de esclarecimentos.
dar-se-lia conhecimento desta circumstancia ao reinettente
para preencher a falta, conservando-se em deposito os vo-

lumes, isentos de taxa de armazenagem durante 21 horas, fin-
das as quaes ficarão elles sujeitos ao regimen commum.
• Art. 51. No caso de remessa ao domicilio do destinatario.
os volumes serão acompanhados da 2° via da nota de expe-
dição ou de uni boletim de remessa, extraindo do talão e as-
signa& pelo agente da estação de destino.
-	 Nessa nota ou boletirg passará recibo o destinatario, dam* .
do por este modo quitaçao á estrada.
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—Si iia occasião da entrega dos volumes, o destinatario
ioppuzer duvida ao recebimento por faltas, avarias, etc., serão
os volumes devolvidos á estação, afim- de proceder-se •censo
de direito, na forma do art. 216.

Si . por omissão ou inexactidão no endereço, o entregador
não -conseguir encontrar o destinatario dos voliimes, tambem
:voltarão estes para a estação e pedir-se-ha esclarecimentos
&o reme ttente

!TARIFAS Ne. 4 A 15, INCLUSIVE !

Transporte de Increadoria0

Art., 55. Todos os generos e artigos de commercio, cujo
transporte não for solicitado ou não for admittido sob a de-
nominação de cncommenda s serão transportados como carga,
pagando fretes de accordo com as taxas das tansos ns. 4 a 15
e as especiaes que forem estabelecidas.

As mercadorias não classificadas , ser att incluidas nas
Wasses dos seus, similares.

4rt. 56. Comprehendendo-se em um volume mercado-
rias do differentes classes,- serão todas equiparadas á classe
de maior taxa dentre as incluídas no volume.

Art., 57. As mercadorias, sob a denominação generica
Ou vaga de miudezas, armarinho, diversos, etc., ficam com-
prehendidas na tarifa n. 5.

Art. 58: As mercadorias a granel 'não susceptiveis de
terem carregadas com outras, são acceitas sómente pelos
preços da carga minima de 5.000 kilogrammas, seja qual for
o peso da expedição.

Art. • 50. Quando algumas mercadorias- a que se refere
ita artigo precedente estiverem ensaccadas, encaixotadas ou
'embarricadas, ou convenientemente acondicionadas a juizo
ido agente, de .fórma que possam ser carregadas com outras,
ficarão isentaS da conducção da carga minima.

Art. 60. Os saccos vasios, novos ou usados, em retorno,
serão taxados pela mesma tarifa dos destinados ao consumo e
devem ser reunidos em pacotes solidamente atados. A nota de
expedição de . saccos vasios não deve indicar o numero de sac-
cos, mas e numero ,de ()goles e sdo peso ,. englobado da ex-
jpedição.

•Art. 61. As: expedições de mercadorias para o mesmo des-
tino se farão na ordam da apresentação dos despachos na es-
tação de partida, salvo quando se tratar de expedições por- ob-
jecto de serviço publico urgente, que terão preferencia. Quanto
áquelles, 'porém, terão preferenc.ia as mercadorias sujeitas a
proMpta deterioração. • •

Art. 02. O carregamento o descarga das. mercadorias e
bbjectes ,cle transporte serão feitos, em geral, pelo pessoal da
'estrada, cobrando-se por cada uma dessas operações 10 réis
por 10 kilos.

. Nas estações,de pequeno movimento, os vagões serão car-
tregados por pessoal do expeditor ou do'consignatario, dentro de
prazo que lhes for fixado; quando o expeditor ou o consigua-
tario, por negligencia ou qualquer outra causa não o tenha
feito dentro do referido prazo, este serviço poderá ser effe-
etuado pela estrada, cobrando esta além do frete a taxa supra
por carga ou descarga do vagão.

Art. 63. O expeditos e o destinatario Icem o direito de
exigir a pesagem, na estação do destino, das suas mercadorias,
:linda que nada indique alteração no carregamento ou nenhum
indicio de avaria se manifeste nos volumes, comtanto que se
tenha .verificado o, peso na estação de procedencia.

Si não houver differença . no peso, ou si a differença en-
;contrasta, para mais ou para menos, não exceder de um por
cento do peso mencionado na nota de expedição, a operação
da pesagem será paga . a razão de 100 réis por fracção indivi-
sive' de 100 kj.lograminas.

Si a differença for de mais de 1 0 1 0, nada se cobrará pela
operação do pesagem, o o peso do transporte será rectificado
correspondentemente para mais ou para menos, exceptuando-
se as mercadorias que, por sua natureza, são sujeitas á dif-
ferença de peso,-cuja porcentagem será calculada conforme a
cspecie da mercadoria.

Art. 64. Quando-um expeditos necessitar de vagões para
'carga completa da sua mercadoria, deve fazer requisição com
nntececlencia de 48 horas si quizer um vagão, e de 72 horas
si quizer dous ou mais vagões. .

O expeditos fica sujeito á multa de 5$ por vagão e por
dia, si a mercadoria não for remettida para a estação de par-
tida no dia convencionado, o a estrada poderá, além disto, dis-
pis: do material. A importarieia da multa deve ser exi gida no

act6 da .requisição, sendo depois restituida si não tiver de ser,
aPPlicada. O agente da estação 'prévinirá o expeditos do dia se¡. •
hora em que os :vagões pedidos serão postos á sua disposição:

Si dentro de seis horas o carregamento do Vagão silo fon
feito por pessoal do expeditos, este fica sujeito ánsulla de l.$
por hora o por vagão. Não se contam as horas deiorridas das. - s
seis horas da tarde ás seis da manhã.

Quando o carregamento tiver do ser feito Pelo . pessoal da
estrada, a mesma multa será applicada si decorrerem mais. -
de seis horas entre a recepção da primeira parto da expedi-
ção e a recepção do seu completamento, isto é, si a 'expediçãa.
toda não for remettida para a estação dentro de seis horas': •

A mesma multa - de 1$ por hora será applicada por cada
vagão carregado que, por falta dos documentos pres.criptos, não
puder ser expedido pelo trem que o devia levar.

Nenhum expeditos de um ou mais vagões poderá exceder,
sob qualquer pretexto, a lotação dos mesmos vagões.

O expeditos é responsavel por qualquer avaria causada
por seus agentes aos Neli iculos da estrada no carregamento o,
descarga ou por excesso de lotação.•

XIII

SERVIÇOS A''''MARGEM DA LINHA

Art. 65. A estrada poderá conceder aos proprietarioã
beirinhos da estrada autorização 'para carregarem ou descar-
regarem mercadorias em, pontos fora das estações.% submettenss
do-se elles és condições seguintes:

1 s, os. remettentes ou deslinatarios deverão fazer á suN •
custa iodos os preparativos para .carregarem ou descarrega-
rem vagões nos pontos indicados. A administração acceitará ou
não estes preparativos;

2°, os remettenhes ou destinatarios serão responssaveiá
pelos cstragos feitos no -que pertencer. ou for inherente á es-
trada e serão obrigados a fazei-os reparar á sua custa, sois-a,
direcção dos empregados da estrada, dentro de 48 horas;

3, 	 administração determinará as horas de dia ou de_ .
noite. em que 'estas diversas eperações : poderão ser- 'feitas, o
dtsclina toda a responsabilidade, quanto aos estrages que pu-s
derem resultar destes serviços nos terrenos dos sobreditos "
psoprietarios ou seus visimbos ou em suas mercadorias;

4°, o carregamento e descarga serão feitos pelos rema-
tentes e destinatarios com o pessoal seu e por sua conta e riscc.
mas sob a vigilancia do pessoal , da estrada; cobrando-se at6.
1$ por 1.000 kilogrammas ou fracção de 1.000 por cada .opos,
raçú- o. -
j Lenha, tijolos, cal, pedras de alvenaria, tellids, eann5/

de assucar, carvão, capim e estrume ficam alliviados
taxa de vitgilancia;

5, os fretes a cobrar serão os da estação immediatament.
anterior ao ponto do carregamento e posterior ao , da deássH
carga.	 .	 ,	 ,

Fica, porém, estabelecido que Os despachos e pagã-
mento dos fretes e a entrega das expedições se fará na esta-:,'-4
ção mais proxima do carregamento;

6s, *a administração não se encarregará de transporte
desta natureza sinão para um percurso minimo de 20 kilome.-1,
troa ou pagando por 20 kilometros;
• ..7 s, o remettente deverá avisar ao agente da estação in-

cumbida de fazer a expedição, com antecedencia de 48 horas
e o agente indicará o dia e hora durante os qUaes o casse,
gamento deverá ser feito;
- 8s, si no dia e dentro das horas indicadas o carrega:-

mento não puder ser feito, os vagões serão retirados e . o -re-.
mettente ficará obrigado a pagar o transporte; .

Os, o destinatario será . avisado 21 horas antes- de sereni
postos no togar os vagões que devem ser descarregados por*
-elle, da hora em que estes. vagões estarão á . sua disposição
e do tempo 'que alli estacionarão;

10, passado este prazo, os vagões, descarregados ou não,- •
serão levados para a estação anterior, descarregados immb-
diatamente, ex-officio, e o destinatario deverá ir alli retirar,.
suas mercadorias sem que tenha direito de reclamar contra
a administração, e sem prejuizo da armazenagem que, seja:
devida;	 •

11, os trens fornecidos pela estrada para estes. servictí4
formados pelas machinas de lastro, da manobra ou da reserva,
além dos fretes cobrados de accórdci com as tarifas, suas con-.
dições e as do presente artigo, pagarão 3$ por kilometro (léu
percurso da locomotiva, contado do deposito ao . ponto do ,
carga ou descarga, com o minimo de 20 kilometros.

Art. 66. A companhia, quando lho 'Convier, Declara -Cri-
trar em accórdo com os interessados para o transporte de qiiiss
trata:o arligc; anterior, contanto uue nãe exceda as condicitOs

snelle estipuladas. •	 •	
.	 .	 .
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• !inExs;kSPECLIE§. bÉ 'MERCADORIAS

* att. 67. Si a estrada julgar conveniente, pelará con-
ééder trens eapeciees para o carregamento de mercadorias á
margem da linha, ficando os conceesionarios dos trens obri-
gados ás seguintes condições:

1', pagamento de frete de cinco vagões no te:dilue;
.---. 2*, pagamento do percute() da locomotis a deete o &m-
alte que a tiver de fornecer até o ponto de carregamento e &hl
até a estação do destino da mercadoria,, na razão de i$500
por kik:medro,

XV.

sErtvieos EM RAMAES OU DESVIO PART1CULAIIES

Art. 08. Os desvios ou rainaes particulares, permittidos
hara ano de estabelecimentos ruraes, industriaes, ele., fica-
rão subordinados ás seguintes condições:

1", o concessionario do ramal prevenirá o agente da es-
tação da quditidade do vagões de que carecer para o car-
regamento que tiver de remetter. A administracão s-. 6 é obri-
gada a fornecer os vagões que lhe forem pedidas pelos con-
•ceesionarios, segundo as conveniencias do seu s e.eiee;

•2, a administração fará todas as manobras para levar
'ú entrada do ramal ou dalli trazer os vagões que t ieerein de
:ser levados ao ramal para o carregamento e 6e:eme:a.

Fica a cango do concessionario o movimento dos vagões
Y.,ntro o ponto de juncção do ramal com a linha principal o
o seu estabelecimento;

3, os vagões não podem ser empregados silein no trans-
porte de objectos e mercadorias destinados á linha principal
da estrada;

4a, a administração cobrará, pelo fornecimento e re-
messa de seu material: para o ramal, as seguintes taxas, quer
es vagões estejam, quer não estejam completamente carro-
eados:

Dons mil reis por :vagão vasio que entrar no ramal para
ser carregado. ou por vagão que entrar carregado o sahir
vasio; tres mil reis • por vagão que entrar e sahir carregado;
• 5', os preços de locação do material, acima fixados, se-
rão cobrados pelos vagões pedidos pelo conceesionario, ainda
que elle dos mesmos não tenha utilizado;

0', o tempo durante o qual os vagões podem ficar no ra-
mal aa desvio não deve exceder de seis horas, quando o ra-
mal não tiver mais de um kilometro.

Esto prazo é augmentado de meia hora por kilometro
aléin do primeiro, não comprehendidas as horas da noite, que
são as...sim fixadas:

De 1 de abril a 30 de setembro, das O horas da tarde ás
G da manhã;

Do 1 de outubro A 31 do março, das 7 horas da noite ás
• horas da manhã; .

I", a duração da estadia no ramal conta-se a partir do
momento em que a administração tiver levado os vagões, va-
elos ou carregados, á entrada do ramal, até o momento em
(Pie 03 vagões tiverem; sido restituidoa pelo COilreSSiOnari0
DO ponto de juncção com a linha principal;

8', o concessionario é responsavel pelas avarias que o
material soffre durante :o percurso ou estadia no :amai:

Da, no caso de demora no regresso doe vagões, ficará o
conCeSSiOnario sujeito á multa de 2$ por hora e por vagão,
cem o minium de 20000;

10, o carregamento, descarga, chumbamento e deechum-
bamento dos vagões no ramal serão feito:: por pesival do tett-
ressionario.

Os vagões remettidos carregados pêra o ramal terão o
sinto da estrada, e os 'vagões carregados do ramal terão o
sinete do concessionario, não se responsabilizando a admini-
etração pelo numero de pesos dos volumes, quando o sinete
do coneessionario chegar intacto á estação de destino;

ti, os preços de locação, acima fixados, são independen-
les das taxas relativas ao percurso na linha principal, ás
quaes serão addicionadas esses preços:
• Essas taxas serão cobradas de conformidade com as, tari-
fas gemes que regerem, a expedição;

12, o frete das mercadorias procedentes do ramal será co-
brado por lotação completa de vagão, embora este não esteja
tompletamente carregado.

O frete das mercadorias destinadas ao ramal será co-
brado . pelo piso da expedia°, não podendo o frete total das
xpedições, carregadas na mesmo vagão, ser inferior a 20$000;'

13, fica ao arbitrio do concessionario carregar 'hm um
mesmo vagão mercadorias endereçadas a mais, de um desti-
yeatgio, mas destinadas a uma 'mesma estackb et reciproca-

•

	4-
mente, receber em um mesmo vagão mercadorias despachadas
por mais de um remebtente, mas procedentes de uma estaçao;

11, quando o ramal 'partir de umaestação, as mercadorias
provenientes do rama/, ou ao 'mesmo destinadas, serão taxadas,
na linha principal, como se proviessem ou se destinassem aessa estação;

15. quando o ramal tiver origem entre duas estaçõee, ag
mercadorias provenientes do ramal serão taxadas, na linha
principal, corno se partissem da estação immediatamente an-
terior ao ramal, segundo a direcção das mercadorias na linha
principal.

As mercadorias destinadas ao ramal serão taxadas, me
linha principal, como se fossem destinadas á estação imme-
diatamente seguinte á do ramal;

16, quanto ás mercadorias destinadas aos ramars, os pra-
zos de transporte na estrada, na linha principal, expinun no •
momento em que a administração tiver posto os vagões que
as levar á dispesição dos concessionarios, no ponto de juncção;

17, a adminiseração não amena carregamentos que ultra-
passem os maximos da lotação fixada para cada cspecie da
vagão.

Não acceita tampouco carregamentos que ultrapassem Ga
limit •e das lotações estabelecidas;

18, a applicação do disposto neste artigo fica sujeita
condiçõee da tarifa geral, em tudo que não fór contrario ás
disposições particulares que precedem; 

2), para os transportes do lenha, cannas e outras merca-
&rine de pouco valor serão ostahelecidas convenções espoe
cia: 

XVI

TRANSMITE' DE VAIARES 7

'Art. Gil. Por despacho de valores entende-se o transporta
do oure. prata, platina e pedras preciosas em obras de joias;
casquinhas de 'ouro e prata, moeda de ouro, prata, coLro
nickel e papel-moeda de quaesquer valores.

Considera-se fraude toda declaração inexacta, quanto 6
natureza, au valor ou peso dos objectes acima especificados.

Art. 70. Os despachos do valores pagam pela tarifa
n. 10, ealiculeda pelas mesmas bases da de n. 5 e maisi	 d_ 

Art. 71. As taxas são applicadas por 10 kilos e por ki-
lameiro, 'quanto á distancia, e a porcentagem ad-ralorem por
1:000$; toda a fracção inferior a esta cifra conta-se coma
1:000$000.

Art. 12. O frete minimo de uma expedição de valores 6
do 10000.

Art. 73. Estes (Medos devem ser ceidadosamente pd-
sados, e só serão expedidos em trens de viajantes.

Art. 71. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e OS

metaes péeciosos devem estar acondicionados em sacos, cai-
xas ou barricas.

1." Estas expedições devem ser apresentadas pelos ex-
peditores; já acondicionadas, como aqui se exige; não devem
ser acondicionadas pelos agentes ou outros empregados da
estrada.

Art. 75. O transporte a descoberto é prohibido.
Art. • 76. Os saccos devem ser de patino forte, cosidos

por dentro e perfeitos, isto é, não dilacerados nem remen-
dados.

A bocca destes saccos será fechada por meio de corda
ou cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacra
ou chumbe e cujas extremidades serão 'indicias por sineta
igual sobre uma ficha solta.

Em falta de sinete, as extremidades da corda ou cordel
poderão ser, perto do nó, introduzidas em lacre ou chumbo.

.Art. 77. As caixas ou barris serão pregados ou.arquea-
dos com solidez, e não deverão apresentar vestigio algum
de abertura encoberta, nem de fractura..

As caixas serão fortemente ligadas por meio de corda
tnteiriça collocada em cruz, com tantos sinetes, em lacre ou
chumbo, quantos forem necesaarios para garantir a inviola-
bilidade dos volumes.	 •

Nos barris, uma corda applicada em cruz nas duas extre-
midades será fixada por meio de sinete em lacre ou chumbo.:

.	 Art. 78. O papel-moeda ou notas de 'banco, as apolices
e as acçÕes de companhias e outros papeis-valores devem ser'
apresentados em saccos ou caixas ou formar pacotes reves-'
tidos de gavoltori94 itaeto gm papel .611 mulo egegra.do...

o	

!MARIO OFFICIAL 	 e' ren s:Feiro de 1,91t;



•

•	 •

• Domingo 28
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Fevereiro, flt; M5 2307

Todavia • os: volumes apresentados em envoltorio de papel
>oder:to ser acceito s relação á solidez e ao ai:omitem-
temente, estes s.:urinemo:á nada deixarem a desejar.

Tedo o pacote deve ser fechado por meio de sinete em
lacre, sendo e ztes em numeia sufficiente para assegurar sua
tnviolabilidade (Ires pelo menos).

Art. 79. Na nota de expetiição que acempanhar
tranSperte de ouro, jUMS etc., deve-se mencienar, indepen-
&elemento das indicações ordairtries, o valor por extenso
do artigo, e deve haver sinete em lacre. igual ao apposte so-
bre os volumes.

Art. 80. Os end .:r ,ros não devem ser coeidos, nem coi-
fados, nem preeados boi N s OinvIeS, afim .de que não possam
encobrir vestigites de abertura ou fractura; podem si..r ou
eseriptos sobre os voluries ou ali:siados a cites por meio de
cordel.

A declaração do valor do artigo ler* mencionada por
extenso, no enderece.

Art. 81. As iniciaes. leçendas, tinas, firmas sociaes ou
os nomes de estebelecinient es. impressos sobre os saccos,
caixas, barris, ou pacotes, devem ser perfeitamente legxeis.

Art. 82. Os sinetes feitos com moeda são formalmente
prol' i Is idos .

Art. 83. As expedeges do va:ores devem ser apresen-
tadas a despacho peio menos uma' hora antes da mareada
para a partida do trem,_ para poderem seguir pelo rustno.

Art. 84. As exh .diçoea de valores só serão entregues aos
tworrios desiittatariee, reconbc... idos ou abonados e0 4:0 Ines,
ou a si us prepostoa por eles devidamente autorizadcs, sem-
pre mediante recibo no proprio conhecimento.

XVII

9.11111".15 'NEL 17 E 18

Transporte de rehieutas

Art. 85. As tarifas ns. 17 e 18 applicam-se ao trans-
porte de %chiados de qualquer espeeie, armadeii ou desar-
madas..

A tar:fa n. 17 comprehende carros funebres. diligen-
cias, calei:, carros para caminho de ferro, de fracção ardina,
e ouhas vellientes de duas rodas para ttansporte de pemzOns.

Art. 86. Os rebite:5,s para transporte de generos ou para
Fenices do 1a%oura toem o abatimento de 50 't" se estiverem
desarmados.

Art. 87. Os carros e vagUs	 esbaldas de ferro ou
bonds, !nadados, r3gain peta tarifa 18, si são de does eixos,
e pek tarifa 17 si teria maior numero de eixos; quando des-
armados ou 1 ...becudos, pagem todos pelo tarifa 18, com 50 1rde ahatimei to.

Art. S. As toeotere • vas com oe srus ienilers.' sem vapor,
mas reberaiLs, retear:a 24; por klemetio; montadas e car-
readas em vagão pagarão o frete que fôr convencionado.

Art. 89, O carregamento o a descarga de yr:libados se ião
feitos aos euidcdos e por conta e risco dos expediforee e des-
tinatarios.

XvIn

TAMPAS ris. 19, 20, 21 E 22

Traosporte de enimacs

Art. 90. O transporte de aniinaes está sujeito ás tarifas
nos 19, 20, 21 e 22.

Art. 91. O frete minimo de uma expedição de animaes
é de 58 para os da tarifa 'n. 19, 1:8 para os das tarifas as. 20
e 21, e 1$ para es de tarifa n.
• Art. 92. Os animam poderile ser despachados nos trens
mistos, de caigitS o de viajantes, e pagarão os fretes nas con-
dições estipuladas. nos artigos abaixo.

Em trens mistos e de. cargas: .
Art. 93. Os animaea de montaria pagarão os fretes pela

tarifa il. 20.
• Art. 94. Os bois, vaccas e vitelas pagarão pela tarifa
O. 20.

Art.. 95.0s porcos cevados pagarão o frete por cabeça,
areôrdo com a tarifa n. 21.

• Art. 90. Os carneiros, cabritos. cães e porcos éornmuns
h outros semelhantes pagarão os fretes por cabeça, de amoedo
com a tarifa n. 22.

Os cães devem estar bem açaimados e presos a corrente.
Art. 97. Para o transporte de que tratam os arts. 93,a

• 93, devem os Interessados dar aviso antes da sabida do trem

da eetaeão inicial, para que não seja a estrada obrigada a con-
duzir Lanes de animaes sem necessidade.

Em trens de viajantes:
Art. 98. Os animaes de montaria, bois, pecas e vitellaS

poderão ser de spaehados nos trens ita viajaures, pagando 09
fretes pela tarifa n. 19, applicada á lotação do vagão, sendo
necessario, porém, que os interessados deem aviso com 24
horas de antecedenc ia.

Art. 99. Os cães lambem poderão ser despachados nos
trens de viajantes, desde que estejam hem açaimados e presos
á corrente e possam seguir no carro de bagagem, pagaitdo
dobro da tarifa.

Todavia os cães pequenos, chamados de salão, que acom-
panharem viajantes, podem ser admittidos nos carros de prs-
sageiros, sob as seguintes condições:

1°, estafem dentro de uma cesta;
20, o peso total do cão e da cesta não deve ser superior

a quatro kilo:grumas;
3°, pagar passagem de segunda classe:
4", quando não houver reclamações dos outros viajantes.
O transporto de cães nestas condições é feito por conta

e risco dos seus donos.
Condições geraes: 	 • ••
Art. 100. Quando os enimaes das tarifas 19 e 20

forem destinados á estação, além do itinerario do trem, pelo
qual forem expedidos, só serão acutileis mediante a taxa ad-
dicional de 2$ por cabeça, para despezas do cocheira na es-
tação em que pernoitarem, sendo a referida taxa addicional
dobrada ou triplicada si o animal tiver de pernoitar em duas
ou tres estações.

Art. 101. Os animaes perigosos ou ferozes, quando acon-
dicionados com toda e segurança, em jaulas, serão transpor-
tados pelo preço de 400 reis por vagão e por kilometro, cora
o frete ininimo de 208000.

Os expeditores são responsaveis por qualquer desastre
causado por Ines animaes, não se obrigando a estrada a ac-
ceitar os que dependerem de arranjos especiaes para o
transporte.

Art.102
*
 Os animaes "(excepto Os pequenos do que trata

o art. 4)6) devem ser apresentados na estação, pelo menos,
uma hora antes da regulamentar para a partida do trem.

Art. 103. Os transportes que necessitarem de um vagão
inteiro ou de mais de um vagão devem ser annunciados com
24 horas de anteceder:eia pelo menos.

As disposições do art. 04 são applicaveis aos transportes .
do animaes.

Art. 104. O embarque e desembarque são feitos sob os
cuidados. inteira responsabilidade e á custa dos expeditores e
dos dest ina tarjes .

Art. 105. Os tu-drenes devem ser acompanhados por coa-
&ciar: não o sendo, nem estando o destinatario presente á
chegada do trem, serão os animaes remettidos pala o depo-
sito publico por conta e risco do seus donos.

tSi o deposito publico ficar a mais de deus kilometros da
estação, serão os aulmaes remettidos para a cocheira mais
pioxima, afim de serem ahl tratados por conta o risco de seus
donos.

Os conductores, até o numero de dons em cada centena de
cabeças de gado, terão transporto gratuito de ida e volta, como
viajantes de relesse, podendo viajar no carro do conductor
do trem, si houver compartimento, ou nos wagões de gado.

Os conductores que excederem do numero acima fixado
pagarão passagem.

A estrada não é responsavel pela fuga de animaes, salvo
provando-se culpa de seu pessoal.

Art. 106. Os animaes, acompanhando viajantes, pódem
ser trausportados sem nota de expedição. 	 •

XIX
CONDIOCS GEME§

Embargo ou penhora

Art. 107. O embargo ou penhora em mercadorias ou
quaesquer objectes depositados nas estações da estrada serão
regulados pelas disposições do decreto n. 841, de 13 de ou-
tubro de 1851.

Art. 108. Os objectes embargados ou _penhorados não
serão retirados das estações, sem ter sido a Estrada de Ferro
indemnizada do que lho for devido por frete, armazenagem e
mais despem.

. Art. 109. Quando o embargo ou a penhora_ ree:ahir em
gamero de facil delerioração7. nocives ou ner.s coMio ii,ìto Poderão
elle.s ficar dtositados nas estações,

•
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t Art. 11;0. Os volumes è óbJecto's Apprehendidos pela Fa-
tenda Nacional, que lhe ficarem pertencendo, não se excluem'
alas dispoalçaes • dos artigos .ariteriores.

•
XX

•
•	

RECEB131WITO

. 'Art. 111. Em todas as estações da estrada os escripto-
tios estarão abertos meia hora antes da partida dos troas para
o recebimento de bagagens, encommendas o animaes.

Art. 112. Para o recebimento •:!as expedições do merca-
dorias e vehiculos, os escriptorios abrem-se ás 8 hnras da ma-
Xahã e fecham-se ás 4 horas da tarde, com exclusão dos do-
tningos; os agentes não poderão demorar á expedição de mer-
cadoria da facil deterioração.

Art. 113. Nos pontos desprovidos de desvios, a estrada
Doderá recusar volume superior a 50 kilogrammas e expedi-
ção de mercadorias que pesarem Mais de 200 kilogrammaa ou
nue exigirem o estacionamento de vagões na linha principal.

Art. 114. Nenhuma mercadoria, para cujo transporte
pela Estrada de Ferro se exige nota de expedição, pae ser
recebida pelos empregados da estrada, si não vier acompa-
nhada da nota de expedição, ou não for feita na oecasião do
despacho.

Art. 115. Certas mercadorias taxadas pelos preços das
tarifas 13, 14 e 15, taes como: dormentes, madeira de lei,
lenha, ferro gusa, minerios, tijolos, etc., devem ser annun-
ciadas no dia anterior ao do desincho, si não puderem ser
recebidas diariamente.

Estas mercadorias não serão recolhidas debaixo de co-
b erta e ficarão sujeitas, !quanto á armazenagem, ás mesma
disposiOes referentes ás 'outras.

Art. 116. As mercadorias e quaesquer objectes entre-
gues á estrade serão conferidas na estação de procedencia
e na de destino, á medida que forem Sendo recebidas, ver-
ficando-e as marcas, a quantidade, a qualidade dos mesmos,
a naturcea da mercadoria, o peso, frete pago e ás despesas
accessorias.

• A eornpanhia não poderá recusar o despacho de uma mer-
cadoria destinada ao trafego mutuo ou em suas linhas, e os
transportes se farão na .ordem de recepção das Mercadorias
na estação, sem que sejam preferidas as que se destinarem
a urna das vias em detrimento das outras.

Para conhecimento do publico serão deixadas em todas
as estações tabelioa demonstrativas dos fretes a cobrar para
cada urna das vias de transporte.'

Para transporte das cargas a companhia observará os
seguintes prezes:

Pará a expedição: sete ditng
Para o transporte: Por 100 kilometros Ou fracção de 100

kilornetres. um dia.
. Art. 117. A pesada dos volumes submettidoa a despacho

deve, (mande PossiveI, ser feita pelo pessoal do expeditor no
acto de entregar o genero nas estacões, visto convir • que o
peso indicado na nota de expedição seja provado pelo proprio
~editor em presença do pessoal da estrada, que nada per-
cebe por pesadas. Entretanto, esse - serviço poderá ser feito
pelo pessoal da estrada quando; para conveniencia da arru-
mação dos volumes, não for passivo! pesal-os no acto do
entrarem para os armazena.

Cumpre ao agente não demorar na estação o pessoal do
:expeditor.

Art. 118. Na estacão do partida será a nota de expedição
registrada em resumo no livro talão, do qual se extrahirá o
aviso ou conhecimento que tem de ficar em poder do expe-
diter. O registro deve mencionar os nomes do expeditor e
do destinatario, as marcas, os numeres de volumes, a totali-
dade do peso da expedição, o frete pago ou a pagar e as des-
pesas accessorias.

Por cada despacho das tarifas na. 4 a 22 inclusive, (não
NO exceptuando os transportes gratuitos) cobrará a estrada a
taxa do 20 réis por cada uma das vias das notas de expedição
engessarias para o despacho, as ames serão entregues ao ex-
peditór,. si este tiver de enchei-as.

Art. 110. Todo o despacho .de mercadorias, valores,

m	

ve-
hiculos, animes, etc. é certificado por um aviso conheci-

ento que - será entregue ao expeditor.
Art. 120. O expeditor poderá annular ou variar a comi-

pação do objecto de transporte cujo despacho houver pago,
emanto na estação do destino esse objecto não passar ao
dommio do diastinatario pela apresentação do aviso ou calahe-
cimento Mie lhe dá o direito de entrar- ria posse deite.

No caso de annultação, o ebjecte do transporte 'reverterá
Sie expeditor eu terá o destino que este deeigpme cobrando-sn

desoezas inhetenteá á alteração As do novo despacho, si

•

houver, excluídas sómente as de carregamento e deseprgit,
ou restituindo-se o frete, sem as despezas das notas de despa-
cho, carregamento e descarga, si a expedição não tiver se-
gurdo ao seu destile°.	 •

No caso de nova consignação, far-se-ha novo despacho,
cobrando-se as despezas deste, as dos avises ou telegraminas
que forem excedidos e a dsfferença de frete.

O expedi,. Ir, em todos os casos, deverá restituir á estrada
os documentos que tiver recebido, isto é, o conhecimento,
certificado nu qualquer outro; sem o que nenhuma alteração
se fará no de:pacho.

A estação do despacho é a competente para attender
providenciar sobre estas alterações a pedido, por éscripto,
do expeditor ou seu representante legalmente autorizados
cumprindo ao agente da estação levar o occerrido immediato,-
mente a Conhecimento do trafego e da contadoria.•

• XXI 
•

ENTREGA

Art. 121. A entrega das expedic:;es de mercadorias, va-
lores, vehiculns e animaes começa nas estações ás sete horas
da manhã e termina ás cinco horas da tarde, excepto nos
domingos.

A entrega das expedições de bagagens o encommendas
começa 15 miaulos depois da chegada do primeiro trem e
termina á hora de fechar-se a estação.

Art. 122. O destinatario 011 seu mandatario é obrigado
a passar recibo das expedições das mercadorias, valores, etc.,
na nota da expedição, conhecimento, aviso ou na caderneta
dos entregadores.

Art. 123. O destinaterio tem direito de, antes de passar,
recibo da mercadoria, examinar o estado externo dos volite
mes. Só se permittirá o exame interno, si o volume apresen-
tar indicies de violação ou -avaria. Nos casos de' avaria, o
destinatario poderá requerer perante o agente e duas teste-
munhas Moines o termo de avaria para instruir o processo
de reclamação: mas se tem direito de recusar a ¡mercadoria,.
quando esta estiver do tal modo damnificada 'qi&q) nenhum
vaiar cotruinrcial tenha ou quando o volume forni ati um toda
tal que: a avaria do uma parte importe perda do valor para
o todo.

Sendo, porém, it avaria apenas parcial, deve retirar a
mercadoria logo depdis de' aveleis .* e datnno guindo.

.Art. 124. Nós usos do demora dá parte do uma expe.-
dição, o destinatario não tem direito, sob pretexto de não es-
tar ella completa, de recuear-ão a retirar a Parte que tiver
che.sado, salvo o caso em que a expedição fraccionada consti-
tuir um todo tal que a falta de uma das partes o inutilize.
Nestas eircumstancias a arrnazenpgem sO será contada depois
de completada a expedição e terminado o prazo legal da eae
tadia.

Art. 125. Quando mercadorias toes corno: fradas fres-
cas, legumes frescos, carne fresca, peixe fresco e outros se-
melhantes chegareni á estação do destino em estado tal quei
possam ser nocivos á sande publica, a estrada deverá fazer
enterral-as, avisando aos interdásados. Do enterramento se'
lavrará termo, cabendo á estrada a responsabilidade pelas
avarias, si tiverem sido occasionades pela- demora do trans-
porte.

Art. 120. O transporte, em retorno, •do todo o objecto
recusado ou não procurado peba destinatario é sujeito á
taxa.	 •

' Art. 127. Si antes de feita a entrega da mercadoria ao
destinatario, procedendo-se ao exame do despacho,' o que é
obrigatorio, se verificar crim o frete cobrado na estação de
partida ou indicado para ser cobrado na estação de chegada
é inferior ao real, ao que se deixou de cobrar ou indicar,
para _se cobrar alguma taxa, dever-se-ha reter a mercadoria
até que o expedito: ou destinatario satisfaça a differença do
frete.

Si a differença for contra o eipeditor, o agente dará
conhecimento della ao destinatario, corrigirá a nota de expe-
dição, o conhecimento ou aviso respectivo, quer neste, qupr.
naquello caso, o communicarti.immediatamente á contadoria,

XXII
PRAZOS DE DESCARGA E ESTAM& Eme

Art. 128. As mercadorias, vehiculos etc. devem árir, Fãe
tirados das eetacões dentro do prazo de 48 horas, quando os
.destinatarios residirem á distancia de tres kilometros das
estações e de oito dias, quando residirem á maior distancias

A mercadoria cujo peso exceder a 10 toneladas e não.pre-
'cisar ficar armazenada . sob coberta enxuta . pede ser retiradrn
das estacões do interior no prazo de 10 dias.
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Descontam-se os domingos, dias de festa nacional e san- e a entrega ds (aos mereaderias não soffram demora ou em-t ifieados..
Terminado o prazo permittido, a demora é calculada baraço.A declaração eseripta é dispensavel. si o apresentante cta

'sobre todas as horas seguintes, tanto do dia como da noite, mercadoria fór analphabeto e poder dar verbalmente Os es-
sem excepção dos domingos, dias de festa nacional e santi- clarecimentos necessarios para o despacho dã mesma.
ficados.	 Art. 138. Os expeditores devem declarar a especie de

XXIII suas mercadorias, si eão frageis ou si des-cm ser preservadas
da humidade, em falta do que a estrada DãO responde poe
avarias desta espeeie.

ARMAlENAGEM	 Art. 139. Si a estrada su speitar inexactidão na declara-
ção do conteúdo de um volume. tem direito de verifical-o

Art. 129. Não sendo as mercadorias retiradas (lis. carros em presença do expeditor ou destinatario ou seus empregados,
ou dos armazens dentro do prazo da estadia livre, serão co- e na falta destes em presença de duas testemunhas.
Iradas as seguintes taxas a titulo de indemnização por folga	 Art. 110. O expeditor é resp onsavel pelas declaraçõm
forçada do material, deposito ou armazenagem das merca- contidas na nota de expedição e sujeita-se ás consequencias
dorias:	 resultantes de chclarações erroneas, indecifraveie ou Mexa-

Para as mercadorias não desearregVa, 18 por hora e das.
For vagão, com um inininro de 58000,..	 Art. 111. Toda a declaração fal s a ou insuffieiente. so-

Para as mercadorias descarregadas, mas não retiradas, bre a procedencia. (les-Uno, natureza ou valor das mercadorias
nO réis per erac iA0 indivisivel de 10 kilos, e por dia até 90 expedidas. dá legar, além do pagamento da difidença do
dias, sem que em nenhum caso a taxa seja inferior a 500 réis. frete, á applicaeão de uma multa correspondente ao quin-

Si, pe eém, az mercadorias, qualquer que seja a sua na- tr i plo wssa differença, com o minimo de 20e, e sende a z mer-
fireza, finei:e-a depesil e das a céo abeide, a taxa eerá de 10 cadorias nocivas ou perigosas ao trafego, a multa s..rá do
ié . s por 100 L i Psrainmas e Po r d i a , com o uniriam. de Z;00 decuplo da differenca do frete, com o ininimo de 50S, sem
téis.	 prejuizo. em ambos os casos, de qualquer acção judicial, que

Quanto nos vehiculos, a taxa é d? 2? ! por vehierdo e por fór ile direito.
dia, rem um minimo de 18000. 	 Em caso de accidenfes, será o expeditor, além disto, obri-

Art. 130. Ao carvão e lenha, depositados nas linhas e gado a indemnizar a estrada do dimano causado a su mate-
nos pateos das estaçoes, sob a segdancia da estrada, cence-
de-se Ires dias de estadia lis-re.

	

	
rial ou de qualquer mino que este venha a sorteei', sem pi-
juizo da reeponsabilidade crimina!, segundo as leis em

Mio retirados dentro deste prazo, ficam sujeitos á ar-
mazenagem de 100 réis per sacco de carvão e 300 reis per vigor.
metro cubico de lenha em cada dia que exceder. 	

Art. 112. A estrada poderá deter toda a expedição em

Quando a lenha vier a granel, e for, despachada por lo-
 que um ou mais volumes estiverem sujeitos, por falsas de-

,, por vagão descai'-ciaracões, ás multas previstas: . em seus regulamentos.
fação de vagão, a armazenagem será de 3 
regado e por dia.

	

	
Si os volumes detidos e abertos perante testemunhas

idoneas e estranhas á estrada contiverem maiorias nocivas ou
Art. 131. Será cobrada ás estradas de ferro que mim- peIcem com esta trafe go Mutuo, armazenagem pela demora dos ser	

serão estas inutilizadas, si não poderem de prompto

carros que, por culpa das mesmas ficarem parados na s es- ser vendidas. lavrando-se termo.

taçõe:: poretempo superior ao fixado neste regulamento. 	
Art. 113. Mo sendo as multas pagas no prazo de 10 dias,

Art. 132. Nenhuma taxa de armazenagem poderá a es- a estrada procederá á venda dos objectos detidos, sem as for-
Irada cobrar pela demora das mercadorias nas estacões por nulidades judiemes.. lavrando-se termo. lei o proibido . da

(intimido de serviço antes de serena ex pedidas, salvo 'Si a de- venda não fór suffaciente para o pagamento das refeeidas

mora for motivada pelo expeditor ou destinatario.	 multas, a eetrada poderá cobrar executivamente.
. . Art. 133. Nenhuma armazenagem se cobrará pela esta-
dia das mercadorias nas estações além de 90 dias.

Art. 131. Na cobrança da armazenagem não se contam
os dias da chegada, da entrega eu do despacho da merca-
doria.

Art. 135. As wreadoria g que não forem retiradas das Ari. 111. Os expeditorese destinatarios, ou pessoas ic-
estações destinatarias no prazo de 90 dias, a contar da data galmente auicaizadas por enes poderão requerer á adminis-
em mie tiverem sido descarregadas, ou por terem sido recusa- tração da estrada certificados dos despachos que tiverem et-

estes conhecidos, serão vendides em leilão publico, que será etuado.No requerimento serão mencionados o numero do des-
das ou não procuradas pelos destinatarios nu por não serem

annunciado com oito dias de nnteeedencia.	 pacho, modo do transporte, data, proeedencia, destino, quan-
Si as mercadorias forem das que por sua natureza são tida& do volumes, frete (si pago ou é a pagar) e o nome do

sujeitas á prompfa deterioração, logo que esta comece, a es- remettente.
trada poderá vendel-as ou enterral-as, lavrando-se termo Art. 115. Poderão os volumes ser entregues mediante
assignedo por testemunhas idnneas, depois de avisado o in- certificado, em caso de perda do conhecimento, pagando a
teressade, si residir perto eu fõr conhecido. Por este aviso p, rte 1$ por cada um certificado.
pagará o destinatarin a taxa de 1$000. 	 Quando o agente tenha duvidas sobre a identidade do des-

O produclo liquido da venda, deduzido o que fôr por tinatario, poderá exigir duas testemunhas idoneas que o Co-
qualquer titulo devido á estrada, será recolhido á thesouraria nheçam e por elle se responsabilisem.
da estrada, a disposição do destinatario.

Aut. 131. Si o proibido da venda não fõr sufficiente para	 XXVI
Pagamento do frete, armazenagem e mais despezas. o expedi-
tor ou destinalar-io não é obrigado a entrar com a differença.	 DIMENSt5ES DOS e.serircAmr:Neros

XXV

CERTIFICAD03

XXIV

DECLARAÇÃO

Art. 137. O expeditores poderão formular rs notas de
expedição (ires vias para o servii.,o da estrada e mais urna
para cada estrada em trafego mutuo) que se encontrarão á
venda em todas as estações a 20 réis por nota cie eepedieão,
mas quando não se utilizem desta faculdade, podem remetter
as mercadorias :Á estação, acompanhadas de declaração assi-
nada, indicando:

I'. o nome do reepeditor e cio destinatario e Sua residen-
'eia (rua e numero, si fôr em povoado):

2, a estação de procedencia e destino:
3', a quantidade, o peso e a natureza da mercadoria;

a indicação de frete pago ou a pagar.
. Si se tratar de mercadorias sujeitas a impostos gemes,
ketadunes nu municipaes, o expeditor d everá fornecer as pe-
ças e os esclarecimentos neressarios. afim de que o transporte

Art. 11G. O comprimento normal do material de trans-
porte é fixado em 5m.50.

Art. 117. Os volumes que tiverem de 5n-..50 a 11m,0) de
comprimento pagarão pelo seu peso.

Art. 1 ,18. Os transportes dos volumes que excederem
de 11 metros não são ebrigatorios e só poderão ser deepa-
eirados mediante ajuste prévio com a estrada.

Art. 119. Os volumes que tiverem um comprimento do
11 metros pagarão pelo sou uso com o augmento de 30 "j";
e os de mais de 11 metros polo seu peso com o augmento de
50 1°.

Art. 1.0. O carregamento do : vares abertos não pólo
exce(ler em alleen e largura ás dimensões das caixas dos ca:--
ros feellaths que a estrada possue.

Art. 151. Nas estacões em que não houver balança apro-
priada rnra a c .lbranen do frete das expedições de lenha e
eanna cio assuar serão os freLes calculados. no minimo,
metade da lotaçi.-ro dos vacVes.
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XXVII

ACONDICIONAMENTO DE ?.nTARG

Art. 152'. Os volumes devem trazer marca ou endereço
bem legivel e, além disto, o nome da estação de destino, o es-
tar acondicionados de modo a poderem resistir aos choques
ordinarios inherentes ;ao transporte por estrada de ferro.

Art. 153. Poderá ser recusado o recebimento de merca-
-darias nas seguintes condições:

1', si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
'dos envoltorios, que haja probabilidade de não chegar a seu
destino sem perda ou avaria;

2', si exigindo a mercadoria, por sua natureza, um en-
.voltorio qualquer para resguardar de perda ou avaria, fôr
apresentada sem envoltorio;

3', si no acto do recebimento a mercadoria apresentar
indicias de já estar avariada.

Entretanto, o expeditor poderá reparar os defeitos dos
volumes e neste caso a estrada fará a remessa, substituindo
por outra a nota de expedição apresentada, si fôr necessario.

Art. 151. Emquanto os volumes não forem reparados
ou retirados, si o expedito .: não quizer mais envial-os, pode-
rão permanecer 24 horas na estação, ficando depois sujeitos
• armazenagem.

Art. 155. A estrada poderá expedir a mercadoria nas
Condições 1°, 2', e 3°, do att. 153, dando o expedidor ao agente
da estação , uma declaração, por elle assignada, em que espe-
cifique os defeitos verificados nos volumes, o atlivio á es-
trada da responsabilidade das avarias que poderem provir de
taes defeitos.

Si, porém, a mercadoria estiver em estado tal que não
uossa ser carregada coro outras, sem damnifical-as

'
 não sorá

acceita, ainda que o expeditor se preste a fazer declaração
de responsabilidade.

As mercadorias em estado de putrefracção, tara como:
carne, caça, legumes, fructas, peixe e outras similares, de
nenhum modo pédem ser acceitas para transporte.

• XXVIII

NOTAS DE EXPEDIÇÃO •

Art. 156. Os transportes feitos pelos preços e segundo
as condições das tarifas us. 1 a 22, inclusive, devem ser acom-
panhados de uma nota de expedição, em tios vias, que indique
exactamente:

1^, a data da apresentação;
2°, os nomes 'e residencia do expedito' e do destina-

tarjo;
30, as marcas, endereço, quantidade, peso bruto, modo de

acondicionamento e a natureza da mercadoria;
a estação de procedencia e de destino;

5^, a assignatura do expeditor;
6°, o valor da mercadoria, tratando-se de mercadorias,

cujo preço de transporte é calculado ad-valorem, ou de mer-
cadorias seguradas;

7.° O frete e accessorios pagos e a pagar.
Esta ultima indicação será feita pela estrada, devendo

a importancia do frete e aceessorios ser inscripta, em todas
as vias das notas de exped:zão, bem como nos conhecimentos
e nos avisos, conferindo-se.

Nas notas de expedição de mercadorias a •que fôr appli-
cavei a disposição do artigo 160 dever-se-ha mencionar não
só o numero de decimetros cubicas achados pela medição o
que deve servir do base para o calculo do frete, mas ainda
o peso real verificado na balança. A nota de expedição con-
stitue a prova do contrato de transporte entre a estrada e
o expeditor, e suas indicações servem para regular as in-
demnizações em caso de perda e avaria.

As mercadorias que se destinarem a estação de trafego
mutuo serão acompanhadas de mais de uma via de nota do
expedição, para conbceimeilt0 da respectiva contadoria, á
qual será remettida.

Art. 157. Cada nota 'constitue uma expedição e só pódo
Alcnciouar o nome de um destinatario.

Por expedição entende-se um ou mais volumes prove-
nientes de um só expeditor endereçados a um só destinalario.

• Em nenhum caso pôde urna só nota de expedição. com-
prebendar mercadorias .em quantidade superior a lotação de,
um vagão.

Art. 158. Quando a 'expedição fôr destinada a legar
além da estrada de ferro, a nota pôde designar na localidade
da estação do destino o comm,ssario ou eondpetor a ,quelr

,dcya ser ontrequo a mercadoria.	 •	 •

• Art. 159. Em uma mesma nota de expedição não podem
ser incluidas:

1°, mercadorias que não sejam suseeptiveis de ser car-
regadas, sem inconveniente, Do mesmo vagão:

2°, mercadorias seguradas e não seguradas;
3°, mercadorias cujo carregamento .ou descarga tiver do

ser feito pelo expeditor e destinatario colsi outras que não
estejam nestas condições.

XXIX

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PAGAMENTO D.t. TAXAS

Art. 160.' Quando as mercadorias forem de grande vo-
lume em relação ao peso, medir-se-ha Cambem o volume, e
so este corresponder a mais de cinco decimetros cubicos por
kilogrammas, tomar-se-ha para peso do volume um numero
de kdogrammas •igual á quinta parte da do decimetros
cubieos achados.	 •

O peso dos caibros, ripas, moirões, achas de lenha, etc..
em feixes, calcula-se do mesmo modo.

Art. 161. Calcula-se o peso das madeiras em táros, fal-
eas, vigas, couçoeiras, pranchões, taboas, multiplicando-se o
comprimento em &cimeiros pela altura e largura em canil-
metros, dividindo-se o producto por 100 o tomando-se para.
peso tantos kilogrammas quantas forem os dachnetros
cubiccs assim achados.

Art. 162. O peso do milheiro de tijolos, telhas, paralle-
lipipedos e antros artigos semelhantes, a granel, calcula-se
na proporção do peso de dez dos de maiores dimens5es.

O peso de uma expedição do carvão, arêa, barro e outros
artigos semelhantes, a granel, calcula-se na razão do peso
de um decalitro dos artigos.

Art. 163. A unidade da medida linear é o &cimeiro;
toda a fracção de decimetro conta-se como um decimetro,
salvo no casa do art. 161.

Art. 161. O frete dos objectos transportados pela estra-
da de ferro é cobrado peio peso bruto ou pelo -nue resultar
da medição em conformidade com o art. 160.

Art. 105. No resultado final da calculo do preço das
passagens e do frete com as taxas amassarias, as fracções do
100 réis serão arredondadas para 100 réis.

Art. 166. As fracções de peso serão contadas por een-
tesimos de toneladas ou por dez kilogrammas, salvo o dis-
posto no art. 58, e as de volumes por centesunos de metro
cubico ou 10 decimetros cubicos; assim, todo peso compre-
bandido entre O e 10 kilogrammas será contada como 10 kilo-
grammas; entre 10 e 20 kilogrammas, como 20 kilogrammas.

Do mesmo modo todo o volume entre O e 10 decimetros
eubicos será contado como 10 decimetros cubicos; entre 1G
e 20 decimetros cubicas como 20 decimaras cubicas.

Destas disposições exceptuam-se:
Nas mercador:as taxadas por toneladas, conta-se coma

uma tonelada qualquer fracção desta.
Os volumes do encornmendas e bagagens de menos da

cinco kilos serão taxados come si tivessem cinco kilogram-.
mas ou de mais de cinco e menos de 10 kilogrammas, como.
si tivessem 10 kilogrammas, considerados, portanto, tambem.
neste caso' os generos de que trata o art. 46 destas condi-,
ções regulamentares.

Art. 167. A importancia das passagens é paga quando ss.
distribuem os bilhetes.

A importancia dos fretes e dos gastos accessories das.
expedições feitas pelos preços e segundo as condições das ta-rifas ns. 4 a 22 é elb geral paga na estação de proeedencia;
no acto da inscripção rs vista da primeira via da nota de ex-
pedição, que deve ser conferida com as outras vias e com o
conhecimento ou aviso entregue ao expeditor.

.Desta condição, p a gamento pela 1° via, far-se-ha menção.
no verso .do conhecimento e dos avisos.

Art. 168. Corno excepção á disposição do artigo anterior,

1

 a estrada acceita o despacho, com frete a pagar na estação do
destino, das seguintes mercadorias, quando o seu frete fôr,
superior a 50$: adubos para terrenos, alambiques e seus per-
tences, algodão, arados, arame farpado para cercas, assucar,
bacalhão, bagas de mamona, bombas para agua, borracha em
bruto, café, canoa de assacar, carne •ecca, salgada ou de sóis
caroços de algodão, carvão, cereaes. couros, crina de- animal,
farinha de mandioca, de milho. gazolina, gomina de mandioca,
kerozene, maeltinas destinadas r1 lavoura e ao preparo de seus
produetos, madeira em couçoeiras, dormentes e toros, moinhos
de vento, peixe secco e salgado, polvilho, rapaduras, sabão or-
dinario do pai; sal ordinario, toucinhé e vehiculos em boiri
estado.1
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Art. 169. As mercadorias com frete a pagar não serão
incluidas em notas de expedição em que figurem outras com
frete pago.

XXX

MATE:UAS NOCIVAS E PERIGOSAS

Art. 170. O transporte de nitro-glyeerina, do algodão
polvora, dos fulminatos, em qualquer quantidade, assim
coi io o de dynamile, de 1 , Avora de mina ou de caça, ou de
q u a l q uer outra meteria perigosa em grande quantidade, só
poderá fazer-se por concessão especial, previamente ajustada.

Exceptuam-se os tranportes de dynamite, polvora e ar-
tigos bellicos, por conta do Governo, e o transporte de dyna-
mite o polvora para construcção de prolongamento da estrada
de ferro.	 •

Art. 171. A polvora, a dynamite, os•fogos de artificio, as
capsulas, as espoletas, o aleuol, o phosphoro, o collodio, o
ether, as essencias, os oleais minemos e outras meterias ana-
Iogas são excluirias dos trens que levarem viajantes, nas se-
cções da estrada em que houver trens regulares de merca-
dorias.

Nas secções em que não circularem trens regulares de
mercadorias podem ser transportadas em trens mixtos, pa-
gando, porém, pelas taxas das tarifas em que estiverem clas-
sificadas.	 •

Art. 1:2. As substancias do artigo antecedente não po-
dem ficar depositarias nas estações de partida ou chegada.

Art. 1:3. A palha, e feno, o carvão de madeira e outras
substancias semelhantes, mais ou menos inflammaveis, po-
dem ser transportadas em trens mixtos.

Art. 174. As inaterias causticas, como acides mineraes,
alcali-volatil . bromo, etc., as materias venenosas, como acido
arsenioso, sulphuretos de arsenico, azotato e nitrato de chum-
bo, etc., e as meterias mui venenosas, alcalis organicos,
chloruretos e bromuretos de phosphoro, cyanureto de petas-
sio, etc., aro grande quantidade, estão sujeitas ás disposições
do art.

Art. '115. Os volumeS encerrando venenos ou substan-
cias perigosas, explosivas e inflanunaveis, devem trazer no
exterior indicação do seu conteado o são submettidos ás con-
dições seguintes:

pol.-ora — Acondicionamento em caixas ou barris
hermeticamente fechados e protegidos exteriormente por en-
vOlturio sol ido;

2 4, ds p amite — A cl,vnamite deve ser contida em cartur-
. clios enbertos de papel pergaminho ou outro envoltorio irn-
nermeavel, DãO escorvados e desprovidos de qualquer meio de
ignição. O envoltorio será colhido e fechado de modo a pre-
venir toda a perda de nitro-glycerina.

Estes cartuchos devem .s.er embrulhados em primeiro en-
voluero bem estanque, de papelão, madeira ou caoutchouc.

Os vasios entro os cretirehos serão, completamente cheios
de estopa, papel picado, serragem de madeira ou outra qual-
quer IllatOria soera, capuz de amortecer os choques e cio ab-
sorver a nitro-glyeerine, que extravase.

Os primeiros ensoltorios serão contidos em caixas de ma-
deira ou em barris igualmente de madeira e arranjados de
modo a evitar todo o movimento, por meio de serragem de
madeare, cavacos. cunhas de madeira ou de outra meteria
secca, failverulenta ou I meia. como acima ficou dito.

As caixas serão providas de alças, não metallicas, solida-
mente fixadas ou terão exteriormente no fundo dous sarra-
fos de madeira que permittam passar as mãos por baixo
(Ienes para levantal-as.

Os barris serão consolidados exclusivamente por meio
do sarrafos ou carrilhes de madeira.

O peso bruto da caixa ou do barril não excederá a 35
lailogrammas.

As caixas expedidas pelo Governo sómente fazem exce-
pção a esta regra.
< Não serão admittidas a transportes .dynamites com mais

de um armo de encaixotamento.
• As caixas ou barris terão escriptos em todas as 'faces, em
'caracteres bem jegiveis, as palavras: Dynanlite, 2n-teria ex-
plosivo.
• Cada cartucho será revestido de um rotulo semelhante.

As caixas ou barris terão, alem disto, exteriormente, um
rotulo indicando o nome do fabricante ou da expeditor, o
Jogar da fabricação e a data do encaixotamento.

Uni sello especial será applieado sobre cada caixa com
rotulo peva manter a integridade do volume.

Um vagão carregado de dyriamite não deve 'receber, ful-
ininatos nu mialouer outro producto detonante, 	 .

O transporte da dynamite devo ser feito pelo mala, pro-
Rimo trem suseeptivel ele receber esta especie de carrega-
mento.	 •

A expedição deve ser retirada da estação destinataria nas
doze horas que se seguirem á sua chegada.

Si essa condição não for cumprida, a esta/2a fará retirar
a expedição por conta e risco do destinatario.

Si os volumes não forem acceitos pelo destinatario, serão
sem demora devolvidos ao expeditor, que 6 obrigado a reti-
ral-os immediatemente e a pagar o frete e mais despezas dg
retorno.

8 4, fogos de artificio — Acondicionamento em caixas do
taboas de una centimetro, pelo menos, de espessura;

4'
'
 mechas chimicas (phosphoros) — Acondicionamen-

to cuidadoso e bem apertado em caixas do um centirnetro,
pelo menos, de espessura;

5, espoletas, capsulas', carboasolina, cartucho, de retro-
carga, estopim pudrolitro — Acondicionamento em bocetas
ou saccos dentro de caixas do taboas de um centirnetro, pelo
menos, de espeasura;

6 4, pliosphoro, bromo e sulphureto do carbono — Acon-
dicionamento em vaso do paredes não frageis e estanques g
cheios do agua;

7 1, materias causticas, inflamm.aveis e explosivas
Acondicionamento em vasos ou botijas de paredes não fraa
gois e estanques, fixados em caixas ou cestas;

8°, meterias venenosas — Acondicionamento em barricas
bem eonstruidas e cujas aduelas estejam perfeitamentg
justas;

O', meterias mui venenosas — Acondicionamento era
vasos fechados e fixados em caixas de madeira.

Art. 176. Todas as mercadorias mencionadas nos arti-
gos 170, 171, 174 e 175, devem ser expedidas sós e fazer.
objecto de notas de expedição especiaes; não podem, alem.
disto, ser comprellendidas era uma mesma remessa cotia
mercadorias ordinarias..

XXXI

MERCADORIAS FETIDAS OU ALTERAVEIS

'Art. 177. O carvão animal, o sangue, os xaouros verdes g'
quaesquer outras materias fetidas são excluidas dos trens (nig
levarem viajantes.

Exceptuam-se as secções da estrada, cujo trafego nãci,
comporte o estabelecimento de trens regulares de mercado-
rias, nas quaes poderão ser transportadas em trens mixtos,
respeitadas as condições do art. 171.

Art. 178. Os residuos de açougues, teu como tripas
frescas, miuclos, estercos, sangue, etc., as entranhas e os re-
siduos de peixes

'
 assim como quaesquer outros restos de 'ani-

maes em estado fresco ou ossos não fervidos não são admitti
dos a transporte sinão em barris de ferro, caixas do Madeira,
fortes, arqueadas de ferro ou saccos hermeticamente fecha'-.
dos, segundo a natureza dos transportes.

Art. 179. Os barris, as caixas e os saccos vasios em rd,-
torno não são admittidos a transporte sinão depois do terem
sido perfeitamente desinfectados pelos expedilores á sua
custa.

Art. 180. Não são sujeitos ás condições acima: os esso-S
seccos ou salgados, os ossos fervidos o os couros sebos
salgados, quaesquer meterias primas que, sem serem iibSo-
lutemente inodoras, não podem, todavia, ser incluidas "ntratt
as materias facilmente alterasseis.

Art. 181. Nenhuma das expedições que precedem, pódo
ser acccita O011 acondicionamento defeituoso ou insufici-
ente, devendo este ser refeito previamentea contento da,.	 .	 _	 .estrada.

XXXII

MERCADORIAS ACHADAS

Art. 182. As mercadorias ,não despachadas, que forem
achadas nas estações, serão recolhidas a deposito até serem
retiradas ou despachadas nas horas do expediente.

Exceptuara-se as mercadorias deterioradas ou em começo
de deterioração e as meterias nocivas ou perigosas a respeito,
das quaes se observará o disposto no final do art. 185.

Art. 183. As mercadorias depositadas ficam iialeilas
armazenagem desde o dia em que tiverem sido recolhidaS ao.
deposito até o dia em que forem reclamadas.

Art. 181. Si no fim de 90 dias, a contar da data da en-
trada no deposito, não forem reclamadas, serão vendidas em
leilão como as do art. 135.

Art. 185. Incluem-se nas 'diseosições acima os Objectos
deixados prjos viajantes tiaS eLacãs ou nos earros.,..pq ql4U143.
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não setado reclamados nas estações Ilp prazo de ires dias,
serão recoWdos a deposito, acompanhados de. informação e2.
cripta do trens dia e legar em que foram achas, afim de
vierem ahi entregues a quem pertencerem, dentro do una de
oito dias, findo • qual serão recolhidos ao desosito e ujeitos
Si disposição do arL 183.

XXXIII

EESPONSABILIDADE

'Art. 186. A estrada declina toda a reeioneab" ; d . 1 ro ra, e eia,
Perda ou avaria, nos seguintes casos:

1', quando provierem de caso fortuito ou forca maior;
2°, quando não tiverem sido verificadas dopeis da de-

'pada da mercadoria, e antes da sua acceitação ou retirada pelo
destinatario;

3°. quando as caixas ou envoltorios não apresentarem ex-
• teriormente indicies de violeneia, arrombamento, fractura, hu-

midade ou manchas;
.1°, quando forem ulteriores á recusa da mereadmia Dee)

orestinatario, do que se lavrará termo;
5°, caiando a mercadoria for, por sua natureza especial,

aniece.ptivel de soffrer perda ou avaria total ou parcial, como

t
'enbustão expontanea, effervescencia, evaporação, vaeamento,

.rugem, putrefacção;
6°, quando estiver coberta por declaração de res.ponsabf-

;idade formulada em ordem e assignada pelo expeditor.
Estando a expedição coberta por declaração de responsa-

hilidads, lia presumpção,até prova em contrario, de que os
dainnos proveem do defeito ou defeitos verificados nas mer-
cadorias no acto do despacho.

• Art. 187. Entendem-se por força maior ou caso fortuito
os acidentes naturaes, inevitaveie, independentes da acção da
estrada ou da conducta regular do seu pessoal.

Art. 188. Quando no acto da sua entrega o volume for en-
contrado com indicies de violencia, quebrado, molhado ou ma-
ellueada, o destinatario terá o direho de fazel-o abrir em sua
presença e de duas testemunhas idoneas o estranhas á estrada
e procseler á verificação de seu conteúdo á vista da factura
reepectiva. Do resultado desse exame se lavrará um termo de-
cimando as faltas ou avarias verificadas. Feito isto, o destina-
tario, conforme o casa, removerá ou não o volume, formulando
h:imediatamente a sua reclamação.

Art. 180. A estrada não responde pelos damnos resultan-
tes do perigo que o transporte em caminho de ferro ou demora
da viagem, dentro do prazo regulamentar, acarreta para os
rinimaes vivos.

Não responde tampouco por avaria ou morte de animaes
no caso de sendo o carregamento feito pelos expeditores, ter
siiia excedida a lotação do vagão.

Art. 190. Quando a mercadoria for acompanhada por pes-
soa encarregada de vigial.a, a estrada não responde peles
(latimos resultantes do perigo que a vigilancia tinha por fim
ev:tar.

Art. 191. No que concerne á mercadoria que, por nin-te
coai o expedito,: ou por ssim estar estabelecido nos regula-
meai :is da estrada, são transportadas em vagões alertes,
t!flrai-la não r* I's Ponde pelos risees inherentes a este medo do
transporte, salvo tratando-se de incendi° causado pelo c0m-
i-m:1Iva da locomotiva.

Art. 102. Quando o carregamento e a descarga são feitos
fele expeditor ou destinatario, a estrada não responde pelos
riscos resultantes dessas operações.

Art. 193. A estrada não se resposabiliza pelo damno can-
sada por influencias athmesphericas em mercadorias que per
e ol peso ou dimensUs só poesam ser transportadas em va-
• abertos..

Art. 191. A estrada não poderá exigir do expeditor o be-
letim, isentando-a de responsabilidade, desde que as merca-
4;erias, em perfeito estado estejam regularmente acendicio-
liadas, conforme as presentes condições:.

Art. 105. Qúando a mercadoria f0r, por sua natureza,
s:;sceplivel de soffrer pelo fano só do transporte, influencia
elmospberica, ou qualquer outra causa independente do ser-
.1,;..) da Estrada de Ferro. quebra em peso ou medida, a es-
trada não responde pela differença em peso ou medida.

Art. 196. Quando as mercadorias forem carregadas sob es
cuidados do expeditor, a estrada não responde pelo numero
cie volumes, ainda que as notas de expedição o indiquem.

Art. 197. A estrada não ss responsabiliza pelos riscos pro-
venientes da natureza dos objectes contidos nos volumes de
bagagem.

Art. 198. A estrada responsabiliza-se pelo peso das mor-
cadorias salvo os casos previstos nestas condições regulamen-
toyes, até final entrega das mesmas aos destinatarios ou seus
preposto%

Exceptuam-se as mercadorias a granel, por cujo peso a
estrada não se responsabiliza, limitando-se apenas a verificar o
pese para cobrança do frete e impedir que a carga exceda si
lotação do vagão.

Art. 199. A responsabilidade da estrada cessa:
1 0, a respeito dos objectos do que se encarrega de remet-

ter a domicilio, no momento em que a entrega é certificada
pelo recibo no boletim de remessa ou na caderneta dos en-
tregadores;
- 2°, a respeito das mercadorias endereçadas—na estação--

immediatamente após a sua retirada, certificada pelo recibn•
do •estinatario, ou por sua remessa a domicilio effectuada
ex-officio;

a respeito das mercadorias destinadas a togares dis-
tantes da Estrada de Ferro no momento da entrega ao cor-
respondente designado pelo expeditor ou ao conductor .que
continuar o transoevé

XXXIV

SEGURO E INDEMNIZAÇXO

Art. 200. ns expeditores e viajantes toem a faculdade de
declarar no acto do despacho, o valor segundo o qual querem
ser indemnizados, em caso de perda ou avaria, de sua merca-
doria, bagagem e animaes.

A declaração do valor das mercadorias nas notas de ex-
pedição nenhuma significação tem, desde que não fór paga
a taxa do seguro.

Yo CUO do seguro cobrar-se-ha, além do frete e demais
taxas, 12 °I° do valor declarado para as expedições das tari-
fas ns. 5 a 18; 1 °I° para as tarifas as. 3 e e 2 °I° para as
das tarifas ne. 19 a 22.

Art. 201. Para a indemnização das mercadorias segura-
das não prevalecem as razões do art. 180.

Art. 202. Consideram-se no seguro, para todos os atrei-
tos, os valores transportados mediante a taxa de 1 •I°.

Art. 203. A impartaneia do valor declarado será paga
em caso de perda total, e sómente uma quota proporcional á
perda, si esta fór apenas parcial.

1.° Do mesmo modo, em caso de avaria, a in4unizaç5o
será paga proporcionalmente á importancia da avaria verifi-
cada. A avaria relativa a generos alimenticios, inutilizando-os
para consumo, importa em perda total.

2.0 Em nenhum caso a indemnização póde exceder ao
damno realmente saffrido pcl expeditor, em consequencia
Perda ou avaria, e será neste caso reduzida á importancia do
damno.

Art. 20-1. Quanto aos objectos não seguros e cujo valor
não seja provado, a estrada não é responsarei sinão até á im-
portancia de 2:3 por kilogramma ile mercadoria, e do •16 por
kilogranuna de bagagem ou encommenda perdida ou avariada,
sem que em nenlinm caso a indemnização possa ser superior
ao valor da mercadoria, bagagem ou eucommeada perdida ou
avariada.

ie No caso em que a mercadoria, etc., desencaminhada
fór achada em perfeito estado. a estrada dará aviso ao desti-
natario que terá darante 15 dias o direito de reclamar a en-
tre pga, aa3,.d; .endo restituir os 3:1 da indemnização que lho tiver
sido 

2.° A mercadoria, et., avariada ficará pertencendo á es-
trada.

Art. 2C5. Quando a mercadoria formar um todo tal que
a avaria de uma parte a deprecio ou inutilize, a indsunnizná
a pagar será por aebitramenta. .

Art. 200. A indemnização de animes extraviados eu
Mortos, nos casos não previs!os ou não declarados expressa-
mente nestas condições, não poderá exceder de:

1°, 200.1, animaea de montaria; .
2°, 120›.1, boi s, cucas animaes	 tracção ou de carga;
3°, 8" vitellas, novilhos, porcos cevados grandes;
4°, 50e, bezerros, carneiros e cabras de raça;
5•, 108, bezerros, carneiros, cabras e porcos;
60, 10$, cães aeonrentados e outros animes, semelhantes,

presos;
7°., 1, aves e pequenos animaes em jacá?, engradados

ou gaiolas.
Art. 207. M clausulas de irresponsabilidade ou limita-

ção de respoasabilidade, estabelecidas nestas comrções regue.
lamentares, não poderão ser invocadas pela estrada, si so
provar culpa ou dólo por parte do pessoal da estrada.,

XXXV

Art. 208. O arbitramento, nos casos em que deva tete
logar por serem duvidosos, 00 previstos ou definidos nestas'
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condições, será feito por dous arbitradores escolhidos, salvo se
ambos concordarem na escolha de um só arbitrador.

• O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos ar-
bitradores e pela estrada e pela parte.

Art. 209. Si, porém, o destinatario e a estrada chegarem
a accardo sobre o valor da avaria, será o accôrdo reduzido a
auto assignado por ambos, 'que terá a mesma validade que o
arbil Lamento .

• Art. 210. O auto cio aibitramento amigavel ou judicial
deve conter, além dos. factos e das circumstancias genes da
Avaria, as indicações seguintes:
• 1°, a cspecie precisa, as marcas, os numeres e o peso
de cada um dos volumes vistoriados;

2°, a data e o numero do despadso e os numeres dos va-
gões em que tiverem chegado os volumes;

3°, a presença ou ausencia de indicies externos de violado,
molhado, manchas, etc., em cada um do á vblumes, com des-
jgnação exacta de sua marca e modo de ;acondicionamento;

4°, a imporlancia. do clamo resuiltinte de cada uma das
avarias verificadas;	 •

5°, a época em que se pôde remontar a avaria, suas cau-
sas apparentes ou presuiniveis; si elle deve ser attribuida
a demora de transporte, a vicio proprio da mercadoria ou
n seis modo de preparacao, a defeito, a insufficiencia ou [as-
serida 'de envoltorio: em que consistem os vicies ou defeitos;
si em caso de molhadella, provém ou não de agua do mar;

6°, a presença ou ausencia do reclamante ou do represen-
tante e, si for possivel, sua declare:crie de acceitar ás condi-

es da Vistoria.
Art. 211. Ao formular os requerimentos á autoridade

judiciaria, para obter a nomeação' dos peritos, se precisarão,
além dos pontos acima, quaesquer outros que as eiremustan-
das indicarem como devendo fazer objecto da vistoria, e se
pedirá que os peritos sejam autorizados a consignar nos autos
CS dizeres e as observações das' partes.

Art. 212. A menos que os peritos sejam analphabetos, ou
impedidos por causa legitima, de redigirem cites mesmos seus
laudos. estes documentos não poderão ser lavrados por em-
pregados da . estrada, si 'não •excepelorial o strictamente sobre
es dados apresentados pelos peritos. .

Art. 213. O consentimento do destinatario na vistoria
ou arbilPálnento amigavel deve ser certificado por escripto.

Artsd'214. Todo o arbritamento ou vistoria amigavel deve
ser reduzido a auto em duplicata.

Art. 215. A vistoria ou arbitramento deve ser feito den-Ire do prnzo da estádia, depois da descarga, salvo impedi-
mento devidamente justificado.

XXXVI'

REMAM:. es

Art. 21G. Não serão.attendidas' pela estrada as reclama-
,ÇtieS por perda ou avaria de mercadorias, bagagens e encom-
mondas transportadas pela estrada ou de excesso de frete co-
brado por qualquer motivo:

1', que forem apresentados depois de um anilo, a contar
da data do despacho;

2°, que não vierem instruidas com qualquer dos seguin-
tes documentos: nota de expedição, cópia autheutica da mes-
ma, certificado do despacho ou o conhecimento de bagagem
ou encommenda;

3°, que forem apresentadas depois de se ter passado
recibo das. mercadorias, sem declaração de perda ou avaria;

4", quando a perda ou avaria provier de algumas das
causas mencionadas no art. 102 do Codigo Commercial.

Art. 217. Das faltas e avarias encontradas, no acto da
entrega das mercadorias aos destinalsuios, lavrará o agente
da estação auto cirrumstanciado, cuja cópia authentica en-
viara immediatamente ao chefe do trafego.

A falta de documento do agente, sobre () qual a perta re-
clamante não exerce autoridade, não prejudica a marcha • do
processo, competindo á estrada exigir esse documente e punir
e empregado que não o remetter. -

Art. 218. -As reclamações serão feitas em papel almasso
ou em impressos proprios, que se encontram em todas as es-
tações„ e entregues aos agentes das estações que as remette-
tão, coin os documentos e esclarecimentos necessarios, para o
devido processo, •ao trafego, ou á contadoria, conforme tra-
tar-se de perda, avaria e •de excesso do frete.

Art. 219. A entrega da reclamação ao agente será -certi-
ficada por um recibo fesssado por este, si o reclamante o

Art. 220. A estrada ré -stitue o frete que .se verificar ter
sido cobrado .de mais do expeditor -e tem o direito de haver
executivamente deste, antes .ou depois da entrega da mercado-

ria, o que se verificar ter sido cobrado de menos no teto do
despacha.
• Art. 221. Quando, porém, o excesso de freta? provier de

engano na pesagem não será attendida a reclamação, si o
destinatario não tiver exigido a verificação Io peso antes de
retirar a mercadoria.	 -

Art. 222. Em caso de reclamação, as notas de expedição,
não serão reconhecidas pela estrada, si não tiverem a assi-
gnatura do agente da estarão de procedencia ou de seu de-,
legado.

DEVERES Dos EMPTIECADOS

Art. 223. Os empregados da estrada, propostos ao scrsi
viço de mercadoria, etc., são obrigados a dar aos expeditoreJ
todos os esclarecimentos que estes desejarem e facilitar-lhes,
quanto possivel, o cumprimento das formalidades a preencheis
e devera, sendo necessario, encher as notas de expedicão.

Art. 224. Nenhum agente ou qualquer outro empregada
poderá dar ao publico documento • que contenha razura ou
emenda substancial, não reservada.

Art. 225. Todo documento dado pela estrada e que fór
depois viciado, será retido no acto de apresentação e distá
togar a imposição de uma multa á pessoa que o tiver viciadõ,
de 50á 100$, eegundo a gravidade do caso, e nesta.hypotheso
a expedição, ou entrega tia mercadoria será retardada até de-
cisão superior, que será proferida dentro de cinco dias.

Art. 226, Além do transporte de que trata e art. 52,
podem os agentes das estações, mediante autorização expre.s.so
cio expeditor, contraetar com quein melhores vantagens ¡Me-
recer o transporte da mercadoria, da estação da chegada ao
domicilio do destinatario, devendo, para isso, a residencin -do
destinatario ser designada de modo a evitar equivoco.

O preço do transporte da estação á rasa do destiaatario
deve neste caso ser pago pelo mesmo ao conductor.

Art. 227. A estrada declina neste caso toda e qualquer
responsabilidade, quanto ao risco que possa a mercadoria
soffrer no trajecto da estação ao . domicilio do destinatario,
salvo si se provar que o transporte foi contractado cora
pessoa que não merecia conceito ou em contrario ás instru-
cções do expeditor.

Art. 228. Em todas as estações haverá, á disposição do
publico, um livro em oue este possa formular suas quei.s.as
sobre os serviços da- estrada.

TELEGRAPIICi

Art.- 229. Os telegrammas são acecitos em todas as es-
tações da estrada de ferro, tanto nos dias uteis como nos do-
mingos e dias de festa nacional.

Art. 230. Os telegrammas dividem-se nas seguintes clas-
ses, que representam a ordem da transmissão:

1°, telegremma urgente em serviço da estrada;
2°, telegramma do Governo Federal;
3°, telegrammas dos governos estaduaes;
4°, telegraminas das autoridades;
5°, telegramma ordinario em serviço da estrada;
6°, telegramma particular..
Art. 231. Os •telegrammns devem:

ser escriptos pelo proprio expeditor e de modo que
possam ser lidos facilmente lettra por lettra;

2", não conter abreviaturas, razuras, palavras emendadas
ou inutilizadas por meio de riscos;

3°, indicar o nome da estacão do destino e resislencia do
destinatario, salvo si for notoriamente conhecido.

Quando o expeditor vier á estação, deve elle mesmo es-
crever e telegramma no impresso para esse fim adoptado.

Quando, porém, o expeditor não vier á estação, pôde re-
metter a minuta do telegramma que, depois de transcripta no
impresso, será odiada no mesmo.

A minuta deve conter os requisitos exigidos nos 1, 2° e
3" casos deste artigo.

•Art. 232. O expeditor de um telegramma iS obrigado a
provar a identidade de pessoa, quando 11.do exigir a estação
de procedencia.

Art. 233. E' proliibida -a rieceitac;lo de qualquer tele-
gramma contrario as leis, prejudicial á segurança publica ou
offensivo á moral e aos bons costumes ou aos interesses.
estrada.	 .

E' prohibido o uso cle tifraa secretas.,
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Att. 234. A apresentação do tialegramma é certificada
Por um radia° entregue ao expedito!, o qual Ceve exhibil-o
em caso de reclamação.

Art. 233. A transmissão dos telegrammas sei á feita na
ordem prescripta no art. 230 e segundo a ordem de apre-
sentação.

Art. 236. No caso • de affluencia de telegrammas parti-
culares, entre duas estaeões em corninunicação directa, strao
1.ranimittidos por séries alternadas.

A série não excederá de cinco telegrammas.
Art. 237. Muitos telegrammas successivos do meeno e :-

peditor para o mesmo ou differentes destinatarios s...ão di-
vididos em séries.

Entre essas séries transmittir-se-hão, quando hativer,
legrarnmas de outros expeditores, embora tenham sido apre-
sentados posteriormente.

Art. 238. Os telegrammas de mais de cem palavras nas
dem ser retirados para se transmittirem outros mais breves,
émbora apresentados posteriormente, salvo em caso urgente.

Os telegrammas do Governo, da estrada de ferro, das au-
toridades, embora apresentados posteriormente aos dos par-
ticulares, serão sempre expedidos em primeiro togar, con-
forni° a procedencia indicada na ordem de transmtsaão.

Art. 239. A estrada reserva-se o direito de interromper
as communicações telegraphicas para o serviço de particula-
res, por tempo indeterminado : no caso em que o julgar con-
veniente, em vista da urgencia do serviço da estrada ou do
Governo.

Art. 240. O expeditor póde exigir da estação de dest'no
a repetição integral do seu telegramma, pagando taxa dupla.;
para este fim fará logo após a sua assignatura a sua de-
claração: — Pede-se a repetição deste telegrantme, a qual
será cantada.

Si depois de transmittido o telegramma, o expeditor ex-
igir a repetição, poderá fazei-o por um telegramina á e sta-
cão do destino pagando a taxa deste e.do telegraninia repe

-tido.
Art. *241. O telegramma, antes de começar a transmissão,

"óde ser retirado, restituindo-se ao expeditor a taxa.

XXXIX

AVISO DE RECEPOS

Art. 242. O expeditor de um telegrarnma pódo pedir
que lhe seja declarada a hora em que foi o telegramma eu-
trague ao destinatario; para este fim fará logo após a sua
assignatura a seguinte declaração: pede-se aviso da hora da
entrega, a qual não será contada.

A taxa do aviso da hora da entrega é identica á taxa de
um telegramma de 10 palavras.

Esta taxa será paga pelo expeditor do telegramma, cuja
hora de entrega for exigida.

Si, depois de transmittido o telegramma. o expeditor ex-
igir o aviso da hora da entrega, poderá fazei-o por nevo te-
legramma á estação do destino, pagando a taxa deste e do
tclegramma, avisando a hora da entrega e declarando-se no
recibo ter direito ao aviso..

XL

CONTAGEM DE PALAVRAS

Art. 243. Na contagem das palavras serão observadas as
seguintes regras:.

1", tudo o que o expeditor escrever, para ser Cantil:lati-
do, entrará na contagem das palavras;

2*, conta-se, como uma, qualquer palavra que tenha 15
caracteres ou menos; paia) o excedente, conta-se urna por
15 caracteres ou fracção de 15;
• r, toda a palavra composta, eserlpta de modo que forme
uma sé e não sendo contraria ao uso da lingua, como tal será
contada, de conformidade com o disposto na regra anterior;

4e, si, porém, forem escriptas separadamente, as partes
de que ella se compõe, ou mesmo reunidas pelo traço do união
ou separadas por apostrophe, serão contadas como outras
tantas palavras;

5°, os grupos destacados de numeros eseriptos em canele-
.es romanos contam-se como tantas palavras quantas forem
as séries de cinco ou menos que contiverem;

6°, os grupos destacados de algarismos ou ladras contam-
te como tantas palavras quantas forem as séries de cinco ou
menos que contiverem. Os signaes de aceentuação não sãa
/acatados;

as. lettras accrescidas'aos algarismos, para designar os
numeros ordingrios,. contam-te uma Ror uma como alga-
-risniou	 •

Art. 211. Entram na contagem das palavras:
1°, o	 do expeditor, do de.stinatario e o endereço;
2°, lede • as palavras coi ;idas no corpo do despacho e:

'eS t,OSta paga pa rl... palavras;
30, o ce .iliee'raento da asdignatura, quando houver.
Art. 215. Não serão falsadas quaesquer palavras ou eis/

gnaea acere.-C Pntadaa no intere ,s.e do servi) telegraphico.
não serão taxados a data. a hora da apresou.

taçal lo telegrrenna, nem o lagar de procelmcia, sinão quando
o expeditor o insmerer na minuta,.

XLI

coar ‘NçA DAS TAXAS

Art. 210. As Uns são as seguintes:
100 reis por fkilvra, para qualquer distancia.
Para a entrega dos.telegme.mas a domicilio, nas cidades 4

villas cube:ir-n-11a uma adl'Icional do 20 °1° com um minium
de 500 réis o um maximo de 2.:?000.

Quando o telegramma tiver destino para alguma estação
de outra analquer estrada, em trafego mutuo, pagará, no por-
curso desta estrada, pelas taxas acima indicadas, sendo o per-
cursa nas oetras estradas cobrado pela tarifa de cada uma..

A taxa é paga na estação de procedendo.
Art. 247. Os telegrammas, tanto do Goveraa Federal como

dos governos estaduaes e das autoridades policiaes, são su-
jeitos ás taxas que prescreverem Os raspa:divos contractos
serão transmittidos á vista de requisição da autoridade com-
petente.

Art. 218. Os felegrammaa dirigidos ás redacções de jote
naea, cortenda noticias dast:a-id .-a á publicidade, terão a re-
duceão de 50 °I .); não devem! )..porém, nenhum destes t atearam-
mas pagar menos de 500 réis -.ara cada estrada.

Art.. 219. Cobrar-se-ha taxa dupla pelos telegrammas ern
francez, inglez, italiano, hcspanhol, aliena° ou. outra lingua
estrangeira.

Art. 250. O mesmo telegramma, dirigido a mais de utrz
.dastinatario, pagará, além da tarifa para um déstinatario.
mais metade por cada um dos outros, sendo, porém, a laxa
minima de 500 réis para cada estrada.

O mesmo telegrarnma, dirigido a mais de uma estação.
pagará 'a taxa correspondente a cada uma destas.

Art. 251. O expeditor pagará de antemão a resposta do
telegramma qns apresentar, fixando o numero de palavras.

Neste .caso a minuta do telegramma deve ter a declara-
ção: «resposta paga para... palavras... — Ontes da assignos
tura do expeditor.

Si a resposta tiver men:ar numero do palavras do que O
indicado no telegrama-a, não se fará restituição.

Si o numero de palavras for Maior, o excesso será rago
pela pessoa que apresentar a resposta, do accordo com as ta'
rifas.

esrrarcet DOS TELEGRAMMAS

Art. 252. A resposta, para ser transmittida, deve ser
apresentada dentro das 48 horas que se seguirem á entrega
do telegramma primitivo ao destinatario; a resposta apresen-
tada, depois de findo este prazo, fica sujeita a pagamento da
taxa.

Art. 253. O telegramma Ode ficar na estacão do destino;
até que o •testinatario o procure.

Si não for reclamado 'dentro de um mez, será destruido.

Art. 251. Na ausencia dos destinatarios os telegrammas
serão entreguea ás pessoas de sua familia, a seus empregados,
criados ou hospedes, salvo si o expeditor designar na minuta
pessoa especial.

Si nenhuma dessas pessoas for encontrada, far-se-bla
menção disto no despacho, que voltará ao escriptorio de des..
tino, para depois ser expedido pelo Correio, não se fran-
queando o porte.

Quem receber o telegrarnma em- nome do destinatarÁ
deverá assignar o recibo, indicando . esta eircumstancia.

Si. por declaração erronea do endereço ou por falta desta
requisito; não puder ser entregue no destino um telogramma,
esta eircurnstancia será communicada á estação despachante*
por telegranuna.

Art. 255. Os telegrammas que tiverem de ser peocura.
dos na estação do destino serão entregues só ao proprio des.+
tinatario ou a pessoa por alie competentemente autorizada.,

Art. 256. O pedido, para crua o telégramma expedido
não seja entregue ao destinatario. deve ser feito por novo
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telegrarama de •xpediter ao chefe da estação de destino, su-
Licito á taxa; nas) pori'ai, a estrada respansabili-
dada, quanto a podar nr. Cada ext anão ao Peditb.

XLIII

USTrruil;:rics DAS TAXAS nas TELEGIUMMAS

Art. 257. O expeditor tem direito á restituição da taxa
nos seguintes casos:

1°, quando o telegramma enviado ao destino estiver al-
terado a ponto de iirea satisfazer ao fim a que era destinado;

2, o telegraaona chegar á casa do destinatario
icom demora de mais de duas horas, depois da receação na
estação do deslino, si a demora provier de neglsencia ou
descuido do pescai da estrada;

34, quando -fôr necesaarío retardar, a 'transmissão do te-
legramma, salvo si a parte se sujeitii i á demora inevitavel;

4, quando som prévio accórdo com o expeditor o tele-
gramma fôr retardado por 12 horas depois de apresentado.

Art. 258. Qualquer reclamaaáo para restituição da
taxa deve ser feita sob pena de prescripção, dentro de um
DM a datar da eabrança.	 -

Art. 259. Serão declaradas nas impressos dos tele-
granulam as disposições do art. 257. decorridos seis meus
da approvaç:lo das .presentes condidos regulamentares.

Art. 2e0. No recibo entregue ao exped:tar seráo mar-
eados claramente so dia e a hora em que o telegramma foi
sprea.entado.	 -

XLIV

SEGREDOS DOS TELEGRAIUMAS

Art. 201. Os empregados da estrada são obrigados a
guardar absoluto sagrado sobre os telegranunas.

São-lhes apoticaveis, peto extravio ou abertura dos dos-
tiachos telestraphicos e divulgação do seu cununciado, as leis
que garantem o sacai° das cartas confiadas ao Correio e á
segurança do Seu transporte.

XL,

crtmaXo DE TF.LEGRAMMA-9

Art. 202. Stimente a expeditor e o destinatario, provada
s sua identidade, ou seus propostos legalmente autorizados,
•teern o direito de obter certidão dos telegramrnas que tiverem
expedido ou recebido, requerendo-a e ministrando os escla-

•recamentos necessarlos para se proceder á busca, o que é
tindispensavel.

Este dire:to, porém, prescrevo findo o prazo de 12 me-
zes da data do telegrainma.

Cobrar-sa-lia o mbuirnO de 28 por uma certidão de
• telegramma até 100 palavras, e mais 20 réis por palavra em
excesso.

XLVI

• -	 :	 • :•	 -
I. 'Art. 203. Os originaes dos ielOgrammas serão conser-
Nados durante *o prazo de, 12 'nozes com todas as precauções
necessarias ao que diz respeitai ao segredo.

XLVII

D1SooSI6ES (XUÉS

'Art. 264. As presentes condições regulamentares pode-
rão. ser em qualquer ,tombo •alteradas polo Governo de
accardo com a Comparftim • si a experiencia o exigir, respei-
tados os contractos e direitos da companhia quanto ao es-
tabelecimento das tarifas.

Art. 265. A companhia . é obrigada a ter á venda em
todas as estações folhetos impressos contendo as bases das
tarifas approvadas pelo • Governo, as modificações introdu-
zidas, as tabellas organizadas e as presentes condições re-

• gulamentares, mediante preços fixados deaccôrdo com o
. Governo, afim de que•o• publico tenha conhecimento do seus
klireitos e deveres. 	 „	 •

xLvm
emb xefAçUEs DIARITIMAS DA ESTRADA

'Art. 260 Â estactles maritimas da estrada, como In-
terpostos ao transporto por yia terrestre, recebem, guardam,

eonservarn, expedem Nentregrun o objecte do transpette, ou
tenha esta; de saauir para o interior ern vagão dra estrada ou
tenha d.,. Vt'3.5,11' destes para embarcações atracadas mi •kães
ou pontes da3 mesmas estacoes, com ou sem auxilio dos ap-
parelhas de carga ou descarga, de que dispõem as mesmas
estaçõas.
• Art. 207. O ingresso ao recinto da ponte o cães sé é
permittido para objecto de serviço, tornando-se vedado de-
pois das seis horas da tarde aos que não apresentarem licença.
por eseripto do agente da estação.

Art. 268. Os serviços da ponte e cães serão regulados •
por annuncim prévios.

Art. 269. Os serviços de carga e descarga Se farão de
ou para ern'aarcações atracadas ao cães e ponte, por iriter-„-
medio do pessoal da estrada, ou .não, conforme fur solicitade
e autorizado, e com auxilio da cabrea ou dos guindastes, sem-
pre que, para as operações de carga e descarga, o emprego da
taes appaseihos for necessario.

Art. 2ii). A atracação do embarcações ao cães ou pon-
tes se fará mediante licença, sujeitando-se, porém, as alai- •
barcações atracadas ás mudanças que os serviços exigirem, •
e forem deter minadas, com antecedencia de 24 horas, pelo
empregado da estrada, incumbido de regular a sua execução..

Art. 271. Depois de terminada a descarga, Serão as em-
barcações retiradas, sob pena do pagamento da taxa de 1$
por metro corrente e por dia, do togar gila oé,cuparem, além,
da indainnização da estadia forçada aos navios ou embarca-
ções preteridas, que as teriam de succeder no togar occuptubits

Art. 272. As tripolações das embarcações atracadas ao
cães ou pontes ficarão sujeitas, emetuanto abi perinaneeerem
as mesmas embarcações, ás disposições do regulamento sta
26 de abril de 1857, em relação á segurança, fiscalização o.
policia das estradas de ferro.

Art. 273. Os serviços de carregamento ou descarga cOni
auxilio de guindastes serão sempre effectuados pelo p'esaçial
da estrada, que procedará á sua execução com maxima bre-
vidade e com o cuidado preciso, para evitar tivarias, pelãs
quaes será reaponsavel.

Art. 274. Não se permittirão, atracadas ao cães ou ponte,
embarcações que não estejam recebendo ou entiagando carga.

Os contraventores incorrerão nas penas do art. 271,
sendo, além disto, compellidos a se retirarem do logar 'oe-
cupado.

Ar 1. 275. As avarias e daninos causados RQ cães, ¡ponto
OU material da estrada pelas embarcações atracadas, ou par
sua tripolação, Serão indemnizadas á vista da nota daá des-
pczas das reparações que forem necessarias o sfiie sei'ão or-
çadas pelo pessoal da estrada.

Art. 270. Pela descarga das mercadorias das embarca-
ções para o cães ou ponte, ou pelo carregamento das irréimap,
do cães ou ponte para as embarcações, a estrada receberá,
por cada operação, quando carecerem do emprego dos guin-
dastes:

3S'por tonelada, Para pesos até 5, com minimo de 58000;
78 para pesos de mais de 5, até 15, com o MilliflOO de

108000. -
Quando não carecerem do emprego de guindastes:
500 róis por cada operação e por cada 100 kilos ou fra-

cção, com o minimo de 32000.
Si o carregamento ou descarga tiver de ser feito pelos ex-

pediloras ou destinatariosai estrada cobrará ~ente, por cada
operação, a taxa de 200 réis por fracção indivisivel *de 100
kilos com um minirno de 1i1, pelo auxilio de seu pessoal, si
fôr este solicitado, do contrario, nada cobrará.

Art. 277. Pela pesada Mie PC fizer em mercadorias des-
carregadas no cães ou ponte, cobrará a estrada as seguintes
taxas:
• Para as mereadorias . carregadas á granel, 1$500 pôr va-

gão de lotação de 10 toneladas, e 2* por vagão de lotação
superior.

Paia as outras mercadorias 100 réis por cada 100 kilos
ou fracção.

Art. 278. O desembarque dos animaes das ambarceçõe8
para o cães ou ponte, e o embarque do cites ou ponte para
as embarcações podem ser feitos pela estrada, mediante as
seguintes taxas, por cabeça e por operação: 	 i...• xt. •

Para os animaes das tarifas ns. 19 a 21, 28000;
Para os animaes da tarifa n..22, 000, com um minima

de 0000.
Si para bmbarqua ou desembarque de animats das tari-

fas ns. 19, 20 e 21, hofreer necessidade de ah fazer uso de
apparelhoe, eobrar-sq-ba mais por cabeça e Poir •opera'tãO • g
taxa de 3$00%.
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As jaulas com animaes ferozes podem s.3r carrendas ou
descarregada% pela estrada, mediante a taxa de 5$ p l r °pernil.)
e por jaula, anos dimensões não excedem de 2m,i 1114 ,, o,
lm,20, e 10$ para as de maiores dimensões.

Art. 279. A's mercadorias descarregadas por via nr,ri-
tima concede-se um prazo de dous dias de estadia lári . ; não
sendo despachadas dentro. deste prazo, ficam sujeitas ás ar-
mazenagens de:	 •

1°, para as mercadorias depositadas nos armazeas, 50 réis
"Por dia e por 10 kilos;

2°, para as mercadorias depositadas á céo aberto, 50 réis
Por dia e por 100 kilos, com o minimo do 500 réis.

Estas taxas serão cobradas até o prazo de 30 dias.
Do 31 0 dia em deante, a armazenagem será cobrada pelo

dobro das taxas acima fixadas.
As mercadorias que dentro do prazo de 90 dias depois do

descarregadas não forem despachadas. serão equiparadas ás
do art. 135, e observar-se-ba o que estatua este

Art. 280. A estrada não se responsabiliza por qualquer
avaria ou demora que, no carregamento ou descarga, possam
ter as embarcações atracadas á ponte ou cães da estação, quer
por accidente nos apparelhos, quer por qualquer outra causa.

ilusa DAS TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATÀ

Tarifa a, t

Viajantes de i a classe:
Por viajante e por kilometro';

Até 150 kilometros 	
De 151 kilometros em deante 	

Tarifa n	
Viajantes de 2' classe:
Por viajante e por kilometro:',

Até 150 kilometros1 	 	 '40
Ee 151 kilometros efri deaap 	 	 30

Tarifa a. 3.

EncommendaS, pequenos volumes e bagagens,
Por 10 kilogrammas e por kilornetro:	 •

Até 150 kilornetros 	 	 7
De 151 kilometros em deante 	

▪ 

5,5

Tarifa n. 4
Mobilias de luxo, obras de arte, porcelanas finas,

objectos de luxo não classificados, perfumarias fi-
nas, artigos de cuidado, polvora e outras substan-
cias inflammaveis, explosivos, etc.:
Por 10 kilogrammas e por kilometro:

'Até 150 kilometros 	 	 ...	 • :A	 7
Do 151 kametros em dente 	 .	 5,5

Tarifa a.
vinhos, licores, bebidas alcoolicas e fumo ti seus prepa-

rados, estrangeiros, E outros artigos indicados na
pauta:
Por 10 kilogrammaã .0 por kilometrof.

Até 150 kilometros 	
Do 151 kilometros em deante 	

Tarifa g. 6
Artigaa dê armarinho, fazendas em gera/ ê Medicamen-

tos não classificados, etd.:
Por 10 kitogranunas e por kilometro:

Até 150 kilornetros 	 	 3.6
po 151 kilometros em deante 	 J 2,8

Tarifa n. 7
tienéto§ dê ~ação, coroo: bebidas alcoolieas, fumos

, e seus preparados, etc.:
:Por- 16 kitogiammas e por kilometrof

itté. 150 kilometros....:	 :-"r. 	• •	 2
pg 451 kilometrog em deante 	  2,5

Tarifa o. 7 A

, Ceneros do exportaçãO, não classificados, generoS
.	 importação, não classificado:	 • •

Por 10 kilogrammas e por kilometro:
;De O a 150 àiloinetros 	 	 9
t De 151 kilonidros em deante 	 	 2,2e
e

Tarifa n. 8
Borracha em bruto, café em grão, assuear refinado,

=	 eéra bruta, kerozene, etc.:
• Por 10 kilogrammas e por kilometro:
Até 150 ki:omètros 	 ,s	 2,6
De 151 kilometros em •deaute 	  2,Q

• Tarifa n.

Algodão em caroço ou prensado, café em cõco, couros,
ferragens diversas, aves e outros animaes pequenos
cm gaiolas. jacás ou engradados, etc., o kerozene
em expediçõ'es de um vagão completo, lotado para
20.000 ki lugramums
Par 10 kilogrammas e por kilometrci:

Até 150 kilometros 	  •	 2
D.e 151 kiluniellsos cm deante 	

Tarifa n, .40

Couros saccos, em *expedições de, um vagão compietck
lotado para 20.000 kilogrammas:
Por 10 kilograraritai e por "kilometro:

Até 150 kilornetros 	 • . 	 	 1,6
De 151 kilgmelros em deante 	 A,. .1,3

Tarifa n. 11

Caroços do algodrin e seus residuos, agua commum,. eni
barris, sal commum moldo e ensaccado, accessoÀ
rios de trilhos, generos alimenticios de 1' necessi-
dade e outros indicados na pauta.
Por 10 kilognmmas e por kilometró:

Até 150 k tom tros 	
Do 151 kilornetros em deante 	

Tarifa n. 12

Couros alimenticios produzidos na zona da estrada,
•1 como: arroz, feijão seeco, milho em espigas ou em

grão, batata doce ou ingleza e fubá, em expedições
de 1.000 kilogrammas ou mais, sal bruto grosso e
onsuesdo,ern expedições de menos de 1.000 kilo-

rugramas, instrumentos e machinas para a lavoura,
adubos para terrenos e outros artigos indicados
na pauta:
Por 10 kilograrnmas o por kilometro:

Até 150 kilometros 	 . 
De 151 kilometros em doente 	

Tarifa n. 43

Substancias de pouco valor e multo peso ou volumei
material de construcção, lenha carvão mineral ou
vegetal,coke, ferroguza, cal, chifres, unhas, plantas
forrageiras, fenadas ou seccas e. enfardadas, em
expedições de 1.000 kilogrammas ou mais, e assucar
bruto ou turbinado, produzido na zona da estrada
e em expedições do um vagão completo, de 20.000
kilogrammas de lotação, etc.:
Por 1.000 kilogrammas ou fracção e por kilometra?

Até 150 kilornetros 	 A
De 151 kilometros em deante ....... .

Tarifa a; 44

Cascalho, areia, pedregnlhlo, *saibro, pedra britadaa,
pedra para alvenaria, ordinaria ou para o fa-
brico do cal, parallelepipedos de pedra ou madei-
ra, para calcamentos, madeira roliça, vara ses

70
55

5
4

- 	 	 0,8
0,11

60

1.2	 •

•



50
45

25
20

70
55	 Directoria Geral de Viação, 17 de dezembro de 1011.

Alfonso GlyeeP:o da Cunha Maciel, director geral.

ELUSIFICAÇXO GERAI DAS MERCADORIAS, A ore se urrar A PORTAM
DESTA DATA

Os couros salgados pagarão pela tarifa n. 0, com abatt-
mento de 10 •I°.

Tarifas	 Observa0os

11 Vide art. 46.
11 VIM art. 40.
5 Sujeltos â cubação.

8 Sujeitos á cabaça°.
7 Sujeitos á cubação.

8

• 

Vide art. 46. Sujeitas á
cabaça°.

Vido art. 46.
Pagam pela tarifa 16, si

são do ouro, prata, pla-
tina ou pedras precio-
sas; si não, pagam pela
tanta

Especlea

Abacaxis.., 	
Abacates 	
Abanes (ventarolas)
Abanos ordinarios do palha C tt

tolha para cozinha 	
Abas para cbapeos 	
Abat-jours 	
Abelhas (colmeias) 	

• •

Abob ras 	 	 10
Abotoada as 	  8 e 16

•

•
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1; raria ou andaimes,
 estrada;

mdaie, e emmelaeçxo et zeesan:ea produzido

- C. :- 1Coamzgnleto, do 12.000 kilogralinn4s de lotação: g
Por 1.000 kilogrammas ou fracção e por kilometrof.

Até 150 kilometros  •	 ---	 —	 —	 ,	 50
Re 151 kilometros em deante 	 -. .	 45

	

Carregamento e descarga pot conta do expedidor.	 1

Tarifa n. 13
Adubos para lavoura, como: bagaços de canna, milho

e outros. cascos de animes, cinzas, ciscos, escorias
de metal, estèrco, ossos em bruto, raspas de chifre,
residuos de cortume, terra salitrosa mutros Indi-
cados na pauta, em expedições de 4,.000 kilogram-

, mas ou mais, trilhos e accessories de trilhos para
vias-ferreas, minerios de ferro ou manganez, schis-
tos betuminosos, turfa e agua potavel em vagões
tanques, em expedições de um vagão completo, de
20.000 kilogrammas de lotação:
Por 1.000 kilogrammas ou fracção e por kilometro-:*

'Até 150 kilometros
Pe 151 kilometros em deante 	

, Carregamento e descarga por copia do expedidor 	

Tarifa n. 16

' Moedas e objectos de valor:	 •
Por um conto de réis ou fracção!'

t1 •1° Gd valorem e mais a tarifa n. 5 applicada ao peso
da expedição e á distancia a percorrer....

Tarifd n. 47

• Vehiculos éommuns de quatro rodas;
Por vehiculo e por kilometro:	 .

Até 150 kilometros 	 —	 -
De 151 kilometros em deante 	  300

Frete minimo: 158000.

Tarifa n. 18

Nehieulos commtns de duas rodas e os automovels para
carga:
Por vehiculo e por kilometro

Até 150 kilometros 	 -	 —	 - 250
De 151 kilomotros em doante 	  200

Frete minimo: 108000.

Tarifa n. 19

▪ Animaes de montaria, em trens de passageird:

• Tarifa n. 22

Animaes de pequeno porte, como: cabritos, porcos.
communs, carneiros, etc.:	 •
Por cabeça e por kilometro:

Até 150 kilometros 	 • -	 10
De 151 kilometros érn deante	 .	 . ,;

Frete minimo: 18000.

• 1	 ..Tarifa n. 23

Telegrammas:*
Por palavra e para qualquer distancia 100 réis e mais

a taxa fixa de 500 réis, por telegramma.

OBSERVAÇÕES

1.4

Serão concedidos bilhetes de ida e volta. das estações
de 1' e 2' classes para as demais, e vice-versa, com o aba-
timento de 25 °I° e validos pelos prazos seuinte.s:

1)125

Para percurso até 100 kilornetros
Para percursos de mais de 100 e menos de 300 kilemetros 8
Para percursos de 300 kilometros e mai=	  12

O prazo de validez é contado desde a hora de partida do
trem para que fAr expedido o bilhete, na ida. até á de par-
tida do trem cm que elle tiver de ser utilizado, na volta.

2.•
Alguns artigos da tarifa 11, indicados na pauta, passani

para a tarifa 13 quando- em expedições de 1.000 kilogrammas
ou mais.

3..

Os carros é vagões de estrada de ferro ou bonds, mon-
tados, pagam pela tarifa 18, si são de dous eixos, e pela ta-
rifa 17, si teem maior numero de eixos: quando desarmados
ou rebocados, pagam todos pela tarifa 18, com 50 %I' de aba-
timento. .

Os animaes de grande porte e os porcos cevados. em nif.
mero que complete a lotação de um vagão, si. serão expedidos
em vagões fretados, pagando pelas respectivas tarifas (20
e 21), com 20 °I° de abatimento.

5.°

O sal commum e grosso, quando em expedições de 1.000
kilogrammas ou mais, tem o abatimento de 50 °s° sobre a
tarifa n. 11..

6.•

30
25

-.1

Por cabeça e por kilometro:
Até 150 kilometros 	
De 151 kilometros em deante 	

Frete minimo: 58000.

Tarifa n. 20

• Cavaltos, burros, bois, umas, vitellos e outros animaes
• do grande poee:

Por cabeça e por kilometro:*
• Até 150 kilometros 	

De 151 kilometros em deante 	
Frete minimo: 38000.	 . .1.

Tarifa n. 21

Porcos cevades, de ,peso superior a 00 kilos:
.	 Por cabeça o pot kilometro:
Até 150 kilometros 	
De 151 kilometro em deante 	

Frete minimo: *muno.



Fèpecies

Abraçadeiras.., 	
Absintho, 	
Abricós 	
Abridor (ferragens) 	
Abrunhos (Irada) 	
Açafates e semolhantes 	
Açafrão
Açamos (focinheiras) 	
Aceessorios do trilhos 	

• • •

•
•

• • • • •

Aa,,6es do bancos ou companhia;
Accumulador es . ie gaz e electri-

cidade (pilas). 	
Acidos mineraes 	
Achas de lenha 	
Aço em barra, verga ou verga-

lhões. 	
Aço em obra COIMAI), não clas-

sificado 	
Aço em objecto de arte ou de luxo
Açucena para castiçaea
Xeelga (hortaliça) 	
Acetatos (dr< gas) 	
Aceti nas (drogas) 	
Acer rdeoi is . 	
Acolchoado (cobertores)
Aconito o aconitina 	
Adubos para terrenos 	

Aduelas de madeira ou de ferre*.

Adereços do ouro, prata e pe-
dras preciosas 	

Adornos para construcção 	
Arremeti os 	
Aeroplanos
Afiauores ilo metal 	
Agua c rumou em barris 	
Agua do mar em barris 	
Agua em vagões tanques 	
Aguas minei aos naturaes nada-

mos 	
Aguas mineraes artiliciaes ou as

estrangeiras 	
Agua r az 	
Aguardente 	
Aguardente da z)na 	
Agulhas para vias ferroas 	

Agua de Colo-lia 	
Agatha em obra 	
Agatha em bi uto 	
Aguias• 	
Aipim 	
Aipo 	
Alabastro bruto 	
Mana iro era obra 	
Alambiques e pertercos par a fa-

lai ica ou lavoura 	
Alavanca- de ferro e ac,0
Albumina 	
albuns 	
ilcarifas 	

Alcatrão bruto 	
Ale . ol 	
Alcool da z ria 	
A leachólas 	
Aicaçus f drogas) 	
Alcali 	
Alcaloides 	
Alcatrão medicinal 	
Aldrabas 	
Alecrim (pharrnacia) 	
Aletrr a 	

.L1141a (fo: rugem) 	

•

•

•

•

•

•

•
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Tarifas •	 0.bs r v a (,õ

9

11 Vide art. 46.
9

11 Vide art. 40.

8
6
ir Pagam pela f : ri-2 V; si

completar('	 li V:12,..tt) til'
20 toneladas	 :"áo

e orla lari1a 11
em quatuid,i.1 . ! u3.mx,
mas super ice a uma to-
no!acla.

16

ii

Vide ilechas.

o

7
5
6

11 Vide art. 45.
5

4
6 Sujeito á cubação.
2.

12 Pagam pela tarifa 15 rpian•
do em quantilailo (13
1.( , 00 kilogram mas
maiq.

11 Estão no caso da observa-
r.

16
9
5

14 Com 20 % de abatimento.
6

11
11
15

o

6
5
'7

11 Estão no caso de arce•sso-
rios para trilhos.

6
-7

11

o Vide art. 44.
11 Vide art 40.
11 Vide urt.

12
9
O

6

Vide a-t.

E•tá no cas% da observa-
cão setunda.

Tardas
	

ObservarAza

Altar, 	
	

11
Alfore,-; 	

	
9

A Hitra •	
	

O

NIldz
	 6

Ailav:a	 lL..	 lO pliariumea? 	
Ataalão em	 , 	

	
9

Algc3ã om i; ¡s i a cu Cai varria,
exce,,te u ruo

Algo Ma em fl 	
Age iào em fh . 111 Zona 	
Algo Ião Lual: s ,resicluos etc.) 	
Ae;nular 	
a I lb
Alicalcs ti;	 •
Almoia las do damasco, lã, seda	

	

V Iidu 	
Almoedas de ma loira para por-

tas 	
Alui olarirs d3 p:ilra ou maal 	
A lmutdia3 	
A1633 (dr ga) 	
Alpacas (teci 1 s) 	
Alparcas ou alpercatas 	
Alpisto 	
Al t ares para egrejas 	

Alta (droga) 	
Alumiria (Ir 0:1) 	
Aluiranio em barra, chipa cu la•

rrii 	 	 6
Alumio( i na obras 	 	 5

le 	 	 6
Alvaren gas	 'nada*	 	 9
AlvarenJas a flála ias 	 	 O Sujoitas á cubarj.o.

9
Amas-a toros 	 	 9
A Ili ba r 	 	 4
Ameixas (frucia) 	 	 11 Vide art. 46.
Ameuilo:ts coalcii a 'as 	 	 5
Ameia loas S'eCas 	 	 7
Amou tuim 	 	 8 Vido art. 46.
Amor -piei'm (bebi ta) 	 	 5
Ameilii-ras 	 	 16
Amiair h o i 1Si) st :S 	 	 7
Amido ou prIvill1,) em sacces 	 	 8
Arni io ou pIvuilio Cm caixas 	 	 7
A monia e a moni ico (drogas).—	 5
Amóras fritei is) 	 	 11 Vide trt	 0.
A mosOas IC fa/.2:1 lis	
Amuro noir() 	 	 5
Ampullwtas 	
Awydalinas dr( gas) 	 	 5
A my1eivo (cli ops) 	 	 5
Anal-1:17es 	 	 11
Aneirilli.s do lira.. 	 	 9
Anceras ,le foi to 	 	 9
Ancoreta vasia 	 	 12 Suj&la á cubnclo quando.

não em retorno ou per.
ser devoivida cli ia.

Atidain es dos irmaclos 	 	 13
A n.lores 	 	 4 Sujeitos á eubação.
AnculoitietroR 	 	 5
A li g ico	 estilas) 	 	 7
Agitarem 	
And (flói . de) . 	

5Amimas ((il'il2.:.1.S) 	
Anima O, Vivos em cestos, engra-

dados ou gaiolas	 	 9 Vide art. 46. Sujeitos á.
eubação.

Animacs enillalsamarICS ou em-
pilha los	 	 5

— Frete convencional. VideArriei aes fel	 s ou pet igosos 	
art. 101.

Anirnaes de mentaria, Lm trens
de viajantes 	 	 19

A niz e artizete (bebidas) 	 	 5
An'Z em somentes (horva doce) 	 	 6
Aunei .; de ouro tu praia (valo-

res) 	 	 16
Anu .is ordinarias (annariulio) 	 	 6

7
41

6

6
II

11

9 Ein.fardos Crunpri:nulos fi-
cara itetito de cubarão.

6
9

13
6

11 Vide art. 46.
7

4 Su,citas á cubar:1o.

7 Sujeitas á eubaçao.
6
7
6
6
6
8

4 e 6 Sujeitou á eubata0; es
madeira	 e•culetur ida,
pagam pela ta, lia 6.

6
9

•



Cbservac3csTarifas

t

o

i
VI fe art 48.
E.;tá. no caro da observa-

ção
5
5

4
li

ti 1. ,	 o caso da otherva-
ças,

no caso da observa.

•

6
13

••
•

•

G

8

4
ti

G

9

5

ti

9

11

o
t 2
7

•

e
e
1et

Suj:ita itabeaci,),
e

17

9 Vide art. 41, sujeitas 1
eubação.

Vido art. O.

Sujeitos á cuhaçlo.
Sujeitos á cubação.

&delicio á cubação.
Sujeitos á cidnçao.

41
ti
e

9
9

• G
11 Está no caso da observa.

ção 1'.
• 11 UI° no caso da observa-

cao 2a.

Sujeita; á cubaç.le.

Sujeitas á cubação.

Sujeitos á caiação.
Sujeitos á OubnaO.

Em expedielo de 1,000
kilograminas ou tolhi
pagam pela tarifa 12:

Sujeito ettlantla
no Ba90 da ~9.ço r.

•

I brimingo
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Especics

Anneis ou braçadeiras de thrro,
aço, etc .

Antas em angra lados 	
A falir acato 	

A titimonio 	
Ant. •piieos 	
A112603 	

Aparadore4 ordinal loa 	
Aparadores
Aparas em geral (vJrce.luras) 	

Aparas de papel 	

Apeti echos net:leo:ou explosivos
A neretivos (b
A pit.• a. 	
A dices
Api,a rdbris de acatita, cot.re,

tolha it.• Ilaiaties, do ferro
e5nimia to, eic. 	

Appareilo:s ir a livoilao,
nite e inclzel..

Api.areilin5 de barro, tona o
vi iro combino estrangeiro

Appat e:ho te barro. louça e vi-
dro cornalina naciouae8.

A pita reitiiis de 1, sedits crysta) •
poreolana...

A ppa relto 5 de eivo] ca e phys.ca
AN.:11011ms cinewat gr apluct s..
A p re . lbo. de e.ror2
4 ppa r fitos d erv-o-fio . el sei ro-

Mato 011	 itial11.1C1 OUlt O
III tal prae . a io)	 	  ... .

App-renoNdi 1.-saitecoo 	
Aliar, lhos de gaz o do -tecla-

eida te,(ailih,i1Toi) 	
A i p in..lhas e eça,ttOs (bacias) 	
Aspar. lhos hy II olhara picos 	
Appa.•
Aparn h Ás de curo ou prata 	
A lia i*,1). 5 d.-. hotr.g . a phi:,„
Appari •iho- para p1 • it.esão do

gaz acetytene
Apparelhts lo telegraplao e tt1.3-

ph..no 	
A Iva rello.s tv.a.• :lacts para la-

voura ou indu.stria não clas-
sifica ' 	

Avario.;
Aqueer.loioç 	
Ara loa e perto aues 	
Aram-) e..hr.rio 	
Arame de cobre 	
Arame liso de ferro ou outro

• til. ... 	
A t A to larpa do 	
At ame de terra galvautza lo ou

pintado 	
Aramo de qualquer inotal não

precioso . .
Arame liso para cerca 	
Arame em casca (bruto) 	
Aratnina em fibras 	 ••••••
Arandelas (candelabros) 	
Aranhas (carro) 	
Araras, em gaiolas ou engra-

dados 	 ...........

Araruta preparada 	
Araruta em raiz 	
Arbustos vivos. 	
Archote-	 	 .........
Ar.;Ões para sellim 	
Arcos de ferro e aço 	
Arcos de madeira 	
Arcos para violinos, violoncel-

los, etc 	
Ardosia em bruto ou artificial 	

Ardosia, areia, argila,. etc 	

Especies
	

Tarifas
•

Areia monazttica  • 	. 	 	 8
Arem.;, , tro; 	  ...	 5

::
Ar.ollas de rumo ou metal. 	
Aitato (bombas) 	

	 7

Armas para chapéos do sol 	
At alaçõ.n para igrejas 	
Armat:ii.ls para lojas, suin vidro 	
Arinaçõns para arreios 	 .
Arruaçam de ferro ou madeira,

com vidro, para lojas, eseri-
ptorio. otc 	 .	 3

Armações para logos do arti-
ficio 	 	 9

Armamentos 	 	 5
Artigos do arma ..inho 	 •	 6
Armados ordinarlos som vidro 	 	 G
A rmarios finos ou do luxo......	 4
Armas brancas 	 •	 lã
Armas de togo o pertences 	 	 5
Arminho larinarinho) 	 	 41
aridia 'droga) 	 	 8
Arcos de borracha 	 	 8
Aros do ouro ou prata 	 	 15
Arpões 	 	 8
Arrebites 	 	 • 9
Arreios e pertences para carros

e Carroças 	 	 1
Arroles e purtencos para mon-

taria 	 •	 O
Arroz em rasca ou beneficiado..	 11
Arroz 	 •	 	 li
Arroz da zona 	 	 ti

Arruelas de borracha 	 	 8
Arruelas de ferro 	 	 9
Arruolas de outros moiam: 	 	 11
Alumio e arsoniatos 	 	 5
Arlizos do armador 	 	 G
Arti .e,os do borracha 	 	 8
Artigos de cabolicirciro 	

.	
8

Artigos do c amava' alo clama-
colos 	 	 8

Artigos do chapelaria 	 	 o
Artigos do charutaria 	 	 o
Artigos de cutelaria 	 	 5
A rtigos de desenho 	 	 5
Artigos de denti5ta 	 	 5
Artigos do electricidade e de ga-

rsta 	 	 it
Artigos de escriptorio 	 	 5
Artigos de folhas do Flandres 	 	 8
Artigos inflammavels, explosivos

e corrosivos 	 	 4
Artigos de livraria 	 	 G
Artigos de luxo 	 	 4
Artigos de pacotilha (agulhas, al-

finetes, hW:ias, dedaes,gram-
pos, cadarços, linhas, etc 	 	 8

Artizos de pularnarias estran-
geiros 	 	 11.

Artigos de perfumarias nado-
naes 	 	 5

Artigos do pharmacia 	 	 5
Artigos de photographia 	 	 11.
Artigos de piano e outro:, inztra-

mentos do musica 	 	 5
Artigos de relojoeiro 	 	 5
Artigos de sapateiro	 	 G
Artigos de se:laria 	 	 2
Artigos de sirgueiro 	 	 5
Artilos de tapeçaria 	 	 5
Artigos de artilharia 	 	 5
Arvores 	 	 II

Arvores de Natal 	
Ascensores (elevadores) 	
Asphalto 	

Assacar bridge turbinado 	

Obãervçiea.
•

•
9
7
B Suj-itas á cubação.
8 Sujeitas á CuhaÇãO.
7

ettnn

30
it Fatá 0 cs0 da eliertr
ti P
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Tarifas •	 Observações,

a

e
G
8
3 Sujeitas á cubação:

18
17
11
i
1
G
8

9 Vide art. 48. Sujeitos á
cubação.

3 Sujeitas a eubaçao,

•

•
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• •

12 EM no caso do adotes.
3

10
O

• • Vide adubos.
• 4 Sujeitas á cubelo.
7 Sujeitos á cubaçao.

7
• I&

7 Sujeitos á cub300; en1 re-
torno pagam pela ta-
rifa 10.

G Sujeitos á cubnão.
G

1
8 Sujeitos á cubação.

9

a

13

•
Evecies

Adumar refinado 	 e
Assacar de beterralla 	 .
Assacar COMI/tua d61oite ou Ott•

troa para pharmacia 	
Assucaretros de louça ordinarios
Assocareiros de metal 	
Assucareiros do folhas de Piau-

dres 	
Atacadores (artigos para sapa-

(eito) 	
Ataduras (artigos de pharmacia)
Atanados (couros cortidos) 	
Ataudes 	
kutomovels para cargas 	
Automoveis para passageiros 	
Avela em farinha 	
Aveia em grão 	
Avelãs 	
Avencas	
Aventaos (roupa)
Aves em caixões, capoeiras, eu--

gradados ou gaiolas 	

Aves empalhadas ou embalsa 	
ondas 	

Azeite de caroço de algodão e de
mamona, om barris ou latas
exportado 	

Azoito doce e outros em barris
ou latas 	

Azeito em garrafões ou garrafar 	
Azeitonas 	 	 .•••••
Azotatos (drogas) 	 •
Azougo° (drogas) 	
Azul ultramar da Rimada 	
Azule os estrangeiros 	 . 	1
azule os nacionaos 	 .
Baba ouros (roupa) 	
3acal iau em latas 	 .
3acalhau em tinas 	
13acellos (mudas) 	 .,
Bacias de metal 	
Bacios canos, siphões G outros

artigos de barro, para esgo-
tos ou latrinas, estrangeiros	 8

Bacias, canos, slphões e outros
artigos de barro, para esgo-
tos ou latrinas, nacionaos..

Bacias de louça para esgoto ou
latrina 	 .

Poetas e baetilhas (tecidos).. ..
Bagaço de canta, cevadasinilio e'

outros 	
Bagagens 	
Bagas do mamona 	
Bagas de zimbro (pharrnacia) 	
Bagas do zimbro para estrumes 	
Bagatellas (bilhares) 	
Bailes vasiosdiverne 	
Baionetas., 	
Balseiros o pertences (sel/aria)..
Ba!xellas de ouro ou prata 	
Baixellas de matai prateado., 	
Balaios va gias da cipó ou taquara,

orditiarlos 	

Calaics vastos do pilha, etc 	
Balanças e pertences 	
Balanças para posar locomotivas

e vagões 	
Palaustres de barro, cimento,

gesso, madeira, papelão ou
pedra artificial, para con-
strucçao 	  **I 	  •

Ralaastres do bronze, ferro e
outros metaes para constru-
cção 	

Balaustres do marmore 	
Balcões 	
Baldos do agatha, couro, ferro,

folha do Flandres, lona G
zinco 	

Ba:des de madeira 	

IEsiiecies

Baldes de louça, estrangeiros 	
Baldes do louça, nocionaes 	
Baldes de deka] o aluminio 	
Balizas 	
Baias (doces) 	
Baiões. 	
Babamos (drogas) 	
Balsas desarmadas 	
Balsas armadas 	
Bambinellas... 	
Bambúa 	

Bananas 	 . 	
Bancos do carpinteiro 	
Bancos de forro e madeira para

Jardim e outros....
Bancos do madeira, ordinaillos 	
Bancos para plano	
Bancos envernizados 	
Bandas do Ia, seda ou outro to-

ciclo 	
Bandeiras de estofo 	
Bandeiras do madeira para ja-

neilas o pai tas 	
Bandejas 	
Bandejas de ouro ou prata 	
Cangues e liteiras 	
Bandolins 	
Banha rara aboli° 	
Banha le porco.. 	
Banheiros do marmore 	
Banheiros inversos 	
Baraihos de cartas 	
Barbantes exportados 	
Barbantes Importados 	
Barbatanas. .
Barbolas e barbicachos (asilaria)
Barcos armados .. 	
Barcos losartuados 	
Barometros 	
Barracas desarmadas 	
Barracões desarmados. 	
Barras do aço e ferio 	
Barretes (armarinho) 	
Barretinas (artigo militar) 	
Barricas e barris vastos 	

Barricas e bati is desarmados.:
•

Carrilhas 	
Barriguda Lavre:151U ou não..

Barro commum

sarro refractado 	
Barro em obra 	
Barrotes de madeira 	

Barrotes do madeira apparo-
lhados 	

Bastidores e accessorios 	 •
Bastidores para timo tro	
Batata doco... 	
Batatas estrangeiras ou nado-

naee 	
Batatas da prolucção da zona..

Bate-estaca armado ou desar-
mado 	

I Batentes do madoira (portas)...
Batentes do ferro para carros o

vagõos 	
Bo tela o armado 	
Batelão desarma•lo 	
Balistes (tecidos)..... 	
Batoques 	

Su:eitas á cubação.

Estao no caso da observa:
ção

Sujeitos á cabaça°.

Sujeitos á cubado.
&mitos á cubação.
Sujeitos à cabaça°.

6 Sujeitas á cubação.

18
• Sujeitos á atibação.

O
ta
G Sujeitos á cabaça°.
7 Sujeitos á cuoaçãO.

8
1
5
7
9 Sujeitos á caba•>.

Sujeitas á cueação.
Sujeitos á cabaça°.

Sujeitos á cubação geando
não em retorno ou para
serem devolvidos cheios.

11 Estão ao caso da ooser-
vação la.

9
8 Nao imprensada, sujeita

á cubarão.
13 Paga pela tarifa 14 st

completa um vagão de
12 toneladas do louça°,
e peta tarifa 13 quando
em quantidade menor,
mas superior a Lulu to-
notada.

o
o

11 Estão no caso da observas
ção 2'.

9
G Sujeitos 5 rabaçã°.
8 Sujeitos á cubação.

10

10
II Estão no caso de arrcz da

zona.

9
ti ,

9
9 Sujeito á cabaçãO.
9

7

Fevereiro de  191r, 	 •
,

ObservaÇON

e

a

Tarifas

8

5
7
O

G

9
5

ti

ti
ti

7

4
5

5
O



Bolas do bilhar
Bolas do madeira ou ferro

•para jogos 	
Bolas de borracha ou couro 	
Bolas (doca) 	

	

Bolos arinenios (massa

▪

 ). ..... • 	

R

ti
6
6
6

Suji.itss á cubação.

Estão no caso
vação 4.

da óbser-;

Está no caso da obser-
vação 2..

Pagam como «bolsa 'com o
abatimento de '20 %. •

•

Sujeitas á cubação, sendo
o peso minitno a cobrar
80 Mios.

• Domingo 23

Especics

	

aunilha . 	
Bebidas alcoolicas, gazosas ou

fermentadas, estrangeiras 	
Deb)das alcoolicas, gazo ,as ou

fermentadas, nacionaes
Bebidas espiritucsas produzidas

	

na zcna 	
Bebidas não alcoalicas 	
Bejús 	
13elbutina (tecido) 	
Bengalas 	
13erijohn 	
Benzina e benzoltos (drogas) 	
Berços de metal, madeira ou

vime 	
Berloques do ouro e prata 	
Bestas, burros o jumentos 	

Beterraba 	
Betume 	

Bazerros

Diremos da cobro 	
13icames do for ro, 'folha de Plan-

dres, zinco o madeira 	
Bicarbonatos (drogas) 	
Bichas (sangue-sugas) 	
Bichas rilinezas (fogos) 	
Bichloruretos (drogas) 	
Bicho do soda 	
Bichr ornatos (drogas) . 	
Bicos para gaz 	
Bicos diversos 	
Licyclotas 	

•

H

•

•
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Tarifas

6

5

6

7
6

11
6• 
r,
7

•

Bicuiba (drogas).., 	
Ilidas (na/Alija) 	

.Dgornas 	
Bijouterias 	
J3il liarcso pertences  •
Bilheteiras 	
Bilhetes de cartão cm branco ou

impressa 	 	 6
Bilhetes de loteria 	 	 16
Bilhetes impressos com valor 	 	 16
Bilhetes impressos sem valor 	
Bilro 	 	 ,
13ilz e outros semelhantes 	
Biliortiloa 	
Biombos mobilia) 	
Bioxalatos e bioxodios (Ir ogas) 	
Biscoutos nac.onaes 	
Biscoutos estrangeiros 	
B .lachas ou roscas 	

	

.(appareilios) 	
Bisrimillo (drogas) 	 •
Bisrnutho (metal) 	 	 7
Bisnacras ( art a.,os do carna-

val) 	
Tiisu phito de cal e .bisulphitos 	
Bisturis 	
Bitter (bebidas) 	
Blusas (roupa) 	
I3oás 	
13ocaaes para instrumentos do

musica 	
Ifloccaes para lampeões .....
13ocetas do ouro ou prata 	
Bocetas direi sas 	

Bodo , , cabras e cabritos 	
Bodoques 	
Bolas miritimas 	
Bolas diversas 	
Boiões vasios 	
Bois c vaccas 	

Q1.!..çrvações Especies . 	Tarif-ár•
Bolsas de viaklem e outras va-

sias 	 	 6
Bombas para chopps 	 	 6
Bombas explosivas	  	 4
Bombas nydraulicas ou arie-

tes 	 	 9.
Bombas de incendi° 	
Bombas movi Ias a oketriel Ia-

j	 de ou a vapor para elevar
• agna 	 	 '•

i Bombas movidas a mão para ele-
ver agua 	 	 9

Bombas a vapor desmontadas 	 	 9
Il nabos (zablinita) 	 -
Bondes (carros) 	 	 ' 18.
Bonecas  (brin airados) 	 	 .5
Bonets 	 5
Boratot e borax (dr, gas) 	 	 6

I Bordados em tiras 	 	 6
I Borla-1 (tapeçaria) 	 	 6

Borracha bruta 	
Borracha preparada em obra 	
Borragens (drogas) 	
Borras do azeile, cerveja, vi •

nagre, vinho, etc 	
Borzeguins (calçado) 	
Botes armai s 	
Botos dosarmaclos 	
Botijas ou bottjões vasios 	
Botões do ouro ou prata, com

ou sem p s dras preciosas
Botões diversos (armarinho).—
Braçadeiras e braços de farto 	
Branco do alvaiade (tintas)  -
Brandy (bebidas). 	
Bruniria (cirnas) 	
Brazilito (inflammavels) 	
Breu 	
Bridas e bridões (sanaria) 	
Bridas ordinarlai•	
Brilhantes 	
Brincos de ouro ou prata, com

	

ou sem pedras preciosas .. .. 	 .	 • 16
Brincos diversos (armarinho) 	
Brins (tecidos) 	
Briquettea (carvão) 	 	 ' 11

• • Stlicit1V cubação:
•'o •

O Sujeitos á culiaçao.

•15	 • •
e, •

o
11

ir •

o	 •

tin"

8 •

•

KW.»

o
5

ii
6
G

6
4
9

10
5 Sujeitos á cubação.
o

Britaders 	 	 9
Broacas vasias 	 	 '12

1/
7

6

6

Bromatos e bromuretos (dro-

Bronze em bruto 	 	 9

Brocas 	 	 . .7
Brechas para caiar ou pintar 	 	 6
Broches (adereços) 	 	 16

gas) 	 	 5

Bronze em obra não classifi-SI
cada 	 	 64

Broni em barra ou lingote 	 	 7O
Bronze em objectcs de arte ou

de luxo. 	 	 4
Bronza velho de sucata 	 	 7
BI unidores de café 	 	 12
Buchas do ferro para vehi-

cuias 	 	 9
Bulias veg,etaos 	 	 9
Bufetes (mobilia) 	 	 4 Sujeitas á cabatlo.
Bules do porcellana fina 	 	 4
Bules de prata 	 	 15
Bules do metal 	 	 .C,

Bules do louça commum 	 	 41
Bureau-ministre (mobilia) 	 	 4 Sujeitos a cuoaça.s.
Buril 	 	 7
Burras de ferro ou do madeit a 	 	 6
Burrinhos para mobilias (bom-

bas) 	 	 9
Burros o bastas 	  (9 e 2) L	 no caso . 4 o J .Vã-C:M	 .

vaçào 4a . .	 .
ção 4.

PbserygOes
•

•

16	 -

Estão no ovo da observa-
ção 24.	 •

Sujeitas á, cubação.

Sujeitos á eabação.

5
5

'o
O

22
O
O Sujeitas á cubação.
9
G

20 Estão no caso da observa-

li
Buscapés (foguetes) 	 	 4
Businas 	 	 r•

	

J	 ...

Bussclas 	 	 i 5
Bustos diversos 	 	 - 5
Bustos de bronze, marmore 	 	 ' 4
Cabaças (pitrung,cs) 	 	 tf 	Eseço no caso da obser-,

. vação 2' v----•

7
6

.8
7



e
8.

6
8

11 Paga pela tarifa 15 si com.
pleta a lota,ão do má
vagas.

9
II Estão na condiçOet da

oi,servação seguada.
8

9	 • .

e'
•

•	 s.	 •
4	 •
	

.•	 • •
• • .•
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Obset'vaç Cies

Vide arta. 31 e 32:

Eatão no caso da obser-
vação r.

•

9 • Sojeles á curr,çrto.
22
9

.7
9

11

9

7
e
7
5

8

6

13
e

9
4

9

8
21

9
8

8
8

11

• 

Estio no caso
vaçáo 29.

e

dá ob.er-

11

11 Eet1 no caso da observa-
‘Ito

Espades

Cabeçadas e cabeções (sellaria)..
Cabeças de boi, caneiro, etc...
Ca bëllos 	 . •
Cabelics em obra 	
Cabidos de metal 	
Cabiderde madeira 	
Cabides envernizados 	
Cabos de aramo 	
Cabos de bengalas, guarda-cita-

vu, etc 	
Cabos de linho e outras fibras- 	 	 9
Cabos do madeira para ft:rra-

montas, vassouras o outras
utonsilice 	

Cabras o cabritos 	
Cabreas e cabrestantes 	 •••
Cabrestos (sedaria).. 	
Cabrim (couro) 	
C.ahrtolets (carros) 	
Caça morta 	
Caçambas do ferro, folha, zinco,

et,-; 	
Caçambas de montaria (saltaria)
Caco preparado (confeitaria) 	
Caco em bruto 	
Caearulas do ferro 	
Cachaça 	
Cachaça da zona 	 ..
Cachemiras (tecidos) 	
Cachenez 	
Cachimbc s 	
Cachorro amordaçado 	
Casos de /ouça, vidro, etc 	
Ca larços (tiveras (armarinho) 	
Cuias-orca 	
Cadea les 	
Cadeias de luxo 	
Calai at orditiariaa 	
Ca terisacs 	
C.atici nos (papelaria)
Cadinhos 	
Cais amordaçados 	
Ca lé em claquitilia 	
Café cio colija ou deo. 	 ... •
Café em grão 	
Café torrado em grão ou que-

' brado	
Caié torrado em pó 	
C•ateina (droga) 	
Caibros.. 	  

Cairo (fibras, casca do céca)....
Caixas do ferro, folha, louça,

madeira ou outro metal,
para agua e quaesquer ou-
tros fina 	

Caixas para gelo (geleiras) 	
Caixas de graxa ou °leo para

	

carros ou. vagias 	
Calcas de guerra 	
Caixas de musica 	
Caba de rapé de ouro ou prata
Ca xas vastas de papada° 	
caixa° para defunto 	
Caixilho; do metal ou madeira

eon vires 	
Caixilhos de metal ou maJoira

sena atares 	
C sisões vadat 	 •	 . :

Caias (fr etas) 	

Cal 	
Caiú (fr. ctaa) 	

•

. ••

.••

Calças (rato%) 	 	 8
C 'Içada:na (sapataria) 	 .	 e
Calçadas  -	 G
Calços de maleira 	 	 ••	 41
Galiareos 	 	 11

CG/410es de ferro	

Especies

1 C.,Ideiras do machinas e partan.
o s. ••• ••• ••••• ••• 	

Cal • eiras da ferro 	
Caldo rio eanna ...... , 	
Ca ie,:as 'e. ri os) . 	
Calendar:as (folhinhas) 	
Calhas do cobro. 	  ••••
Caibas de feiro, hada do Piara-

,	 dres, ma leira ou Zinco..
Calle% de ci ystal 	
C+ ida; ordinarios cemmuns.....
Calomelanos (drijg Is).
Caieriferivz (aaticeeddres) 	 .
Camarõea fre;cos, ce cos ou, sai.

;artes . . . .. 	
Claus de lana on vento  • 	
C tmls tio inata' ou madehlb, 	
Camas de ferro ordinarias ou

metal, não oavertitzadas 	
Cimas •rdinat ias já atadas 	
Camas envernizadas 	
Cainbaa (canga) 	
Cambrala (teci :3). ......... • .... •
Ca•nellas 	
Caminhões (cacto) 	
Camisas (tulipa) 	
Camisas da meia de fabrica na- . •

ene 1	  .
Camisinhas para luz incande-

sceu ta 
Camomilia (droga) 	
Campainhas 41 bri . rsas 	
Campa (sinos) 	

I

Can); eche 	
Camodora (traga) 	
Camurças 	
Canapés (nio')i ha b 	

	Cana rio) (pasmos ang t talados)	
Canastras vasias 	
Candelabros da crystal. crysto-

pdie ou outro metal pra- .
toado ou não. 	

Candelabros do louça ou vi Iro 	
Candelabi 03 de ouro ou prata 	
Can &troa (limpadas) 	
Canecas ,io metal 	
Canecas de toda de Ptandres 	
Canella em casca (drrga) 	
Cancha em pó (droga)... 	
Canetas de °um eu prata 	
Canetas .tivorsrts 	
Cangas e Cangalhas 	
Cang:ca o cangiquieha 	
Caahamo em bruto, em fibra e

em O 	 .. . 	
Canhansa , em• • tecidos....~. • *Ai • o.

Candam	 . ~a e n

Çanna da India 	
Cianatos (ferraduras) 	
Canos da barro 	

Tarifas	 Observações

11
11
H •
17

7

4
6
5
tf

-
e
4 Sujeitas á cubarão.

• 7 Sujeitas á cabaça°.
8 Suj. itas á cubaçao.
4
9 Sujeitos á cabaça°.

- Frete convenciU.
17•

G

9 Sujeitas á cabaça*.

9
.5
5

18
6 Sujeitas cubaçae.
O SuNito á caibrou.

• 5 Sujeitos á cabaça°.

G Sujeitos á cabaça°.
11 Estão no caso ta obsar-

ração la, quando ar-
, ramos ostao sujeitas; á

cabaça°.

Tarifas.

11
5
4

8

9

é

4•

..
e

Canos do barracha 	
Canos do cimento o madeira,

ferro preto tu galvanizadn.
Canos de 'chumbo ou de' Cudo

qualquer metal. 	
Canotilha do ouro ou prata 	
Cantaria (palra) 	
Cántooraa do ferro 	
Cintoeiras de (erro ou madeira

(mobilia) 	
Cantaneiras de alara 	
Capacete .(equipamento
Capachos do aramo ou ferro 	
Capada. P do borracha 	
Capachos do côo°, juta ou outra

libra 	

Sujeitas á cubak:.. t.
Supitas a cobaça.).

Cardina
Canivetes
Çanna do assacar, c:na ou sena

fu.ha

Sujo tas á cabaça%

5

•

5

4
• 9 Sujeitas á calina°.

Suja•tas cabaça°.



Espeei s

Cartuchame. vaio 	
' Carttraws dc pap‘i 1-rapuão, etc.

Carvão animal rara librar o en-
tres fins 	  .. 	

Ca; vão para desenho 	
Carvão para eleetriádadO 	
Carvào do pedra 	

Carvão gatal 	

Casaa,s (roupa) 	
Casas do madeira ou do ferro,

desmontadas ou desarmadas 	
Cascalho 	

Cascas do digo 	

	

• Tarifas
	

Observações

5

9

	

5	 •
11 Está no caso da ob3or/a4

çao
11 Está no caso da observa.

ção 24.
6

9
12 Está no case do «barro

cetninum».
12 Está no caso do capim

verde».

Capas do borracha ou de outros
tecidos

Capas do palha para garrafas 	

Capilé (b..!bidas) 	

Capim vario ou secco 	

Ca9it A is do bart o, cim ufa . gess,,
inidnira, papeiào ou pedra
arlifivial	 ..... .......... ...	 9

Cai Reis de bron7 ,, liirro e outros

	

inotar 4 para e i .;rrit.'i;ão...	 6
Ca poei raR vastas 	 	 . • ..•	 7
Capo .8 (aves)	 . 	 	 9
Capotes (rup.i)	 ... .. ....... 	 	 6
Cap ulas para pita i-u.ici3 	  •	 5
Cipsti a- para ar ha do .ogo.... 	 4
Capsi,:a 4 diversas 	 •	 5
CarabLa g 	5
Caraniellos (doce) 	 	 >t

C iraniteij. s 	  .	 11
Cará , 	 	 11
cas•bauna (de ga) 	 	 5
Carbonatts (droga)
Ca rhorina (formicida).	 9
Carbureto do calcio (inflamma-

vel-) 	
Cai-bitu:tos diversos (droga) 	
Cardas p Ira fabrica da tecidos 	
Cari; (es:.eciar as). 	
Ca i iint ,, s de r.or racha 	
Carinftos divcusos . 	
Cu rinin (li tas)
Cai tia'..a pra fabricação da coita

Cai-ri:iliba em côrit 	
Cuim:tuia em pinha 	

Carneiras (couros) 	 	 6
Carno,ro, 	 	 2..1
Cal tas "erres ou fr. suas	 	 11
CZirOW pr 'paradas eill Imas, na 	

cim,ars 	 	 8
Carnes preparadas em lata s , es-

trangeiras 	 	 6
Cairo do perco ti escit. 	 .	 11
Carne fresca em caisôas frigotii-

íleos 	  	  • • 	.11
Carne do s1 	 	 11
Carne serca (xarrprs) 	 	 11
Caroçcs do alroda . ) O. outros 	 	 11

Carpideiras para lavoura 	
Carreteis para ta/Inicia do fiação
Carreteis da tiriba, retroz e ele.
Can'otitha.; (ferragens)-	
Carriuhos para creanças ou . do:an-

tes 	
Carrinhos do mão para aterro..
Carrocinha do mão 	
Carroças do duas rodas 	
Carrocas do quatro-rolas 	
Carros. do passeio de duas ou

quatro rodas 	 	 17
Carros para bond, tramway o

estra tas do frio 	  17 c .18

Carros de boi 	 	 IR
Carlos funebres 	 	 17
Carroucet e pertences 	 	 8
Cai tão e carta13 4 	 	 7
Cra tas de bichas (fogos) 	  .	 4
Ca-rtas gongraphieas 	 	 N
Cartas para j• go 	 	 • 5
Carteiras 	 	 6
Carteiras escolarw (mulnlia), 	 	 li
Cartuchame cari ogado.. 	 	 4

•

)wi1lo '2

. Especies

Capados (porcos)

nFFIGIAL	 (1. 19 , 15	 2323

Tarifas
	

Observações

• • •
	 21 Estle no caso da obser-

liaça° 44.

r.

12
'7
o
7

•

Estia no caso da observa-
ção a'.

Vido arts. 87 o SB; edão
no caso da observa.
çao 34.

Vide art. a6.

•
Sujoito s á
Vida aves

cuba-,ão.	 Cascas medicinam .... 	
em catlaes, etc. Cascas vogritaes para curtiwen-

tr s. do couros ou ciares fins
industriaes 	 	 11

Cascas vegetacs ji. servidas em
cortam ou moidas, para adu-
bos. 	

Cava cheiras 	
Cal/adotes de ferro ou madeira 	
Cavallinhos do pão, barco, car-

ros o outros access:trios para
cavei um] . 	

Cavallos e egnas 	  19 e
Cavaquinhos (mstruineutos de

musica) 	 	 5
Caveiras para estudos 	 	 ti
Cavernames para embarcaçÕos 	 	 13
Ceb lias e cobollhihas frescas 	 	 11
Ceb_lla,. e cobollinhas	 11
Celga 	 •	 *1
Celltiloi le. (armarinho) 	 	 6
Codulose (massa de páo) 	 	 11
Cenouras (hortaliça) 	 	 11
Centeio 	 • 	
Cera bruta 	 	 8
Cera em (lira no classificada 	 	 5
Cera coa rolos ou votas, estran-

geiras 	
Corá em rolos ou velas nacM-

naes 	
Ceramea (artigos communs) 	
Geram-loa (arti jos fulos) 	 	 5

Casimiras (tecidos) 	
Cassar olas de forro 	
Cavas o cassinetas (tecidos).
Cassos vazios 	
Castanhas 	
Castanlais em doce 	
Castanholas. .
Casttçaos de cobro, lana) ou ou-

tro metal não pratoado 	 	 7
Carne 110 pico fras:a 	 •	 11
Cano tiesca em caixOas frigotill-

c03	 11
Castiçata ,. do crystotl-.-á outro

metal prato? I,.; 	
Casttçans de . i .ouça ou do vidro 	
Casti,;des do madeira 	
Ca•nr„Les de ouro ou prata 	
Ci . Ao?: 	
Ca r piares de café .........

(ritos 	
Cil trJeas 	
t'at r bas (nmbarcações) armadas
Cair vas (idem) desarmadas 	
Catres (mt bilia) 	 •	
Cato (.1rogasi 	
CatMteus (phama
Cavacos (lenha) 	

Cwcas de arvores nara tintura-
r:a 	  • •	 11

Cascos de animaes para estru-
m0 	   

8
20 Corno «barros o bestas».

4
6
7

1G
8

12

9
9 Sujeitos á cubl,k1o,
o
6 Sujeitos á cubaçàO:
7
6

11 Está no caso da obsertia.
ção

12 Estão oo caso do <cada
bos».

12 Esto no caso do «adu-
bos».

9
9 Sujeitos á cubar>.

6
7
6
9
o

11 Estão no caso da observa-
ção 24.

6

12 Paga pela tarifa 13 qua to
em espedições de 1.o00
kilogratutuas 4ou mais.

•	 „•

4
5
9
6
o
6
5

II Está no caso da observa-
:ao 24

IA Esta io . aa . o di asarva-
Çao 2*.

6 Smoicoa a ,:tibaçlo.
9 Saj tit	 1 umatstio.
9
18 Vila ire,. S$.
17 Vide aa. (36.



Cleiime , nous 1li :fianças) 	
em finito 	

11
lt

Circo ere cavallinhos o pertences '9
Ci l 'IOS ( vn.i as'. de cera) 	 7
Ci: ureia (appareilios	 de) 	 5
Clseo para estrume (adubos) 	 —
Cidiaras (in•ti minutos 	 de	 mu-

sica) 	 •	 5
Ciirates (drogas)  • 	 6
Clariat e clarinwas	 (instrumen-

tos de	 musica)...	 ....... 	 G
ClielCs i artizes cio photographia) 5
Coad res para mandioca 	 12
Coa:11 res de panno 	 -7
Coalhada 	 11
Ccallicira	 (sedaria) 	 7
C:omites estrangeiro e 7
Coalhos	 nacionaes 	 .8
Cobertores de algodão e outros 	 6
Cobras (arlimae	 perigosos) 	 —
Cobre em barra, chapa, folha ou

lingotes	 	 .. •••••• 8
Cobre em moedas 	 16
Cobre velho de sucata 	 9
Colore em obra	 não classificada 6
Cochomillios (sellat ia) 	 7
Cochos de madeira 	 9
Cocos se.ceos ou verdes 	 11
Cocos para tirar agua 	 7
Cocos de Indayá 	 11
Cofres de ferro ou madeira 	 6
Cognae . 	 5
Cogumellos (hortaliças) 	 1 1
Coice 	  11

Colchas 	 G
Colchetes (armarinho) 	
Colchões e pertences, ordinariosc,

capim, etc. 	 8
Colchões de	 cabello,	 crina	 ou

paina 	 6
Colchões de tecido metallieo.... 7
Coldres	 (sellaria) 	 7
Colheres da páo, chifro ou osso 	 7
Colheres	 para	 fundição,	 pe-

dreiro, etc. 	 7
Ccilli;res cio metal, communs 	 7
Colheres de cristoilc	 ou outros

mel aes prateados 	 4
Colheres de prata ou de ouro 	 15
Coita animal o outras..... 	 - 7
Collares de pedras preciosas 	 16
Collares diversos (armarinho) 	 6
Coilarinlio • 	 6
coheiras (s:Alaria) 	 7
Colmes de senhora 	 O
Co1meias com atoalhas 	
Colmeias vazias 	 40
Colz •	 de)   7{sementes
Colza 0100 de) 	  .7
Combustiveis não denominados 	 11

Combustore.s para gaz 	
Comestivels
Cominho (especiarias) 	
Comtnoilas commus 	
Corritnodas de luxo 	 .4
Commuta 'ores (artigos de	 ele-

ctrieidarie) 	  o

Compassos para desenho 	 •
Componidores 	
Compótas (doces).... ....... , • • • ft
Compoteiras (le chrystal... ... 	 4

Concertinas (instrumentos de
musica) 	

Compotetres commun s. . 	 	 .

Está no ca go da observa.
eao 2.

Sajeitos á cubação.

Vide vadubest).

..,
Frete canvencional.! •

Está no ca go da observa-
ção 21.

Sujeitos á cubação.

Sujeitos á euoação.
Sujeitos á cubação.

Vide unbenflOi
Sujeitas á cubaçltâ•'

Estão no caso da observa-
ção 2.

DARIO OFFICIAL

Cee e re•tições Especies Tarifas

Cimento 	 11

Ciiv-renin2raphos C pertences 	
Geo, e eiiiies 6

Com ,	 atimento.	 Criec -	 eara estrume 	 —
Sui 1.10.	 C ee o	 • 	   7

Cliam:	 •,:.;-10	 (boHl Ia s ) 	 G

Fevereiro de 1I5

Observar:Gr:5

Está no caso da observa-
ção 2a.

Vide end Aos..

•

•
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Esikeies
	

J'a•ifits•
•

Coreaes não classificanos 	
Cerejas ((emitas) 	
Corveta esIr•angeira 	
Cerveja nacional.... 	
Cervos (animes) 	
Cestas ou cestos vazios 	
Cevada e ceva linha. 	
Cevadeiras para mandioca...,
Chá estrangeiro 	
Chá nacional 	
Chaise-longue (mobilia) 	 ... .
Chales (tecidos). 	
Chaleiras de cobre ou do (erro

esmaltado ou não
Chaminés de ebonite, mica,vilre,

para lampcões, es:rangei-
ras 	  • .•

Chaminés de ebonite,mica vidro,
& para lampeões, nacionaes.

Chaminés de ferro para fogõ.ps..
Castiçaes do crystofie ou outro

metal prateado 	
Chapas de cobre 	
Chapas de ferro preto, galvani-

zado ou zinco para coberta.
Chapas-de forro para fogõ.is....
Chapas de juncção para trilhos..

Chapeleiras 	
Chapéu finos para cabeça 	
Chapéos de palha ordinarios,não

encaixotados 	
Chapé- s de sol e de chuva 	
Chapelaria (artigos de) 	
Charque (carnes salgadas) 	
Charreas 	
Charuteiras 	
Charutos nacionaes 	
Charutos estrangeiro 	
Chaves (ferramentas) 	
Chaves rio cadeadas fechaduras

e & (ferragens)'
Chaves para trilhos 	

Chavetas 	
Cheiro (especiarias) 	
Chlearas finas. 	
Chicar as communs ordluarias 	 '
Chicotes (sollaria) 	
Chifres em bruto. 	  

Chifres em obras 	 	 O
Chinellos (calçados) 	 	 6
t !fitas (tecidos) 	 	 G
Centeio.. 	 	 11
Chorai e chloratos (drogas) 	 	 5
Chlorurotos e e chloridatos (dro-

gas) 	 	 7
Chlorureto de potassio (adubos) 	 41n••

Chocadeiras 	 	 6
Chocalhos (armarinho) 	 	 6
Chocolate (confeitaria) 	 	 6
Chouriços 	 	 it
Chromatos (clrcems) 	 	 6
Chrorno-Illographias (estampas) 	 	 O
Chronornetros de ouro ou prata	 /3
Chronomeiros de metal commum	 G
Chumbeiros 	 	 G
Chumbo em barras, lençol ou lin-

gotes 	 .••••	 9
Chumbo em canos 	 	 7
Chumbo de munição. 	 .8
Chumbo velho de sucata 	 	 11.

Chumbo em obra não classifi-
cada 	 • 	 	 7

Cidra (bebida) 	 	 6
Cidra (fructas) 	
Cigarreiras 	
Cigarros nacionaes 	
Cigarros estrangeiros. 	
Cilhas (sellaria)  -	 •
CilhOes (scllaria).... . .1.. -•-•

•

11
1

7
20

7
11
12

G

o

7

Vide eadubee.:,

Está no caso da observa-
ção r.

citeeir.ilo,

6 Sujeitas á ceibar,ão...

8 Sujeitos á cilha ;eu.
O Sujeitas a eaba.).

4
o

o
9

Vide acceneries de tri-
lhos.

6 Sujeitos á cotação.
6 Sujeitos á cubação.

8 Sutorios á cubaçflo.
6 Sujeitos á cuoação.
G Sujeitos á cubação.

11
12
6
7

7

7
11 Como accessorloa para tri-

lhos.

4

11 Estão no caso da obser-
vação 2.



Tarifas	 .Qhservações

6
7
9
7
7
5 Sojeitos t cabar,a0.
8
8

5

5
G
5

•
•

e
6
O
1-
?

5

11 C31110	 «a0eessor!o3
	

de
trilhos»,

16
ti

8

O
9

5

6

G

7

Sujeitas á cubloão.
Sul o ilas á calina").
Sujeitas á cuenao.

Sujeitas 5. cabaça°.

Estão no caso da obser-
çao

Estão no caso da obser-
vação 2°.

9 Pagam pia tarifa 103,
quando edu texpodiçao de
um vnio Z,3nip1eto.

O Tem o aeatiruento de
10,l; .

6
11
11 Como	 03.?,Ce5501103	 de

O
tcilhos*.

t;

9
O

IG
o
G

D.imingo
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Espeeies

Conchas marinhas 	

	

Conchas do metal para balanças 	
Condensadores 	
Confeitaria (artigos do) 	
Confeitos (artigos de) 	
Confettis (artigos rio carnaval) 	
Congonhas (chá nacional) . 	
Conser vas em latas, natio iaes 	
Conservas em latas, estrangeiras
Cowalos (in . bulia) 	  . . .
Contadores de agua, electrici-

dade. gotz e	 (indicadores).

	

Conta; le mota), osso ou vidro 	
iConversailoiras commung
Conversadeiras do luxo 	
Copal ( fragas) 	

	

Copiadores (artigos de e cripta
rio) 	

Copos o callees ardinarlos
Copos o canetas finos (cry.tai) 	
Copos do tolha ou do madeira 	
Copos do ebonitos para pilhas

electricas 	
Corações para desvios do estra-

das de ferro 	

Coral 	
Cordas do ambira o outras floras
Cor tas do coibira e outras libras

fabricadas na zona 	
Cordas para instrumentos do

musica 	
Cordões do ouro ou prata, com

ou sem pe iras preciosas....
Cordões diversos (a Imo ralho)...
Cordnvão (co Aros curtidos) 	
Corinttios (pas.as) 	
Cornetas (instrumentos de mu-

sica) 	
Coréa.s do fiares artificiaes, da

papel, palmo o .5/ 	
C.:rúas i biscuits, Louça, metal

cu vidro 	
Coréas de atires naturacs .....
Corpc. tes (roupa) 	
Corroiam° (equipamento na litar)
Correia-	 preparadas, e.trata-

gemas 	

	

Correias prepara ias, naeloraaes 	

	

Cor entes do ferro, ar,o e latao 	
Correntes de metal não pi ocioso
Correntes de ouro ou prata 	
Cortioa em bruto 	
Cortioa em radias 	
Cor Liça , ixada em blocos 	
Cortiça cm obras não classifica-

das
Cortinas o cortinados (tapeça-

rias) 	
Costaneiras (inaoeira) 	

Cco hurnos (calçados) 	
Couo miras (inade:ra.) 	

Couros curtidos na zona 	
Couros curtidos: 	
Couros por eu! tir, freSCOS, veadas

o seccos

Couros salgados 	

Couros trabalhados o enverniza-
dos 	

Couves (liortalioas) 	
Coxins para trillii.s 	

Cravos de ferrar 	 •
Cravos da loilia (especial tas), ...
Cré (giz em bruto) 	 	 9
Creme do leito 	
Creme de tart aro e ouros (dro-

gas) 	 •
Cromonas (farrapos) 	 	 7

1

	

6

Crucifixos (im-igens) 	 •	 5

Creolina. (drogas) 	 •
	

6
Creosoto 	 	 6
Crepes (teci los) 	 	 G.
Cresa/ito (explosivo) 	 •	 4
Crina animal 	 •	 7
Crina vegetal 	
Crivos 	 	 8
C . eoli na 	 	 6

Cruzamd dos para vias ferroas 	 	 11

Cruzos de ferro ou madeira.... to	 7
Cruzetas para machinas 	 .	 9
Crystal do rocoa. bruto.....-...' 	 9
Crystal de rocha, em obra.....' 	 4
Cubos, pinos e raros para rodas.	 ,9
Cubos para distillação, engenhos

etc 	 •	 .9
Cuias do purango 	 • —
Cuias diversas 	 	 11
Cultiva fores 	 	 12
Cunhas de ferro ou madeira 	 	 9
Cupolas para cama (mobilia) 	 "
Cupolas de vi Ira 	 	 5
Curau 	 . 	 .. .	 11
Cospido'ras (e.searracleiras) 	 	 6
Cutelaria não classificada 	 	 N.
CGtellos (alphanzes)... 	 	 9
Cyanuretos (drogas) 	 	 5
Cyiin ires de ferro ou aço 	 	 9
Dadas (finos) 	 	 5
Damas (jogo do) 	 	 5
Damascos (tecidos) 	 	 G
Debentures 	 • 16.
Debulhadores 	 	 12..
Deilles de ouro ou prata 	 	 16
Dedaes diversos (armarinho) 	 	 G
Dentes artLiciae g	  	 5
Depositos para agua, cisco, etc 	 	 ' 7
Dopozlios para lampaes 	 	 6
D , soarooadores 	 .'	 12
Descascadores 	 	 12
Despoipa :ores do ca'é. 	 	 12
Desi).feetantes (drogas) 	 	 G
Dosnatadore=	  	 12
Despertadores 	 .	 5
Desvios do estradas do ferro 	 :	 11

Detonantes (explosivos) 	
Diagonae; (teci los! 	 	

"	 4
G

Diamantes 	 	 16
Digitalina (drogas) 	 	 5
Dingoncias (carros) 	 	 17
Dinheiro em papel-moeda 	 	 16
Dinheiro em moeda 	 ...	 16
Discos para gramophones o pilo-

nograplio 4 	 5
Discos para nra'Alinas 	 	 9
Nb:xis (impressos) 	 	 3
Distribuidores de correntes ele-

tricas 	 	 5
Divans (mobilia) ordinarios 	 	 6
Divans (mobilia) de luxo 	 	 4
Dobradioas de metal 	 	 9
Drees estrangeiros 	 	 6
Doe s nacionaes 	 	 8
Doces nacionaes exportados 	 	 9
Doces nacionacs frescos, em ban-

deias para festa s	  	 8
Dominós (jogo) 	 ..	 5
Dormelitos cle madeira 	 	 13
D.,rmentes do ferro, aço, etc 	 	 11
Drogas, venenos não classifica-

das 	 	 5
Drogas não venenosas não classi-

calas 	 	 5
Dragonas (equipamento militar) 	 	 5
Drogas não inilarnmareis (incha-

!	 sive os a:fidos sulphuricos e

••. 	

muria tos impuros 	 	 G
Drogas inflaminaveis, corrosivas

(menos 03 acidos Sulphurico3
o muriaticos imp

•.
uros o a for-

roieWa) • .• •

Especics
	

Tarifas	 Observações

4

•

SuNita á cubação.

Como «accossorlos de el.
lhos*.

Vida «caoaças».
Sujeitos á eubaçãe,

Sujeitos á cabaço.

Sujeito ã eubaçlo:

Estlo no caso de sucesso.
rios para trilhos*.



•
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Tarifas	 ausavaçOos
•

Stiritcrs á cubazão.

Sujr.itos á cubação,

Está no caso de «barro
comm um n

,I.•
Dunkerques (mobilia) ide luxo 	 4
Dunkorques or Alunos 	 	 6
Duraques (tecido) 	 	 6
Dynamite 	 	 4
Dynamometro 	 1 	 	 ri
Dynamo 	 	 6
Ebano (madeira) 	 	 G
Eças funebres (artigo de arma 	

dor) 	
Eguas (animaes) 	
Eix:à de ferro, aço ou madeira,

com cu sem rodas 	
Electro pato (apparelhos de) 	
Electrozone (desinfectante) 	
F; hnhantes 	
Elevadoras 	
Elixires (remo lio) 	
Elos (correntes) 	 .•
Emas (aves) 	
.Embarcações armada5	 .
Embateições desarmadas 	
l . mi ira em bruto 	
Emboroaes de couro ou panno	
Embornaesd éi taquara e outr os 	
Empadas (cr n feita ria) 	  ..
f n'.innlitstrcs (pliarnucit) 	  ...
Errul,õ's (oleo de fiado de ba.-

calhá()) 	
Ene( ratits para vagões 	
E icerairs de lona e diversos 	 	 9
Encerados para meza, assoa-

lhos e etc 	 	 6
Encerado; para barracas. ... 	 	 9
Encommendas.. 	 	 3
Enfeitas de madeira (orna-

mente) 	  	 .	 9
Engates para cai ros e vagões..	 9
Engenhos para lavoura 	  ... •	 1.2
En I allie em obra (ornamentos). 	 9
Entre-nulos 	 ..	 6
Entulho (lastro para aterro...	 12

,
Envoloppes (e ,cripterio) 	 	 6
Envolucros de palha para gar-

rafa s	 	 6
Ernbira em fibra 	 	 9
Enxadas e ema iCres..... 	 	 9
Enxeti.-Mts para camas. 	 	 6
Erixofradores 	 	 9
Enxofre , em pó ou em 11 , r .....	 8
Enxofre em bruto 	 -•.	 9
Enxós 	 	 7
E aripamento midtar não clas-

sificados 	 	 6
Ervilhas (hortaliça) 	  ....	 12
Ervilhas em tala , 	 	 6
Escadas de ferro eu de ma lei ga 	 	 9
Escadas do mão ou para arma-

dor 	 ...	 8
Escadas comm ins cl.sirm idas.. 	 . 9'
E-calas (artigos de desenho) ... 	 5
Escal eres arinados 	 	 9
Escaleres buriti idas ..... ;....	 9
E ,ica p lios (apparelhos do cirur-

ria ) 	 . •
Escaphandros 	
E-capulas do metal (ferragens).
Esca . Tactearas 	
E-cavadores mecanicos 	 ....
Escórias de metal, para a lutou.
Es..iovas .para animaes 	 ..•
Escovas para cabello; dentas , o

roupa, etc 	
Escovas para fundição 	 .1. • •

Escovas para lavar 	
Escrivaninha (mobilia de luso) 	
Escrivaninhas emnmuns 	
Escudos (ornamentos) 	
Escumadeiras (ferragens) 	
Esfuminho (artigo do desenho) 	
Esguichos para irrigação eilll

mangueiras 	
Esguichos para irrigações sem

mangleiras 	

Especies

E, tualte (ttritag) 	
Es inoraldas 	 . 	
Esin , rd (p,dra de)...._ 	
Fsna ias e espadins
E s palha dor es automaticos 	
Esp i ri adores 	
Espargo	 (Ir rlalicas) 	
Elta Wh )s (rira) 	
1 .:spartilas para pharmacia 	
Es pec i arias não cia.,siticadas 	
Esdecinos (apparellio; do cirur-

gi., 1 	
'Espelhos . 	

	

1 

Espelues (uio!iões) 	

Espermacete et birn to 	
Eswrinarere em vi',Wis 	
E-pet,cm (1 i !erro para cozinha..
E- pli , ra .t (a ni g° de livrar ia)...
El iinafrr . (horta)iça) 	
E9)iligardas. 	

, E . ,,irit .os não classificados 	
Espir,to da vinho 	 •
E,p , latas ( retoriantes) 	
Esriijas 	

.E4toras •13 metal itán precioso 	
E-poras de oiro ou pata 	 -.
Es,rulls para fabrica de tecidos.
E,quarIrs (portas) 	
E . quadrcs / artigo .: de ics.elho) 	
l''.-que:etos para estudo,. 	
Esquentadores (aquecedores) 	
E•sencias para tálello 	
Essencia, para phartra.tia 	
F.seri:,:as nào cla,sifiradas 	
Estacas de ferro para ceveis

Estacas de maleita para cercas.

Estalos (artigos da carnaval) 	
Estampas em tolha 	
Estampas em qua Ires.	 	
E-tampa; com ou sem vidro— 	
E-t itnrudi s 	  , • • .•
1' st a ndart es (ha ndAras) 	
E-Lanho bruto
Estanho em (Unas 	
Estanho reli) de sucata.. 	
Edaritos da f..rro ou da matleira,

cotrint rins 	
Estantes da luxo 	
Estant s do madeira ordinarias

com vi lros ou envidraçadas.
Es tatuas e esuttnetas. 	
Estearina el. bruto 	
E-t , mina em velas (ostrangerras)
Estearina em velas (nacionaes) 	
Esteiras do arame 	
Estoiras de Ralha dc ta búa. e or-

diaarias 	
Esteiras finas de palha da fula 	 6
Ester co tubo) 	 	 —
E•tofos de algodao, ia, seda, etc.	 6
l': •ito os para desenho 	 •5
Estojos e instrumentos cirurgicoS,

ir,athematicos, etc... .....	 5
E-trjos divo: sos (art'gos de tan-

tasia) 	 	 5
E .;topa em bruto. 	 	 9
Estopa estrangeira 	
E-topa nacional 	 	 ...6
Estopa serviJa (aparas) 	

E,topa em obra não classificada 	 	 6
Estopim 	 	 4
Estoques (armas brancas). 	 	 5
Estrados de arame para cama 	 	 G
Estrados para v igões
Estribos de couro ou metal 	 	 6
Estribos de prata 	 	 16
Estrume animal ou vegetal 	 	 —
E trychinina (drogas) 	 •-	 5

A Estufas para desinfeccão....1...,

•	
Espeeles

Sujeitos á cubação.

Sujeitos á cubinio.

S nleitos á cnbação.
Sujeitas á cubação.

Sujeitos á cubaçáo.

Vide. «a lubos».

••

6 Sujeitas á cubação.
Vila «burros O bestas».

9
4
9

Ft ete convencional.
9
6
9
9 Como aves em caixões,etc.
9 Sujeitos a cubação.
9
.9
7
O
6

6
.9

•

Tarifas

4
11

8
7

ti
11

ti
ti

Sujeitas á c ihação.
Sujoitas á Cubação.
Vide uadubos»..

ObservaoCes

Snjittos á cubação
Estão na ca p o da ubser•
*ração 2.

Sujeitas á cribação.
Su!eitas á cobiça°.
Sujeitas á cuhaçao.
Sujeita á cnuação;

vitio «alutos».

Suj ,s iros á (libação.
Vide vagões desmontados

Vide itaIabo3».

5
16
7
ti

•12
6 Suj,iltos á cubação.

6

ti St.:.aitas
6

16
9

11
5 Scjaitos á cubai-J.:o:
6
6
5
4

11 Erão no caso da obseria-
çao

!I E tão no caso da observa-
ção 2a

5
' 6
5 Sweitas á catracão.
5 Sujeitas á cubação.

16
6
8
7
9

6 Sujeitas á cubação.
4 Saleitas á cubação.

6 Sujeitas a c Jbação.
4 Sujeitas á cubação.
8
7
8
7 Sujeitas á cuba:-.
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Especies	 Tarifas

Etagèros ordinarios 	 	 6
Etavères do luxo 	 	 4
Eller (drogas) 	 	 5
Etiouetas ripressos) 	 	 5
Explosivos 	
Extinctores chimicos para in-

cendi° 	 	 9
Extractos de carne ou outres ali.

mnriticios, em latas, estran-
geiros 	 	 O

Extractos do carne ou outros,
em laias, nacionaes 	 •	 8

Extractos (perfumes) 	

	

Extractos vegetaes para cor turno	 9
Extr cios nau classificados 	 	 4
Facas communs 	 	 6
Faca para rnachinas ((erramen-

tas) 	
Facas para papal 	
Fachicia (varas com folliagein) 	

Facões 	 	 7
Faqueiros communs 	
Fardaiteotos civis (roupa) 	
Far lamentos militares

	

Farelos do ar roz, trigo e outros	 —
Farelo 	 	 11
Farinha de araruta, aveia, ba-

nana, laetea, toa ima e ou-
tras do producçâo estran-
geira 	

Farinha do araruta, aveia, ba-
nana, lact r a, inaizena o
outras, nacionacs 	

▪ 	

•t3
Farinha de linhaça, de mostarda

o outras medicines 	 	 6
Farinha de mandioca ou do

milho 	 	 ti

Farinha de mandioca ou
• milho 	 	 11 Esti no caso de «atroz

	

Farinha do trigo produzida na 	 produzido na zona», .
zona 	

Farinha do 'carne, couros, ca-
roços de algodão e outros
residiras vagamos e de esses
para e2trurne (adubos) 	

Farinhas não classificadas.--
Farpas (arga..) 	 	  ..
Farrapos (apara) 	
Fa.ciculos (livraria) 	
Fateixas de ferro (ancoras) 	
Favas alimenticias 	
Favas medicinaes 	
Favas com ou sem mel 	
Fazendas isin geral 	
Fechaduras (ferrragen.) 	
Fechas peirez s e outros
Féculas oxtrangeiras
Fécutas nacionacs
Feiião verde (hortaliça) 	
Feijão &minium, seaeo 	
Feijão produzido na zona

Feltres 	
Féra 	
Fermento 	
Fernet (bebidas) 	 	 5
Ferraduras	 ., 	 •	 9

	

Ferragens não classificadas....	 9
Ferramentas não classifica las...
Ferramentas para ;Idos e offi 	

cios 	 	 9
Ferramentas para artes e offi-

cio% usadas 	 	 ti •
Ferroem barras, chapas ou ver-

. 	 	 9
Ferro gaza para fundição 	 	 .
Ferro velho do sucata, inutiliza- •

do 	 	 13
Forro em obras não classifica.-

das 	 	 9
Ferro de engoli-n-111r 	
Forrolho (fdrrasr,ons) .. 	 •	 7

Ferro fundi :o (peças del 	

---•
Observac9 es

Ferro de frisar, Tuouter, etc...	 O

Ferros diversos (fert agens).....•	 7

Fiambre 'carnes preparadas)...	 9
Fiambre produzido na zona..... 	 11

Fibia (papelão) . 	 .	 7.
Fibras textis não denominadas..	 9
Fichas para jogos 	 	 5
Figos verdes. 	
Fios em conservas, SeCCO3

doces. 	 	 6
Figuras (estatuas) 	
Figuras de ferro, louça, bronze

ou barro 	 .• • •

Villeles e filós 	 	 6
Filtros de pedra ou barro 	 	 7

Filtros de porcellana, louça ou
vidro 	 	 5

Filtros do metal para uso do-
mestico . 	

Filtros mechanicos para indus-
trio. 	 	 9

Fios da algodão, ou lã produzi-
dos na zona 	 	 9

Fios de algodão ou lã 	 •	 7

Fios de linho ou seda 	 	 6
Fios do linho ou seda, produzi-

dos na zona 	 	 8
Fios da canhamo e juta 	 	 9
Fios de eanhatto e juta produ-

zidos nn zona 	 •	 9
Pios do cobre. 	 	 7

Fios do forro, e s c 	 	 9
Fios telegraphicos 	 	 .13
Fisgas 	 	 7

Fitas para cinerna.tographos 	 	 4

Fitas para medir (trenas) . 	
Fitas de papel para machinis-

MOS 	 	

• 	

5
Fitas de seda e outras 	 	 4
Fivelas de ouro ou prata... 	 	 16
Fivelas diversas 	 	 6
Fivelas (tecidos) 	 •	 6
Flautas e flautins 	 	 5
Flexas para armas 	
Flex:s para foguetes 	
Flor de enxofro 	
Flores artificiaes 	
Flores naturaes, cru bouquets,

grinaldas, ramos, etc 	
Flcres de canna, paina() outras,

para enchimento 	
Flores rredicinaes 	
Flores naturaes soltas 	
Floretes (espadas) 	
Florões de barro, gesso, etc 	
Flor ões de bronze e outros =-

Lars. 	
Focinheiras. 	
Fogareims de barro 	
Fogareiros do ferro, metal, etc..
Fogões-de ferro 	
Fogos da China e outros para

salão 	
Foguetes 	
Foices. 	
Filhas de arvores para c-x-

tuine. 	
Folhas do ferro galvanizadas

para cobertas 	
Pulhas de Flandros, lisa em

cunhetes 	
Folhas rindieinaeg 	
Fedias de Flandre3 estampadas 	
Folhas de lixa 	 ..
Folias de serra 	
[Minhas e folhetos 	
Foles de ferreiro 	
Folies diversos. 	
Forca ,los e forquilhas (grades

para lavoura) 	 	 12
Forjas porta teis 	 	 9
Fôrmas para engenho do assucar

e fabricas 	 	 12
Formas diversas.

(Perfuine).
•

8

12fLtá no caso dd «for..a-
gens». •

Vide «forragens».

...

Vide aadubos».

7
Nilo *aparas».

6
9

11
li
8

9

7
10
11
11
11 Está no caso de «arroz da

zona».

Frete convencional.

9 Sujeitas1 eubaçáo:

5 Sujeitas à cubação.

3 quiellas.4. cubação.'

8

8 buteitas a cobrição.'
6 Sujeitas á cubação.
3 SJjeitas á cubação.
5
9

6

9
9
9 Su jeitos á 'cubaçãO:

• 4- Supitos á cubação:
4 Sujeitos á cubação.•
9

13 -Sujeitas á cubação.

11

9
Sujeitas á cubar,10.

7
7
.9
6

S . ,,jéitos á caiação.
9 Sujeitos á cubaf,..ão..
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Espades•
formicidas 	
Formigas cuabanas e outras 	

Tarifas	 Observações

11
8	 Estão no ca-:-o de «abe-

nipecie,s

Garfos de ouro ou prata 	
Garrafas especiaes para gazosa,

Tarifas	 Qbservações

10

lhas», siphon, viagens, etc 	 5	 Sujeitas á cubação:
Formões (ferramentas) 	 7 Garrafas diversas finas 	 4	 Sujeitas á cubação.
Fornalhas e fornos de ferro 	 9 Garrafas diversas communs ou
Fornalhas para engenho 	 12 usadas 	  ,.. 9	 Sujeitas á cubação:
Forragens. 	 11 Garrafões vasios, noves ou usa-
Forragens produzidas na zona.. 12	 Pa gam	 pela	 tarifa	 13 dos 	 9	 Sujeitos á cubação:

quando	 em expedições Garras de ferro (grampos) 	 7
de	 1.000 kilogrammas Garras de ouro. 	 	 • 11
ou mais. Garruchas (espingardas). 	 5

'Fosseis 	 Gatos (animaes) 	 9	 Sujeitos á cubação.
Frangos (aves) 	 9	 Vida «aves	 em caixões.

etc.»
Gatos de ferro 	
Gaz-Globo liquido em latas ou

9

Franjas (tapeçarias) 	 6 enraixotEo.4 	 5
Fraques (roupa) 	
Frascos finos 	

6
5

Gaze (tcci io) 	 é 	
Gazolina 	

6
6

Frascos communs 	
['maqueiras comman g 	

6
G

Gazosas (bebidas) 	
Gelatiria não beneficiada 	

1

O

6
Frasqneiras finas 	
Freios para animaes 	

,
7	 `

GPlatina esplosiva 	
, Geleas (doce) 	 7

Freios para locomotivas, carros Geleiras 	
e vagões e outros	 veh.culos Gelo 	  i

Fressuras (miados de rezes).... • 11 Gelosias (venezianas) 	 6	 Sujeitas á cabação.
Frizideiras 	 1 G encia n a (drogas) 	 6
erigorificos (gele'ras) . 	 6 Genebra (bebidas) 	 5
Fronhas (roupas) 	 6 Generos alimenticios não classi-
Fructas	 artificiaes	 para	 en-

feites (ornatos) 	
ficados, estrangeiros 	

Generos alirnenticios não classifi-
7 A

Fructas	 confeitarias,	 seccas,
em	 doces, conservas, etc.,
estrangeiras 	

Fructas confeitadas, seroas, em
6

cad , s, do paiz 	
Generos de pequena lavoura 	
Generos ,10 perigo ou cuidado,

não classificados 	

11
II

4
doces; con-ervas, etc., na- Gengibirra (bebidas) 	 5
cionaes 	 8 Gengibre 	 6

Fructas	 frescas	 ou	 verdes	 a Gentiflexot ias de luxo 	 4
granel ou	 acondicionadas,
nacionaes 	 -	 11

Genuflexorios ordinarios 	
Gerim uns 	

6
11

Fubá de milho, arroz, etc., pro-
duzidos na zona 	 12

Gerrpiga (b,..bidas) 	
Grr,;.o em obra 	

5
8

Fubá de milho, arrcz, etc 	 . ti. Gesso em pó 	 9
Fructas frescas oa verdes a gra- Gesso em pedra 	 I 41

nel ou acondicionadas, es-
trangeiras 	  9

Gigos vastos
Ging:Pr. -ale	 (bebidas) 	

11	 Sujeitos	 cubaçllo.'
5

Fulminantes (explosivos). 	 Ginjas (fructas,‘ 	 11
Fueiros 	  	 II	 Estão no caso da ob:zer- Giraclores	 para	 estradas	 do

Fumo em corda, rblo, ou folhas.
FUMO em corda, rblo ou folha,

va00 2'
5

ferro 	
1 Girafas 	

G ira nd ola s (foguetes) 	

13
—	 Freto convencional.

4
produzi& na zona 	 ...... 7 . Giz ein bruto (cré) 	 • 9

Fumo desfiado, picado, etc 	 6 Giz para escrever 	 7
Fundas (pbarmacia) 	 .. 6 Glaos geographicos 	 6	 Sujeitos á culyiçâo.'‘
Funis 	 • 	 6 Globos do louca ou vidro. 	 P 5	 Sujoios á cubação.
Fustões (tecido) 	 6 Globulos medicinaes (drogas)... 5
Fuzis (ferragens) 	 7 Glycerina (drogas) 	 5
Fusos para machinismos e toares 7 Glycero-phosphatos (drogas) 6
Cachem para znachina 	 9 Glyco;e 	 9
Gadanho (ancinho). 	 9 Gcdets (artigos do desenho) 	 6
Gado (aniinaea) 	 ..'0	 Esta	 ni caso da observa- Goiabada exportada 	 I t

Goiabada importada 	 9
Gaiolas produzidas na zona 	 9	 SujVta4s5 1 cubação. Goiabas (fructas) 	 11
Gaiolas 	 6	 Sujeitas á cu•Jaçao. Goivas (formões! 	 7
Gaiolas com rassaros 	 9	 Sujeitas á eubaçao. Goinma arabica . 	 6
Gait 	 Gomma de mandioca, araruta
Galleno (drogas) 	 6 do paiz 	 11
Galgos (cães). 	 	 22 Geminas não denominadls 8
Galbet raras finas 	 Gornma-laca	 (artigos	 de	 fer-
Galliesteiras commums ou usadas 6 ragem) 	 7
Gallinhas e gallos em capoeiras 	

Gallinbolas (aves) 	

9	 Vide	 « Aves em	 caixões,
etc ..

9	 Vide	 « Avos em	 caixões,
etc.».

Gonzos (ferragens) 	
Gorgoriws (tecidos), 	
Gorros (h Irretes) 	
Grade= de ferro ou de madeira 	

7
6
6
9	 Sujeitas á enbar,ztr,;

Galochas (artigos de borracha). 6 Gradis para sepulturas 	 7	 Sujeitos á cubaçao.
Galões de algodão, la, seda, etc. Gramma	 (forra gens) 	 —	 Vide «forragens».
Galões de ouro ou praia 	 IG Gratn , ,phoncs e similares.. ..... 5
Gaivanometros 	 Grampes	 para cabellos 	 6
Gama° (jogo) 	 ii Grampos para cerra ....... .... 10
Garnellas de ma Içira 	 7	 &deitas á cabarjo. Grampos para trilhos.. 	 . ...... Vide an.,:mcssorios de 	 trin
Ganchos de metal 	 7 lhoso .

;Gangas (tecidos) 	 Grampos diversos (ferragens)... 7
Gansos (aves) 	 9	 Vido	 ti Aves em	 caixões, Granadas 	   5

•
.Garapa do canna 	
:li- dos e facas do metal 	  

etc. Granito (paira)... 	 13	 Paga pela	 tarifa	 14 em
em expediçe, , s	 do	 uru
vagão completo.



•
	 r

Sujeitos a ou'oselo.:

Frete convencional.
Vide «corações».

Sujeitos á entoação..
Sujeitas á cubação

Sujeitas ó. eu5ar,Sci.'

•

•

• Espades •	 ! Tarifas	 Observaes

Grão cie bico (cereaes) 	
Garapa (bebidas) 	(bebidas)
Gnphite (artigo do desenho).... 	 e-.3,
Grarldto bruto  •	 	

•	

• 11

G ra piloro etres 	 	 • 5.
Gravatas' •	 6.
Gravuras .(estampas) 	 	 5,
Graxa estrangeira (sebo 	 .	 7
Graxa nacional (sebo) 	 	 - 9
Graxa para calçado 	 	 9
Greda (giz em bruto) 	 	 , 9.
Grelhas do ferro pai.a 'cozi r iha-i..	 - 7
Grelhas de lerro para fornalhas. 	 I Z '
Gr és (pedi as) 	
Grinaldas do biscuit, louça, me-

tal ou vidro 	 	 5. Staleita457 cubação.' -

Coar ia-louça com vidros
Guardanapos (roupa) 	
Guarda-pó (idem) 	
Guaritas  armadas 	
Guaritas desafina las 	
Guinchos 	
Guindastes 	 	 , O
Guitarras (instrumentos de mu-

sica) 	 	 5
Guta- pCircha 	 	 8
Cuins (artigos do sellaria.) 	 	 7 	
Gila rda-pérclia 	 	 8 - - •

Homocpathia (artigoscle) ....:r.	 o. •	 •
...

8	 .
Hortaliças °In conservas, em la-

tas, estrangeiras 	
Hortal ças cm doces, P str angét-

r as 	 •
Hortaliças em doces, nacionaes.
Hortaliças frescas ou verdes..'..
Hortaliças seccas 	
Hostias 	 •
llydrantes	 ' 
Ilydratos o hydrolatos (droga m )..
Hydrometros (medidores do agua)
Ilyena (animaes ferozes) . 	 .
Ilydrosulphitos (drogas) 	
Ilygrometros	 (initrumentos	 do

physica) 	
Iguarias de importação 	
Iguarias de exportaçao 	 •
Imagens de marfim, madeira,

massa, papelão,	 etc 	 I.
Imagens do ouro ou prata 	
Imagens do papel (estampas) 	
Iman 	
Irnpermeaveis (artigos de bor-

racha) 	
Impressos 	 •
Incenso 	
incubadoras 	 r	 ,. 

In figo (drogas) 	
Indaya (cocos) 	
Inflammavels não denominados) 	
Ingrediente	 ,..paraz'. matar	 for 	 "

miga .r.'.''.".':'.-....-." ....... 4	 ,

•

r.
&

II	 •
11

al
.7
6.	 - -	 •

VretoiegtiVencbnalJ
6

6-
8

5,
16,	 •
rs»
6

6.
6
6.
9	 Sutos á et.baeão:
6.	 ....	 .	 .

Ir
á

12' 'í
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• Tarifas	 ObsczvarAzi

,	 -
II

Injectores para In achinas-	 	 9
Insecticilios (drogas) 	 	 • 6
Instrumentos do banda da mu-

sica 	
Instrumentos de cirurgia,.engc-

nharia, musica, °plica e aia-
-	 tros 	
Instrumentos' empregados na la-

voura, no classificado 	
Instrumentos do telegrapho e te-

lephone 	 	 6
Iodo e ioduretos (drogas)	 	 6
Ipecacuanha (drogas) 	 	 6
Iidatidas (tecidos) 	 	 6
Irrigadores (artigos da pharma-

eia) 	 	 6
Isola lues 	 	 9
Isqueiros Ordin trios 	
Jabt tinhas (frutas) 	
Jabiity (animas pequenos) 	 	 • 9•
Jacas (frutas) 	
Jacarés (animares perigosos) 	 	 —
Jacarés para esiraclas de ferro 	 —
Jacas y asios  •
Jacas mor tos (cacas)..
Jacirs vivcs (aves) 	 	 9
Jang ida: arma ias 	 	 9
Jangadas desarmadas 	
Jalapa fdrozas) 	 	 6
Janelias (portas) com vidro 	 	 6
Jan . lias (idem) sena vidro 	 	 9
Jardineiras de luxo 	
Jardineiras ordinarias 	 6
.Jarros e jarras de luxo 	
Jarros e jarras ordinarias -	 	 6
Jaspe (marmore) bruto 	 	 • 9
lagpe em obra 	
Jaulas vasias 	 	 9
Joalherias (artigos de) 	 	 le
Jogos do dominó, xadroz,damas,

ganifto e outros não classifi-
cados 	

Joias (valo: es.) 	
Jugos .teangasy  •
Jumentos (animaes)
Junco em bruto, do paiz
Junco da Índia 	
Juta em bruta, em fibras ou

fios 	
Juta em tecido 	
Rainite (adubos) 	
Kaleidoscopios 	
KaoIim 	
Ragados (anirnaes)
Keroseno cm latas emeaixotadas

Kiosques armados 	
Kiosques desarmados 	
Eir sela (bebidas) 	
Kodack (machinas photographi-

Rumei (bebidas)
La. em bruto 	
Lã em fio 	
Lã: em tecidos 	

.	
8

Lã em obra não classificada, 	 ..	 6
Laços de tropeiro (sellaria).....; 	 7
Lacre (artigo do eseriptorio)....-

9

i3 Como uralgun,

Iromingo 28	 IHAttio '014.h

1

Grinaldas do flores artificiaes,
papel, oanno, etc	 .:•

Grinaldas de flores naturaes....
Groselha (bebidas) 	
Guampas (saltaria) 	
G ua ndos se.ccos 	
Guanos (adubos) 	
Guaraná (drogas) 	
Guarda-sól ou chuva 	
Guarda-  fog,o para machinas . •., 	
Guar.la-roupa sem vi Iros 	
Guarrouci•apa com vidros 	
Guarda-louça sem vidro

6- Sujeitas á cubação.
3: Sujeitas á cubação:.
6.
7

-11
— Vide *adubos».
6	 •	 •
5 Sujeitos á cubação. •

5. Sikjelt03 á cnbarjto.
•Sujeitos'á.eubacii.o.

5.. Sujeitos á tubação. , •
4, -Sujeitos á Cubação:.

-6.
7 Sujeitas á cubação;

• O . Sujeitas â •cubação:i
9.

Ilarmonicas ou liartnoniuns....• 	
!farpas. .'. ".' " •	 "" - -	 . ' 
Helices  •
Ilerva-doce (especiarias) 	 -- 	 G
Borns modicinaes e ~imã a.°

classificarias	  	 • .n. 	.
Holla ntlas (tdrniclos) 	
Hollandinas (bebidas) 	 	 - 5. • -

Hortaliças em conservas, em la-
tas, nacionaes  . -

5	 .
4- -Sio feitas á cutação.'-
9

Espades.

Inhame e outras raizes alimenfi-
cias• 	

5

5

o
iG

	  19 o 29 Corno «bostas &o);
9 Sujeitas á cubaçãci:
6 Sujeitas á cubação.-

9

—

• 

Vide *adubos».
-5	 .

9 Sujeitos á cabaça°.
8 Pagam pela. tarifa 9,

quando em expadiçõe3
de um vagão completo.

7 Sujeitos á cubaçào.
O Sujeitos á Cubação..
5

.	 cas ).. 	 	 5
Kresolina. (creolina) drogas.... 	 6

s

▪

 -sujoitg eutiado4
7 .	 *

Ladrilhos' de ardozia, barro, ci-
mento, longa, louza, Ma-
deira e marmore, estran-
geiros 	

.Lagos de pedras, brutas 	
Ladrilhos de ardozia, .barro, ci-

mento, louça, louza, ma-
deira o marmores, bacio-
naes 	

Lages apparelhadas (aceiras)." ..
'Lagostas (Deixes) 	

•



9 Sujeitas a caiação.:

O

11
5
8
7

.-.. Vide «barro commum»;
'7
o

Sujcitaiá cubaçãO.
11
7
4
6
9

8

Sujeitos á cubação.
Sujeitos 3:cubação-„
Sujeitas á cubaçaO:'

6

31

9
11
s
s

•

•

Sujeitas á cubação está
no caso da observa-
ção 2'.

Esté no caso da observa.
çâo 2.

4t
9 S i	 A h_u„e_103 cueaç:to:

16

gre'e c >nvencionalt
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• Especies

Lambrequins de madeira ou me-
tal .•• 	

Lamiriadores  •
Laminas de metal para fabrica-

ção de chapéus de sol 	
La.mpa das, lamparinas , laropeões

e lanternas, e)19 vidro 	
Lampadas, lamparinas,lampeOcs

e lanternas, sem vidro 	
Lança-perfume (artigo do car-

e	 naval) 	
Lançadeiras para toares. 	 	 9
Lanças (armas brancas). .....	 5
Lanças para carros 	
Lancetas (apparelhos de cirur-

gia) 	
Lanchas armadas 	
Lanchas desarmadas
Lanternas magicas 	
Lanternas de papal 	
Lapides para tumnios 	
Lapis (artigos de escriptorio) 	
Laranjas ((sucias) 	
Laranjinha (bebidas)
Lasanha (massas) nacional......
Lasanha (massa) esta angeira...
Lastro para aterro 	
Latão em barra, chapa ou velho
Latão em obra não classificada.
Latas vasias novas 	
Latas em retorno 	
Latoeiro Castiga de) 	
Lavabos de luxo (lavatcrios)....
Lavabos ordinatios 	
Lebre (animaes) 	
Legumes em conserva, nacio-

nacs 	
Legumes em conserva, estra-

gais(); 	 	 -G
Legumes frescos, verdes o sucos
Leite condensado, estrangeiro 	 	 6
Louça ordinaria em barricas,
,	 gigos ou caixas 	 	 t:f
Leite condensado nacional 	
Leite fresco 	
Le'LõS (anima.es pequenos) 	
Lemes.. 	 	 9
Lençóes (roupa) 	 	 • 6
Lenha 	 	 11

4

Liba (toeidos) 	
Limalha do ferro ou metal não

precioso 	
Limas (fructas) 	
Limas (terramentaS) 	
LimatGes (ferramentas) 	
Limões (fructas). 	
Limonadas (bebidas) 	
Linguas em conserva 	
Linguas frestas 	
Linguas seceas ou safgadas 	
Machinas autographicas, litho-

traphicaa o typographicas 	
Linguiças não acondicionadas em

latas 	
Linguiças acondicion a ias em lata

:Liialaa para costura 	
Linhaça (semento) 	

_	 Es.pecies	 Tarifas	 - Observações

Linho bruto ou cardado 	 	 8,. Sujeito , á cubação.. -
Linho em fios, e	 Otr aligeires..."

Linimentos
Linho em fics Koduzido na zona

Linoleum (clea los) 	 ....
Linotypos (inachinas de escr e -

ver) 	 	
O Sujeitas 4 cuba.v.tN,._Liteiras e bangué'	  	 6

Livros em branco ou impressos 	 	 6
Lixa (folha de) 	 	 , .7
Lisivias (drogas) 	 	 O
Lixo (adubos) 	 	 — Vide t. adubos».
Locomotivas armadas. o rebo-

cadas 	 	 Vide art. 88.
Locomotivas ti liwomoveis arma-

dos e carregado; sobre vagões	 — Unte Onvencional.;
Locomotivas, locomoveis, des-

armados e pertences	  	 13
Lembilho (artigo do sellaria) 	 	 7
Lombo do porco fresco e outros 	 	 11
Lonas 	 	 6
Urros (sellaria) 	 	 7

5	 ajeita á Cuhaçãa:Louça (apparelho) estrangeiro 	
Louça (apparelho) nacional 	 	 7 Sujeita á eubaçá.
I.( s, a de agatha 	 .	 ...	 ,7 Sujeita á cubação.
Lettça avulsa  ' 	 6 • 5:ajoi . ta á.. cnbação.
Louça de barro do paiz 	 , .. .	 9 Sujeita á cubnão.
Louça de porcellana  .	 5Sujeita á. cub.;ção..,-
Louzas para . escrever 	 	 6*
Louzas para, sepulturas 	 	 6
Lonzas em lagos 	 	 9
Lubrificadorcs atitomaticos 	 	 9
Lubrificantes estrangeiros 	 7,
Lubrificantes nacionaos 	 	 ' *8
Lunetas communs 	 	 5
Lunetas para observatorio 	 	 s
Lupulo 	 	 *	 6
Lustres (candelabros) do luxo 	 4
Lustres communs 	 	 5
Luvas 	 	 5
Luvas de ferro 	 	 9
Luvas de outro metal 	 	 7
Lyras de luxo 	 	 4 	 • ..,
Lyras ordinarias 	 	 is
Macacos (animaes pequenos) 	 	 9 Estão suiaitos á cubaçlà;
Macacos de ferro 	 	 9
Atacariam (pedra britada).. p e e 	 	 ia Como «barre earnmtliti
Macarrão estrangeiro 	 	 7
Atacam Ao nacional 	 	 8
Macas 	 	 9
Maçãs (fructas) 	 	 ft
Alacella e similares para enChl-

mento 	 	 8
Alacella em flor para pharmacia	 6

• Macetes de ferro ou de madeira 	 9
1 Machados e machadinhas 	 	 9

Machinas de arrolhar e engarra-
':far 	 . ..	 7

Machinas autographiCas, titilo-
eraphicas e typoaraphicas 	 	 .7

Machina do beneficiar arroz,
r, •até e milho 	 	 12

: Alachinas do calcular....,. ,\.., 	 	 5
Alachinas para choques elcetri-

cos 	 	 5
Ma :chinas para cortar :capim:—	 •7
Marli:nas para cortar papst ou	 •	 .

papelão ou cartão 	 i	 7
Alaclainas de costura 	 q••••	 G
Machinas de descaroçar algi,olito

	
ie

Alachi ias do engommar 	 ' 	 ' 9'
Alachinas de escrever 	 	 • . *5
Maluctli aoin	 tias do fabricar telhas o -

•• ,	 • .,
Machina de fazer farinha e per-

temes 	 	 . . 12. , •
Machinas, ferramentas ou uteis

para officinas 	 	 9
Machinas para gabinete de chi-

mica e physica 	
Machinas de imprimir.. 	 	 6
Machinas para matar formigas. 	 12.
Alachtnas.photographicas 	 .	 • 5
Machinas para tecer (teares)...	 9. 

¡MARIO OPTIGIAL.	 it'evereile, d 19t5

•'Parifas
	 " Observações

9 Sujeitos á cubaçào,
9

7

9

••••

Lentejoulas do ouro ou prata 	
Lentes 	
Lentilhas (legumes) 	
Leões (animaes forczes) 	
Leques da luxo., 	 	 4
Leques communs

• Letria (mas .sas) estrangeira ...-.	 7
Leiria (massas) nacional 	 •	 8
Lieoreiros ordinarioa . 	 	 O
Licoreiros do crystal
Licores, estrangeiros 	 .	 " '5"
Li :ores, nacionaes 	 	 7
Ligas (artigos do a rtnarin iio) 	 "	 6
Lignite (carvão) 	 	 ' 11
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aTa rmellos (ri netas) 	
Mad ;ira roliça em bruto, era

casca c u Lera 	

Madeira falquejada, lavrada co
sura ta 	  	 ...

Na leira em ohra do enuadria 	
Madeira em peças avir:5as para

fabricação de caixé.s 	
i.là-ttaca. 1o:iça para andaimes 	

f•-t-boras rara tinturaria 	
Ninleira em cbra nao deomni-

nada 	
ladreperola 	
Magnesia fluida 	
Mágnesia em pó 	
Maneia preparada com asbes-

tos para js lar caldeiras 	
Ma zena (farinhas) 	
Malacacheta 	 •
Malas de viagem, VaPlls	  •
ANUI( s de ferro ou madeira....
Malte 	
Malvasia (bebidas) 	
Mamadeiras 	
Mainão Ifi netas) 	
ila mn  na az.r.te do) 	
Mamona em caroços ou bagas 	
alai libulas para em balares 	

idicea 	
Manegnin3 	
Maligarito 	
i\la iga ((metas). 	
11lanuas do vi Iro 	
Mangue (folha ou casca para cer-

tame) 	
•

Mangueiras do borracha 	
Man gueiras do couro ou lona,

estrangeiras 	
Mangueiras do couro ou lona,

nac:onaes 	
Maniçcba (borracha bruta) 	
Manilhas do barro...
Mata (drrgas) 	
Mantas (cobertores) 	
Manteiga nacional 	
Manteiga ostra ng,eira
Mantegireiras de crystal....,i...
Na :nogueiras ()Minarias de me-

tal, louça ou vi Iro 	
Maranletos ou mantilhas (roupas)
Alantilnentor (generes nao cias-

siticados) do importação—.
Mantimontos (generos não clas-

Mica les) do exportação....
Manuscriptos 	 •
Ma lapas
Maracujás (fructas). 	
Na rfi tu 	
Mai iscas 	
Marmelada 	

1.••••••n,

7
11
9
O &deitas á cuta•:.16..
o
t
5
6

11

li
o

11
6 • Sajeito3 á cubac:-!

ft	 ..
t

Sujeites s. cubação.

Sojela á cabaça°.
Paga, pela tarda. 15 em

expediçõos do 11111 va-
gao complgto.	 •

11

1 .3 Paga pala tarifa nquando
cru expe lições do um
vazão completo 'para
scirraria; sujeita á cuba-
ç°.

11 Sujeita á cubação; está no
caso da observaçáo 2.

9 Sujeita á cabaça°.

11 Sujeita á cabaço.
13 Paga pela tarifa 14 quan-

do em expedições de um
vagão completo; sujeita
á cubação.

11 Sujeita á cabação.'

9 Sujeita á culinlo.;
5

-6

Vid3 «az:110;:

Vifct ea rlubriá on Mias
para ecrturn2».,

Mata .borrã,o 	
Matte (lierva) .....	 .....
Mausolbs 	
Mechas ou tur.:idas 	
Modadnas de cobre ou outro mo-

, tal não prateado 	
• Molalbas de ouro ou prata e

metal prateado 	
Medicamentos não classificados 	
Medidas diversas 	
Medi lores de agua, gaz e elo.

ctricidado . 	
Mel de abelhas 	 •
Moi de casca para cortutno 	 	 9
Mel de fumo 	 	 8
Melaço 	
Melaço em sua primeira sabida,

de rroducção do Estado,
quando despachado pela pro-

ocnr.en tio bar;o1.	 quesftbrica,	 vagões
tan 

Melões (harlas) 	
Mercado (drogas) 	
Morinó (teci los) 	
Mesas enverniaalas do luxo	
Mesas ordinarias, de ferro ma

ma terra 	
Metacs diversos para mancaes 	 •
News precioscs 	
Motim s (tecidos) 	
Metraindoras 	
Metralhas 	
Man-metro: (artigos do piano)..

	 •

Mica em tolhas (malacacheta) 	 :
Microsccples  • '
Milhos em esn i,; is 	
Milho suco 4,10o.t..$ 	

Obscrvai;Ci.:3

1. Marmita
Marnoto bruto ou serrado, não

polido 	
Matalore em ladrilho, estran-

geiro 	
Mamai re em ladrilho, nacional
Marmoro ein objecto do arte 	

• Marmore em ré 	 .
Marmoro po ido em laminas e

pedras 	 6
Marmotas 	 .•	 N
Marquczas ordinari is 	 	 6
alarquezas de laxo 	 • 	 4

	

Marra, marretas e marrões..... 	 9
Marrecos (aves) 	 .	 9 SojeitOs á cubar,a0:
Marroquina. 	 	 6
Marteleto a electricidade ou a

. vapor 	 o	 g
Martellos diverses 	 	  ....	 9

	

Mascaras (artigos da carnaval).. 	 • 5
Massanetas 	 	 7

	

Massas alimenticias, estrangeiras	 7

	

Massas alimenticias, nacionaes..	 8
Massas de madeira, vidro em

	

bruto para fins indastriaes.. 	 13
Massas de tomates, nacionaos,

em lata 	 	 8
Massa: de tomates, estrangeiras,

em lata 	 	 6
Massas de vidrackos 	 	 T
Masseiras: 	 ."	 9
alastillie 	  .	 6
Material de circo do ca.vallinhos,

(menos bagagem) 	 	 9
Material de theatro (bastidores,

scenarios etc., menos ba-

Materias corantes 	
gagem) 	 •St.

Matarias exp:osivas, intlamma-
veis e corrosivas 	 •

afaterias venenosas não classill-
cadas 	 	 C

Ata teriaes -de consta ueção não,
classificados	  	 11 estã. no caga da absorvi.?

Ofj Za.

Espneies •Tarifai

:7.

11

9
t

2

14

s
G Sujeitas á eubae56J,

6 Sejeitaiá. coltarA4
7

6
5
5

"P
9

11	 fcin	 ZOnalGi.	 ,	 .

16
6
6

7
8
6
7

Especies	 Tarifa 3

Machinas diversas não denomi-
nadas, pesando men( s do 200
kil r s 	

Machinas diversas llà0 denomi-
nadas, pesan lo mais do 200
kilos 	 	 4

Machinas em gcral destinadas
ás industrias 	 	 5

Macacos mortos (caça) 	 	 i t
Macacos vivos (aves) 	  ...
Madeira appatelhada para coa-

strucção 	 	 9
Alangatrz 	 •	 12
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Observações
	

Espeeies
	

Tarifas
	

pbservgçõça

Milht secco em grão, de produ-
cção da zona. 	

•

.	 • Naplitol 	 	 6
— Paga 'pela' tarifa. 12 em Narcoticos (drogas) 	 	 5

expedições de 1.000 kl- Nata 	 	 1 t
logranimas ou mais.	 ' Navalhas (cutelaria) 	 	 5

— 'Urde tánanganeza. "" '	 Navalhas de in.chinas (forra-
8	 .	 ineptas) 	 9
9	 . Nickel em bruto 	 	 '7.
6 -	 Nickel em moeda 	 	 15
6	 Nickel em obra 	 	 6 .

.6	 Nitratos (drogas) 	 	 6
13'	 .Nitratós de ,odio o do potassio

6 •

11 .
6

•11 •

Miaerios de ferro ou de minganez
Afinerios de outros metas 	
Minio (tintas) 	
Miras 	
Atirrha 	
Missangas (artigos de armarinho)
Mastros 	
Miudezas alimenticias, estran-

geiras 	
Miudezas alimentielas; nacionaes
Miudezas de armarinho 	
Miados de rezes 	 ' •
Mobilias cornmuns, envernizadas

ou enceradas, de couro ou
madeira,- com peças envi-
draçadas ou não 	

Mobilias de luxo, com ou sem
dourados, vidros, espelhos
ou estufadas. .........

Mobilias ordinarias de cipó e
outras com peças envidraça-
das ou não, sem estarem en-
vernizadas ou enceradas 	

Mochilas
Mochos 	
Mc cotós fresccs . 	
Modelos 	
Moeda papel
Moegas 	
Moendas para engenhos e per-

tences 	
Morangos (aboboras) 	
Moinhos grandes para laias ria

ou lavoura 	
Moinhos pe,iuenos para café e

outros generos 	
Moela de metal  •
Melado 	
Melanc[as (frutas) 	
Mellins-tood ((arrobas) 	
Moinhos de vento desarmados 	
Moirões do ferro 	
Aloirões de madeira 	
Moitões e cadernaes 	
Molas de aço ou ferro para vehi-

eidos e outras 	
Moldes 	
Molduras °aguarias ......
Molduras do madeira enverniza-

das ou lustradas 	
Molhos (especiaria) 	
Monjolos 	
Morangos (frutas) 	
Mordaças (sellaria) 	
Mordente (tintas) 	
Moringues de barro, nacionaes 	
Moi ingues de barro, estrangeiras
Morins (ieciclos)-	
Mortadeda estrangeira 	
Mortadella nacional 	
Morteiros (requestes) 	
Nós (pedra para moinho) 	
Mosaico estran geiro  • •
Mo-a ico nacional 	
Mostos (bebida) 	
Mostarda em grão 	
Mostarda preparada 	

	

Motocyclos, bicyclos ou tiic,yclos 	
Motores 	
Muares	 .. ..... 	
Mudas de planta para lavoura 	
Muletas (app 3re hos orthopedicos)
Munição para caça e Unica..."
Alágo (plantas) 	
Musica (impresso) 	
Musselina (tecidos) 	
Na6os (hortaliças) 	
Nankin (artigos de desenho) 	
Napbta 	
Naphtalina, 	

5 - Suje tas ã enbação.•

• ',4, Sujeitas a. cubaçle.*:

6 Sujeitas á enbação..
6

— . Vi ie . «ba nedsa .
ft •	 -

e •
-16 •

• 6

IN
121

8
16
1t
li

,

9
11.
11 Sujtitos á cubação."
.9

9
7

'6 Sujeitas á cubarão. .

5 Sujeitas á. cubaça.o.
6
9

1 t
7
6
8
6
6
6
8
4
9
O

11
6

6
6
6
9

— vida «burros e besta»:
13- Sujeitas ã cubação.. :

6
5
6
6
13

11
7
5 -

•

..

(safiras do Chile e de Deu-
gila), adubos.. 	 •••n• Vide «adubos»:

Nitro (drogas) 	   6
Nitro-glycerina	 	 4
Niveis	 (instritirm;ntos	 de	 enge-

nharia).	 .	 ,,
Niveis para artes o °Meios...".

5.
7

Novilhas — 'etc.Vide «boi; vaccas,
Noz-moscada 	  6
I\ oz- voai ica 	 5
Nozes conieitadas 	 	  ... 6
INori soerias
Ohjectiis de cuidado ou perigoses. 4
Objactos de arte ou de luxo não I	 •

classIfi . ados...	 . : ..	 ........ 4
Objetos	 manufacturados	 para

exportação não classificados. ?
Obreias (artigos de esc! iptorio). 6
01»aps 	 . 5
Obiectos de sir,ramiro 	 5
Ocre ou óca (tintas) 	  9
Ocre ou bea de Paris 	 ( 1
Oculos Mu aros de ouro ou pi ata 15
°calos couns 	rnin 5 
Oenoinetros 	   5
Oleados 	  7
()mo do ricino estrangeiro 	 6
Oleo do ricino nacional 	
Olco do mamona 	 9
Oleos de amendoas doces 	 6
Oleo de linhaça em barris ou !a-

tas, estraligeiro 	 /
Olco de linhaça em bar' is ou la -

tas, [racional 	 • 8
Oiro de iinhaça em garrafas. :.. 8
Oleo mineral não classifi •Jado...
Oleograpidas em folhas 	

,
6

Olcographias em quadros 	 5
Oleos ,iisterS03 	 7
Onças (anima .:s ferozes) 	 — Frete convencionai.
Opalas......, 	
Opas (roupa) 	

16
r.

Opiatos e opto (drogas) 	 5
Oratorlos 	 5 SLIDIt03 á C.113.1çá.
Orchatas (bebidas). 	 G
Orohidi a-	 	 i I
Orgão (pianos) 	 4 Sujeitos á cubação..
Origone, (doces) 	 8
Ornamentos de barro, cimento,

gesso, madAras, papelan ou
pedra	 artificial	 para	 con-
strucção O Sujeitos á cubaçãcw

Ornainentes para igrejas 	
Ornamentes de marmore 	 •	 6
Ornatos (vido ornamentos) 	 —
Os.scs em bruto par a lavoura 	 — Vide *adubos».
Osso em Lbra 	 7
ostras frescas, 	
Ostras em conserva 	

11
8

OuriniSes de louça cu p g rcellana. _ G
Ouro em barra ou ent pó 	 •	 /6
ouro amoedado 	 .. . 16
Ouvido, para armas do fogo.... 5
Ovas fre,cas 	 11
Ovas seccas ou salgadas 	 1 i
Ovos 	 11
Oxido de chumbo (zarcão) 	 9
Oxidos diversos (drogas).. 	 • 6
Pacas moi tas (caça) 	 "	 II
Pacas vivas (animaes pequenos). 9 Sujeitas ii "cribação.
Padiolas 	 • 9 S,,ieltas ã cubçjto:
Paina em flexa 	 ., 8 &liada á rtbação:
Paio	 ri. 	 seda 	 • .	 4 S.kjena'a ct.baao.
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•

13
13

7

Vide «granito».
Vide «cantaria..
Conto «granito».
Corno «granito».

Sujeitas á cubação:

Sujeitos á eubação.

G Sujeitas á cubaçãO.
t; Sujeitas á Cu i)a ao.
!J Sujeitas á eirhação.
G Sujcitas á cabaça°.

7
11

1

O

O

ffr

4•n	

•
Passa s de qual 'mar fructa, na-

cionaes 	
Past is lo escri todo 	  • • •
Pa - r as de por filmaria 	
Pa st is par a limpar meta os.
Pastas de In fileira ou do bagaço

tara fabrico do papel 	
PasVis (empa Ias) 	
Pastilhas (diversas) 	
Pastilhas para matar forni gas 	
Patins 	
Patos (aves) 	
Ptro as
Pavios 	
Pavões (aves) 	
Pearihas 	
Peça ile artilharia 	
Peças a.vursas do macieira 	
Peças do machirisinns
PC n;ii d engordo de as:tical' não

das fie .1 ias 	

Polerurciras 	
['eiras açorianas e outras da fil-

trar 	
Peitas dr afiar, am , llar e de

esmeril 	
Pedras de alvenaria bruta para

consiritoção 	
Ped ra ay'par. lha la e lavrada...
()rira britada 	
Paira para rabricação do cal 	
Pedra tonna (Ir ons) 	
Pedra	 (drozas) 	
Po Iras Iii hogra picas 	
Po Ira lousa para acrever....• •
Pedra para moinho
Poluas plasticas anulei:les 	
Pedras pomes . 	
Pe iras preciosas 	
Palras em parallelipipodes 	
Pedregal:lio (cascalho) 	
Pe • ti raes ire couro 	
Peixe de conservas cru latas, es-

trangeira 	
Peixe d conservas cmn latas, na-
• cionaes 	
Peixe fresco 	
Peixe secco. salgado ou em sal-

moura 	
rellogos (sellar.ia) 	
l'elics em bruto 	
Peites para agasalho 	
!Min verde> ou salgadas 	
Pellos pi :épa radas 	
Pellicas 	
Pelles de animaes 	
Pelluora (tecidos) 	
Po,n lidos para relogios 	
Peneiras de cab.:olo ou soda 	
Peneiras metallicas 	

	Peneiras do palha e tapara—	
Peroras de aves 	
Pc.nnas metallicas para escrever
Pente3 	
Pentes para animes 	
Pepinos (licrtalie,a) 	
PI wina (drozas) 	
Pias (fruclas) 	
Perca!es (teci ias) 	
Per fiz s (aves) 	
Por famaraas finas 	
Perlo ai avias na ciones 	
Peiiquitos (aves) 	
Permanganatos (drogas) 	
Pernearas (pela irias) 	
Parolas 	
Persianas (venezianas) 	
Perús(4ves) 	
Pesa liquida 	
PW03 diverscs 	
Petre AIOS para caça, bell:co3

explosivo; 	

	

Pctrolco em :latas encaixctadas 	
Pez 	 a.•

8
7
6
7

12
ii
6

11
6
9 Sujeitos á cubaçact.
6 Sujeitas cubaçao.
'7
9 Sujeitos á cubação.
6
6

11 Sujeitas á cubação. •
9

11
7

9

7

7.
9

11.
'7

15
13 Como ogranitnn.

Vide «cascalho».
'2

6

11

11
7

O
6
6

6
ti

Sujeitos á cuble,106

• Painço 	 	 • 7
Paios (carnes preparadas) 	 	 li
Falei ot.4 (roupa) 	 	 6
Palha do ci.ile o semelharitos es-

trauriras 	
Palha de arrrz, coqueiro, junco,

milho, ti i,go e outras na cio-
naes em fachos ou fardos 	

Palhas estrangeira; preparadas
para chapeos o tocid s

Palhas puro .: aes preparadas
• para cliallo4 o tecidos.
Palhas preparadas para cig 11.1'es

Patinnha para mobilia 	
Palliões (cipas de palha paia

garrafas) 	

6 Sujeitas á cabação.

8 Su j eitas á çuhgçai.
ti Sujeitas 4, cubação,
6 Sujeita á cubação.

11 Estão na caso ' In cb.,erca.
ção 2', sujeitos á cuba-
çao.

Palitriros ifiversos... . 	 	 6
Paliteiros do ouro nu prata 	
ra h tos diversos 	   	

	

.	 6
Palmas (vide cuins) 	
Paltni to3 	
Pamonha 	
P /In phlatos (impressa)
Paiud lir, • 	
Pairllas ordinarias de ter•o

hindi io 	
Panallas diversas 	
Pa l ung» aptins ristrumentos do

engonhe:rui 	
Pant . metros (insti tunantes de

en.renheiro) 	
Pão, roscas, ele 	
Pátis para tinturaria 	
Páris para tamancos
Papa4a os (aves) 	
Paprq carbot,o 	 	 7
Papel para riga IT. 3 	 	 5
pa pCI le de,crilio e par a csor ver 	 7
Papel para embrulho o

sào 	 	 9
Papel do embimilio e do impres-

sai, do Estado 	 	 11
Papel hygredico 	 	 7
Papel imparineaçel 	 	 7
Papal de lixa 	 	 7
Pa pc vod.r 	 	 16
I 'a pe.I mata- bar rào 	 	 7
Papel pintado j ara fruo 	 	 7
Papel .le seda 	 	 6
Papel sensibilizado para plinto-

gra Edna 	
Papel velho e uru tilzado para

fabrica de papal 	
Papelão em bilha 	 	 7
Papolun compritnido, imparmea•

vel paia. construc;ão 	 	 7
Papelão velho o inutilizado para

falir cação do papel 	
Para choques para Iccomotivas o

velliculos 	 	 9
'Para fina (cora) 	 	 8
Parafusos de for' o 	 	 O
Parafuses de butros incites 	 	 7"
Parattises de trillics o do dor-

montes inetallicos 	

Parallciimpeiles de madeira ou
pedra 	

Paramentes ecleslasticos 	
Pararais 	 •..•
Parasitas (plantas) 	
Pás do aço ou ferro 	

	

Passariore3 (artigos de ferragem) 	
Passares empalliadcs 	
Passares vivos ou gaiolas 	
Passas do , qualquer fructa, es-,

trangeiras 	 	 •	 6

11
1

'7
7 Sujeitos á enbaçao.

- Vi to «caçarola ie ferro».
Vido «apparallioss.

41
11
9 Sairia(' s á cubação.
O SuLitos a culJaçiii).

- Vide «aparas do papel».

•

16
ti
9
7
o

4
8
6

Especies Tarifas Observações

6 Saj.ita á cnbnão.

12 Paga pela . tarifa 13, em
exp)iiiijies da 1.( , 03 ki
logra mmas ou mais, su-
jeita á cubação.

- Vile «a:leras de prpel».

- Vide nareessorios e tf:-
11103a_ .

13 Como «granit
6
7

11
.9

t; Sujeitos á cábr,ltia.
9 Sujeitos á cabaça°.



•
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7
9
4
9

Suje:te s á elP^irIo.'

á c.. •
Sojell..s

VII° nau?. 2rasa.

Sojeita4 á c .1rição.
Sujeitas á cub..,a,).

Sujeitas á ccbaç'io.

54 dag á .cniretto.
Sle.taa tub.:.cao.

Sujeitos á eubacao.

•

11
9
5
7

11 &Ajeitas á cubacao.

Especies
• . •	 •

Tliar•Ses 	
Ph nographcs 	
Plaisph r tina'
Pho,phatos o plysphlrs 	
Plias; halos para adubos 	
Phisplirros em latas encaixo-

t daQ	
PhO• pliO* 03 em latas chias da

agtra 	 .., 	
Ph tographias 	
Photograploa (ar Cgos do o para)	 5
Pianos e pi a...rol:is 	 	 4
Pias do inarmore ou- p r.).dra 	 	 5
Piasiava em bruto 	 •	 1
pia.savas m in , iras CNaStz OttraS) 	 •	 9
Picar tas e picões 	 	 9
Piceá  -	 •	 6
PrhaS eleCtr roas ......... 	 	 6
Pilões de ferro, madtira, potra

ou outro incitai—	 •	 8
P• l n.... s para pliarivacla 	 	 6
Nd As (remen o) 	 	 5
Pimentas rt phiz .. 	 	 11
Piirenta4 da Mil 	 	 O
Pitnentir.s 	 	 11
r'i iças (entebria) 	 	 	 7
Pincel= 	 "41 	 	 7
Pneurnaticos para autorn :reis e

outros 	 	 6
Pinhi não appa relu to	
l'inlióes verdes Ou secce's 	
Rot s para n.laa 	 •
P.Z1 3S. 	
Pios (a pltrs) 	
P.pas vastas, re:crmadas ou

noras
Pip.s vastas, usaLs ou em rC-

torno 	 	 13
P smlas (armas do fozn) 	 	 5
Pistolas e 1,isto152s (foguetes) 	 	 4
Pisiõas de iraeln . ia ..... 	 	 9
Pi•tõss (instrumento de musica) 	 	 II
Pita (litras t 	 	 9
Pita tuas (:ructa) 	 	 11
Piteira 	 	 (1
Pote 	 	 9
Placas de custai 	 	 4
Pia as do metal 	 	 7
Piaus de ri tio COITIMUM 	 	 6
Plainas g.ra n les 	 	 e
Piai .as de 'uso 	 	 7
PA it II tadc, es iserncalores) 	 	 11
Plantas modicinaes 	 •	 6
Plantas vivas (moias) 	 •	 9
Plaquet 	 ...	 VI
Platina, bruta ou em cbra..... 	 16
PlonAbagina 	 	 7
Plumas 	 	 5
PAuviornetros 	  	 ...•	 5
Priaurrat:cos (iiistrumentos de

phys'ca) 	 	 G
Prat.umatia,s para automoreis e

outrcs 	 	 6
Pó do Mó 	 	 a
Pó medicinal nao claudicado 	 	 5
Pó de sapa*0 	 	 9
Poaia 	 	 5
Podões ou podadeiras... 	 	 11
Klainas 	 	 6
Polés (ar liga de ferragem) 	 	 7
Polias para machinas 	 	 9
Poltronas de lua'. 	 	 5
Poltronas mamam ..... 	 	 6
Pulvt riohos 	 - 	 	 G
Pelvitho em sarem 	 	 15
Pthillir eia caixas 	 	 8
Polvtra 	 	 4
Pomada para calçado 	 	 7
Pomada para limpar metacs 	 	 7
Pomada para cabelo 	 	 6
Pombos engaiolados 	 	 9
Ponçao (ferramentas)
Ponches 	

.•.• --.	 7
G

Nata* do paris (pregos) 	 Ilk.	 G

E,poeles

Rattei r s (ferramentas) 	
• I) nirs "Iciarir is e port"eien 	

Moi ce tal ( ippaselli . )3 do) 	
Porcas	 f
P• redS d., maus metaes . 	
l'ureOs (mra	 	

Per. cz muno*
Porecs 4riva2eas. %Uns 	
1' . rei ct ( I a 	 murai lado	

plitt o em 1)4	 	
Pot pliti o (111 obra k10 art., 	
l'Ort0 ,g o pi rtairas do ferro ou

11ai. ira 	
Pó-r ,n :eet	 ia4 (dr, g. is) 	

Ias paira matar for-
miga 	 	 11

PAS,	 t.:1!):110 	 	 7
PAstA s Are for ro 	
Poste, to madoira 	
Pera:A; 	
Pos de birro, o louça da pau..
Potes direi sos não c.assitica
Potros 	

Pomba ttn (exterca humano pui-
rei tile!' to, adubos) 	

Pozzoiana 	

Pranchas e pranchfi .st 	
Praia e .n barra. mola co obra 	
Pra te'eira,: do ma leira 	
I)/ ateteirus do torro 	
Pra t 03 do por coda na 	
PI atos de lo'rea cotnmum 	 	 O
Pratos para bala m,a3 	 '4444	 T
Prams do prpelão para cortf .1-

tarja 	 	 O
Preces de fruo 	 	 9
Preg.is de outros trietaca	 	 7
Pr. ,gos para ti ilhcs

Pr - h • 	 	 7
Prew Is para enfardar emprega-

das na lavoura 	 	 12
Prer tas vira es.,riptoiin 	 	 7
Prenstis pira man:ft ca 	 	 12
PE011525 p ra a :gitinto a cIttras

ii39 elasg ifica ia .;	  	 12
Pron•tS P. , r 1 I ffiritiaq	  	 9
Preparado pharmaceuticos 	 	 6
Pr cibas para paprl 	 	 7
Pregunt , s (carnes preparadas) 	 	 9
Prcductos elt , mt.tas o prepara 'os

illiartnacouticos tino classifi-
cados 	 •	 6

Produe.!os c ‘ramias 	  -.
Prumos (art n tms do ferragem) 	
PI ri-slat. s (drcgas) 	 	 b
Psicli As . to luxo 	 	 4
Psycha ordinarlos 	 	 5
rtias 	
Purtrelyto 	 	 á
Puis-iras do ouro co prata, com

ou sem pedras precicsas 	 	 46
P1 bei: as or iinartas 	 	 G
Pu'sometr os 	 	 ..•	 9
Polvo iza:lor os par a agricultar a

ou dainfecçao 	 	 12
Polserizadores para toilette 	 	 6
Puultae•	 5
Punho para camisas 	 •	 6
Purnagi e	  . nn
Puxadores do metal co de ma-

doira 	 	 e
Puxavantes para machiaas 	 	 9

1

 Pyrol , nbitos (drogas) 	 	 li.
Pyrostiii.a ou In roxillo (algodao

polvora).,. 	
Quadros com paisagens, retratos

e outros a aquarolia, o.co ou

pastel com t u sem 'vidro—.
Quartollas
Quartzo 	

Tag,fa
	

O 1./S J1 rações

7
5
7

— Vir le Adubcs».,

6

•
G

Vi lo rraccessortos cio ;Tb.

Viee'noraini..tata.

Vides «cabacas».

7
21 Est ão na cas) da obser•

vaçâo 1•.

22
9 Sujeitos á cubaça0.
7
4

9 Sti) itos á Cubaçto
5

11
6
8 Suieit. s A cnbacno.
7 &halos á cubai:ao.

2) Esta° no caso da observa-
çal 4a.

Vido nadulazisa.
Está nn caso da observa-

çan 21.
Vil., scouçe atm ss.

16
6 Sujeitas á enbaçao.
7 Sejedas 4 cubacão.
5

4 Sit leites á cnbaç20..
—	 Vide stbarrisrr.



Espeeies

Quassla (drogas) 	
Quebra-nozns 	
Quoil.fis utr Ing eiros 	
(lindos aa"cioni C 9	

Qtdabcs (hortaliça) 	
Quina em casca ou em pó 	
Quiain .1 	
Quirmuilharias 	
Quintos 	
Qoirera do arroz o milho 	
lia banot . s	 (hortaliça) 	
lia.becas (instrumentos de musica
Rab-cões (idem), 	 .
Bablehos do couro 	
fla botos (ferramenta) 	
Baios, cubes e pino; para 	 rodas
Raizes medicinaos 	
Raizes para taituraria 	
Raizes alimenticias 	
Bailadores de mandioca 	 •
Ilallainres diverso s
fiados do ferro para esgoto--
Banias do aipitn, mandi ca a ou.

troe 	
Rami (fibra s ) 	
Ramos o ramalhetes de flores 	
Rapé 	
Raspa loiras diversas 	
Raspas le chifres para iiiály.ms 	
Raspas mie couros
Raspai, de pontas do veado 	
Ba•pillias (terramentas) 	
llast.	lics de milho 	
flatoolras 	
Boalcjos..	 . 	
Rehompres (sellaria) 	
Rebitadores 	 .
Rebites de fo rro 	
Raianos do outros metaes 	
Rebolos ile tio Ira 	
llo loas	 (sena ria) 	

Taras

6
6
7

11
li
5
5
G

.1E..
li
11

N
N
7
7
9
6
9

4 1
12
7
O

13
9
3
6
7

—
13
6
7

13
7
5
7
9
9
-r
8
7

ObserVaçUs

Vile «barris»:

Srajoitas á cotação.
Sujeitas á Cul.m.cao

•
•

•

Sujultas á culnçãtn

Vido mma -tabu».

Sujeitas á cubação.
Sujeitos á cui)ar;a..).

nu,ics met Állica . 	 	 o
Redes diversas estrangeiras 	 6
fled-s diversas nacionaes 	 	 8
Redomas de vidro 	 	 Is Sujdtas 3 - éubi.,ão.
11efli cloros 	 	 5
noirescosi 	 	 O
Regadores de folh i ou de zinco 	 	 7 Suleito: a cmit.rião.
Registres para encanamentos do

agua ou gaz 	 	 7.. !lego as a ppa telhadas 	 	 7
Relhos (ell:c, tos) 	 	 7
Belogios do algibeira de metal

ordinario 	 	 5 :
Relfltios do ouro ou prata 	 	 10
Ilelogios de parede. torres, etc 	 	 5
Belogios molidores para agua,

°Lu 	
floloj aria (artigos da) 	
flemoalos 	 	 6
liemos
Remordo 	 	 11
RNalas
Hen mas da zona 	 	 11
Itep011i r s (hortaliça) 	 	 11
Ile.prsteir o s 	 	 o
liops (tecidos) 	 	 O
Requeijão fr C:CU 	 	 11
Requeitão socco ou curado 	 	 11
Requintas (in:tr mentos de ma-

sca) 	 	 5
Be•algar(iVanta venenosa) 	 	 ,5
Roservatorios do ferro, madeira

ou zinco 	 	 11 	 %jeitos á cuilação.
Residimos de com tome 	 	 •—	 Vice eacubosmm.
Residimos de petroleo 	 	 13
Residimos diversos não classifica-

dos 	 9• •
fies:duos do açougue co outros.. 	 11
Resmas diversas 	 •	 6
Bostolhos de milho e outros....	 —	 VIC3 Nrcs'ellics0.
Retortas de vidro ou louça..... 	 6'
Betonas de metal	 t	 7	 '.
Retratos 	 	 ó Sujeitos á cubacáit.;•

7

O

r.

•
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•

Esp'ecies

Retroz (artigos do armarinho) 	1 
R. voIvers 	
Rezes (anitnaos) 	
Rhuybarbo (droga) 	
[dum (biibicia) 	
Wein° 	
Rin• imitados do rezes) 	
Ripas dr,parelhadas ou de co 	

qaeiro 	
Ripas simplesmente serradas 	

Riscados (tecidos) 	
Roda s de aço ou ferro para ve-

hiculos, soltas ou montadas
nos eixos 	

Rodas motores 	
Rodas o rodeiros para estradas

de f.Tro 	
Rodas de madeira para carros o

carroças 	
Rodisios 	
Rodo 	
Rojões (foguetes) 	
Roldanas (artigos do ferragem) 	
Rol, tas 	
Rolhas do cortiça e diversas 	
Romãs (fructas) 	
Rosa/gar (vido resalgar) 	
Rosados 	
Roscas (Ii. contos) 	
Ilosaca.; de ferro 	
Rutin (palhas) 	
Rutulos 	
Roupas 	
Roxo-rei (tinta) 	
Roxo-terra (Moro) 	
flui:leni lo (pitpelão co ri pr unido)
R,Ililin 	
Sabão estrangeiro 	
Sa' . ão nacional 	
Sabias (passaross) 	
Sibonetas finos 	
Sabonetos ordinarios 	
Sabres (espadas) 	
Sabugos de milho 	
Sabrguciros (drogas) 	
Sacca.-rolhas (artigos do forra-

gem) 	
Saccharim tros 	 	 5
Saccos de lona 	 	 7
'Sacces de papel 	 	 7
Saccos vasios, novo s', de al g o ião,

aniagem, catiliadno Ou Juta
do pai?' 	 	 11

Sac os vasios, novos, de ak.crião 	
ania gem, canhamo ou juta
estrangeiros 	

Sachos (eaxmlas)  •
Saci diversos, não classificados 	
Safra (bigornas) 	
Saguis (anima :s pequenos) 	
Sag(' 	
Saias (roupa) 	 	 •
Sair o 	
Sri bruto, grosso, ensaccado 	
Sol bruto, mudo
Sal refinado 	
Si] arnorliaco 	
Sal d'Epsen 	
Sal do azedos
Sala mos, e • t: angeiro....
Saiamo, nacional 	
Salchichas 	
Saleiros do louça 	
Saleiros de crystat ou porceliana 	 4
Sal icylatos (drogas) 	 	 6
Salitre 	 	 ...
Salitre do Chile o de Congela,

para a tubos 	
Salsa (hortaliça) 	
Sa Ia par rilha 	

...••

, Saltos para calçado,s 	
1 Salta-vidas..

6

•

Tarifas
	

pbservaçrjes

6
5

— Vilo 'gao».
6
5

— Vislo 00100».li
it Sujeitas á cubação.
ti Estão no caso da obserVam

ção :aguada.
G

9
9

9

8
7
O
4
7
5
6 Sujeitas á cubaçá,o.

11
5
6

11
9

7
6
7
'7
7

10

8
9 Sujeitos á cuta^,,ão,'

6

5
13

6

7

O
5
9
9 Sujeitos á cubaçá0.

10

- Vido ecas:alhosn;
Vida obsinvaçao

11
8
6

6
ft
11
6

— Vido (rad& ot*:
11

6
8
i Suj eitos á cubac:10.
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Especies

/Alvas do crystofle ou outro me-
tal prateado 	

Salvas finas do outras qualida-
des 	

Salvas ordinarias 	
Salvas de ouro ou prata 	
Samambaias 	

Samburás . 	 -

• Sandahas 	 ).084

San fivicbs
Sanefas (arti gos de tapeçaria)...
Sanfonas 	 	 5
Sangue animal. 	 	 12
Sangue-sugas 	 6
Sapata s para freios 	 	 9
S - pa tos 	 	 8
Sapé 	 	 12

Saphivras 	 	 10
Sapoiio 	 	 7
Sapotis (frutas) 	 	 11
sarilho (apparelho de elevação) 	 	 7
Sujas (tecilcs) 	 	 6
sarrafos de madeira 	 	 11
Sassafraz em ca sca 	 	 6
Saveiros armados 	 . •• •	 9
Saveiros desarmados 	 	 9
Saxotones (basti mentos de mu-

sica) 	 	 5
Scenarios 	 	 6
Schistos betuminosos 	 .	 12 Ce:uo «Inangane3».
Sebo em bruto ou em rama na-

venal 	 	 9
Sebo estra , g siro 	 	 7
Sebo em velas, nacional. 	 	 8
Saccadores mecani:os . 	 	 12
S •ccatates (tiritas) 	 	 9
Secretarias de luxo 	 	 4
Secretarias commun; 	 	 6
Seda bruta (cas ulos) 	 	 8
Seda em tec,dos 	 	 C
Sedai 	 	 6
Séges (carros) 	 	 17
Sellas de mi tal para trilhos 	 	 — Vide «accessorlos de tri-

lhos».
Selins, selas e sillaGes e perten-

ces 	 	 7
Selos 	 	 15
Sementes para agricultura 	 	 11
Sénno: a 	 	 7
Serie (drogas) 	 G
Seguillios (biscoutos) estrangei-

ros 	 	 7
Seguilhos (biscoutos) nacionaes.. 	 11
Seringas (artigos de pharmacia). 	 'G
Serpentinas para alambiques...	 9
Serpentinas para fins diversos.. 	 7
Serpentinas de vidro, crystal ou

benze 	 	 9
Serpentinas de papel (artigos do

carnava! ) 	 	 6
Serragem de mateira 	 	 11 f'sLI nr cam da

Serras de cirurgia 	 	
5 • ÇãO `21.

Serras mecanicas 	 	 9
Setins e setinetas (tecidos) 	 	 6
Sextantes 	 	 h
Silicatos (drogas) 	 	 6
Sinapismos 	 	 6
Sincerros (campainhas) ..... 	 	 7
Sinetas e sinos 	 	 7.
Siphões para bebidas 	 	 5
Sipli5es para garrafas vasias 	 	 6
Siphoes para encanamentos 	 	 9
Sipé 	 	 12
Sirguem° (artioos de) 	 	 6
Soalho de madeira 	 a. *te	 11
Sobretudes (roupa) 	 	 G
Soccos para gazoza 	 	 6	 .
Soda (bebidas) 	 	 .14 	 A

.

r)TITVT(T Fevereiro de 1.9l5

'Espécies Tarifas	 Observações.

Soda caustica 	  5
Soda (drogas) 	  ti
Soiás de	 luxo 	  4
Sofás	 or dinar los 6
Solas do paiz 	 8
Soldas 	  '7
Sondas cirurgicas. 	 5
Sondas para sondagens do ter-

Fenos.	 .	 ..
Soantes 	

9
O

S	 veteira.s 	  7
Sotaches (ai tigos de armarinho) 	 6
Sovelas 7
Sparinacete em br uto 	 8
Stearina em UI et; 	 3
Steal	 (vi las le) ostrangeir a 7
Stearina (velas de) nacienal 	
Suadores para	 arreios 	 7
Sublimado corrosivo 	  5

Sueca s diversos (bebidas) 	
Sul, batas de potassio, ammonia-

cos e cal (gesso)para aclubss.
Sulphuretos de' carbono (formi-

ci ta) 	
Sumag.re 	
Sul (lulas para instrumentos de

musiaa 	
Surrõ. s vasios 	
Sasi,ensorios
Tabaco 	
Tala adcs e tabeaS não appare-

liados 	

Taboas de eamão, xalrez 	
Ta boas apparelliadas 	
Tabacos 	

Taholeiros or finarias 	
Tabuleiros enveriliz idos e com

vi frar•4 	
Taboletis para avios 	
Tabúa 	   

Taças de crystal. 	 	 4
Taça s dO vi iro, communs	 	 6
Tachas e tachinhas de ferro 	 	 9
Tachas e tachinhas de o atros me 	

taes 	 	 7

Tachos de cobre, ferro, etc..... 	 7
Tachos para engenhos, lavoura,

etc 	 	 12
Taclas diversos 	 	 9
Tacos para bagatelas ou bilha-

res.. 	
Tacos para teares 	
Taletás (te idos) 	
raIagarça (tecidos) 	
bica em pó estrange ro
laico em pó nadaria' 	

1 lia liras 	
I:a ¡banto estrangairo 	
Talharim nacional 	
Falhas do barro ou louça nacio-

nal
de barro ou louça estralo.

9geira 	
Talhas d flerenciaes (apparelhos

de suspensão) 	 	 7
Talheres cornmuns 	 	 7
Talheres de crystofie 011 Outro

metal prateado 	
ralheres de ouro ou prata 	
farnaiie-s 	
filmaras (doces) estrangeiras 	 	 6
ritmaras (idem, nacionaes 	 	 8
tamarindo fresco 	 	 1
fanaiirincto em xarope 	 	 8

Tkirifas Ob•ci-vaCiies•

4

6
7

16
11 EtA co caso da °laser va.

col sujeitas á cuba-2',

Sujeitos á cubação.

Sajeitos á cuk.aa,ão.

o'bs Nvva.

cão
7 Sejeitos á cubação.
8

1)

Paga pela tarifa ta em ex-
¡sedições de 1.000	 Sulaoancias de pouco valor, uteis
granulas e mais sujeito	 á lavoura. 	
á cubaçâo.	 Suce de uvas (bebidas) 	

V> Sujeitos á culan10.
6
6

Vide (r adubos».

11
9

5
9 Su;eitos á cubação.
7
6

11 Estão no caso da observa.
çâo 21 sujeitas á cuba-
ç°.

5 Sujeitas á cubação.
11 Sujeitas á cubaçâo.
11 Estão no caso da observa.

ção 2', sujeitos á cuba-
çâo.

8 Sujátos á cubação.

6 Sujeites á cubação.
7 Sujeitas á cubaçao.

12 Sujeita á cubação ; como
«sapé».

Sujeita3 á eulmr:ão.'

Sujo it s á coibição.
Sujei:As á cubarão.

6 Sejellos à cuba.;ão.
9
6

7
9
7
7

11

8

4
16
8 Sojeitos á cub



9 Sujeitos á cobação
—• Vido «bancos», sujeltOs á,

cubação.

11
G
9 Sujeitos â cubaça9.
6

10
11 Está no casta •Ia obstuva•

ção 2*.•
•

7

9 Sujeitas á. cubação
9 Sweitos á cubaçao

I t
e

9

8

• •
11 FoLlo no case da absorvi.)

ao
7
8

-Tc 
Vide ragles•

'7
5

••-• Vide *adubou:
Vide «barro econtunit»..

9

9
7
5 

Frete convencioral.

e

•
	 •
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Ezpeeis
	

Tarifas	 Observa~

• DIARIO OFFICIA14

Tirão . - ObiervaçOns . *

5 Sujeitos á cabaça°

Especlos

'Tamarindo em polpa 	 ..•
Tambores (Instrumento do mu-

sica) 	

	

Tamb res para engenhos ou ma	
chinas 	

Taiubcretes 	

Tender (bicycleta) 	
Tangerinas (fructas) 	
Tania( s o truta tos (irogas 	
Tanques do madeira ou ferro 	
Tapeçaria (artigos dr) 	
Tapetes 	
Tapioca 	
Taquara e taquarust5 	

Taramelas 	
Tar rachas. 	
Tartarugas (cascos do) ou eia

obra Irã.° classificada... 	
Tartarugas viva	
Taleis 	 • " 
Ta yéha s 	
Toare' 	
Teci les não classificados, 	
Tecidos metallicos  •
Tecidos de palha, vime, estran-

geiro 	
Tectdcs de palita, vime, nacio-

nal 	
Tecias e teria Ira 	
Tolas metalhcas 	
Taciphono• 	
Telescopios 	
Telhas do ariozia, barro e ci-

mento'	

	

Te has de asbestes ou amiantho 	
Telhas do lou..a ou vidro 	
Tenras do zinco 	
Tenazes 	
Tendem . 	
Tontas (apparelhos do cirurgia)
Tentos do couro 	

	

Tontos em fichas para jogos..: 	
Ter cbentina 	
Terra 	 •
Terra salitrirsa (adubas) 	
Turra do siarem 	 . .
Tesouras meeanicas para ()M-

oinas 	
Tesouras diversas (cute)arla) 	
Thermomett os 	
Theniolithos 	
Tigres (animaes ferozes) 	 .•
nanas de barro- ou louça, es-

trangeiras 	
Tijelias de varra ou louça, tra-

mes 	
Tijolos de areia, estrangeiros 	
Tijolos desgela, natio:Jaca 	

	

TOM CIÓ 'asphalto, cimeato	
lousa ou mar moro para la-
drilhos, 'Intimes 	

	

Tijolos de asphaito, cimento	
lousa ou marmore para la-
drilhos, estrangeiros 	

Tijolos de barro para constra•
cr.a° 	

Tijolos refrantarioe 	
Tilburis 	
Tinas vasias 	
Trincai (drogas) 	
Tintas de desenho, escrever ou

Imprimir 	
Tintas para fabricas (drogas) 	
Tintas prepara las para pintar 	  •
Tintas seccas ou eia pá para

pintar ... 	
Tinteiros do prata 	
Tm toiros diversos	
Tinturas (drogas) 	
Timm (coadores nara mandioca) ,

Tira-bordadas 	 	 8
Tira-linhas 	
Tire-fonds 	

7

	 •

Titulas de valor	 	 16
Toalhas (roupa) 	 	 o
Tochas 	 	 7
Tocheiros (artigos de arthador) 	 	 8
Toldos do lona e outros 	 	 7
Toldos do taquara 	 .	 11
Tomates frescos (hortaliças) .... 	 11
Tomates em massa 	 	 a
Tanois 	 •..—"
Topazics 	 .	 18
Torçal (artigo de armarinho).... 	 O
Torcidas 	 •	 7
Torneiras 	 	 7
Tornos grandes para °Moinas 	 	 7
Tornos do mão 	 .	 T
Toros ou obras do madeira 	 	 —
Torpe los 	 •	 5
Torquozas 	 •	 ?.
Torradoros do café 	 •	 7
Torresmos 	 	 11
Toucinho 	 	 11
Tosquiadores 	 	 9
Touaadores do luxo 	 •	 ‘
Toucadores orlinarios 	 	 8
Toucas o toucados 	 •	 O
Toucinho daturnado 	 •	 ia
Toucinho fresco ou salgado 	 	 11
Touros (animes) 	 • 	 -'-- Ird.e «bolso:11

•Traçadores 	 	 7
TradoS 	 %.
Turreis 	 	 7
Transformadores electricos 	 	 e
Transites 	 	 a.
Transparmitos para janellas....•	 O
Trapos	 ., ..	 &—
Trastes fino; e do luxo 	 .,	 3
Trastes COMMU113 o usados	 	 8
Travesseiros de cabtllo, crina ou

paina 	 	 8
Travesseiros ordinarios, capim;

etc. 	 	 7
Trem de casinha de almuinha ou
, kuça 	 é	 6

Tremrços (horta!iças) 	 •	 it.
Trempes (ferragens) 	 	 7
Trem do ousinha de barro, cobro
i ou ferro esmaltado. 	 	 7
Trenas 	 •,	 7
Tricycles 	 •..	 6
Trigo em grão 	 	 lb
Trilhos e seus accassorior 	 	 11

5

Trinchantes communs 	 -.	 7
Trinchantes de crystofie ou outró
• metal prateado 	 	 5

Trinchantes de curo ou prata...	 16
Trincos de metal	 •	 7
Tripas 	 • 	 11
Trolys desmontados 	 •1	 .9
Trolys armados	 •1	 18
Trombetas (instrumento; do mtki

sica) 	 &;	 s
Trucks desarmados	 ,	 9
Troas arondos 	 	 ia
Tubos de at,p ou ferro para

gturda. ffit. 	 	 6
.Tubos de blero 	 •	 ••• Vlao «canoa 60 otrgi%
Tubos de ferro pira caldeira...,	11
Tubos de Inreactia 	 	 e
Tubos de chumbo para encana-

mantos	 	 ,	 I
Tubos do ferro fendido 	 I	 11
Tubos de cimento o 11144C1r3j

	

ferro preto en glivanisado.,	 e	 .. .
Tubos do metal para diversos fins. 	 6
Tubos de vidro	 	 8
Tutuulos armados ou desarmados

•Turfa 	 x '5 il
Turbinas.. 	

•

Vido «pipas*:

Vide emad‘Ira eu bruto8

Vida •farrapot.):"...21
Sujeito á ebák16:,
&gond á co6ácão-às

-	 •	 .
Solottoú CeobacáN:

Como teaccongriot dó dg

doraa sfaltssa.•

— Vida OaccessorM do Cri- TI
1103».

o

fio angarias* de 4/011
litranãO.

48
Vtle ..barris.

a

a

7

9
15.
1
6	 .	 .
.9 Mein! ett140.0í

•



•

•	 •
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'- • r,38	 Dal-nina() 28
•Ing•	

DIA1110 OFFICUAL	 fevereiro de 1115

Espoeies
	

farifas
•

-Unguentas

Tympanos	

Uniformes 	

TfPos ...9 	

Unhas de animaes (adubos) 	
	 — Vtie «a I u‘.:os».

o
7

6
11Unte (banha de porco) 	

Urinóos de ferro esmaltado ou
não 	

Urinóes de louça ccmr-num, es-
trangoira 	

Urinóes de louça commum, na-	
8cional 	

Urinóes de porcellana 	 ...	
9 SGjeltas á cubnlo.Urnas 	

— Frete convencional.Ursos (animaes perigcsos) 	 	
6Urucu 	
9 Sujeitos á cabaça°.Urupemas (tecido de palha) 	
7Utensilios domesticas

11Uvas frescas 	
	

• ..
Uvas seccas, estrangeiras 	

	
6

Uvas secas, nacionaes 	
	

8
20 Estão no caso da obser-Vaccas 	

vação I'.

Vaczina. 	 	 6

Vag-ons e veldculos 	

Valerianatos (drogas) 	
	

e

Vaguei-a, nacicnal 	
Valores 	

8
7Vo veta, estrangeira 	

Varandas de :ert o ou outro metal 	
	

7

11_Varas

Varas para foguetes 	

Varaes para carroças 	
	

9

Wasilharne de leit .; em r. torno 	

Vasi liames diver os, reformados
( novos 	 	 7

Vasilhames diversos, usados ( u
em retorno 	 	 12

Vasos ordinarios de papelão para
viveiros de plantas 	

Vasos de cobre, f, lha de Fian-
'	 dres, ferro esmaltado ou não 	 	 7
Vasos de alumilio 	 	 5

Vaso; do barro, louça e vidro
confluam, estrangeiros 	 	 6

Vasos de barro, louça e vidro
commum, nacienacs 	 	 8

Vasos de Iiiscult, crystal o per-
cellana 	

Vassouras de cipó, pala, pias-
sava e (utras, nacionaes 	 	 8 Sujeitas á cação.

Vassoura s de cipó, piassava, p-
lisa o outras, estrangeiras 	 	 7 Su:eitas á cuhação.

Vassouras do cabello, crina ou
penas 	 	 6 Sujeitas á cubaçãO.

Vassouras rr ecanieas 	 	 9
Veados (animes pequenos) 	 	 9 Sujeitos á cubação.

Volliculos 	 • • •	 Vido carros.
Valas de cera e outras, nacionaos.	 7

Velas do cera e outras, estran-
geiras 	 	 6

Vela's para filtrar 	 	 6
Velludo (tecidos) 	
.Velocipedes, 	 	 • • • 6 Sujeitos a cuNaçtfo.

; 	 	 • • • 6 êu ititas á cutiação.

Especies	 Tarifas	 Obsavacões

Ventarolas 	 	 • 5 S .a:citas á cuba AO.-
Ventiladores para café, mirao e

arroz 	 	 12

Ventiladores de metal 	 	 7

Ventiladoras para officipas 	 	 9
Ventosas 	 	 6

Ventosas para encanamentos 	 	 7
Véos para luz, incandescantes ou

camisinhas. 	 	 7-
Véos para senhoras 	 	 6
Verdete ou forcip Pariz 	 • •	 G
Verduras 	  	 •	 11
Vermllião 	 	 • 6
Vermouth 	 	 5
Ve.rnivs 	 	 7
Verrumas 	 	 .7
Vestidos (roupas) 	 	 6
Videiras,. 	 	 — Vide «13acallos».
Vidraças 	 	 6 Sujeitas á cubação.
Voirillio (artigo de armadilha) 	 	 6

Vidro moldo ou em massa 	
	

Vide ,Massa de vi Iro, etc.»
Vidra cm cacos 	

	
Vide «Cacos de vidros».

Vidro em chapas ou placas 	 	 7
Vidros vasios para pharmacia

outros fins, nacionaes 	 	 . 8
Vdros vasios para pliarro sela

ou outros fios, estrangei-
ra:. 	 	 6

Vigas do forro 	
Vigas e vigete.s do ma Jeira 	 	 Viâo erna loira».
Vime em bruto, nacional 	 	 11 Se eito á cubação
Vime em bruto, estrangeiro 	 	 . 7 Sujeito á cubação.
Vinagru estrangeiro 	 	 • 6
Vinagre nacional 	 	 • 8
Vinhos estrangeiros	  	 • • 5
Vinhos' i ariunaes 	 	 7
Violas (instrumentos de musica)
Vitcllat 	 	 — Vida i‘rovilhos.).
Vitraos 	
Vitriolo 	 	 •	 ti
Vivei es para pass,aros . 	 	 7
Vol ttíteR para machinas 	 •	 9
Volinarts 	 	 7
Writer Cos.-A de barro 	 	 11
NV,Iter cic,s o t de louça 	
XV;skes• (bAidas) 	
Xa	 para jogo: 	

X ai ooes p:,ra pliarmacia 	 	 6
Xaropes para retreeog
Xarque (eari;o sccea) 	

Xergls
Xtichu (n r.Ealiças) 	 	 11
Zabumbas (instrumentos do mu-

sca) 	 	
.

5 St1;eit03 á cnação.' 

Zarcão. (tinta s ) 	 	 G .
— Frota cavo 1Cic:1,11.Zebras (animarrs perigosos) 	

Zimbro (bagos de artigos de phar-
macia) .	G

Zincopeamuchapas, folhas ou lin-
9

Zinco velho de sucata 	 	 9
Zinco em obras não classificadas.

Zinco em tolas ou cantoneiras 	 ' 9•
Z noplione 	 	 : 	 5

Directoria Geral do Viação, 17 de dazerribro. . de MI,— Aftimso
Gluccrio- da Cunha' illa::icl; directix geral.

Obtervações

7

o

— Vide «carros para bonds»
• etc.

Estão no CRS +) da observa-
ção '2' sujeitas á cuba.
ção.

Sujeitas á cobrição.
Sujeitas á cubação.

Gratis scs •n responsabili-
dade da estrada.



•

•
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i1Directotia Geral de Obras Publicas

rraurtra SCCÇXO

Requerimento despacha fo

Dia 27 de fevereiro de 101.5.

' Engenheiro Alberto do Oliveira Maia o
:outros, insi;lindo na permissão soLoitada
Para, a expensas proprias, construirem no rio
PiraluO-assO, em (unte á localidade denomi-
nada Santa Cruz, E , tado do Es ..irito Santo,
urna muralha de cies de atracação.— 1\1an-
1enho o despaoho anterior.

•

Directorid, Coral de Contabilidade

rnmEmS SECÇÃO

Expediente dc 27 dc fevereiro dc 1915

Ao Ministerio da Pazenda foram solicitadas
.ZS seguintes providencias:

Sobre a restitoição de 1:0005 a Fontes Gar-
cia & Comp. (aviso n. 410);

S. bre o pagamento de 1515320 a A. Pia-
tido Marques& Comp , fornorimentos á A
nistração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro eln 1014 (aviso ri. 420);

D3 32:1335090 ao Lloyd Brazileiro, trans-
portes effectuados em proveito da Estra la do
Ferro Raptara a Corumbá cm 1914 (aviso
n. 421);	 •

Sobre a restituie,ão do 1:0005 a Barcellos &
Coelho (aviso n. 422:;

Sobre o pagamento cle soo g a Villas Boas
& Comp.o forneci mito á Repartição Geral
dos Tol graphos ore dez2mbro do 1914 (aviso

• si. 423);

De 473 a A. Placido Marques Sz Comp.,
id vi it. A dmini4ração dos Correios do. Estado
do Itio do Janeiro 'em 1914 (aviso ri. 421);

De 3G:9935 a J. L. Cesta & Comp., idem
Ilopartição • Goral dos Telogra,phos em de-

=abro ultimo (aviso n. 425);

• Da 4 :1115200 a div m rsos. idem á mesma
r-pirtição em novembro e dezembro ultimos
(req.isitado por officio n. 370, aviso n. 427)

Do 230:1085 a Amadeu Mando *Sz Comp.,
idem á Estro la de Verro Ropura . a Corimbá
Cm 1911 (avisa n. 430);

Do 31:8925 a J. L. Costa Sz Comp. , idem
á Repartição Gorai dos Correios (aviso nu-
mero 431); .

De 1:000,5 a Muniz Comp., idem á mesma
repartição em 1.911 (aviso n. 132;;

De 51:4295500 a Luiz Macedo, idem á mes-
ma repartição em 1911 (aviso n. 433)

De 7:5005 a A. Placido Marques Sz Comp.,
idem á Repartição Geral dos Telegraphos em
dcze abro ultimo (avise n. 431).

.	 Requerimentos elspachadós	 •

Venancio .da Silva, continuo : da 13
eliviseo na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo rostituição de documentos gim
juntou á sua petioão solicitando averbação do
tempo do serviço.—Deterido.

Francisco Pinto da Silveira filho„pedindo
lhe seja, dada posse do cargo de armazenista
de 21 elasso- da rstrada de Ferro Central .do
Brazil, para o qual diz ter sido nomea to por

ortarla— de -23 de maio da anno-passado:
indeferido, • visto não conVar ria Soez ciaria.
de Estado a expcdição do ar:o do domea.Can

j.)IAR-TO "bFFIÕTAL‘

e o tne.smo declafar o director da Estrada
de Ferro Central do Brazil em relação á•
moa na

G isto Suckow,praticante do teleer opilo da
Est r ada do Ferro Contrai do Brazil, pe lindo
aver bação .de tempo de serviço que prestou
no Exercito e corno a nxilior diarista, ruf mes-
mo õtrada. -. lodofeeido.

SEGL.NDA SECÇXO

Por portarias ele 4 d3 fevereiro corrente,
foram nomeados para a Inspectoria Federal
das Estradas, de accôrdo com o regulamento
4,.qu'h se refere; o decreto ri, 11.469, de 27 de
janeiro do 1015:

Para o cargo de chefe do S•eoção do E scoe-
diente e Coatabilidade. o vegenheiro chefe da
Secção do Contabilidade da me sma insoccto-
ria, Carlos.Perdigão da Silva Monte;

Official, o ajudante ele contador Gustavo
Brasa;

3° escripturario, o amanuense Josá Joa-
quim da Costa Campos;

3° eseripturario, o amanuensa Alvaro 133n-
jarnim de Viveiros;

3° escripturario, o amanuense Oscar Rosas.

Requerimento itespachaddi

Dia 27 fevereiro de 1015

Luiz Caetano Ferreira, como procurador do
Antonio Lopes de Souza, pedindo os favores
do montepio para sua filha Citeilda, na qua•
lidada de filha legitimada do final° contri-
buinte Antonio José da Silva, m ostre do oiti-
chias de 33 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do ilrazil.—Provo que continúa, como
procurador da roluorente.

Directoria Gorai de Correios e Tolegraphos

" SIGUNDA SECÇÁO

re.peclientc de 27 de fevereiro .cle 1915

O Se. director geral dos Telegraphos foi
autorizado a aceeitar a elevação te aluguel
propo z ta pelo proprieta-lo do prodio em que
funcciona á estação tel9graPhica de Curityba,
no Estado do Pararia, ficando : revogado o
avis3 n. 282, do 7 do dezembro do armo pro-
xiwo findo. .

—Restituiu-se ao illinisterio da Fazonda o
processo que acompanhou o aviso n. 512, do
30 de setembro ultimo, relativo ao requeri-
mento de Manuel Alvos do Castilho, cartei-o
de 2e classe: aposentado da Directoria G.iral
dos Correios, informando-se que não foi exe-
cutada a autorização contida, no art. 42 da
lei n. 2.511, da 4 de janeiro do 1912.

— Communicou-se ao Sr. inspector federal
de Portos, Rios e Canaes que o Sr. ministro, to-
mando eonhechneoto do officio n. 68, de 2 do
corrente, proferiu o seguinte despaeloo: Man-
tenha-se o inc foi recommendado na circular,
visto não ter havido consignação orçamonta-
ria expressa por parte do Congresso..	 .

— Foi providenciado no sentido 'de serem
çonsiderados , como officiaes os télegrammas
que, eá objecto de serviço, forem apresentados
pelo inspeetór do saude do Porto de Manáos,

JOF.6 Antonio Figueiredo Rodrigues.

Requerimento despachado - -

Ilaymundo Joaquim da Silva Vigina, pe-
dindo roconsidoraeão do desnacho. —Matute,-

•• 	 Fevereiro "cre
„ - ,

alio ofelespacho anterior, á vista da, intorina.',
çao o pare.eor.	 .	 ••

111n111~	
•

•
Diretoria Gerai dos Correios

Requerimentos dcspacLadO,

Dia 27 do fevereiro do . 1915

Mario Dias,José Forroira da Silva e Edgara.
Stallone, pedindo reVituição de documentos,

mediante recibo.
Carlrs Soares, .pedindo restituição de do-:

cumentoso—Não constando a inscripção do
requerente, indeferido.

Olir Pimontel de Pabia tossi, Pedindo cai'.
tidão.—A certidão que se passou diz quaes as
questões erradas o que; os errrs. 1 ,defiro .
pois, 'a potição o mando que se entregue a.•
certilão ja passada, caso o requerente queira.:
recebei- a.

Joaquim Alves da Costa Cardoso, recorren
do do um acto do administrador dos Corrnlos
da S. Paulo.—Nego provimento ao recurso.
Para comissão das vantagens do art. 473 G
precisa que o acedente succoda no 'plena
CUmpriment0 de funcção, o que não ficou pra.
yado.

José Carlos Catingueira, agente einba,rea.lo;
Amazonas, perlinio bois MeZ03 do liença.—
D3firo nos tormos do informado.

Derningos do Ramos da Costa amor°, cor;
toiro le 23 classe, Minas Geraes, p edindo gi
dias de de licença. —Concedo 30 dias na f6C-•
ma da; lei. .

Waohington Campos do Amaral, carteiro (ICi
3° disse, Minas Geraes, pedindo 60 dias dci
licença.—Como requer.

flermogenes do Paula Bernardas, pratican-
te de 23 clas zio, S. Paulo, pedindo 00 dias'dé
licença.—Concelo na forma da lei.

João Baptista Aires de Oliveira, carteiro do:
1 a classe, S. Paulo, pe 'diodo 30 dias de licen-'
ça,.—Sim, na forma da lei..

Manoel Ferreira, polindo para vender sol-
los e outras fórmulas do franquia postal, em
o keu e, tabelee i mento cornroercial, .á rua Meei
rezes Vieira ri. 53, nesta Capital.—Deferido.

Mamei Gome; da G..s'a, pedindo para ven•
dor selos o outras Dirmulas do franquia poS n
tal, em seu csta.beleeinviito rommercial, á
rua Adelaide n. Ror a do Mato, Mayer,
nesta Capital.—Como peito.

lasoe:.toria Federal de Portos, Rios e

Calinos

•Secretaria

ficqueriniento despachado

Dia 25 de fevereiro de 1015

Companhia Luz Stearin, podinda rostituiçãa
do excesso de armazena-em de Mo . cadt,r4,s
d sachadas em .diversos vapores espocifica.
dos.—Bestitua a Compa-nie du Port de Rio
de Janeiro a quantia de 1:960$83).

Ministerio da l'azendà
Por titulo do de 20 mez corrente, '151

pensa lo Podro do Nas&-lento Junior do legar
de arnannenso da azenda NacionaPelo Santa
Cruz, em vis.a ,do disposto tio art..,113(X.•
§ ilo, da v n tate te'. orçamentaria:4a 4014
poza.
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•

— Por portarias da -mesma .data, (grani
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do sande •

iso 90 dias, em prorogaçah, com a metade
da respnelva charla, á operaria da !aipi-mia,
Nati mal Nircisa Vieira

De 00 dias, em pr :nação, á opera rlada
Imprensa Nacional Elydia Agostiuha Corra.

•

Directoria do Gabinete do Thesottro
Nacional

Requerimentos' despachado$

P813 Sr-. ministro

Joagnim da Siiva Cnimarlos, ox-thesott-
toiro da Estrada de Perro i:ontral do Brasil,
pedindo lhe soja na oido contribuir piará o
montei-lo na qua..da..1., de agente :iscai dos
impostos de consumo 00 Districto FeleraN —
Da accórdo com 03 pare5ores, indeferido.

Alvaro Lourenço Bordos pedindo sua re-
achatava() no log ir de sorvel.e da Improtass
Nacional.— Revalide o sellollapetição. '

Aliplo Edmundo Lage, guarda do 4° preto
fiscal federd do Departamento do Alto Acto,
pedindo a sua nomeação para o lagar de en-
carregado do mesmo posto.— Arcbive-se. •,	 .

Emardo Ciem & Comp., faz nado uma coas
salta: - Aguardem o regulamento a sor pit
blicado.	 • _

Ovidio JOaquim de Souza, ezcorrelo da Se-
cretaria do llinisterio da Jastiça e Negohos
InteWres sobre 	 quotas de

cOntribale,:ie para o montepio. — Dá =Ude
som o par.1C0V, !detido.

• - Polo -ir. director:
Alexand ,e Martins JaciuoS, pile tador da

Fazdrida Nacumal, pedira) certidão.— De-
clare paramie fim pe ie a condão.

Ricardo l'ernira da •fivoira. fazando teual
pedia .). - sAt vista da inforbiação da sob
directoria, dirita-so ao Tribunal de Coutas.

Mignol Antimio dos Santos, fazendo o
mesmo pedi lo.— A' vista da informação da
Soe-diructoi ia, dirija-se, ao Tribunal de
Contas.

D. baiana da Cunha Macedo. faz indo O
1110,Man !vadeio. — A' vi-ita do parca .r•
sub-directoria, diiija-so ao. Tribanal do
Contas.

Ammendi

EXPEDICNTZ DO át. ativisrith

Alditamento ao do dia 26 de fevereiro de 1915

Sr. ministro da Nfarinha:
N. 18 — Em resposta ao vogo aviso n. 288,

de 20 do janeiro pioximo findo, conse:tanio
si a actual situação thancoira do Th..soora
permitto a a bertti • :a do credito de 603 osossoo,
para oecorrer ao pagamelet0 . 10 diarias aos
°parai mos no- domingos e dias fe t ia,10 4 no
•oxer Ho de to13. c•ibe-me lealarar-vos que,
citando o Goemrtie autorizado paio art. 72,
no. 1 e 11, da lei n. 2 921, de 5 dacinelle mos,•
ar. ver as talrilas dos arsonana do Marinha.

'reduzi-ido tanto (pinto possivel o pessoal, •
observadas as neco ,c1 lado- do serviço o re-
spelt--los o4 direitos dos operarios. o a dis-
pensar o peÊ.51 ai amada) dos arsonacs na vi-
ganaa da mesma lel. com , dons terços dos.
-vencimentos aCti1:19, mais acionado mo pa-
lco ti atar da abartura do credito depois que
o Governo tivnr• resdvido sobro o cumpri-
mento de taos dispasiçhos.

Reitero vos 03 mt ,113 protestos de elevala
estima e énisidoral;10.

~Ne?

Dia 2; .ic &careiro de 013

Sr. ministro da Gacrra:
N. 26 - i'áviando-voa, par cópia, 03 in-

clusos t(-Iall'ationas da 031aCie Fi .c).1 no
Amuo is para que vos dagateL4 de pronden-
ciar sobr)a i•trilanição do credit • (g:ces-
sado para ()morro,. ás dospezas da commissão
de linhas tela graptallas no 14, scmc•atre do
anato pra xialo ..assa . 1 cab3-010 COultuunicar-
vos, om resposta ao VOSSO aviso n. 90i, da 10
de nevenibrada andlir azulo, que o erma() do
460:00u$ wra pa4:m:40 00 dospozas por
conta das vo.r . bas ha e 94, orçamento pa-sado,
&mo •:10i3t0r.0, ii foi concedido a delegacia
referida pia °adem da Diractoria da Dos-
pe.za Pubit.:1 do n 93, do 16 de junho do
mesmo anuo, em virtude da soiicitaçao coa-
amue do vaso aviso n. 221,. de 13 do abril
anterior.

Reitero-vos no mrins protestos de elevada
estima o con:dilara.;:io.

N. 21 — Cotninunicandoriv:os haver autori-
zado • o pica:tinto da importando, de
1:316$955 a Manoel Joaquim de Alados Ju-
nior, 2° te:moto pharmaceutieo, conforme
soliatastos em aviso n 881, de SJ do outti
bro do armo passado, rogo-vos digneis
providenciar atim do que seja observa la a

-circular • deste mitlisterio n. 2'J, do 7 do
agosto do 1900;

Reitero-Vos os meus protestos do clorada
estua o cousidera,ao.

e	 . .
— Sr. ministro da Marinha:

•N. 19 — Em attençao ao pedido constante
do vosço avivo n. 4.707, de 23. do ontobro do-
mino pas sado, cabemo communicar-vos que.
a alf ai lega do-ia Capital ascii autorizada a
fazer entrega .a. Osso ministorio do um motor
a vapor que faz parte"lo grupo clectrageno
que f i ratirado de bo rdo do vapor Au irada,
a serviço daquella aitand 	 •

Reito . 0403 03 meus protestos do elevada
estima e considoraçao.

len

. EXPEDIENTE DO se. oinEcvoit I

Additamento ao do dia 25 de fevereiro de 19I5

Sr. inspector da Aliandoga do Rio do Ia*

miro:	 •
N. 100 — Commnnien-fos. Para os devi los

fins, que o Sr minieiro, attendendo ao que
soli .eitou o Moinem da Marinha em aviso-
n. 4.797, de 23 de outubro do armo passado,
resolveu, por despacho do 21 do mez g0.-
gui ete, autorizar•v(1a a fazer entrega áquelle
ministerio de um motor a vapor tina faz parto
de um apparelho ~mem que foi retirado-
de bordo do vapor Andrada, a serviço dessa
alfandega.

4..•nn•

De seis Mama com o vencimento a cisne
tiver direito, ao conferente. da Anan tega .lo
Estado do .Pernamouco PJanoei Raymundo
Corrês.de Faria, fican s to lhe marcado o prazo
de 30 dias pare entrar 119 goto, da . mesma
licença ;

De 80 • diast. riam o Sencitnentd a 'ene dler
.4 roto, na fórum, 'da lei, ao 2, escripturario

elo ta Delegacia Fiscal em. Alatoas Joaquim
P nica-de Mi' anda Netto, ficatilo-lho mar-
cado o prazo de 30 dias paraent:ar no gim)
da mesma licença;

ON 904las, bobem dam • o . vencimento a
que tiver direito, na fórum da lei, ao 39 et-
cripturario da Alisa lega do Maranhão Gen-
til Paiva, ficando lhe mareado o prazo de 30
dias para entrar no golo da mesma licença ;

De tres meros, com. o vencimento na Urina
na lei, ao 20 ofil ia aduaneiro ia

 vencimento,
	 lera

do Santos. Estado de S. paulo,Alfredo Borges,
ficando lhe In ri-asado...ó Prãssi is• dias
para entrar no g so da mesma licença;

De 90 dias, ao 20 dedal aduaneiro da AI-
landeira de Isr,rto Alegre, no Rio Grande do
Sul Francisco Fróes da Castro Menezes,
maroando-se-me o prazo citti 30 dias para
entrar no gaso da mania licença;

De Seis mono sendo troo momo com d
mtes iareispeCtiva diaria a ires inova cota'

a metade da mesma, ao operado da l upr. saa
Nacsinal 111 monte Vieira, ficando-ide mar-
cado o prazo de oito -dias para entrar no
goso da mesma- fico iça ; 	 -

De 90 dias, com dons tonos da respectiva
diaria. ao operado da %pronta Nacional
Durval Feras dos de Metam, fican io lhe
marcalo o prazo do oito dias para entrar
u gps.i da amima iis,ainqz

Dia .27 de fevereiro de 191,7

Sr. inspwtor da Alfancloga do Rio do Iaa
neiro:

N. 110 Commnolco-ves, para ,os devidos.
fins.4ue o Sr. modstro, attondenio.ao que.
solicitou o %nistorio da Gu erra em aviso
n. 253, de 22 di corrente ren, resolveu, por

- acto de 26, autorizar o d .. spacho, nos termos.
do § 23 do art. 2° das Proluninare.s . da Tarifa; •
revigorado pelo art. 3° da vigente lei orça-
mentaria da receita, do 25 barris contenda-
oloo impuvp a que se refere o Incluso do-
cumento, vindo s da Europa pio vapor untos.
Taiaar cem destino ao forte Vigia do LOMO.

N. 111 — Communico-vos para os devidos.•
fiai que o Si'. ministro, attendendo ao que
solicitou o Alinistorio da Marinha em aviso
n. 2b0, de 19 de janeiro deste anno,resolven,
por acto dA 25 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos aduaneiros, de sou

'caixas contenlo um compressor- de ar com
motor eectrico e ferramentas, vindas de
ver ool pelo vapor inglaz. Símile, as gases
teem a marca blinistbrio da Marinha— Y —
Rio da Janeiro— os. 1 a O, á consignação dai
quolle. monsterlo.	 .	 •	 .

—Sr. director geral 'da Imprensa Nacional:
N. 30 — Remetto•ros, pata publicação -no -

Diario Official, as inclusas cópias do decrete
n. 11.503, de 23 do corrente mos, Q mais pa-
pois raferenté a Th3 Natioaal City Hank of
New-York.

•
-á• Sr. direetor commercial do Lloyd Dra.!

zileiro:
N. 76— Da accórdo com o despacho clia •

Sr. ministro de 23 do corrente, jalne vos ref,

•
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metto, para os delidos fins, o requerimento,
de 2 ,3, em que Severo Merola pele ser admit-
tido corno operario galvanizador d.s oflicinas
desse L'oyd.

N. 77 - D3 aecôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 23 do in3z correste, peço
'providencies no sentilo de serem f rnecidas
as nressarias passagens em 1° c:ass do
porto desta Capital ao da Bahia, para o 10
escrioturdrio do Theso" Nacional. Antonio
fileto de Sampai rOlarques, nomeado para o
legar de inspector da anil 1,3ga dacpiello Es.
siado, bem assim transporte da respectiva ba-
gagem.

N. 73 - D3 aecór lo com o despacho do
'Sr.ministro de 17 do mez eirrente,p,.!ço pro-
al,lenclels no smtido de serem fe • necidas as
z:ecessarias p assagens de P classe, do porto

desta Capital ao da Balla, para n " Nrripf.11-
cario da alfan lega daluelle E.ta
rol Sebastião Cavalcanti de Albaquerque e
pessoas de sua familia.

-Sr. Presidente do Tribunal do Contas:

N. 21 - De accôrdo com o despacho do
Sr. mini s tro desta data, meais° vos ,emett,i,
para os devidos fins, 03 contractos cal,,brados
com as firmas llifarn di Comp., Villas Boas 8,
Comp., J. L. Costa & Comp. e A. Placido
Marques & Comp. para o fornecimeoto da
pipi á Imprensa Nacional a que se refere o
officm daqueila repartição n. 213, de 23 do
corrente.

-Sr. delopdo fiscal em S. Paulo:
N. {4,7 Li Declaro-vos, pa a os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, .endo presen e o

processo t;ansmitido á Directoria da Receita
Popica com o vosso officio n. 2, de 515 de
setembro dr. 1014, relativo ao recorse inter*
posto por Lans, Nicodomos Si Comp. da dai°
M.a° da aiiandega dosse Estado Inandando
classificar como «brim do algodão tinto pro•
prio paia roupas do homens», da taxa de lig
por kilo do art. 472 da Tarifa, a mercadoria
submettila a despacho pela nota de impelia-
ção n.25.142, de G de março do 1914, o para
a qual prot mdem os recorrentes a classifica-
ção de lona lo algo Ião para toldo, da taxa
do 1S203 por kilo do att. 474, resolveu, por
despacho do 10 do dezembro tildam, tomar
conhecimento do recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria era questão como «rala.
lona de algodão» da taxa de 15200 por kilo,
ar. 4-71, Classe 15°, conforme narecer da A.
fandega do Rio do Janeiro.

Thesouro Nacional
Emissão db papel-moeda da tel n. 2.863, de 24 de agosto de 19/4

BALANÇO SEMANAL EM 27 DE rnmEmo OE 19i5

Activo	 Passivo

Papel-moeda a emIttir

Saldo existente na Caixa de Amortização 	 	 4,100:0005000

rapel-moeàa incinerado:

Incinerado até esta tata 	 e ea , 	 10.022:5515000

Ziaprestimos a baueos:

iEmtssão de papel-moeda:

Emissão autorizada pela lei
n. 2.803,de 24 do azos o de
1914, e decretos a. 11.091,
da mesmadata,e as. 11.119
o 11.164, de 3029  do se-
tembro do 1914 	 	 .11

& Ob 250.900:0005000

Importancia forneci ia a oancos, a titulo de em-
prestinso 	

I'besouroivacionai:

• Recebido pela flicrourarin Geral atá esta data 118.500:0005000
Thesouro Nacional c, de Deposito:

Sal,lo de juros para occuircr ás despezas com
a emissão.

Ttesouro Nacional c/ de amortização e juros dos
emprestimos:

3.613:0275573
Juros sobre emprestimos:

	

12:5055000	 Calculados sobro os ompresti-

	

-	 mos a bancos 	
203.651:3345393

Somma 	  ••••

tesportancia dc. gira o amortização recolhida

	

Thesouraria Geral 	
respezas com a emissão

	

Etlectuadas ate. ssta lata 	

Synaia 	

32:3M523

Quota de resgate:

10 % da renda arrecadada
pelas Allandegas do Rio de
Janeiro e do Santos, de 24
de agosto de 1914 ate 19
de dezembro do 19R 	

Amortizagc do s empresti-
mos:

Restituições pelos bancos das
quantias 'recebidas a titulo
de emprestirno 	

2.954:5823439

10.200:3215330

405:4275127

20.681:334830G

&&& • ` •

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica :
Valor nominal de utuio.s

imsltadus nelos . bancus para
garantia dos emprestamos..

Effeltos commerMaes:
. Valor nomma, dos effeitos de•
á positadós pelos riancos para

garantia dos emprestamos..

rõtas conversiveIs e ouro amue.
dado :

Importancia cleposita.da pelos
kpanius 	

5.466:0005000 	

1.131.707;3125234
_.-
	 1 Ba.nan .r-r,-;.alà depositos:

450:0005000

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effoitos
commorciaes,conforme do-
monstraçã.o no activo 	

Pelos dopositos em notas con-
Versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	  

(10.173:31252U

450:0005000
welel!

PASSIVO DE COMPENSA ÇÃO

Bancos c/ de caução:

97.400:000'5000

140.623:312431

401.304:G765630

Rio de Janiro, 27 de fevereiro de 1915.- pr. Ca rros Cloulio da Silva.
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••	 Caixa do Conversão

•
• •	 'ima= DZ	 27 tiz irevracuto DI 1913

Danto
Caãa

Metes a endtür	 	 71.827:9103000
Moeda subsidiaria.... 	 7:2425487 71.83:02308i

Cedia, ouros
Em deposito

Libras 	 2.623.851-10-ó :15370812500
Francos	   ãtO 6 767.7"1115s9
Ouro nacional 	 118 'M' i0 97 :066 g250
Marcos 	 't t 431:nRS545
Dobara 	  	 21 0:)3 025 •	 73.983.03811/8
Cor6as anstriacas	
Pesos argentinos	   

1	 t40
29 si°

6:9993950
87:1573567

• •	 .
Pesetas bespanholas.  •• 723.310 i30:1.913418 1 22.315:910107

Responsabdidado do Thesouro  • 18.999:39rol982
Diferença de ouro fino. 	•	 t 340:3805034 19 .:.31: ?N8N0

INIM. MMEIÉnI~MINIBMW. •n••••
•	

- • • 213.490:8105000
111•n•n••n11111n•••n•••••n•11

Credito
Bnitaslo:

, 811hotos emittidos 	  ... 	  • 707 . 380 : 4001000
Bilhetes resgatados dilacerados.	 76 324:5603000
Bilhetes resgatados 	  489 . 410910$000	 563 . 735:4705000 .

-
km ~enlaçam" '  '	 -141. 011: 9303000

Notas a smittir:
Bilstentes nu cidra 	 	 71.827:9103000

Thesouro Nacional
Suppnmento em moeda subsidiaria 	 •	 18:00030u0

213 .4908403000

-
Fevereiro de 1915 J\

• •	 •	 -
J. Floras & Comp.- Rodaza-so, neste °acra-

chio, o vakr locativo do estabelecimento ia
2:4003000.	 •

Adelaide D. Moura.- Faça-se o cancella•
mento prop isto.

Alvaro Motta. - Mostre-se habilitado
vender o estabelecimento.

José Fraude') do, Santos.- Pague o finai
posto em csbrança o aumente a patente do
registro do corronts amo, o To feito,:
trans lka-se . •

Carvalho 8: Filho. - Em lace de parecer,.
archivo•se.

Edgar(' Azevedo. - Apmtente certidão da
Prefeitura.

Antonio Silva Chrislina. - Pago o imposto'
cm m•brança, transfira se.

Maria Mia 8 Iva Ma giado.-Le.galiza a as:
signa:tora da petição

Cuido Souza Carvalho - annullora-se as tli.;
vidas referidas nas contra fés ;untas, (acione
lo-se á Procuradoria Geral da Fazenda Ptioi
bitu,

José Moreira Sonza.-Faca-se a annollaçãci
proposta e officie-se nos to; moi do parecer.

Espindola & E .;pind, la. - Mantenho o valor,
locativo do 1:l,005040.

Amadeu Augusto Teixeira 4,1v03.-
faça as exigancia-, do parecer.

Dr. Aristides Ferreira Calre.-Transfira-sd:
Imponho a multa do 20$. nos termcs do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve•
retro de 1904. .	 -

Representação contra Rernardinn Poglia.,
- Imponho a muita de 50$, na fárma do
art. 44 do decreto n 5 142, de 27 do feve-
reiro do 1904. Faça-se a transferoncia nos
COEMOS do parecar.

Sociedade Internacional - Como requer;
sob o valor locativo de 2:4003'. Imponho a
multa de 503, noa termos do art. 44 do de-
cregist,	 d3,27 de fevereiro de 1904 .1,

Souto Maior &Comp -RodUza-se a 36:6003;
no corrente esc: cicio, o valor locativo do es-,
tabelecimento.

Antonio Joaquim Rocha Barres.- Trans...
fira-se.

Faria & Souza. Apresente a procuraçãO
exigida pelo parecer, isto Coito, caneca-se a:
inscripção nos termos propostos.

Joaquim Soelhoiro 8: Irmão.- Mantenho O
valor boativo de 2:4003000	 •

Teixeira Conto dz Comp.- Altere-se para:
oba. céra 'e semento., nade excretai°, a
claulftwao do estabe l ecimento. Indeferido
quanto ao valor locativo, visto a reclamação
ser linprocetion0. • 	 .	 .

Agostinho Antonucc1.- Salto OS dOCABIOnt03
alludidos no parecer.

Antonio Carvalho - Depois do pago o int-4
posto em cobrança. averbe-se a mulança.

Lago & Valença	 Reduza-se, Inste ezer-;
cicio, o valor locittvo do estabelecimento
1:2003000.	 -

Maria Ribeira Azevedo. -Trinsfira-se, Im-
ponho á vendedtra a multa do 205', nós ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 do
fevereiro de 1901.

Manoel Boaventura. -Pago o Imposto mi
cobrança, averba-se a trut lança. .805 o valor
l Icativo de 400$. linpeiho a multa do t03,1
na grau do art. 41 •Irs iecreto n. 5.142, da'
27 do feverairo dó 1901. nidificado paio § 7.
do art. 2' da lei n. 2.919. de 31 de dezen•
bro do 1914..

A. Cardoso do Gouvéa, & Comp.- Redil;
que-se a producção para 11.449 litros,. no
corrente exeratelo, de accArdo com o pare:.

caCr.ompanhia Industrial e Importadora Atlas.;
!--Eleduza-se a 6:643, no corrente exercie.W.
o valor ioeativo do estabelechnboto, 	 fis
ma do pareces.- _ . - • .

•
•	 • •

•

. • 0 cheta da Contabilidade interino, Antonio Ribeiro da Fonseed Junior.- O thesouroiro,
João GOMIS li. liortd.-puilherzne A. de Souza Leit.:, baCtO d(3 Aguas Claras, director.

,
•• Recebedoria do District° Federal •

Requeri,izentoo,dtspaehados

Dia 27 de fevereiro de 1915 •
• •	 ..11	 •	 • • •

• Bento da C ata Peroira„,-Tranifira-seu-
. •Dr. José Pereira 'Roças. -Idem. •	 •

•Gregorio Garcia Soabra. -11ein. 	 •
• Dr. JOãO Bottata Boaventura Soares de
Meirelles.-idem.

Gaspar Nbeloiros Comp.-Indotertili. A
classificação lo estaboi .stidentti eia feita de
accórdu com a indo:411a explorada e nos ter-
mos do regniamebto e.nymor.

Antonio Fernando da Cruz. :-Reduza-ao á
2:400$, neste exercicio, o valor locattvo do
Ostafieleeimentn.

Jostl Boni() Goines.-Lagalize a assignatura
da petição o faça a prova reclamada pele pa-
recer.'

Deoo1 cto Galdino Sant:Anna. •- Produza

	

a prOva oxigida 0 . 6 spitrecor.	 •	 •
Irene Chalra) S Zenha Boeiro de Almeida. -

Satisfaça a esigoncia do parecer..	 .	 •	 •,J; Silva.- Reduza,so a 1:200,1, neste °sor-
rido. o valor locai ivo do estabelecimento.

Bebem:ao Schmitt et Comp. - Rmlorkse a
1:8005, neme exercido, o valor locativo do
estaboiecimento.

Souza	 Torres. - Pague o imposto em
debite.

Selma Bentos. - Cumpra o despacho de 28
de outubro co 1914.

Benedicto Galdhio Sant'Anna. -Vaçkse a
annollaçao proposta, °Mando-o nos termos
do parecer.

Represeetaçáo cvntra gados Fonseca Filho.
- A' 1* sob-direetorla para extrahir as 5erti-
Mas de divida.	 .	 .

• • Representação contra Antonio Mies -Mar.

na gripa do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 do leverairo de 1904.

Luz Cardo Nlartins. - Revalide o kilo
da petif:rin.

E 'nardo silva Lettaga.-Façoue a naulla-s
ção proposta o dlicle-se nos termos do pa-
recer.	 •

Antonio klartios Pámplona. - Idem.
A/frede do Carme. - As divilas referidas

• a colltra- és Juntas são ri! ocedontes.
Ma 10C1 ainçaives Vima. - Apresente

Cei tai.0 da Rapartigo de Aguas t3 Obras Pn-
bliees.

Enpreza de Navegaçã) II epcke. - Cobre-
se com a moita de 10%, minimo do art. 20
do decreto ti. 7.827, do fto do março
do 1E0.

11. AnJrale & Comp. - O calçado, confor-
mo a amwtra Junta está sujeito ás taxas do
art. 2° § do regularnent3 annexo ao decre-
to n. 3.890, do 10 de fevereiro de 1000. como
sapato de couro.

Samuel Garpir.- Transfira-se.
Dr. Jorga Atigasto Petiz. - Roduza-se a

3:1203, nesta exercido, o valer locativo do
estabelecimento.

A n tonto tinto Mello Loureiro.-Inleferido.
A divida referida na contra té junta, é pro-
cedente.

. Alvaro Cominho Ferreira Pinto.-Procela- •se do acckdo com o parecer.
José Cerieiro Homero.- Reduza-se A 720$,

Oeste exercicio, o valor locativo do estabeleci-
mento.

• ' Po iro Lucas.- Deferido, sob o .valor loca-
tivo de i:440$'0.
• Candido Arauto Vianna.- Reduza-se a
3:6093, neste exercido, o valor locativo do
estaboil.cimento.

Marques & lrmnao.. - .Deferido, neste exor-

• *

tias. Ioscreva-se., Imporão a muita do 50$ eido, sob o valer iheativa de 1:200/000.-
• •
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fuiprensa Nacional e aDiario Official,

EXPEDIENTF: DO SR. renrcron GERNL

Dia 27 de picereiro de 1915

Foram expedidos os seguintes oflichs:

N. 261— Ao Si'. director do Gabinete do
The•otiro Nacional, e iivia,ndo a petição de
leciiça da opera r ia .nua Possaa de Li mrda.

N. 262— Ao mesmo, nedindo isenção de di-
reitos para material destinado á repartição.

J. 263—Ao mesmo o no mesmo sentido.
N. 261— Ao Kxmo. Sr. presidente do Tri-

bunal do Conta•, enviando o t-rmo dos valo-
res inventariados na thcsouraria da repar-
tirão.

N. 265--' Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica. accusando e re,-pondendo aos °arroios
u,. 17 e 21, de O e 23 deste 'mez.

N. 26G—Ao Sr. director geral da Reparti-
eão dos Teleg . aphos, ai:eus-indo o resp mien-
aro aos diodos os. 236 o 201, de 2 de janeiro
u !. iiro e 9 do corrente inez.

„..
Requerimentos despachados

••!•;%:"
JOSi. , Martins da Ca,mpt s.—Sim.

laZulmira Pimento' Moura. —Sim.
Alfredo Villarinho
Henrique Gastão de Oliveira.—Concelo a

liconça pedida.
Manoel da Silva B. Junior.—Concedo ires

dets de licença.
Augusto Alfredo de Alinetda.—Concedo 18

alias de licença.
.303k: do Espirito Santo.—Certifique se.
Antonio João de Souza Bravos e outros.—

Indeferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:

Foram oxonorados:

O capitão da corveta graduado, medico,
Dr Eugenio Erno.sto Bar lsosa. do ca rgo de
auxiliar de clinica do Hospital. Central de

O capilliodementa Alvaro da Franca Masca.
reblia do &Hero do directo- da Escola de

, alavitilleiros do Pará, que interi-
namente exercia

O 1 0 tenente engenheira maeltinfsta Floren•
tino Aguiar de Mattos do cargo de chefe do
rriachiaas da torpedeira

	

Foram nneados:	 -

O capitão-tenente Olavo Luiz Vianna para
rs ,s rcor, interinamente, o cargo do director
da Escola de Aprendizas Na' inheiros do Pará;

De accórilo co . ' l o re .2Hame9to annexo ao
ds-, reto n. 7.121. do 2'e de setembro de 190R,
a 2' sargento da (Arpo do Marinheiros Nacio-
nacs Antonio Pe iro Ba r bosa, para exercer o
cargo de auxiliar de erifermeiro da secção
auxiliares especialistas do mesmo corpo;

De conformidado com o regulamento an •
nexo ao decreto ti. 7.121. de 21 d3 setembro
de 1908, o cabo da esquadra do Cot po de
Marinheiros Nac'onaes Manoel Joiquim
Va0conce1ms para oxorcer o cargo de auxiliar
de enfermoiro da secçao de auxiliares aspe-

• cialistas do mesmo corpo.

Foram concedidos: , de accUrdo com o pa•
racer da junta medica, ao In-cif-14e naval de

lasse Samuel da Souza, 60 dias do licença
na . frma da lei o em ítrorogaeão 1;1 que lho
foi Concedida por partirts de 1 de dezembro

'tira r , pata tratamento da sua taude onie
lhe

	

	 .	 .c(mvier.. •

EXPEDIENTE DO SR. I\IINImio

Pio 26 de fevereiro (1 ,; 1915

Srs. chefes das repartições d ALtrinit t (')
N. R O3 - Declaro-vcs, para og devidos

effeitos, liar r resolvi ta mandar adoptar dons
modelos de carteiras de idantificacão para
ofliciaes, sub-oiliciaes e mecanicos navaes, e
para praças, marinhagem, candidato- á ma-
tricula na Capitania do Porto, 1°instas,
tai teiros e demais pessoal itifsrior a sorrio
da Armada, apresentados nela. Imprensa
Naval, sob as seguinte- condições:

a) todos os candidatos á matricula na Ca-
pitania do Porto do District° Federal e Estado
do Mo de Janeiro, a assentamento de praça
no Corpo de Marinheiros Nacionaes e Batalhão
Naval. a contracto corno meeanicos navaes,
roguista g ou taifelros deverão apresentar car •
tira de identidade tirada no Gabinete de
ItIontificação da Armada

b) todo o pessoal não identificado até a
presente data fica obrigado á -xtracção da
respectiva carteira naquello gabinete

c) apresentando•se o canclidav á identifi-
cação, o gabinete providenciará para que lhe
sejam fornecidas a caderneta e a piloto-
graphia do identificando pela Imprensa Naval,
que para tal fim poderá contractar os serviços
de um photographo

no acto da entrega da carteira o inte-
ros-sado deverá pagar na imprensa Naval o
respectivo eço, levando-a ao Gabinete de
Identificação, que fará o registro das signaes
de identidade, &hm de que tenha valor e
pro luza Os effeitos legaes

c) as carteiras do modelo para officiaes,
sub-officiaes e mecanicos cavaca serão pagas
ao preço de 3s00

f ) as do modelo para praças, marinhagem,
etc., ao preço de 2S000.

Dia 27 de fevereiro de 1915

ministro da Fazenda

N. 813 — Tenho a honra de transmittir-
yrs as incluas cópias dos ajusies celebrados,
na Directoria Geral de Contabilidade deste
mini s terio, com Germano Boettcher, para
fornecimento de armamento o munições, The.
Gourock Ropework Company, lamiteci, para
fornecimento de cabo de manilha e Forreira
Passarelto dr Comp., para fornecimento do
brim kaki e fianella azul, visto constar dos
referidos ajustes a clausula de isenção do
direitos aduaneiros.

— Sr. chefe do E,tado Maior da Armada :

N. 818 — Em nome rio Sr. Presidente da
Republica apraz-me, com justo dowaneci.-
mento, mandar elogiar em ordem, do dia,
nominalmente, ao comman tanta. immediato.
amar:, instructores, inferiores e praças do
Batalhão Naval, pela correcção, disciplina,
assem e presteza de exercicios, feitos por
°ocasião da visita do mesmo Sr. Presidente
da Republica á sede do referido fratalhão.

N. 820 -Tendo resolvido mandar dar baixa
ao soldado do Batalhão Naval, musico de 24
classe., Felippe Fernandes da Silva, assim voá
declaro para os devidos fins.

— Sr. director' geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 816—Em additamento ao aviso n. 707
de 19 do corrente, relativamente ao abono de
veticimwtos aos officiaes reformados, konoCa-
rios, declaro-vos, para os devidos effeitos, que
ao secretario da Escola, Naval competem os
veucimentos estatuidos no artigo 331 do re-
spectivo regulamento, (1110 baixou com o de-
creto n. 10-.778, de 25 de fevereiro de 1911.

• ).overeiro de 1015 • 2349

Requerimentos de.spachados
I	 Pelo WL'. roi dstro
• Primeiro tenente Antão AR-à res Batata.—
Indeferido, á vista das informações.

Alarcallino Rodrigues de Azejedo.—Deft3-
rido.

Mllusterio da Agricultura, Industrio
e Commerdo

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SEMI()

Por portaria de 7 de janeiro ultimo, foi
considerado addido o pratico do pliarmacia
da Directoria do Serviço da Veterinaria Leo-
p&do I3ello Pimrntel Barbosa, de accórdo
com o art. 111 do regulamento approvadco
pelo decreto n. 11.460, de 27 do janeiro
de 1915

— Pr igual acto de 11 do mesmo mez. foi
considerado addido. de accôrdo com o art.94,
da lei n. 2 921, de 5 de janeiro de 1915, o
professor de topographia e desenho, interino,
da Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, Antonio 811-
vestre Harbosa.

— Por outras de 25 do corrento, foram
de•ignados:

O cot tinuo, addido, da Directoria do Ser-
viço de Povoamento José Ferreira dos SantOs
para servir, até ulterior deliberação, 110
Museu Nacional;

O bedel da extincta ESC( la Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria ilayrnunio
Eiverton da Silva para servir na Directoria
do Serviço de Povoamento.

— Por outra de 26 do corrente, foi nos
meado o engenheiro agronomo Antonio Sita
vestre Barbosa, professor do topographia e
desenho, aidido, da Escola do Agricultura.
annexa ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiro para exercer, interinamente, o cargo
de lente de topographia e desenho da mes-
ma escola.

— Por outra da mesma data, foram conce-
didos 30 de licença para tratamento dO
salde, na forma da lei, ao conservador,
acIdido, da extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Modicins Voterinaria João Manoel
do Rimes Borguez.

— Per outra da mesma data, foi nomeado
o ajudante de secçào tio Jardim Botamos
Dr. Achilles de Faria Lisboa para exercer,
cru commissão, o cargo de secretario e au-
xiliar technico do Serviço do Algodão.

— Por outra de igual data, foi nomeado
para exercer, em commissão, o cargo de
inspector do mesmo serviço Fernando Gomes
l'edrosa.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

4 ., 5.

DIXIIIO OFFICIAL

•

Actas da eleição realizada em 30 de ja-
neiro ultimo, recebidas pela Secreta-
ria da Gamara dos Deputados no dia
18 do corrente

• mui(
Mnranguape: 1', 2', 3',

secções.
Cascavel: 1', 28, 3' e	 secções.'

marraNnÃo
S. Luiz: 7' secção.
S. Luiz Gonzaga: 2' secçãci,
Morros: 1' e 2' secções.

010 GRANDE Do SUE,
S. Sepé: 1', 2', 4' e 5' secçõek
Cachnbinhas: 3' e 4' SPniicS.
Secretarie da. Camara dos , Depuladosrs

(*) neproluz .se por ter Ealiiio com inzor- 27 da fcvereir0 de 1915.	 110dolphO
recçõe g.. 	 t'erreira) directo&i-•



*IgIBIgiSIBSONTAfh.
firdens de pagamento

Ordens de pagániento sobre ai quites pro-
feriu despacho do registro, em 27 do correntia,
°tr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio , da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 355, de 12 do corrente, pagamento de
15:9875715 a diversos, de fornecimentos á

411.	 Estrada de Ferro Central do Brasil, no anno
proximo nadado;	 '?

N. 368, do 17 do corrente idem de
18:2155300 das férias do passeai 'empregado
em diversos serviços a cargo da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, em janeiro ul-
timo;

N 87, do 14 de janeiro, idem de 7.1:626$592
á The Amazon Telogratili Company, da snb-
vomito do 2° o 3° trimestre do anno proibi°
passado ;

N. 3:610, do 20 de outubro, idem de 2.5005
a D. Guilherniina . C. Gaiola, do aluguel do
predica °ocupado pela administração central
da Inspectoria Federal de Portos, Rios o Ca-
ziaes, em setembro nitimo;

N. 784, do 31 de dezembro idem de
3:0015176 a diversos, de fornecimentos á
Fiscalliação do Porto do Rio de Janciro, no
anno proximo passado;

N. 3.530, de 9 do dezembro, idem do
1955600 á Directerta Geral dos Correios, do
fornecimentos de sellossá lnspectoria Fedfral
de Portos, Rica e Cumes, no armo proximo
passado :

N. 154. de 22 de janeiro, idom do
26:Z152,5500 a diversos; dd .fornecimentos á
Estrada de Ferro de Itapura a Ctrumbá, cm
1914;

N. 3.035, de 15 dó outubro, idem do
9:9525032 a diversos, idem á . Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, idem*

'N. 3.632, do 21 do 'dezembro, idem do
1:1185100 ao Lloyd Brasileiro do transportes
feitos em 1913, em . proveito da lnspectoria
Federal do Portos, Rios e Canses;.

N. 3.701, de 24 de 'dezembro, credito de
600$ á Delegacia Fiscal na Bahia, á disposiçao
do engenheiro chofo da 3° secção da bispe.
ctoria de Obras contra as Sacou, para paga-
mento da ajuda de custo esmo tem direito o
pagador &trio° Americano do Carvalho.

Alinistorio da Agricultara, Industriz o
Commercio-Avisor	 •

N. 363, doto do corrente, pagamentos de
2:2235348,, a diversos,' de fornecimentos á

s ditiricta Escola Superiorde'Agricultura e Meá.
dicina Veterinaria, no anuo proxiino passado;

N. 319, de 8 do corrente, idem do 9465500
a Pestana & Comp., do transporte oclospa..
cho para a Europa de 85 volumes destinados
ao escriptorio de informaçfies do Brasil, em
Paris, ao anuo prordinopasaado; 	 _

N. 326_, do 8 do corrente, idem de 4805930
a Brazil Great Southerrt Rattway, limitei, do
transportes feitos em proveito da Directoria
do Meteorologia e A.stronernta;

N.402 e 403, de 13 dá corrente, idem de
1445 o 228$, de dlarla a varas fauccionarios
deste ministerio;

N. 398., de 12 do corrente, idetisdri
da-folha. do pessoal diarkta da. 'Estação Expe-
rimental do Catana de assucar, em Campos; .

N. 353, de to dó .corrente, idem do réis
8143220 ao ex-chefo da Estagão.do Pesca da
34 Zona,. 10 tenente. Fremimo Pioheiro Cha-
gas, poios serviços prestados do 1 de janeiro
a te'do corrente, na liquidatao da ille.stea os-
loção;	 - •	 ' • *" •	 •

N. 416, de s13 do Correnté, Idom. do :réis
2:40s$a49, da trilha do pedira' assalariado do
Horto Flortistal..eni janeiro. ultirtio; • .

o. an sh, tg do ~reate, idem do réls

•

•
•	 •

-
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2:012$110, a diversos, do fornecimento á In-
I speettx.a do Pesci, no anuo primamo pas-

fado.
Ministorio da Justiça o &gaios Teto-• - Avisos:

N. 02, de 11. do corrente, pagamento de
8GS2o0 a Fratielsco Pinto de Carvalho, do
trabalhos endoados na Sr:Gretaria de Estado
ded.o Minirstat te, em janeiro ultimo;

N. inc;, do 11 do corrente; idem do 48$ a
Nlando & Irm1o, do trabalhos executados no
ediloio da Sa,:rotaria do Estado dedo Minis-
torio, idem

N. 785, tio 20 do corrente, idem de 2:2085
ao jornal A Sele, do publixaçfies elcitoraos,
ideia;

N 751, do 19 do corrente, idem de 2:0005
a Artimr 0..ino, de gratificação. 	 •

Minfsterio da Fazenda : • 	 •
e Officio n. 78, do Tribunal (IA C-3ntas de 20 ão
zorrente, pagamento do 1:8915100 á casa Leu-
Inger, do fornecimentos áquelle ostabeleci-

monto, em dezembro latimo.
itc,inerimento do porteiro do Thesouro Na-

cioltai Cntavo Gomes, sabre pavimentos do
2:14;$ c 1Li, do indemnização de despozas
por ello • . ifectuadas, nos mozes do julho a
dezo:nbro	 aúno proximo passado.

Exerekloa findos:
RAI:primata de Arsenio Eponina da Sil-

va Am trai, Antonietta Raugoni, João Doia-
more S. Pauto (t° tenente da Armada), Leu-
zinger & Comp., Laport Irmars	 Coam
A. 'Mosso, Julio do Nitrando R, (tapes Feital
o bacharal 3044.! Vicente da Siivs Costa, paga-
ment.-ts do 635, 2:4005, 2l55591, 8. $400,
340:3b65393, 1:7305, 1:1225580 o 300$, do
dividas tio exc veiem já encerrados.

Stinisterio da Guerra:
Avisos 03. 181, 200, 212, 227, 232 o 233,

do 5, 10, 1.5 o 17 do corrente, pagamentos do
15:90800,. 21:1823810, 2:8915300, 6525500,
2:016$7d5 o 8:8155100 a diversos, *de forne-
cimentos á esto ministorlo, no anuo proximo
passad

lieverimouto despachado:
Da Antonio José Ferreira do Glivnira, ba-

ventarianto (103 bens do seu falleciiio pao,
João Gr meu do Oliveira, pedindo ertirlão do
achar-se o rno3mo quito da joia do monte-
pio. - Junto corttdão de inventarianto.	aa~~~lb

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
DDITAES

Juizo do Direito da Primeira Varri
Civel

De eitliplo com o prazo de deu dits, (tos „(nt°.
re gs?.los da failencia de Francisco Peizoto
& João Peadatzliy para seiencia de que as
contas prestadas pelos ex-liguilataries Ar-
!hW' &tetos & Comp. se acham em cartorio,

W1 disposição afim de serem enminadas
sob pena dc . revelia, no forma abaiko
O Dr. Alfredo do Almeida nosso, juiz de

direito da 14 Vara Cisai do District° Fe?
doral, etc. t

Faz sabor que, por esto juiza o cartorio do
escrivão que este subscrOvo, se processam
Os autos do prestação'cle contas em que, são
supplicantes Arthar Bastos & Comp. ex-11-
quid talim fallencia do Francisco 'Peixoto
& João Pra iatzby, nós quaos lho foi dirigida
uma petição acompanhada de documentos
pedindo para prestar contas do sua ge;tão.
Em v irt mulo do (irai se passou o presente edital,
polo teor do qual se citam os interossados na
fallehcia do Francisco Peixoto 81 João Prado-

pai a sciericia de qué as contas, pres.
tedis peles ox-syndicos e lianidatarlos Ar.
tine fiados & Comp. se acham em car-

orlo, á sua disposiçao, durante dez dias;
afim de serem examinadas e apresentarem,.
as impugnações que entnderern, sob pena.
de, á revelia, serem as mesmas contas jul-
gadas boas. E para constar se passaram este
o outrosde Igual teor que serão publicados e,
afiliados na forma da mi. Dado e 'passado
nesta cida lo do Rio do Janeiro,: aos vinte e

'seis do fevereiro do mil novecentos e quinze.
'E eu, José da Silva Lisbéi, escrivão interino,
o subscrevi. -Alfredo de Almeida Uma.'
(Está conformo.)-0 escrivão iutorino, Jog,
da Silva Lisboa.'

4:.
Juizo de Direito da Primeira Yuri

Civel	 '
ANUO AOS INTERESSADOS

• Fallencia de Feltscher Lundgren & tr.4
O escrivão interino José da Silva Listtoü•

avisa aos interessados na fallencia do Feltsch•cr
•Lundgren & C.°, que se acham em cartorio, á.
sua dieposição, durante cinca dias, uns au-
tos de reivindicação requerida por F. G.
mor & C.°, o apresentarem as coutestaçOza
'que tiverem.

Rio de *Janeiro, 23 de fevereiro de 1915.-.1
O escrivão lanaria(); José da Lilva Lisboa.

n••n

JUIZO. de Direito da Prime1r4 Vur4
Civel

Concordata de Schomaker & Comp.
AVISO Aos CorDOOES

O es^rivão Dartlett James com munica tiú
credores da concordata de Schomaker & Comp.'
que a assembléa foi adiada para o dia 8 do
março vindouro, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 25 do fevereiro do 1915.-a
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo 'de Direito da Pritteir4
• Civel

Peitando de Manoel Jose'. Martins
Aviso AOS catooars

O escrivão ilartlett James _e momunica aos
credores da falloncia de Alan.1P. José Martins,
que a assembléa foi adiada para .1 dia 24 . do-
março proximo, as 43 1:2 horas. •

MO, de Janeiro, 25 de fevereiro do 1015.-+:
O oscrixão interino José da Silva Lisboa.-

14%;
Juizo de Direito da Primeira Vara )'

. Civel
De publicação da sentença que julgou relu:LU-

litudo Lino Rodrigues, na forma abaixo
O Dr. Alfrelo de Almeida Russell, iniz dà-

c/Web° da ta Vara Girei do District° Federal,.
etc.:

Faz saber que, nesto juizo o cartorio do es=
aivão que esto subscrevo, se prccosmin os
autos do rehabiliteção ein que é snpplicanto
Lino Rodrigues, nos gimes foi proferida a ma-.
torna do .teór seguinte: Julgo por sentenrá
rehabilitado o falido Uno Rodrigues. Custas
pelo requerente. Rio de Janeiro, vinte e deus
de fevereiro do mil novecentos o quinze....
Alfredo de Almeida Russell. Em virtude do.
qun se passou o presente edital, pelo te& do
qual so faz publica, para todos os fins de di-
reito, a sentença acima transcripta. E, para
constar, se passaram ode e outros do igual.
te.or, que serão publicados e afiliados na termo:.
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio.
de Janeiro, aos vinte o cinco do fevereiro do
mil novecentos o quinze. E ou, José da Silva:
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi. - Al-
fredo de Almeida Russell. Está conforme.-S
O os:rirão interino, José da Sita Lisboa.

. •

(:11
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Juizo -ile Direito da Terceira .Vart
• áivel

!alteada de Lutgia Surda
AVISO LES INTERESSAM

03 ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa.
sies nesta, fallencia que a requerimento do
sysiiico foi adiais para .o dia 9 d3 março, as
13 horas, no Forum, a assemblaa que deveria
realizar•so hoje.

Rio de Janeiro. 2a de revoro:ro do 1915.-
O escrivão, Cruz °atrito.
• .1

•

- -	 •	 -	 •
Antonio de $onzu Gomes. F.o virtude do
aue Si' Passou o orosente odOal. polo
tear do (mal é citado o ansaido em 10-
par infetas e não sabido Josa Porlinsod-
ro Junior ou Josa Pelegrigo Junior, para
que findo o prazo de 30 dias do pia aioto
edital venha tornar effectiva a reforida
compra. e venda sob as penas de direito. .
Pára consoar se passaram o presente edi-
tal e mais dous de igual teúr que serão
publicados e affixa.dos na fama da lei.
Dado e passado nesta cidade .do Rio de
Janeiro aos 12 de fevereiro de 1915. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão in-
terino, o subscrevi. — José Antonio de
Souza Gomes. Está conforme. — O escri-
vão interino, Antonio de Souza Coelho.

1••nnn•	 •

Ipizo de Direito da Quinta Vara
• Civel

Concordata de A. 8. Martins
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da concordata do 4. S. Martins
que a assembléa foi adiada para o dia cinco
de março proximo. ás 13 horas da tarde.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 4915.-
O escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Panando de Alvaro Bordatio
AVISO A03 CREDORES

De publicalo de sentença que declarou aberta
a faltencia do negociante Alvaro Bordallo,
estabelecido á rua Luiz de Camões n. 8, em
negocio de calçado, na 1ÓPREZ qt2i:CO

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e M, lio,
juiz de direito da Quinta Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos quo o presente edital
rem que a requprienente do mesmo, de-
vidamente instruido, e depois de preen-
chidas ai fermaltdade,s legaea foi declara-
da aberta a fallencia do negociante Alvaro
Bordallo, estabelecido /orna Luiz de Camões
n. 8, por sentença deste juizo, de 17 da feve-
reiro de 1915, ás 13 horas.fixando o seu termo
para os °notes legacia do 20 do dezembro de
4914. Foram nomeados arida, a os crsdores
J.' Pereira & COM). TesideOws á rua Senhor
dos Passos n. 51, fiando 03 credores da dita
firma fallida notificados pelo prescrito para,
dentro do prazo do 20 dias, aproontarem aos
syndic a a declaração do seus eruditos. acom-
panhada dos remoamos aludia; e, cutrosini,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente tillencia
que será realizada no dia 17 de março de
1915, ás 13 horas, na sala das auoiencias

'
 no

Forum desta cidade,á roa dos Invalid n 152,
tudo nos termos dos arts. 47, 18, 80 e 82 o
sois S§ da lei a. 2.014, do 17 do dezembro
do 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 de fevereiro de 1915. Eu,
Jacintho Teixeira Pinto. esarivau interino,
subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho Meio.
Está conforme. -O assertoa° interino, Jacte-
tho Teixeira Pinto.

11~1
Juizo da Quarta Preteria Criminal
De cit4ão com o prazo de 10 dias ao réo

Edgar Ferreira Santiago, incurso no
art.306 do Codigo Penal
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

da 44 Protorla Criminal do DiitrIcto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo Edgar Ferreira Santiago
que pelo presente edital fica citado para com

•

parecer acato Mo; &rim do Cauto' ri: U"
e brado, ria primeira audienta, ás 12 boroas.; •
depois do,findo o prazo de 10 dias, contados
dia puidicaçao deste, para se vér processar
pela justiça publica, 110 art. 306 slotodigia
Penai, e mirar, sob pena de revelia, ficando,
outrosim, citado para todos 01 termos do
processo ata final sentença e sua execução,
para Oto chegue ao conhecimento do citado e
do mais a nuem nossa interessar, manda pas-
sar o proseou), que será publicado pila Im-
prensa, e mais di as de igua l teor, que serão
afilsados no togar do costume. Rio de Ja-
neiro, 26 de fevereiro de 1915. Eu, Alvaro
de Albuquerquue, escrevente par:maniatado,
escrevi. Eu, José Iludida .. do Aibuquerque,
escrivão, o subscrevi.— Flamini° Barbosa de
Rezende.

41nnnnn

Juizo da Quinta Pretoria Criminar
Na atilioncia de hoje foi condemnado ao

pavimento da' multae custas o Infractor Joa-
quim de Souza Mendes..

Rio de Mod . °. 27 do fevereiro de 1915.•
O escrivão; Feiro Braut Paes Leme.

••• 11.1ffiee

Juizo da Setima Pretoria Criminai
O Dr. Maninho ¡ Jaren Caldas Barroto,

juiz da 78 Pretoria Criminal do District° Fe.
cerol, etc.:

Faz saber a 'todos que o presente olital
com o prazo de 10 dias virem ou dello noti-
cia tiverem que a Dr. promotor publico
allunto denunciou . a Franqualo Madona
dos Santos, Cassiano Domingues Lopes e una
creolo cujo nome e qualificação são desconlie-
cidoscomo incursos ^ as penas do arts 330
§ i n e 66, § 20 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimar-se pessoalmente
aos dous ultimos, pelo presente os cita a
chama a comparecerom neste juizo. no dia ft
(10 março proximo, ás 12 horas da manhã.,
afim de assistir ao summario do processo o
acompanhai- o em tolos os seus termos ata
final sentença e sua execução. sob pena de
revelia. h para que chegue ao conhecimento
de todos e dos ditos accusados, mandou passar
o presente edital, que será affIxado no togar
docostinne o publicai° no Diario Olficia/.0ti•
troem), faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias o toem togar á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 457, Engenho do Dentro.
Dado e pastado nota Capital Federal aos
25 do fevereiro de 1915. ali, João Pinheiro,
escrevente juramentado, °escrevi. Eu, Fora
tunato Maria da Conceição, •3scrivão, o subo
screvi.—Martinho Garoe: Caldas Derreto.

~e•

- Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

• citarão cem o prent) de 30 dias ao
,mosí•úte em lugar isic.!rta e não sabido

Prelingeiro Junior, para seieneia
intrepelloci%n judicial que lhe

eunstrucci it? Comp., na fórma

la 1 ir. .Tosé Antonio de Souza Gomes.
juiz do direito da Quarta Vara Civel do
District° Federal, etc.:
' Faz saber aos sino e presente edital
Virem (pie por este juizo e cartola° do

ãu . que este suhsorove se proves-
earn uns autos de interpollação judicial,
ijsie IeDin o SoU começo pela petição do
toar seguinle: filmo. Esmo. Sr. Dr. juiz
da. Quarta Vara Girei. Dizem Construeci
& Comp. que conformo emista do do-
cumento a esta junlo contractaram ven-
4:or a José asorlingeiro Junior, ou José
do-logrino Junior, os predios o terreno
eitos á rito Marechal alaehado Bitten-
court ns. 121 e 12(1. polo fama constan-
te do reforido docuronto. Acontece que
o soei° da finou Selim e ~Wien-
!I v. Julio Construo" ha já algum 1.0111)00
vem DVisaild0, por cartas e outras for-
silos diversas. o roferido comprador de
*estar habilitado com o mandato a • que
eo refere a condição primeira do alludi-
• documonto, para tornar effectiva a
ir•ferida compra e vonSa, não lendo, no
4•nitant u. até agora, obtido deite qualquer
lesposta a respeito. São, pois, os termos
soleva:lis como solicitam, de V. Ex. se
aligne determinar a intimação edital do
tinto comprador, por prosumir-se a sua
tiusoneia em Ingar inooOlo e não sabido,
para que no •prazo que V. Ex. estabele-
cer venha tornar •ffectiva a pferida
temera e VOIl(la, sol) pena, não o fazen-
do, do expedir-se mandado de entrega,
sons • aupplicantes, da quantia de 4:000$
• quo se refere a condição sexta do do-
cinnonto olludido e a qual se acha de-
positada na casa bancaria Carlos Pareto

Comp.. desta praça, como pena con-
NeneiOlitil em que incorreu o dito com-
prador José Perlingeiro Junior, ou José
1P4 . légriiln Junior, conformo foi expressa
k- claramente conv.neionad, o consta do
documento e condição sexta reforides.

DPSivf4 termos e no melhor direito. P.
Oa • Deferimento. Rio de Janeiro, .8 de fe-
tvereiro de 1915. Por procuração. J. J.

• Wonçalres Barreto. (Estava* legalmente
aolladao Distribuição: 1). *ao Sr. escol-
;vão da Quarta Vara Civel, em 8 do fe-
tveroiro de 1915. — No impedimento oc-

asional do distribuidor, o escrevente
tiuramenladO' F. A. Martins. Despacho:
'A. justifique-se a auseacia. Rio, 9-2—
115. — Souza Gomes. E tendo sido pro-

•duzida a justificação, foi 'lia julgada por
• 'sentença • do teUr seguinte:. ,Julgo por

sentença a presente justificação spara
que produza os dovidos e legaes citei-
tos. Expeçam-se editaes na fôrma da lei.
Rios 12, de . fevereiro de 1915. 	 JOSe
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Juizo Seccional do Estado de Minas
Geraes

De .citatrib, com o prazo de noventa dias
O Dr. Antonio Rodriaues Coelho Ju-

nior, juiz seccional do. Estado d Minas
Geraes, na fôrma da lei, etc., etc.:

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de noventa di28, virem ou
deito noticia tiverem, qne a este juizo
foi apresentada pela Companhia Metal-
lurgica a petição do teor seguinte: 4..Exo
cellentissimo senhor doutor Julz seccio-
nal— Diz a Companhia Metalltragica, com
séde no Rio do Janeiros por seu advocado,
que é senhora e possuidora dos Immoveio
denominados (Castas Velhas» e doáo
reino, formando um só corpo e sitos o
primeiro, no districto de Ba Morte, em.
marca de Bomfim, e o segundo, em Dou..
gonhas do Campo, comarca de Oura
Protoi ambas deskItit09....0411.11trialie"	 .
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keáo de Vossa Excele:Meia-E, como al-
garas confrontant& costumam, ás vezes,
itsÁtar levantar duvidas acerca da linha
>de confeontaçaio, quer a supplinute es-
tabelecer de maneira definitiva e por
imoto de decreto judicial, os :imites cias
alludidas probriedaded, respeitados o re-
Conhecidos pelos titulos relativos ás ter-
ras .0 pela população Tibeirinha. As pro-
priedades demarcadas ronfrontata com
as fazendas (Boa Esperança), elidir° das
Almas>, (Fabrica), (Pires), kFP na), *En-
genho), acesa de Pedra» Macates ou
:eBatateiro», formando um sá corpo lio-
~gene°, com as seguintes divisas: com
a fazenda :Boa Esperança), partindo da
antiga estrada geral, que do Piraopeba
vae para Ouro Prelo, no a ...r.to em que
atravessa a serra da Boa Marte, dahi se-
gue rumo norte, serra acima ao alto da
serra e aguas vertentes pela linha de
cumiadak deixando á esquerda terras da
Boa Esperança, até alcançar 03 tapumes
divisorias com digiro das Almas),
dahi por esse s tapumes :.baixo
direcção lesto até o cormgo, no
ponto onde existo uma porteira, des-
cendo corrego abaixo .até á barra do um
outro pequeno corrego e por este acima,
até ti sua nascente; desta em linha recta
ao alto do morro do Veado; virando em
direcção norte-sul, sempre por aguas
vertentes, contornando a Greta do
Veado, o do alto da grota, aguas
:vertentes em direcção leste até o alto da
Jacutinga, acompanhando desde o alto da
Grota do Veado a estrada geral já re-
ferida, limita-se com a :Fabrica); do alto
da Jacutinga, linha reata, direcção leste,
atravessando a cLagea Secai*, ao alta da
serra do *Pires), dahi, rumo sudeste,
aguas vertentes, descendo por um espi-

ão vertente para o aFaria», e que divide
esta propriedade do :João Pereira), desse
espigão segue aguas vertentes até á con-
fluencia dos corregosÇambá, que vem
do Buraco da Fortuna et Santo Antonio,
que vem do (Casa de Pedra), dali cor-
rego Santo Antonio, acima divisando com
e :Engenho), atravessa um b eajal por
baixo da loca da sena de Pedra', dahi,
confrontando com a .tCasa do Pedra», se-
gue á direita por um corrego somo vi-
zinho ti dita loca junto e a Poente do ca-
pão do Salgado até o ,alto da serra do
Alaseate; dali, rumo norte, aguas ver-
tentes até apanhar o alto da Bandeira e
deste aguas vertentes ao alto dos FOjQS,
dividindo com o Mascate ou Batateiro;
dali, vira á esquerda rumo oeste, atra nms-
aando o valle da Matta da Lag* com
cuias terras limita nesse vette e dali, vi-
rando á direita rumo norte, Mia ao ponto
Ando teve inicie na anti ga estrada geral
do Paraopeha. As propriedades dentar-

' asadas, contendo uma área approxireada
do deus mil o seiscentos hectarea de ter-
ras, se compõem do terras mineraes, cam-
pos, culturas e metias, e foram havidas
por compra aos antigos nroprietarios,
Conforme os documentos aue offereee.
Acontece que, dentro da área dos Immo-
veis demarcados. A. Thup tem praticado
Actos turbativos, invadindo nas can:ten-
tações, com a €Casa de Pedras, cerca de
tresentos hectares de terras, nos quites
abateu mintas e construiu um barracão

4 p José de Freitas está ocupando indevi-
Nlamelate cerca de cento fe cincoenia h°-
4 Ciares. nos limites como eFartaa. E, como
!não convenha á suplicante esse Modo de
'incerteza de limites e que, digo, e mem

,Xtte Mutirom Intrusos a perturbar-lhe
de seus ¡amoveis, quer preme-

i ger g competente anã° - de demarcação
eumulada com o pedido de restituição da
¡hW invadida e para isso requer a vossa
£14414110~ JigAttael§. Me,*

serias providencias para a citaçb dos
confrontardes :veneta-ates do rol adente,
para, na primeira, audiencia, areis as
tatees viain o louvar em agri.nenser o
arbitraderee, que procedam á demarcação
requerida te abonar-se ..as deepezas do
preeeeeo;	 (ia confrontinitee A. Thun
e .11,..sí5 condeinnadese afinal, a
resse un ir o teerene occimade e iatlen•ini-
zar o demito causado, Reides prreebidos,
etc. tenni)o confrontante A. *Men o sua
mulher ( . 1;"to na Europa e :amo se pre-
sume a existencia do confrontentes des-
conheridee o ha outros seesidentes no
Rio, rettner-se a citação . .. :hl! dos mes-
mos, pelo prazo de noventa d i is, publica-
do o edital no Minas Geracs, o nu &orlo
Officioi o affixado nos legares do costu-
me; eiltItioz4 por mandado es e infroutentes
residentes no Estado. A supplicanter da-
seja ju z lif i car a possivel existem= d
confronlantes desconheeidos o ausentes e
para is,..zu lifterree as testemunans Aato-
nio Rotnualde Cordeiro o F:.tilei.9J0 Cor-
deiro de Azevrelo, que ee.epareeerão a
depór independente de eitaçle e requer a
vossa * CXCellencia se digne de. mercar dia,
hora e local para a justifica:ao. De-se
á cansa n vaiar do cento e eineoenta con-
tos de rtis (150:000$ , , e sá l'etiutr que
D. e .1. se proceda na Write requerida,
ficando os confrontantos desde jí eitedos
para lados os l e rmos da arção, eté final
sentenea e sua execuçã o, pena de revelia.
Prol . 'ete-se 41 . 10 já per iode o gemere de
provas da lii Va e de Pira e em eepecial,
por depoimeolaR peeeeaes, preeeeertae

istorias, extracção de Pu-
blica féri»ae, ele., nomeando ves ,et ex
ce lleneia ClIrá4lOr aos 'ureteres. ). dote-
rimetito. E. II. J. Belloelforizonte, vinte
de novembro do mil noveeeneos o quator-
ze. — Aleidee Baptista Ferreira (sobre
estampilhas federaes no valer lotai do
novee: . lites te". is). Rol dos c•mfrontantes:
A. Tlum o I). Genny Timn. actual-
mente na Europa; Trajano seehoe.a Vi-
nato de Mrdeiro3 o sua mulher e Iler-
mann Friedenherg, residentes no Itto de
Janeiro; coronel Virgilio Machado e bua
mOlher. doutor Joaquim de .Almeie la Lus-
tosa o sua mulher, Francisco Diogenes
Baeta e seus filhos menores, Bernardo
Baeta Neves e sua mulher, Dominges Ni-
gr} e sua multi r, residentes em*Qucluz;
coronel Jose Fereeira de Mendonta, José
Ferreira de Mendonça Junior e sua mu-
lher; Elieiario Ferreira de Mendonça e
sua mulher, João Baptis!a Eereeira e sua
mulher, Centelha Ferreira de Rezende e
sua mulher, Olyinpie Ferreira do Men-
donça e sua mulher, Affonse Ferreira do
Rezende o sua mulher, Geraldino Games
de Castro e sua mulher, O Talde Ferrei-
ra de Mentirmo e sua mulher, residentes
no districto de Boa Morte,comareade Bom-
fim; Pereira da Silva Ss Irrão e Antonio
Pereira da Silva, residentes era Lobo Lei-
te;JORé t.te Freitas e Jose André de Freitas
e os filhos do José Pedro do Freitas, re-
sidentes em Roa Esperança (fazenda);
Amorico de Almeida e sua mulher,..Fran-
cisco Rodrigitoe de Paula e sons filhos,
residentes na Matta da !Asila; Alberto
Teixeira dos Santos e sua mulher, s.r81-
dentes em Congonhas do Cempo;•Traniel
Grenha .Senna, residente no munieipio do
Ouro* Preto; José Pedro Francisco Jun-
queira, residente nesta capital; a. qual'
petição teve o seguinte despacho: Asno
segundo officio; na forem. requerida. O
escrivão marque dia e hora para inquiri-
ção das leste.nninhas • offerecidas para
justificação da anuncia. Belto-liorizonte,
vinte do novembro de mil novecentos e
quatorze.,— Coelho Junior,. Nomeio cura-
dor in Wein aias menores, o'douter Adol-
DhQ Vi.41111a. Zum manfimÇoeiãelwor,.

DiA1uo ornam • r'eN.-ereiro do álá • •

E em virtude da qual se passa o nreseatek,
edita/ e bor elle se chama e cita A..*ThuiX
o D. Genny Thun, Trajano Saboya
nato de Medeiros e sua mulher, IltrfatiniX
Friedenberg o demais confiemlentes
conhecidos e ausentes, das fazendas de-,
marcadas, corno foi justificado, para, n*
primeira audiencia desta juizo, depois
do findo o prazo de noventa dias, v:rem;,,
depois de feitas todas as c'teições, se lotee
var com a supplicante nn egrimensor ei
arbitradores, que procedam á demarca-
ção, e abonarem as respectivas deepezsse
sob pena de revelia, ficando outeoeigne
desde logo citados para todos os demittes.
termos da causa, até final aer.tença o sua;
execução, ficando adentes de 4ue es au-*
diencias deste juizo são á3 quin:es4eira44
ao meio-dia, no edificio'do juin se-
cional, á rua Goyaz numero dueentos
quarenta o seis, nesta capital, e na ves.s
pera, ás mesmas horas e no mesmo local;
quando impedidos aquelles (Iias. E, para
que chegue ao conheeitnneto de todos,.
mandou passar o presente edital, trio
será publicado pela imprensa e elfizado
no local do costume. Dado o passado.
nesta cidade de Bello-norizonte, aos qua-
tro de janeiro de mil novecentos e triiniee
Eu, Leandro Castilho do Moura Costa
segundo escrivão federai, o escrevi. —I
Antonio Rodrioues Coelho Junior. (Es-
tava devidamente soltada.) rea o que se.
continha no original a que me reporte:
do que dou fé. Bello-Horizente. quatrce
de janeiro do mil novecenteis e quinze:
Eu, Leandro Castilho de (doura Costa
segundo escrivão federal, o oapiel: 	 (.2.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio dá Viação e Obrãà.
Publicas A

Estrada de Ferro Central do Brazil

Cor:treta tr. 1.

Conteacto . celebrado com o Sr. Abel.
'Monteiro. de. Barros para o forneci-
mento de mil e quinhentos dormentes
de madeira de lei. bitola estreita, pa-
ra consumo da Estrada de Feror Cen-
tral do .Brazil durante o correato
atino •	 •	 1.

•
'Ao§ vin% dias do mez de fee•êrciro de.

mil novecentos e quinze. presentes na.
geevitiria da Estrada de Ferro Central
do Brazil o Sr. Dr. Miguel Arrojado
Ribeiro Lislxia, director da mesma es-
trada, e o Sr. Abel Monteiro de Barrem.
residente em Corrego da Areia, .a oito.
kilornetros da estação de Benjamin-
Constante da mesma estrada, e iiesto-
instrumentos denominado Itcontractantek,
declarou o Sr. Dr. director que. autorie:
zado pelo aviso n. 24. de 3 de fevereiro
cio 1915 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com o mesmo leuhore
cru virtude da acceitação da proposta . •
que apresentou na concurrencia publicar
realizada em 21 de dezembro de 1014:
mio edital foi publicado no Diario Offi-
cio! n. 288, de 10 de dito mez, tudo de*
aceerdo com as dispostçães — digo
tendo sido a referida proposta hem comer
as demais troe foram recebidas e aced-
ias publicadae no Morto Officio!, nume-
ro 301, de :3 do dito mez, tudo de AC-
córdo com as disposPções do artigo 54'•
da lei n. 2.221, da 30 • de dezembro do
mil novecentos e nove, o foterecnnente

J5	 •
de nlitAjuinhwtos siorine~w,
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'fieira de lei, bitola estrila. para consu-
mo' da estrada durante o corrente amio,
_mediante as seplintos condições:

f • Primeira — O conlractant,', obriga-se
fornecer 1 . 500 dor meai Is de madeira

• le lei, bitola:estreita, ao preco de 2,1190,
cada um, (10 , 1' classe, e 2V190, cada um,

'de 2" elass.
Segunda — O fornecimento dos llor-

;alentes começará 15 dias apOs o registro
(leste contrario no Tribunal de Contas e
lar-se-lia seguidamente ale 31 de outn-

Aro do corrente armo, data em que as
'quantidades contraelaelas dev. , to ler sido
•rompletailas pel,i p ont raelante, sob poua

q ia 1)Prf ia da canção de que trata a clau-
sitla oitava deste contrario. 	 -

Terceira — 0-4 dormentes lerão as
klimensões:. 1,1118:-)X0m118X0,11111.

Quarta — Os dormentes serão das so-
•ynittles qualidad. , s do madeira s :	 •

prjmjra elas-': aroeira do sertão,
ermitã() nMr, c,inella

pr(1.:0, canella preta, van.dla sassafraz,
',go:iraúna parda. guaraúna lata, MC.
-tabaco, • acaranda rosa, jacaranda roxo,
,jacaranda lani. .iararanda rabiuna, (deo
.:partlo, (deo vorniellin, peroba rosa, /ou-

sapucaia vet.:010 , 11m, sobrazil. sucup,.-
-iu anua relia, suciill ,.ra preta, lapitilman,
ubalan vermelho e mucurana:

Segunda elas.se: angelim th , dra, ara-
'po pa amarella, arardia rosa, ;Ingiro rosa-
do, canella iniarvila, van ,. 11;1 parda, 0 . aii-
gerana l capelnitio, gilcal ao, aiauiaillttlha,
Uri garapa amarei a, canella parda, van-
g irana, gra s sally, azeite, guarabu, ipeu-
na, jaloha roxo, inangahN, inassaran-
•ditha vermelha. mirindiba, uil, ileo

peroba vermelha. sapucali- Ner-
anolito o lanou:int.

Para vis d o rmentes aPrese-nrados
?nua conipr,diendida de Lafayette a Con-
ria	 Caelmeim a Norte sorile

riuiluias laias as ranellas emistante.s (les-
la clausula e bem assim a peroba rosa.

.	 Quinta.	 (toscar:ia n los• dormente,
:1sSim conto o auxilio duranlo a ntarva-
50 O ( . 1114 1 !111a1)lP111»	 innno(tiato	 Sl!rãt,.)

fi doi:, por poSsoal (In contractanl y e á
'sua eti.-ta, ou por pos-soal da	 estrada,
quando assim o reclamar o contrarlante,
devendo a imporlanen1 dos salarios
Se pessnal sf • r paga antes do 14ners:-..,)
f io.; eepr j rjenlie,; pagamento, inedianl,•,,,
nota remeltilla pelo escrinforio da via
permanente á contabilidade.

O marcador I"nuqrt .uad,I.Ta: estrada e
por ella pago.	 •

S'exta — O enntrac,lanto obriga-se á
•:forniyeer rio "I' g io ilOrnicidos cio 1"
si', i,ndendo (levar osso numero a :0
(.10 total do form.rimento. No caso de não

: ser cumprida esta condirão por defici-
. enyia I VS inadensas de 1" i . lasse.a estrada
Itadera acceilar dornuntes de 2" classe
"Iara completar a quant i dade de 1" clas-
se medianto, uorni, o desconte de 5 Ol°
no preço fixado.

Para (nulo :irais que 	 o estiver estanã	 -
belecido !;--,este contundo. suj:.itar-Se-ba
o vonliaJani iS OUdiçõos ;:ornes
tr fornopilnonio de dormetili .s III` 1.8 110.
,mitubr() de j899, da edieão de 1905, flue
•fazem parte inlef....Tante deste contraele.
• Sei nua — Si no decurso do temoo
vinmprehendido entre os prazos inicial
s. final do fornecimento menCionados
clausula 3" se cri iioal• moro s álade mi?

, inmorte	 tirtoof.:sibilidade de ser pelo
,s .c.intractante ali; 31 (le outu-
bro o seu enfarado, ser-lhe-ha appli-
cada .mensalmenle multas correspon-
'Ovules a 50 :3 por centena ou fracção de,
c(mlena de (tormentos qj faltarem para
Áterfazer a quota parte .111f . Iti.o couber
,cntregar durante o toei. Esta onota par-

.1.0.~trional ao_ . 111(1po _alto fallQr
•

na ocea,15o para preenlwro -, ,razo ti-
nal do contraelo.•	

.	 ,

(1i/riva — Para garantir ' a íi1 ex-
orna:5o deste conlractà itep o -,, ilen o coil-
tracHnle do Tin-ouro Nacional a int-
portaneia (1.. 311000, conforme a revi-
no li. 89, tia 8 do fC•Voroir0 uluu covrent.0

	

aibles da	 assignatura
deste termo, a qual importan ,•.ia O v.or-
respondinte a 8 do valor total (ta
fornecimento, valrulallo ao preço mi.-
dio ias duaS lasses de dormenle e . Esta

sú restiluilla depois de
completo o fornurimento e liquidadas
as contas filmes.

Nona -- 0v dornienles serão deposi-
tados pelo ,:, :-. 1. 1 n raelaiilt , 	 Margoill• ,ia
linha eai trat'ego f! na estacão Marifinia.

Oecinia	 .k-depeza. resultante (leste
el.11 vacu() sela paga mi Thes ,.mro	 Na -
eonal e cnrrera i.,or conta da sub-ron-
si:mar:5o do orçai :nen! () votailo	 iPra
corrente ex
viii —5 Oivisão	 Via Pormaneoh.,

necessario a todos os. ser_
1.000:000M0055.

Decima primeira — Este cOrdraMO
se tornar(' • erferlivo depois do approva_
do pelo Mioisterio da Viação e Obras
Publicas e registrado ptiuu Tribunal
Contas.

ltecinia sei1flhi — Talo o contra-
cintile declarado zirceilar toda , as ...ao-
Pirites oslaUol o r i das 11. ,st e Pont raklo,
nianiinu o se. Or. director lavrar osh,
lernio, que ivsignain com as testemu-
nhas.

secretaria I la Estrada de Ferro Cen-
tral do romzil. JIM de Janeiro. em 20 11,..
fevereiro de 1915. —

Alupt. 	 310 im tuiro	 '1

lias. Conio testemunha s : dono Ku1:1

Junior. I" escripturario. — João Imr-

bega E,stavain coi-
tadas e devidamente inutiliza.lt-is 	 'luas
estain,piljnis	 Thesiituro	 no
valor toial do oito mil

Coact o . —	 Clapp Filho. 1:11:1'e
seeeãO: V iSi	 nicurrIn li	 111)h-
q!forque. sen,ro!arin„

• o
O son0 pronoreunal deste enoitar?.

foi ralculldo lomando-fai 1,o, • base o
numero maximo de diria-ais de 1"
classe referido na clausula G'.

Conlm r lo o. 2

Con 1 Pado celebrado com os Srs. Pereira
lS.n 

Pimenta para o fornecimnto de
5.000 dormentes de madeira do lei,
bitola ps:reita, para con sxituo da Es-

trada de l'Prro C:,olral do Brazil; du-
rante o corrente anuo.
Aos vinte dias do me' de fevereiro, de

mil novecentos e quinze, 11/.0,“./Ilesna
secretaria da E.strada de Forro Central
do Llrazil o Sr. Dr. Miguel Arrojado Ri-
beiro Lisboa, director da mesma 0,1i'ada.

OS Srs. Pereira Pimenta, estabeleci-
dos em Porto Novo do Cunha, Estado de
M i n as Oern e s. is ne s t e instrumento deno-
minados ,econtractont-s, declarou o Sr.
Dr. director que, • autorizado pelo aviso
n. 21. de 3 de fevereiro do corrente annn,
(In Minislerio da Viação e Obras Publicas,
confraria coro 05 m psmos senhores, em
virtude da acceilarão da proposta que
apresentaram na convi: preiteia publiva
realizada em 21 de •lezembro de 1911,
cujo edital foi publicado no niarin
rio! n. 288, de 10 do dito mcz, a qual pro-
posta, bem como as demais, recebidas na
mesma concurrencia, foi publicada no
Diircio Officio! n. 301, de 23 do referido
mez de dezembro de 191'0, lendo sido
preferidos de. valia uma, (1-11as, successi-
Y.W1C11124,..0...i.lor14110,

Fovoreiro do 191n	 2347

!luro de o p vx'wdo com as disposições do
art. 51 da lei o. 2,22; de 30 de (leznaliró
de 1909, o forn ,, riniento de 5.000° Ltor:=:'
meies de madeira de lei bitola estreita,
para consumo desta 4.,,-1•.ada, riuratile
corrente anuo, mediante as seguinte.>
comlicõe::	 •

Prinuira -- Os contrarlantes
a fornecer 5.11110 (Imanentes dut

madeira. do lei, bitola es!ri:dta, ao preeO
2.swit, (,.:11.1a uni, de t"0•Iasse , e 28.eada,

um, de 2" classe. para con:-.1imo da Estra-
da de Eerro Cenlual diu 131 . azil, durant,.?
em-remire anuo.

S eo unda -- O ferneeiniento (los dar-
punires roineenra 15 ,Ipós o ri,istro
( test, contracto no Tribunal de Contas, ,e1
far-se-tia :=e g uidaniente ;ii ; 31 01 , outu-
bro do corr, , tite ann,.. data cai /pi e a4
(plan lidades	 lieN-eni•ler sido
comutei:tilas	 pelos	 voa.' ractalites, :oh
pyna gie perda da calt,.ão pre s tada reto
infractor desta elatis ,.,la	 espu,'..ifica(1:.'t
na idausilla 8.

Torreira — Os dorinent,-. .:, terão as s.,-
guinles dimensões: tio,8:-) X Om,18 X
X tini 13.

Quarta — Os dormentes -•'1,1•:.10 n Ias se-
mi 	 qualidades de ire lia •

•I cla s se: arneira I I I) s O iju , brazil , ra-
ciipil50-nVir, ratulta pre ,go, canella,

preta, e:tuella sassotraz	 partlá,
prota , Il uO ittiravo ,pinrainiá 1'0-

sa , .i,x,:aramlá roxo, . ;,:learz inda'	 tam, ja ca-
valida cabinna, oleo pardo. 	 N•orniellio,
p-roba rosa, Muna, saiwca ia vermelha, so-
brazil sucupirit aniarella. 	 ru upiea
1a,	 iuiuiuiiuuaui,	 libai ao.	 Vel'Oloill0, Uru-
ruralla;

2" rlas .: e: angelini	 ampara anui-
relia araribá rosa, air_iro ros;n1 0 , ranHirt.
amimar-lia , eanella parda,	 cangerana,
reliam), gibalão, 11:n:1,1'1-.1mila ou ga-
rapa amarella, ara-sa l iy azeite, guarabú,
ipeuna, ,jatoba roxo , mangaló , massaran-
dulia vermelha , mirindiba, alti. utuo , ja-
laby peroba vertuillia, sanliCally-Vor1110-
1110 e lamurio. Para i.s apro-
sentados na zona onnoprniinndida lb' La-
fayollo a Contria e do f:aciinoira a Norte,
serão exchtidas	 calielic,s acima men-
cionadas e, 1 1 In	 i /II,	 porriba rosa.

QUint — A de--earga dos dornionlos'.
os .4irn o o mo em liXdia durante a marcarão
O empilhamento inim. , iliato 5er5o
por pessoal do fornecedor	 á	 rUsla,
ou por pes s oal ela Estrada, quando assim]
o r , dainar o fornecedor, de\-endo ii im-
portam-ia dos salario:	 pessoal sor:
pa,n:-.:a nulos li, prctro,r1 do.; (19-Ijfjeados;

1110diaPto CloLa
polo 0 ,-4(1'4)10/no	 da via	 perminitente :j;
volitaiwidatip.	 impeador (", enipregado
tia Estrada e por ella pago,

Sexta — Os ennirni•fanies, obriganl-se
forn,,e,,r 50"i'	 dormentes (1, , 1" 'lasso,
podendo olOVar OSSi , ini111 ,, l'a a :11 deu
total do fornecimento. No caso de n50,
ser cumprida esta rondir5o, por lIefici-
envia (10 . madeira": do .1" a Estrada:
poder:1 arredar dormentes (10 2 classe,.
Pa ra co mi-de: a r ii miantid.ole de 1" classe:,
mediante. pori". m, O 1 , 5ronlo ile 5 "l"
Proi.: 0 fixado. Para titih mais que não
isliver estabelecido neste contrario, su-
jeitar-se h5o ou contraciontes ás. pondif...;;04
geraes para o forneciniento de dormentes',
de 18 de outubro de 1899, da cilição do)
1005, que fazem Dart. integrante ilest(?
contracto.

Salino — Si no .elornrso cio tempo onni.,
prelienilido (odre ns prazos inicial e fi-
nal do forlWeállPilto, mencionados riáj
clausula 2'. AP verificar moro , i(lad, min
Ui-morte a impossibilidade dr, sor pelOsi,
contractantes emnprido al.(; :11 de
bro . O .g c11	 aDplin-•
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tada* mensalmente- -.correspow•
dénteasa 50$, por celatena s ou. fracção .de
jcentena de'dorineiltioe.ffla faltarem pua
ljtrefazer a.queta...parte que lhes couUer

ti‘tTegar- durante bernez. Essa .quota parte
tá proporcional ao telónio que faltar

sia occasião parrpreencher o prazo final
do contracto.
;. Oitava—Para garaatir • a fiel execução
.Zdeáto contractee depoeitaram os contra-
-dantes no Thesouro Nacional a impor-
';tancia do 880$, conforme -0 recibo n. 91,

• de 9 de fevereiro do corrente anuo, ex-
•bibido elites da assignatura desse termo,
a qual importancia ó correspondente .a

e8 Sa. do valor total do fornecimento, cal-
.:eulado ao preço médio das duas classes
g'ile dormentes. Esta caução só será re-
ratituida depena de completo o forneci-
lamento e fiquidadas as contas finaes.
*ia Nona—Os dormentes sego depositados
tpélog cOtractantes á margem da linha,
rern trate" e na estação Maritima.

Deëimi — A despeza resultante deste
;-natintracto comerá por conta da sub-con-
'signacão do orçamento Vetado para o

Vofrenbe eiercicio financeiro: *Material
s '45*. divisão — Via permanente e edi-
Í,fielos. O neeessario a todos os serviços:

.00'0 :000$000a.	 •
4; Decima, pr imeira — Este contracto só
ijie tornara effectivo depois approvado
¡iate Ministerio da Viaeão e Obras Publi-
oh e rCgistrado no Tribunal de Contas.
f•'. Decima segunda — Tendo os contra-
adantes declarado neeeitarein todas as
*condições estabelecidas neste contracto,
mandou o Sr. Dr. director lavrar o pree
sente termo, que assignam gene as teste-
punhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Centre! do Brazil, Rio de Janeiro, em ?O
ie fevere'ro de 1015.— Mirei Arrojado
'Ribeiro Lisboa. — Percira-i & Pimenta.
Tresternunhas: João Kohl Junior, 1° es-
cripturario. Jeito Barbosa Ribeiro,
arnanueime. Estavam coitadas e devida-
gente inutilizadas troa estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor • total de
;vinte e quatro mil réia •

Confere. — João Clapp Filho, chefe de
ecção.

„Visto.— José Ricor40 de Albuquerque,
'eeéretiorio.
• O Seno proporcional •deste contracto
foi calculado tomando-se por base o
numero max imo tle d•rmentes de 1*
alasse, 1•0¡evido na clausula eja

Contracto n. 3
Contracto celebrado coai 03' Ers. Augusto

Lopes & Comp., para o fornecimento
de • 180.000' tara dek (deo para a fa-
bricação. de • gaz Pintsch; durante o
corrente semestre

• Aos vinte dias do mez de fevereiro de
sne/ nove.ceetos e quinze,. :presen-
las na aascretaria da Estrada de Ferro
Central 40 13razil o senhor doutor Mi-
guel Arrojadó Ribeir0 Lisbóa, director
da mesma estrada, e os senhores Augusto
Lopes Com., commereiantes estabe-
lbeidos• nesta Capital á avenida Rio

nco n. 117. salas xis. 1 . a 3, e neste
truirionto denominados --SiContracitan-

Lei-declarou o senhor doutor diretor
Woe, autorizado pelo aviso n, 23, de 3de
inVereiro de • 1015, do Ministerio da Vin-
de" o Obras Publicas, centmeta com os

t
estilos cotares, em- virtude da accel-
çãto da litopeste que anreaentaram na

conctiarenCia publiea realizada em 24 de
dezembro do 1914, cujo sedital foi pu-
blieadó no Dierio Offieial .n. 290; • do
42 do mesmo inet, a qual a Mais ba-
nda das que foram recebidas na mesma
,onurtincia e ve foram publfcq.das. no

1-)1.1RIN OFFICIAL

Diario	 305. de 27 tandiern
de dem:migo. de 1014, tudo de confor-
midade 111111 li g iliposiçõe4 do' artigo
n a 54, tia 1 j n. 2.221, de 30 de deSem-
bre de lona o fornecimento do 180.000
litros de (dee para fabricação do gaz
Pintsch ((inani.. o corrente seineatre,
medi:sete es -eeuintes condições:

Primeira ---	 rontractantes obrigam-
Se a lernever Estrada de l'erro . Cen-
tral de 1 ira, ii 180.000 litrcs (10 Moo
Para 1itlide:I t:t,0 tio gaz Piei:st: 1i durante
o corrente seile a lse, ao prece de 307$,
cada kilolitro ou s eja pela itneertancia
total da 55:2eil e . Este preço enande-
se para men entregue no Cács do
Porto, coisrode as despezas (*lies e
de direitos eiluan : ires por conta da ra-
ferida e:A sada, 	 •

Segunda	 ide° será entregue em
tres paroi4lii . elo I n is .000 111rne cada Hm.:
a IS (das depois do registre
deste coiera • to no Tribunal do Cenlas;
a segunda J.o primeira quiz • na do mez
'de abril e a lei :oca:e net leiloeira quin-
zena de inaio; 1.i.lo do COVIP114e anilo.

Terceira —	 ide° setá idunlien á
amoatra itere-sentada na meq ina Estrada,
e é des..' inalai ao serviço ee tinindo:leão
dos cerra-, e s.	 rxaminado em relação

prenhe-4o de VilZ por litro e por
hora. e á dee-ai:Ma de firma a ser
apreciade o	 SIA° de volatilização e
de inflanteisoili:sde; s i Ivo', Porém, N'-'s
rifieta:a a 1.1'1. d identidade do deo
iornecide 4'0'11 a amostra experimenInda
e acceils. 1 ,i raldraclanles serão obri-
gado' a s ule•litail-e por outro niquela
condiçao não pl'M a iecendo eara base de
galguei' ) . ,1 . 11 1 10:IçãO o facio de	 sido
o mesmo da iniend:.,:eia. No
Caso d:! não i• •• :-idn o eive farm-as-10
ou subfdimi•lo :1( ..-; prazos inerisalos. a
estrada r.	 I'Và•- • • it direita de adquiril-
e no ini•,•e,1,1.) !p .i.	 dos	 entre-
dentes.

Quarta — 11 4 e .-. airitclanteR cauciona-
ram no Th, \adorai, para garan-
tir a exe . .1...à()it te contrai: Ia a familia
de 2:76:ea • ;sara - pendente a 5 1"
valor	 isei.n..eimento, coo forme
o receei e. os, d.! 9 de fevereiro de
1915. exlid.j 1 11) ;111 .: de ser asiignalla
este (orbe). rsia emicito 8.1 si,: á reidi-
tuida cl,1••¡-•ah e f.ilophJ O o anotei-inane!)
e revertl .:Ii n• • dá, estrada, si este

• deixar de L.es sedas:ido nos rrazos es-
tipulados.

Quinta — (.14 canfraotantes fican't su-
jeitos á milha ale 100$ por semana (Mc
exceder o de entrega do material
contrate:elo, soRn lies° de forço maior
jud ificado pii anho a directoria da
estCada.

Sexta — A dsspeza resultante deste
fornee I o será paga noThesouro
Nacional a vista das contas de.vidamente
prccessadrtso roh scra por conta da sob-
eansignaçrla 410 orçamento votado para
o corrente exercido financeiro: — M0,-.
terial — 34 balsa') — Movimento, te-
legrapho e — O necessario
a todos os M . VV104 500:000$000.
• Setima Este contracto só se (or-
nará efferlivo •:onois de apnrovado de-
finitivamente pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas o registrado no Tribu-
nal de Contas.

Oitava — Tendo os contractantes de-
clarado • nrceitar todas as condições
estabelecidos ceei(' centrado mandou o
Sr.. Dr. director lavrar este termo mie
assignam com as testemunhas.

secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. filo de Janeiro, em 20 do
tenUito	 Migue; 4rroje40

•

•nn••n••

Contracto n. 1

Contracto celebrado com o Benne! ar.,
Lopes . da Silva, para o fornecimen-
to do dormentes de madeira de
lei e branca, das bitolas larga o

• estreita, para consumo da Estrada do
'Ferro Central do Brazil, durante o
corrente atino
Aos vinte dias do mez de fevereiro deimil noverento.s e quinze, presentes na

Seerelaria da 11.:stradh de Ferro Central
do Brasil o senhor doutor Miguel Arro-
jado Ribeiro Lisboa, director da mesma
estrada e o senhor M. Lopes da Silva,
estabelecido nesta Capital, a rua do Ou-
vidor n. 79, e neste instrumento denomi-
nado--contraistante--declarou o senhor
doutor director que, autotrieado pelo
avisou. 24, de 3 de feeereiro de 1915,
cio Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, contracta com o mesmo senhor, em
virtude da ~citação ela proposta que
apresentou, na coacurrencia publica rea-
lizada em 21 de dezembro de 1914, cujo
edital foi publicado no Diario Officio&
n. 288, de 10 do dito mez, a qual pro-
posta, bem como as demais recebidas e
acceitas na mesma concurrencia, foi pu-
blicada no Diario 0fficM1 n. 301. de 23
do referido mez de dezembro de 1914,
tendo sido preferidos de cada uma del-
ias, successivantente, os dormentes mais
baratos, tudo de accardo com as dispo-
sições do artigo 54, da lei n. 2.221„ de
30 de dezembro de 1909. e fornecimen-
to de dormentes de madeira de lei o
branca, das bitolas larga e estreita, pa-
ra constuno da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bretzil, durante o corrente almas •
mediante as seguintes condições:

Primeira—O centractante obriga-se a
fornecer: 40.000 dormentes de madeira
de lei,bitola larga,ao orno de 3$950ca-
da um de . 1 • classe e 3$800 cada uni de' •
2' classe; 2.000 dormentes de madeira do
lei, bitola estreita, ao preço de 2$400 ca-
da um de 1* classe e 2$ cada um de 2*
classe:8.000 dormentes de madeira bran-
ca, bitola larga, ao preço de 28470 ca-
da um, todos destinados ao consumo.
desta estrada, durante o corrente anuo..

Segunda — O fornecimento dos dor-.
mentes começará 15 dias após o registro
deste contracto no Tribunal de Contas o
•far-se-ha seguidamente até 31 de Outu-
bro do corrente anno, data em que ad.
quantidades contractadas devem ter si-
do completadas pelos contractantes, sob
pena de perda da caução prestada pela
infractor desta clausula e especificada.
na clausula 8*._

Terceira — Os dormentes terno tot
seguintes dimensões: bitola larga.;
2m,65X0m,20X0m,14: bitola- bstreitata
lan,85X0m,18X0m, 13.
-Quarta—Os dormentes serão das sea

gumtes qualidades de madeira: l'classta
.....aroeira do sertão, brazil, canella capta -
tão múr, canelta prezo, autolla protea
cancha sassafraz; guaraúna parda, gutta
retina preta, ipé tabaco, jacarandá rosas,
jacarand4 roxo; joeulag04,ptin.

••

Fevereiro de 191:5.
.	 ...	 .	 ..

1

 .Ribeiro ..Lisbda.... Angusto Lopes. A... Comp.: .. r Testemunhas: João Wahl itt- : .
nior,1° 'escripturario. — João Barbosa •
Ribeiro, aniannenSe". • (Eataisetor coitadas.
e devidamente inutilizada sete estampe..
lhas do Thesouro Nacional, no valor
total ,:k. 112000.

Confere. — João Clapp Pilho, chefe do
seccito.

Visto — José Ricardo de Albuquerqu.ed
secretario.,	 --

••	 •
•

•
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eabidna, oleo pardo, olea verme-
Rio, peroba 'rosa, piuna, sapucaia ver-.
uelha, sobrazil, Sucupira aro-arena, SU-

impira preta, tapinhoan, ubatan verme-
lho . e urueurana. 2° classe — angelim
pedra, arapoca amarinha, araribá rosa,
angico rosado, cancha amaralla, comet-
ia parda, cangerana, eapebano, gibatão,
graviapunha, ou garapa amarella, gras-
sally azeite, guarabú, ipéuna, jatobá ro-
xo, mungido), massarandüba vermelha,
inirindiba, oleo jataby, peroba
'vermelha, sapneaby vermelho e laru-
inan. Para os dormentes apresentados
ia zana comprehandida de Lafayette

Cotaria e da Cae•hoetra a Norte soeçLa
excluídas todas as ()ancilas menciona-
das nesta: clausula. e bem assim a pe-
roba rosa.

Quinta — A descarga dos dormentes
-assim como o auxilio durante a marca!
vão o empilhamento immediato serão
:feitos por pessoal do fornecedor e á sua
custa, nu por pessoal da .estrada, quan-
do assim o reclamar o contractante, de-
vendo a itnportancia dos salarios • des-
se pessoal ser paga antes do processo
'dos certificados de pagamento, median-
,te nota remettida pelo escriptorio da
via permanente á .contabilidade. O mar-

: cador é ümpregatio ;ia estrada e por d-
ia pago.

Sexta —• O eontractante obri ga-se a
fornecer 50 "I" de dormentes de 1 clas-
se, podendo elevar esse numero a 70 "1"
do fornecimentos total. No caso de não
ser cumprida, 	 condição, por Miei-
cncia madeiras de 1° . classe, a estra-
41a poderá acceitar dormentes de 2'
classe para, completar a quantidade de
'1' classe, mediante, porém, o desconto
de 5 "j" no preço fixado. Para tudo mais
Roo não estiver estabelecido neste con-
tracto. sujeitar-se-ha o contractante
que dispõem as condições genes para
o fornecimento de &h uni 	 de 18 de

, outubro de 1809, da edição de 1905, que
• fazem parte integrante deste contracto.

Selima Si, no decurso da tempo
-rompreheollido .entre es prazos inicial e
final do fornecimento, mencionados na
clausula 2', se verificar morosidade que
imparia a impossibilidade de ser pelo
centrar lati cumprido até 31 • de mil ubro
.o seu contracto, ser-lhe-hão opplicadas
-mensalmente nroltas correspondentes a
508 por centena ou fracção do centena
'de dormentes que faltarem para perfa-

•zer a quota parle • flue lho •couber en-
frep,ar Munido o mez. Esta quota parle
será Proporcional ao tempo' que faltar

•oreasifin para preencher o prazo fi-
nal do contracto.
' Oitava — Para garantir a fiel exe-
çução dast° contracto depositou o coa-
trartanta no Thesouro Nacional. confor-
me recibo n. 91, do nove de fevereiro
de 1915, .exhibido antes da assignatura
deste termo, a importando. de 15:.000$
representada, por 15 apolices federaes
410 valor d-e 1:0008 cada uma, senda 10
4113 11 g. 49.981 e 40.986 e 198.438 a
198.141, da mi ssa. ° para a construcção
11/4 , estradas de ferro e 5, ns. 204.336 a
'20t .340. uniformizadas, representando
todas cilas a caução do 14:332$, .cot-
respondente a R . 1°. do valor total do
fornecimento, calculada ao preço medio
'das duas (lasses do dormentes. • Esta
caução só será vestitu ida depois de com-
pleto o fornecimento o liqüidadas as
cordas l'inaest

Nona — • Os dormentes Serão deposi-
lados'pela contratante, a margem da
linha éin 1rafego -e -na estação Mari-
Uma: • •
• Decima (iespert resultante des-
te ronlrx!In rorrOrá por conta da sub-

'Ponsailwilet do orçannnito votadá Dara

1)JAIII0 OFFICIAL

o corrente exercido financeiro: Mate-
rial. 5' Divisão. Via Pernitniento e Edis.
ficios. O nocessaria a todos os serviços
1.00C:0008000.	 .

Decima primeira — Este contracto só
se tornará effeetivo depois de registra-
do no Tribunal de Contas e previamen-
te approvado pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas.

Decima segunda — Tendo o contra-
etante declarado acceitae Iodas as con-
dições estabelecias neste contracto,
mandou o senhor (rolam , director bai-
xar este termo que assignam com as

lemunhas.
Secretaria da Estrada de rerro

Central do Brazil. Rio de Janeiro,
2t1, do fevereiro de 1915. —• Miguel
Arrojado Ribeiro Lisboa. — 31. Lopes da
Silva. Testemunhas: • Pilo Kuhl Junior,
4' escriptnrario. — João Barbosa Ri-
beiro, amanuense. (Estavam coitadas e
deviddmente inutilizadas nove estampi-
lhas mie. Thesouro Nacional do valor to-
tal de 3628000.) Confere — João nom)
rilho, chefe de secção. Visto — José Ri-
cardo tic Albuquerque, secretario.

1n•nn,•

Contracto ti. a

Centrado celebrado com os -senhores
Cunha Pinho & Companhia para o
fornecimento de 2.000 dormentes de
madeira de lei, bitola, estreita, desti-
nados ao 'consumo desta estrada, du-
rante o corrente anuo

Aos vinte dias do mez de fevereiro do
anilo de mil novecentos e quinze, pre-
sentes rra secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brazil o senhor dou-
tor Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, di-
rector da mesma estrada, e os senhores
Cunha Pinho &.; Companhia, estaheleciL
dos nesta Capital, ü rua ito Mercado
n..13, e neste instrumento denominados
.contractant as>, declarou o senhor doutor
director que, autorizado pelo aviso
n. 24, de 3. de fevereiro de 1915, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas,
contracta com os .mesmos Senhores, em
virtude da acceitação da proposta que
a presentaram na coneurrencia publica
realizada em 21 da dezembro de 1914,
cujo edital foi publicado no Diario
Official n. 288, de 10. do mesmo mez,
tendo sido a referida proposta, bem
como as demais recebidas e acceitas na
mesma roncurrencia, . publicada . no
Dinrio Oficial numero 301, de 23 do dito
mez, ilido de accórdo com as disposi-
ções do artigo 51 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, o fornecimento
de 2.000 dormentes de madeira de lei,
bitola estreita, para o consumo desta
estrada, durante -o corrente anuo,
diante as seguintes condições:

Primeira — Os contraciantes obri-
gam-se a fornecer . 2.000 dormentes de
madeira do lei; bitola estreita, ao preço
de 28100 cada um de 1' classe e 2$ cada
min de 2' classe, para a consumo desta
"estrada, durante o' cerrente anno.••	 . •

Segunda — 0- -fornecimento dos dor-
mentes começará 15 dias apaivo registro
deste cantracta no TribunaLdo Contas e
far-se-ha seguidamènte até :31 de ou-
lula.° de. corrente mio; -data em que : as
quantidades controttadas 'devem ter
sido completadas feios entractantes,
sob . pena: de perda Oiiqão prestada
Pelo infractor ditsta:-''clanSula e -especi-
grada na elauStila "eltava.•.

Terceira —Os dormentes terão as se-

Fevereiro de 1914: 234e,
/.0.1.1•n••nn•,

guint as, crimiensõeS: 14n,85X0m,18X0m.13:,
Ovaria — Os dormentes Serão chi!, sc

gubties qualidades de madeiras.:
1' classe: aroeira doo sertito,

cancha capitão-mór, canelka ' prego., ca-
nana preta, cancha sass.iaz, guaraunti„
parda, guaranna preta, ipé tabaco, ja,
carandá rosa, j acarándá roxo, jacarandá
Iam, Saearandá cabiuna, (deo pardo, ()leo
venni lho, peroba rosa, pium], sapucaia
vermelha, sabrazil, • sucupira amarAla,
sucupira preta, tapinhoan, ubatan ver-
melha, urueurana.

2' ang.elim pedra, arapacat
amarolla, ararihá reia,  angico rosado,
canela amarella, admita parda, range-
rana, capebano. •gibatão, grapiapunha oi
garapa amarella, grassaby azeite, gua-
rabú, ipenna, jatobá roxo, mangáló,
massaranduba vermelha, mirindiha,
ti. olea jalaiuy, Peroba vermelha, saPà-
caby vermelho 'e laruM.aft.

Para os dormentes' apres •mtados oFti
zona conipielie.ntlimJa do La faye t te a'
Contria e de Cachoeira a Norte serão
exéluidas todas ás canellas conslanWs
desta clausula, e, bem ,'assim a peroba
rosa.

Quinta — A descarga dos dormente,,
a ssim corno o auxilio durante a mare'S'-
ção e empilhamento immedialo será,
feita por pessoal dos fornecedores e
sua custa, ou por pessoal da estrada',
guando as s im o reclamar o forneredOr:.
devendo a importancia dos salariosi
desse pe ssoal ser paga ardes do prneesN
dos certificados do pagamento, rfiedianre
nota remettida pelo eseriptorio da via-
permanente á Contabilidade. O mar-
cador (.1 empregado da estrada e por dia
pago.	 .

Sexta .— Os contraclantes obrigam-se
a fornecer 50 °;" de -dormentes do
classe, podendo elevar esse num e ro a

do total do fornecimento. No eRS,
de não ser cumprida esta condição pai.
deficiencia de Madeiras 'de 1' e1ns',20',
estenda poderá arceitar dormentes de
2' classe para completar a quanlidadet
de 1" classe, mediante, porém, ó tios-
conta de 5 "¡" no preço fixado. 	 •

Para indo mais que' não estiver esta-
belecido neste -contracta ' sujei tai--e-
hão os contractantes i'iss condições
raes para o fornecimento de ~Mentes;
de 18 de outubro de 1899, da edição de
1905, que fazem Parle integrante deste
contracto. .	 .

Setima — Si tro decurso de temo
comprehendido entre os prazos inicial
final do fornecimento mencionados na
clausula 2" se verificar morosidade qutS
importe a impossibilidade de ser polosi,
contractantes cumprido ali', 31 de outu-
bro o seu confrade, ser-lhes-hão ap-
plicadas mensalmente multas cem l'e-
spondetites a 50$ por centeaa ou Icaccrió
de centena do dormentes nue fallareni
para perfazer a quota parte que lhe
couber entregar durante o mez. Esta
funda parte será proporcional nó tempo
que faltar na occasião para preencher o
prazo final do contrario.	 ..

Oitavo — Para garantir a fiel exe-
("tição deste contracto, depositarão 04
conLrartante .1 no Thrsofiro .Nacianar,
conforme' o- recibo n.. 03, de .0 do feve-
reiro do corrente annn ri bilportaiteiát
de 352$, correspondente 'a 8 '9" do G)tat,
do forneeiment a; calculada • préro
Médio 'das, duas ciasses • .de dorme'oN
Essa caução só Será easlituhla depoi:4,
de eotiipllÕ o forriecillientia 	 ,
das as contas fin:os.



• ••

•	 •	 •

• •050 . 13onlinao 28

. Nona — Os derntrites serão • deposi-
•lados pelos contractantes á margemoda
Ainha enAtrafego e no estação Movi-
/Lima.
¡. Decima — A,despeza 'resultante deste
"t entrado será paga no Thesouro Na-
,tional e correrá por conta da sob-con-
signação do orçamento votado para o
corrente exercido . financeiro — Mate-

•rial, 5* divisão, via permanente 1 . edi- '
ficios, o nece,ssario à todos os serviços,

. 000 :0008000.
S, Decima primeira — Este contracto
..ãe tornará effectivo depois de appre-
Nade pelo Ministerio da Viação e Obras

...Publicas e registrado no Tribunal de

•
1:tintas .

Declina segunda — Tendo os contra-
/dantes declarado acceitár todas as con-
dições estabelecidos neste contracto,
mandou o senhor doutor.director lavrar
o presente termo, que assignam com as

• ...testemunhas.
Secretaria da Estrada-Ide Ferro Cen-

kC do Brasil, Rio do:Janeiro, 20 do
fevereiro de 1915. — Miguel Arrojado
-illibeiro Lisboa. — Por ' procuração de

•.'.unha Pinha di Companhia, Mitonio
.•.Verdeei de Abreu Junior. Testemunhas:
•:Não Kohl Júnior, 1° escripturario. —
;João Barbosa Ribeiro,. amanuense. Es-
Javam . coladas e devidamente inutilf-
padas Ires estampilhas , do Thesouro
Nacional no valor total de 109000.
. Confere. — Jodo Clapp Filho, chefe de
,rneeção.

Visto. — José Ricardo d'Albuatter-
Oe, secretario.

O sello proporcional deste centrado
:foi calculado tornando-se por base o
numero maximo de dormentes de 1"
classe referido na clausula sexta.

•••••n

contracto n. 8

Centrado celebrado com q senhor Vir-
guio Machado para o fornecimento

` de 20.000 dormentes de madeira de
-.lei, bitola estreita, destinados ao con-
, sumo da Estrada de Ferro Central do
',Brod', durante o corre!te anuo
Aos vinte dias do mez de fevereiro do

flano de 1315, presentes naSecretaria
da Estrada de Ferro Central do Brazit
o senhor doutor Miguel Arrojado Ri-
beiro Lisboa, director da* mesma es-
trada, e o senhor Virgilio Machado, re-
sidente em Nova 'Granja, Estado de Mi-
nas (Seroes, e nesta instrumento deno-
minado ocontracitanteo, declarou ka

'Senhor doutor director que, autorizado
pelo aviso n. 24, de 3 de fevereiro do

ib corrente armo, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas. contracta com o mes-
mo senhor, em virtude da acceitacrio

.proposta que apresentou na concurren-
eia publica realizada em 21 de dezem-

: bro de 101s, cujo edital foi publicado
•-no Diario Officio/ n. 288, de 10 do
mesmo mez. .a qual. bem. como as de-
mais recebidas e acceitas na mesma
coneurrencia, foi publicada no Diario

;Officio& n. 301. de 23 do dito mez de
dezembro de 1914, tendo sido preferidos
de cada unia delias, successivarnente,
os dormentes mais baratas, tudo de

•sccerdo com *as disposições de art. 54
da lei numero 2.221, de . 30. de de-
zembro de 1909, o fornecimento de
20.000 dormentes de madeira de lei, bi-
tola estreita, para consumo desta es-

. !rodo. durante o corrente anno, me-
diante as seguintes condições:

.. primeira — O contractapte obriga-se
ã 'fornPeer 20.000 dormentes de ma-

• ofefra de lei, bitola estreita, tie preço de

•
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28400 cada um de P classe o .28000
cada um d .  2' classe, para consumo
desta estrada, durante o corrente anno.

Segunda — fornecimeolo dos dor-
mentes . corn..cará 15 dias após o registro
deste centrado no Tribunal de Con-
tas e ter-se lia seguidamente até 31 de
outubro do corrente anno, data em que
as quantidades contractadas devem ler
eido romplailis pelo contractante, sob
pena ti„?. De da da caução prestada pelo
infractor d•sta elaUSUla e especificado
na clausula 84.

Terceira — Os dormentes-terão as
seguintes dimensões: im,t55xli,m 18 X

m,13.
Quarta .— Os Oormentes serão das se-

guintes qualidatlea de madeiras:
1' ciaste . : ordeira do sertão, brasil,

canela capitão mor, canela prego, ca-
nela preta, mi stela atispfraz, guaraúna
parda, guaraúna pretg, ipé tabaco, jaca-
randá rosa, jaracanda roxo, jacarandá
tom, ajearandit cabbina, oleo pardo, oleo
vermelho, peroba rosa 'duna, sapu-
caia verineitia, sabrazii, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tapinlioan, uba-
tan vermelho e urucueana.

2* classe: iludiu' pedra arapaca ama-
rela, araribá roga., angico rosado, met-
ia amarela. canela Pa rda, eange rana , ea

-pebano, gibatão, grapiapunha ou garapa
amarella, grassally azeite, guarabil, ipeu-
na, jatobá roxo, iiangaiÔ, massaranduba
vermelha, In irindiba, oiti, oleo jatahy,
peroba Ve.rmeilia, samicaliy vermelho e
laruman.	 •

Para os dormentes .apresentados
zona cemprelientlida de Lafayel to a Coa-
Iria e de Cachoeira a Norte serão exclui-
das todas as canelas mencionadas nesta
clausula, e, baia assim, a peroba•rosa.

Quinta — descarga dos dormentes,
assim como o Auxilio durante a marca-
ção e empilhamento immediato, será fei-
ta por pessoal tio fornecedor e á sua
custa, ou por mimai da estrada, quando
assim o reclamar o contradante, devendo
a importando dos salarios desse pessoal
ser paga atiles do processo dos certifica-
dos de pagamento, mediante nota rereet-
tida pela escriptorio da via-permanente

Contabilidode. O marcador é emprega-
do da estrada e por ela pago.
•Rexta • -- O contractante obriga-Se a

fornecer 50 °:" do dormentes de i e classe,
podendo elevar esse numero a. 10 "I° do
fornecimento total.

No caso de não ser cumprida esta con-
dição, por (fendendo de madeiras de 1'
classe, a estrada poderá acceitar dormen-
tes de 2' classe para comple.tur a quan-
tidade de 1' Piasse, mediante, porém, o
desconto de 3 " i ° no preto fixado.

Para tudo mais que não estiver estabe-
leeido neste enal rock), enjeitar-se-ha o
conteadante an que dispõem as condi-
Oeti gentes para o fornecimento de dor-
mentes de 19 de outubro de 1899. da edi-
ção de 1905, que fazem parte integrante
deste contracto.

•Setima — i no decurso do tempo
compreliendido entre os prazos inicial e
final do fornecimento mencionados na
clausula 2' .se verificar morosidade que
impor te a im possib i lidade de ser pelo
contractanie cumprido até 31 de outubro
o seu centrado, ser-lhe-hão applicadas
mensalmente militas, correspondentes a
50$ por centena ou facção de centena de
dormentes que faltarem para perfazer a
quota parto que llie couber entregar du-
rante o men

.f.sta gueto parte :será proporcional
ao tempo que faltar na OeViSiãO para pre-
encher o nrazo	 contracto.
• •

•
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I, • Oitava — Para garantir a fiel execução
deste centrado depositou o contradante
no TheSOMO Nacional a importancia t.te
3:520$, representada por tres opolices fe-
~ries de 1:0009 cada uma, no portador.
do emprestimo de 1903, ns. 3.646, 3.653
e 15.948, e 520$ em moeda corrente, con-
forme o recibo n. 97. de li do corrente
mez, eihibido antes da assignatura deste
termo, a qual importando é correspon-
dente a 8 °I° do total do' fornecimento,
calculada ao preço médio das duas classes
de dormentes. Esta caução só será resti-
tuida depois de completo o fornecimento
e liquidadas as contas tinaes:

Nona --- Os dormentes serão deposita-
dos pelo contractante é margem da linha

sem trafego e na estação Maritima.
• Docima — A despeza resultante deste

contracto será paga no Thesouro Nacio-
nal e correrá por conta da sub-consigna-
ção do orçamento votado para o corrente
exercido financeiro — Material, ,5" divi-
são, via-permanente e edificios, o neces-
serio a todos os serviços, 1.000:0009000.

Decima primeira — Este contracto só
se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Via- .
ção e Obras Publicas e registrado no Tri-
bunal de Contas.

Decima segunda — Tendo o contra,
dante declarado acceitar todas as condi-
ções estabelecidos neste contracto, man-
dou o senhor doutor director lavrar o
presente termo, que assignam com as tes-
temunhas.

Eeeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braiil, Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro do 1915. — Miguel Arrojado
Ribeiro Lisbóa. — Virgilio Machado. Tes-
temunhas: Iodo Kohl Innior.—Jodo Bar-
bosa Ribeiro, respectivamente 1° eseri-
pturario e amanuense. Estavam coladas
e devidamente inutilizadas quatro estam-
pilhas de Thesouro Nacional no valor
total de 929000.

Confere. — José Munis, officio!. Visto.
José Ricardo d'Albuquergue; secretario.

O selo proporcional deste contracto foi
calculado tomando-se por base o numero
maximo de dormentes de 1 4 classe refe-
rido na clausula 6'.

• Conivacto ta. 7

Contracto celebrado cem o Sr. Virgillo
Machado para o fornecimento dá
10.000 dormentes de. madeira de lei.
bitola estreita, destinados ao consumo
da Estrada de Ferro Central do Brazif,
durante o corrente 'atino
Aos vinte dias do mez de fevereiro do

MIO de mil novecentos e quinze, pre-
sentes na Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brazil o áenhor doutor Mi-
guel Arrojado Ribeiro Lisboa, directo:,
da mesma estrada, e o senhor Cicero de
Figueiredo, • estabelecido na estação
Paulo de 'Fronha, Estado do Rio de
Janeiro. e neste instrumento denominado

Contractante — declarou o senhor,
doutor director que, autorizado pelo
aviso n. 24, de 3 de fevereiro do cor-
rente anno, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta com o mesmo
senhor, em virtude da acceitação da
proposta. que apresentou na concurren-
cia publica realizada em 21 de dezem-
bro de 1014, eito edital foi publicado no
Diorio Officio!, numero 288, de 10 do
mesmo mez, a qual, bem como as demais
recebidas e' acedias na' mesma concur-
rendo,, foi publicada o Diario Officio?,

a nume% 301.. de •213 do dito mez de de-
.

•

•
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rizado pela aviso n. 24, de 3 deffeveredo:
ale .1915, do Minieterio da Viação e •Obrale
Publicas,. contracta .com /3 mesmo se,r.,
nbor, em virtude da acedi-ação da pra,e',:;
posta que apresenteu concurren-.,j
eia publica realizada em 21 de dezemr
bro de 191 í, cujo edital foi publicado noe,
Diario Offteial n. 288, de -10	 mesmol
mez, tendo sido a referida proposta, beni\
como as demais recebida. e acceitas
mesma coneurrencia, publicada no Dia-
rio Offieial n. 301, de 23 do dito mez»
tudo de accórdo com as disposições d'•W
artigo 51 da lei n. 2.221, de .30 do degenm.
bro de 11109, o fornecimento de 8.000;
dormentes de madeira de lei, bitola
Imita para o consumo desta estrad4i
durante o correnie anno, mediante

••	 -te ••seguinte: condições: 	 -•

	

••	 Lt

Primeira — O contractante • obriga•
se a fornecer 8.000 dormentes-de madele• •
ra de lei; bitola estreita, 'ao preço dá.
2:3700 cada um do 1' classe e 28-100 eada4
.um de 2' classe, para o -consumo desta',
estrada, durante o corrente armo. 	

•• Segunda — O fornecimento dos •doie
mentes começará 15 dias opôs o registro -
deste contracto no Tribunal de Contas,
far-se-ha seguidamente ate 31 de ontu-te
bro do corrente armo, data em que as-,
quantidades contractadas devem ter sitia,
completadas • peles • c.ontractantes, sob:.
pena de perda da caução ores/toda Poli
infractor desta clausula -e especificada
na clausula . oitava. ,

Terceira — Os dormentes terão as se-e
,guintes dimensões: 1ni,85X0m,18X0m,13e

Quarta — Os dormentes, serão das fÀ,"'e
guintes madeiras:	 •	 . ,

•
1 0 -classe:- aroeira' -de sertão. brazil;

cancha capitão mor, enchia prego ca.L.'
nona preta, cancha sassafraz, guaralerrat,
Parda, guarauna preta, ipé tabaco, jaed:::1
valida roea, jacaraudá roxo, jacaranda:.
Iam, jacarandá cabiuna, ialeo pardo, olè'o"
'vermelho, peroba rosa; piuna, sapucaia
vermelha, sabrazil, sueupira anuirelCi;
sucupira preta;- tapinhban; übatan eeei
melho e • uruetitana.e . •• •

•

2" Jlasse: angelim pedra; arap-qa,:
amarella, aracibzi nosa, angico rosado,,
canella amarella, canAla e parda, caneree,
Pana, capeba-rio, gibatão, grapiapuold
eu garapa ainarella, grassahy azeite.,
guarabU, ipé-una, • jatobá roxo, mangalà,
massarancluba vermelha, marindiba,
ti, oleo jatahy, peroba vermelha; sapVe.
caber vermelho e laruman. • 	 •

Para os dormentes ap.resentadoS• • nã
zona .comprehendida. do Lafayetto
Contria e de Cachoeira a Norte serãe
excluidas todas as ranellas constantje.4'
desta clausula, e, bem assim, a peroba
rosa.	 •	 • • •	 -

:lembro . de 1914,- tendo 'sido preferidos
:de cada urna deltas, successivamente,
'os dormentes mais baratos, tudo de cee-
eõedo com as disposições do artigo 51..
da	 numero 2.221, do 30 de clez,em-
IRO de 1909, o fornecimento do 10.00J

• dorMentes de madeira•de lei, bitola es-
ezeita, para- consumo desta estrada, du-
rante o corrente arma, mediante as se-
tilintes condicões:
• Primeira — O contractante obriga-se
a, fornecer 10.000 dormentes do ma-
deira- de lei, hilota estreita .; ao preço de
:28000 cada um de 1° classe e de 4590
cada um de 2" classe, para. consumo
desta estrada, durante o corrente anuo.
— Segunda — O fornecimento dos dar-
ei-lentes começará 15 dias após o registio
deste contracto - no Tribunal de Coutas,

far-se-lia seguidamente, ate 31 de
outubro da corrente anuo, data em que
as quantidades' contractadas devem ter
sido completadas' pelo contractante, sob
Pena de perda, da caução prestada pelo
infractor desta clausula e especificado
na clausula oitava.

Terceira,	 Os, dormentes lerão, as
seguintes dimensões: 1m,85 X One18 X

0m,13.
- Quarta — Os dormentes serão das se-
guintes qualidades de madeiras:

, 1' classe: aroeira do sertão, brazil, ca-
liamba, capitão mór, cancha prego, • ca.-

-enolla preta, canella sossafieiz, guaraiina
parda, gu.ara •ilin.a prelo, ipé tabaco, jaca-
irandá rosa, jacarandá roxo, jacarand1i,•
tam, jacarandá cahnina, oleo pardo,
oleo vermelho, peroba rosa, piuna, sa-
pucaia vermelha, sobeazil, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tapinhotine ubaten ,

•vermelho e urucurana. 	 •
-• 2' 'classe: angelim pedra, arapon
ainarella, araribá: rasa, angico rosado,
cancha amarelle,. cancha parda, canga-
58,10, capebano, gibatío, grapiapunha
Ou garapa amarella, grassaby
guarabd, incutia, ji-elobá- roxo, mangalõ,
anassaranduba vermelha, mirindiba,
'oleo jatally, peroba vermelha, eapucally
yermelho e lamman. • .

',Para s os . Aormentes; . apresentados, na
na comprelrendida de Lafayette a

,Cantria e de , Cachoeiea, a Norte serão
fexcluidas todas as canellas mencionadas
nesta clausula , e, bem assim, a penha

Quinta — A descarga „dos dormentes
assim como o auxilio durante a mar-
eação o empilhamento hninediata , serão
feitos porpessoal do fornecedor e á sua

• custa, ou- par pessoal da. Estrada, quando
assim o ,reclamar• o contraclante, de-
vendo a importancia• dos ealarios desse
pessoal ser paga antes do processo dos
certificados de pagamento, mediante nota
remettida pelo' escriptorio da via-
permanente á Contabilidade. O marca-
dor é empregado • da Estrada e por ella
pago.

Sexta — O conlractante obriga-se a
•fornecer 50 0 1" de dormentes de 1° . clase,
podendo elevar esse numero a 70 °I° do
fornecimento total. No casa de não ser
cumprida esta condição -por deficiencia
de madeiras de- 1' classe, a estrada, po-
derá acceitar dormentes de 2° classe
para completar a quantidade de 1" classe,
mediante, poréni, o desconto de 5 °I° no
preço fixado. Para tudo mais que não

,,estiver estabelecido neste centrado, su-
-deitar-se-ha o contractante ao . que dis-
• põein'-as - condições genes para o for,
aiecienento -de dormentes ., do -18 de ou-
lubro de 1899, da .edição do 1905, que
fazem parto integrante det,te contracto.

SeUinia—Si . no decurso do tempo' Com--
frebendido -entre tg m'azos inicial o

nal do -fornecimento, emezeionados
clausula 2 0, .9e verificar morosidade que
importe ia impossibilidade" de ser *pelo
contractante cumprido até 31 de outubro
0 seu contracto, ser-lhe-hão applieadas
mensalmente multas correspondentes a
50$ por centena ou fracção de centena
de dormentes fine faltarem para perfa-
zer a quota parte que lhe couber entre-
gar durante o mez. Esta quota parte
será - proporcional ao tempo que faltar
na occasião para preencher o prazo fi-
nal do contracto.

Oitava .— Para garantir a fiel exe-
cução deste contracto, depositou o con-
tra.daele no Thesouro Nacional a im-
portanda de 2:0408, representada por
duas apolices federaes de 1:000$ cada
urna, ao portador, do emprestimo de
1903, ns. 10.588 e . 10.589, e 40$, em
moeda corrente, conforme o recibo nu-
ince.° 98, de 11 do corrente me,, exhibido
antes- da assignatura deste termo, a qual
importancia é correspondente a 8 °I° do
total do fornecimento, calculada ao preço
médio das duas classes de dormentee,...
Esta caução só .será restituida depois de
completo o fornecimento e liquidadas as
contas finae.s.

Nena—Os, dormentes serão depositados
pelo contractante á margem da
em trafego, e na estação Maritima.
. Decima — A despeza ,resultante deste
centrado' será paga no Thesouro Na-
cional e correrá per conta da sub-consi-
gnação do . orçamento votado para o cor-
rente exercicio financeiro: «Material
5" divisão --: eVia permanente e edifidos
—O necessario á todos os serviços: réis
1 . . 00G:0008000». • -

Decima primeira — 'Este contractn • só
se tornará effectivo depois de apprevado
definitivamente pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e registrado no
Tribunal' de Contas.	 •

Decima segunda — Tendo o contra-
ctante declarado acceitar todas as poli-
dicões estabelecidas neste contracto,
mandou-O Sr.- Dr. director - lavrar o pre-
sente . termo, que assignam com as teste-
munhas. Seereteria. da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Rio de .Taneiro, em 20
d,.• fevereiro de 1915. — Miguel Arrojado
Ribeiro Lisboa. — Cieero de Figueiredo.
Testemunhas: , João Kuhl Junior. — João
Doebosa Iiubeuro, respectivamente, 10 es-
cripturario -e amanuense. Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas do Thesouro Nacional, no va-
lor total ecle 528000. •

	

, Confere,	 José Minaz, official.
;10,$ó Ricardo dc Albuquerque,

	secretario.	 .
O solto Proporcionei •deste contracto

foi calculado tomando-se por base o
numero maximo de dormentes de 1'
classe, referido na élausula

Contiyjeto e. 3 •

Contracto Celebrado' com ,O -senhor
AugusJo Cabral, para o fornecimento
do 8.000 dormentes de •madeira de lei,
bitola estreita, destinados ao consuino
desta estrada,-, durante o • corrente
anuo	 •	 • •
Aos vinte dias, /do • mez de fevereiro do

anuo de mil novecentos . c quinze, presen-
tes ria secretaria. da Estrada de Ferro
Central do Brazil b senhor doutor Miguel
Arrojado Ribeira' Lisboa,- director da
mesma 'estrada, el o senhor Augusto Ca-
bral, residente nesta Capital, na estadão
do Rio das Pedras e neste instrumento
denominados' — . Cantractantes —.decla-
rou O -sefilier doutor direclor que, auto-,

• .

Quinta — Ç deseai'da' dos dormente4'
assim corno o auxilio durante a marca,'
cão . e empilhamento. immediato,.serii
feitas por pessoal dos fornecedores
sua, custa, ou por pessoal da esWado;
quando assim o reclamar o fornecedge:;
deVendo a importaricia dos •salarigi
desse pessoal ser paga antas do - proecsao»
dos -certificados de pagamento, medianW
nota remettida pelo escriptorio da viu'
permanente á Contabilidade. O
cador é enipr'egada da 'estrada 'ó
Pago.-.	 •X

Sexta — Ô "ieontraclanto
a fornecer' 50 11° d'è dormentes	 1."J
elass,e, • podendo 'elevar esse nuni-ei'b Wel

"I" dc).- total do forneehnento..No
de pão ,Sér cumprida' esta condição p.0.01

_ I

111Per
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kláicienOla de madeira.s de 1° classe, a
trada poderá aceitar dormentes de 2a

;Messe para tomplt.'ar a quantidade de
:1°. classe, mediante, porém,' o desconto
:de 5 °;° no preço „fixado.

Para tudo mais que não estiver es-
talfeleeido neste contracto, sujeitar-se-
1a o contractante ás Condições Ge-
iaes para o fornecimento de dormentes,
',de 18 da outubro de 1899, da edição de
;1905, que fazem parte integrante deste
~recto.

Setima — Si no decurso de tempo
'corouchendido entre os praZos inicial
'e final tio fornecimento, mencionados
h. elansula 2', se verificar morosidade

• xitie importe a impossibildade de. ser
-pelo contraetanlii cumprido até 31 de
.p.titubro, o seu contracto, ser-lhe-hão
..applicadas mensalmente multas corres-
pondentes á 508 por centena ou fracção
Ã.le centena de dormentes que faltarem
para perfazer a quála parte que lhe
couber entregar durante o • mez. Esta
apióta parte será proporcional ao tem-
..P0 que faltar na !occasião para pre-

• --eicher o prazo final do centrado.
• Oitava — Para garantir a fiel •exe-
rução deste contracto, depositou o con-
,iractante no TheSouro Nacional,. con-
forme o recibo n. 96, de 11 de feve-
reiro do corrente mine, a importancia
'de 1 :632,9, correspondente a • 8 °I° do
otal do fornecimento, calculada ao

'preço médio das duas classes de dor-
entes. Essa caução só será restituida

'depois de completo o' fornecimento e
liquidadas as contas finaes.

Nona — Os dormentes serão deposi-
"fados pelo contractante 'á margem da
linha em t rafego e na Estação Mari-
.iima,

Decima — A despeza resultante deste
Coiiti'acto será paga no Thesmiro Nacio-
nal e correrá por conta da sub-consi-
41ao do orçamento votado para odlr' exercicie financeiro Mate-
rial, d" divisão, via permanente e edi-
'fielos. O necessario a todos os ser-
yiço's 1.000 :000$000.

' Decima Primeira — Este contracto si;
'se tornará effectiva depois de appro-
Vátio pelo Ministerio da -Viação e Obras
IPtiplicas e registrado no Tribunal de
(:entas.

Decima.. segunda — Tendo o contra-
c leni e declarado aceitar todas as
condições estabelecidas neste contracto,
wandon o senhor doutor director lavrar
o presente termo, que assigna com as
testemunhas'.
- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brazil, Rio de Janeiro, 20 de

'fi*ereiro de 1915. — Miguel Arrojado
Ribeiro Lisboa. — Por procuração de
Augusto Cabral, JOiío da Costa Fcrnan-
des. Testemunhas: João Kahl Junior. 1°
rs'cripturario. -- João Barbosa flibétro,
amanuense. Estavam coitadas ke devida-
mente inutilizada Ires estampilhas do

41111	 Thesonro Nacional do valor total de
42$000.•
• Confere, — João Gap» Filho,' chefe de
secção.
' Visto. — José. Ricardo do Albuque'r.-
"Oe, searetarlo. ,	 •

O sello proporcional deste- centrado
:rei 'calculado tomando-se por base o
mmflier iytímo de clerinentea .;. de--
claase. rePerida na clausula sexta

Contracto n. O

Conttacto celebrado com o senhor
Francisco Santoro, para o fornecimento
de 20. .000 dormentes, de madeira de
lei, bitola estreita, destinados ao con-
sumo da Estrada de Ferro Centre]
do Brazil, durante o corrente anno

Aos vinte dias do mez de fevereiro do
anuo de 1915, presentes na secretaria da
Estrada de Ferro Central do Brazil o se-
nhor .doutor Miguel Arrojado Ribeiro
Lisboa, director da mesma estrada, e o
senhor Francisco Santoro, residente em
Vera Cruz, na Linha Auxiliar, e neste
instrumento denominado—contractante-
declarou o senhor doutor director que,
autorizado pelo aviso n. 21 de 3 de fe-
vereiro do correnle armo, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, contracta
com o mesmo senhor, em virtude da m-
ceitação da proposta que apresentou na.
concurrencia publica realizada em 21 de
dezembro de 191-1, cujo edital foi pu-
blicado no Diari0 (Viciai numero 288, de
10 do mesmo mez, a qual, bem como as
demais recebidas e acceitas, na mesma
concurrencia, foi publicada no Diario 0!-
final numero 30L. de 23 do dito mez de
dezembro cia 1911, tendo sido preferidos
de cada uma delias, suceessivamente, os
dormentes mais baratos, tudo de ae•-
côrdo crom as disposições -do art. 51,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, o fornecimento de 20.000 dor-
mentes de madeira de lei, bitola estreita,
para consumo desta estrada, durante o
corrente armo, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira — O ' rontractante obriga-se
a fornecer 20.000 dormentes de madeira
de lei, bitola estreita, ao preço de 28.600
cada um, de 1" classe, e 28200 (fada- 1,1m,
de 2' classe, para consumo desta estrada,
durante o corrente anno.

Segunda — O fornecimento . dos dor-
mentes começará 15 dias a pós o regis-
tro deste contracto no Teibunal de Con-
tas e lar-se-lia seguidamente al.é 31 de

•outubro do corrente armo. dela em que
as quantidades contractades devem ter
sido completadas pelo rontraelante, sob
pena de perda da caução prestada pelo
infractor desta clausule e especificada
na clausula oitava.

Terceira — Os dormentes terão as se-
guintes dimensões: Im,85X0m,18X0m,13.

Quarta — Os dormentes serão das se-
guintes qualidades de madeiras:

Primeira classe — Aroeira serte'o,
brazil, canella capitão már, cancha prego,
cancha preta, canella sassatraz, gua-
raúna parda. guaraúna preta, ipé tabaco,
j acarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
ramlá iam, jacarandá cabbána, olco par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, Pium,
sapucaia vermelha, sabrazil, sucupira
amarella,	 sucupira preta. ta j')
nbatan vermelho e mucurana.

Segunda classe — Angelim pedra,
araeoca amarella, ararihá rosa, angico
rosado, cancha amarella, cancha parda,
cangerana, capebano, gibatão, grapia-
punha ou garapa amarella, grassahy
azeite, guarabú, ipeuna, jatobá roxo,
mangalõ, iroassaranduba vermelha, mi-
rindiba, oiti, oleo ejataby, peroba ver-
melha, sapucaley vermelho e laminai.

Para os dormentes apresentados na
zona • comprehendida de Lafayetle
Contria e de Cachoeira a Norte serão
excluidas todas as repelias mencionadas

..msta etansula, .4 bem fl-s,:s'im a peroba
• •Tesa.; • •

•
• • 	 •

	

.	 .
Quinta—A descarga dos dormentes as-

sim como o auxilio durante a marcação
e empilhamento immediato serão foi-
tos por pessoal do fornecedor o á sua
custa, ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o contraetante;
devendo a importancia dos salarios desse
pessoal ser paga antes do processo dos
certificados de pagamento, mediante
nota remettida pelo eseriplorio da via
permanente á Contabilidade. .0 marca-
dor é empregado de estrada e por ella•

pago.
Sexta — O contractante obriga-se .1

fornecer 50 °I° de dormentes ^ de Ict
classe, podendo elevar esse numero
73 °I°'do fornecimonto Pedal.

o caso de não ser cumprida esta con-
dição por deficiencia de madeiras de 1.ãf
classe, a estrada poderá acceitar dor-.
mentes de 2° classe para completar ai
quantidade de 1° classe, mediante po•-;,-
rém o desconto de 5 °I° no preço fixado.,

Para tudo mais que não estiver es-
tabelecido neste centrado sujeitar-se-
ha o contractante • ao que dispoern as
condições gemes para o fornecimento de
dormentes, de 18 de outubro de 1899, da
edição de 1905, que fazem parto lute-
grande deste contracto.

Setima — Si no decurso do tempo
comprehendido entre os prazos inicial o
final do fornecimento, mencionado na
clausula 2', se verificar • morosidade queimporte a 'impossibilidade de ser pelo-
contractante cumprido- até 31 de. eutubro
o seu contracto, ser-lhe-não applicadas
m ensalmente multas correspondentes a
50$, por centena ou fracção de centena
de dormentes que faltarem para perta-
7er a quota parte que lhe couber enj-tregar durante o mez.

Esta quota parte será proporcional ao
tempo que faltar na oceasião para pre-
encher o prazo final do contracto.

Oitava—Para garantir a fiel execução
deste contracto depositou o contractanto
no Tliesouro Nacional a inmoriancia do
4:0008, representada por q uatro apol
ces fcderaes de 1 :000$ cada _uma, di
em 7 ssão para construccão da estradar;
de ferro, de murieres. .117.508 a 117.51:,,
as quaes representam 8 °I° do total (1()forneeimenito, ealMa.da ao preto mé-
dio das duas classes de dormentes. Esta
caução só será restituida depois de e0111.-;,pleto o fornecimento e li quidadas ascontas firmes.

O recibo fia caução tem o numero 192;de 3 do corrente mez.
Nona — Os dormentes serão deposi-

tados pelo ceniractante á margem• da
liaha cm trafego ou na estação Med.;

Decima — A despeza resultante dest4
:.,entraei o será paga no Thesouro. Na-
cional e correrá poi conta da sub-COP.-
s igna(TIO. oromi?rdo votado p ara • o
4'rrrente exat:icio financeiro: «Mate-.
riab> 5' Divisão. Via Permanente e •Mi-
ficios. O necessario a todos os serviços
1.000:0008000.

Decima primeira Este éontracto sjpse tornará effectivo depois do appro-
vedo definitivamente pelo Ministeri le da
Viação e Obrr;s Publicas e registrado
no Tribunal de Contas.

Decima segunda — Tendo o contra-
ctante declarado aeeeitar todas as condi-

res esJ.anelhcidas neste contrauto,
maedou o senhor doutor director lavrae
o presente terme,que assignam com as
testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil; Rio de 'Janeiro, em 20
de fevereiro de 1915. — Miguel Arra-
iado Ribeiro Lisboa.„— Por procuraçãf.?
de- Francisco - Sanioro.—B.enevides,liattlei
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mencionadas	 no	 art.	 31,	 12. I atra 1,	 e • Centenas
art. 35 da ii n. 2.321, 	 do	 30 da ,lazalabaa
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
oni 16 de . fovoreiro de 1911	 na Pro.nc.ad
Geral da, Fazenda Publica:

55
56
53

701 a 53 RrO
901 a 57.000
501 a 51.600

•

.

1'
.5s Gomo. Tosionulobaa: J 0 ( 70 Kohl Ja"

91 ¡or. Barbosa I n ibciro, respocti-
vamente, I" escriplurarin e anianuensp.
:Estavam cciladas e devidafflente juin' 1-
lixadas seis aislampilhas do	 l.fhcaotiro
iNarional, no valor total de	 100$000.

Confere.-Josr; Moniz,official. Arisao•--
josj Ricardo de Albatiacrqtw, secreta-
rio.

O solto proporcional deste contracto
foi calculado tomando-se orar haso o

. siunioro maximo de dormenies do 1'
classe, referido na clau .Jula G".

NOTICIÁRIO

••n•111

Companhia do Loterias Nacionaes iro Brazil
- laoorias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 17° lotc4ria do plano 3 . 19, 30°
extracção do anno de 1915, realizada em 27 de
fevereiro (10.1913:em beneficio das irasSUiÇõeS

12 2 - 0 	 	 2003..01)
31.988 	 2005000
29.137 	 	 5005000
20.504 	 	 2d0s0f,0
40.012 	 •	 2005000
48.010 	 •	 2005000
21.882 	 	 2005000
11.135 	 	 soogor10
37.038 	 2U0a000
33 826. 	 	 fyinam•

.21.591. 	 	 5005000
19 924 	 	 2005000
52 '23 	 	 2005000
19 850 	 	 1:0005000
31.4po. 	 	 20-8010
27.039 	 •	 2005000

20~01
2005000
2i • .5t100

23 035 	 •	 2008000
3.986 	 	 200$000

13 602 	 	 2005000
8 890. 	 	 2008000

50.292 	 	 20080J0
55 852 	 •	 5005000
5.232 	 	 2008000

57 035 	 	 1:0005000
20.151 	 	 1:0005000
35 826 	 	 2/ 10 n4101

50.153 	 	 2e05000
4.032 	 	 2005000

13.381 	 	 2003000
55 714 	 	 50:0i moio°
48.458 	 	 2005000

a005000
1:0005000

57.759 	 	 2005000
50.902 	 	 60008000

9.95:3 	 	 .2003000
II 219 	 	 5005000
39.211 	 	 5003000
12 050 	 	 2005000

.1,655 	 	 2005000
5005000

n:0005000
5:0003000

11 680 	 	 201.00(
3.581 	 	 5008000

55.823 	 	 2008000
18.0 , 0 	 	 2003000
57 141 	 	 1:0005000
24.868. 	 	 2005000
33.481 	 	 50951 o
7.101 	 	 isoot•

20.'01 	

•	

2008000
54.010. 	 	 •	 20a5000
51 177 	 	 20a3090

2o05J00
1:00r5000

2003000
50050K.
2008000

• 2(W1000
0:000300

2005)00
• 200s000

2008000
2008000
2008000
2005000
2005000

Apprazimaçjcs

55.713 o 55.715 	 	 3003000
50.991 o 56.903 	 	 20113000
51.500 e 51.568...... 	 	 1005000

Dc.:crias
55 711 a 55 720 	 •	 005000
SG 991 a 57.000	  • 408000.
51.501 a 51 570 	 	 33000

•

2353
•

205000r
158000
405000

,orios os namoros cerni .ado s oro 11 tOOM
103 a 03 tertnurados im 4 •• n at 55, exceptti!:
ando-se os c.orininalos iin 14

) asem io governo, Nizi Joe .crsine Pinto.
- O director assistente. loar, Carlos doOli-
veira ElosariO, secretario interino.- O ceai.
'n.o, Firmo do Cantuarla

No Collegio Militar do Rio de Janeir0
roalizatn-se no proxima moa, da março, nos
dias abaixo mencionados os s .gtiintes exame
do 2' época, eseriptos e grapilicos:

Dia 1
i a séria- G raphico- Desenho.
2° séria - Gra.phico -o .senho.
24 atino -
4° atino-•.liorograpiiia.
6° anilo- 3° sução.

Dia C
i' e 2° séries -Portuguez.

Dia „I
árie --Arithmotica.

1° anno-lnglez.

Dia 4
2° siric - A rithrn tias.
3° e 4°.annos-Geeduat ria.

Dia 5
t a árie -Geometria
1°, 2° e 3° annos-A• itinuctica.;
3° anno-GeograpIDila.ict 6

2' s:Srii3.--Geemetria.
1° o 2' annos-Francez.

Dia g
4 . sério- Geograplra.
2°, 3° e 1° aimos-Alg.; 1 a.

Dia 9
2' sisrie
1° e 2 arries -Pra.tuguoz.
Observa aales - As bancas axaminadoraie

rão as mesmas que finicciona, a n r, pa;m±irit
época.

Os exames de admissão p 4 . 1 ma t: ic ia na:
classe (les contribuintes. uoica em que lia.
vaga, terão inicio a tO do proximo mcz

RENDAS Punes_
••

Ranbadorta	 nt.trietr, Federai

ITEZ OS Feminino	 4915

Finda arracadarla do 1 a 23 3.323:8923777,.
Renda arrecadada em 27...	 573:15;5013

3.890: 0175387
- - -

e;rdigual perio10 do i . 14 .	 3.1t39:0815103

Altandagalo tt • I A annir.

intZ DE YEVEnEIRO "p
	 ri

cio ouro 	
R-snda arrandana ou dia 27: 41:5;93.39ta'

m papel 	
	

a0:0105722)n .- •
Total 	
	

121:6115611
/lenda arrecadada do 1 a 27

do corrente 	  3 638.8095W2
Em igual- penedo do 1914 	  6.587:1895044,

thflerença . a maior em 1914.	 2.948:379$832..,

• •	 Dou IiIiO '28

Na primeira pagadoria do Thesruro Na-
cional pagam-se segunda-feira as seguintes
rotins : Thesouro, Tribunal ao Contas. Su-
premo Tribunal, Córto do Appella(ão, Seara- 1 33.792
tuia do Senado, Secretaria da Camara, rte- 11.868
formados da Policia, Reformados dos Bom- 15 219
boiros, Fiscacs do bancos o Lotarias, avulsa
da Fazenda, avulsa ria Agricultura, avulsa
da Vi ,ção, avulsa da Justiça e Junta Com-
marcial.

A porta será fechada. ás 14 horas.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
0 seguinte:

&menor do dia, capitar) Soares.
Officia.1 do dia á Brigada, alferes Mario.
Abdico de (lia ao hospital, termal° Dr.

Gerson, o interno de dia, alferes lionorario
Draga.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Aguiar e pratico Mucio.	 20 707

Ronda áa patronais, alferes Cordeiro.	 48 . 038
Roa ta no 4° lidricto, alteres 'Social.
AILVIn do promntnia , no quartel do corpo,

a do 1° regimento do infantaria..
Auxiliares do officlar ao dia á Brigada, sar-

gentos 51a!donallo e Lyeurgo:.
Pronnotioão 00 regimento d3 cavallaria,

alferes Domingos o no 1° regimento de infan-
taria, alteres Mello Moraes.	 35 976

ouardas : Caixa rio amortização, aderes 2a 713
Coelho . Caixa de Conversão, alforras Valoraini; Ti•t•.i67.
Thesouro, alferes llorntial e Casa da Moeda,
alforcs I njalina.

Estado-malar nos corpos: no 1° batalhai),
tonou • Stilbcm ; no 2°, capita() Barrão ; no
3°. capitão flenel , ct); no 1°. tonado Lucena
o na • ava.ilarla, capitão Garcia.

Uniforme, 3'.

O movimento cio hospital da nota Casa da
Misericordia, dos hospiclos do Nossa Senhora
da Saude, do S. João baptista. do Nossa Se-•
nhora do Soe :orro o do Nossa Senhora das 48.110
Dores, em Cascadura, foi, no dia 26 do cor- 50.059
rente, o seguinte:	 3.506

Existiam 883 nacionaos e 1.0130 strang.oiros, 15.351
total, 1 916; entraram 37 nacionaos o 33 es- 51 763
trangeiros, total, 72 ; uniram 48 naziorraes 12 729
O 18 estrangeiros, total, 66; rallocoram 11 na. 19.179
cionaes e 1 estrangeiro, total, 12; existem 5.820
861 nacionaas e 1.070 estrangeiros, total, 10.381
1.040.	 45 33g
, O movimento da sala do banco o dos con • 45.627
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.462 53.133
consultantes, para os quaes se aviaram 1.485 28.703
receitas.	 41.111

1 ,3,zeram-50 23 extracções do dentes, doa
ObturaçOas o 313 curativos e na3uenas opera-
ções.	 •
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Fevereit'il d j9l¡i
• A..Ifand(•:,.;-a (10 nic) de

EXtROICIO DE lu I:, — RENDIMENTO
X• Receita ordinaria — Bonda dos.tributc,•

,.	 Impostos de importação, de entrada e sabida de na , i,,- n
olieitOs 'de importanão para consumo 	
[2 0/o ouro, sobre o valor &lidai dos cereaes 	
Expediento dos gcneros livres 	
Lidem das capatazias 	

rmazenagem 	
taxa do estatistiea  •
Imposto de pharées 	
)dem de dótia 	
Ikddicional cl,- 10% sobre o expediente de generos livres 	

Impostos de consumo
& 

	 :
(Fumo 	

Bebidas
Pliesphocoa 	 	

19:2W:;',0
:•n

Sal 	 20:97.2Snrl
Calçado 	  121:
Velas 	
Perfumarias 	 	

(j

luzas sobre 	  Especialidades pharmaceuticas . 	 	  .	 10:01',Si:I0

0:,7.20:s:.. i.2., n )

Vinagre 	

Cartas de jogar 	 	
9:‘'212:3L-r'"5(1Conservas 	

Boll . alas 	 	
3:7( 

3
n :'')Chapeds 	

Tecidos 	
Vinho estrangeiro

	

	 	 79:lil:U;ál
2l3:0É•k":':;:0i

Impostos sobre circulação :
Imposto do ,zello 	

Impostos sobre a renda
Imposto sotre vencimentos

	

	

Rendas patrimcniaes
Rendasindustdaes:

Renda da Imprensa Nacional e Diario Gfficial 	 .. 	
Dita da As, i-stoucia aos Alienados 	
Dita d(:, Lalioratorio Nacional de Analyses 	 	 	 ,.

Receita extraordinaria
1NloW f, pio nus emprdos publicos 	
kutlebinil.o.çies

nenda coo rpi.licação especial
Fundo de restrate do papel-moeda:

Multas de expediente e por intracço dó
(regulamento 	

Renda	
:4175393

da da typographia e do «Boletim da
Alfândega?) 	 	 1G3S020

À Expediente de 3 0/0 das arremair,?:c,L3
Pendas eventbacs ... 	 para consumo 	 	 .1.:3*,;!iS910

/ Mareação de animaes 	 	 • t..M0
Desinfecções 	 	 C0b00
Producto de apprehens5es para a Fa-

zenda Nacional 	 	 2015C00
Depositos transferidos á receita........ 	 •:.

Fundo do garantia do papel-moeda
Cota de P%, ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	
Fundo do montepio dos Funccionarios Publicos:

Decreto n. 8 004, de ic de agosto cio 1011 (novos contribu:nt2s). 	
Funde destinado ás obras de melhoramentos dos porbis:

Imposto de 2 0/0 , ouro, sobre o valor da importação 	 	 193:S37521G 	
Phdiicto da taxa de uni real sobre mercadoria embarcada ou

	

des2mbarcada 	   

".%

. Total.

R..709;0174877

171t023411

40:7115533

21:71751;81

11;27257W

8:4.137t33

e addicionaes:

191

1.0

.315930
1:520,5810
0:520500°

.11•••••nn•n•n•nnn•n•••••••n•••n•

8:U8$703

111••• nnnn••nn•••Monmumegee

"NÉ

0:7,18$723

3:1395)25

25;.87;3i3G1 370 ;S033
•••••

.3-caneiro

DO 111E2 DE FEVEDEIROZ0!9d •

Pape/

8r,3:7035622,	 .1.900:925TM
—
4:631S530	 8:6 85,HC)

125$210
13:2226'730
7:91tS710

6:510S010

Depositos :
Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Importae10
Idem para a Santa Casa

Despacho multi=

Idem para a Intendencia — Importação 	

Mesa do Rendas de Macalá:
Saldo recolhido 	

40:6135810	 i13:0315:1.01

13:SA15130

f3:223760 	

1.218:4315070	 2.390!397S103

20:0995100

5:072311)

8:9595383

IRP11053:13

8:959533U
Offielé anliwwiew

3.038:829539f

DWDA TOTAL

165300	 Fim ouro 	 •	 1.248:431$976 .
Em papel  .	 2.390:3075108 

.	 Total ger3.1 	 	 3.638:829S381	 .	 ...
Segunda sCcção, 27 de fevereiro de Une — O chefe, Locas Á. R. Bherina 	 — O 3') eserinturarlo, Euelicles C, de Cevallto/

Valor da quota 	



Pernambuco!' sorte, do
sertão 	

Pernambuco, t a sorte 	 :
Pernambuco, mediano.
Asse, 1' sorte 	
Natal, 1" sorte 	
Natal, regular	
Mossor6, ta sorte 	
blossor6, regular	
Ceará, 4' sorte 	
Ceará, regular  •
Parahyba, sorte 	
Parahyba,
Maceió, Posorte 	
Macei& regular	

103400 a 115500
405100 a 105800

..111

103200 a 105500
93000 a 105300

nIND

103000 a 103500
••••

(05030 a 105100
93500 a 95900
9$800 a 105300

• 95800 a-105200
4 .:".4

EDITAES E AVISOS

DIARIO OFFICIAL	 .

I

Penedo, ta sorte  • .9V.00 a 95000
Sergipe, Dores 	 	
Sergipe, Itabalana 	

	

Maranhão, regaiar...• 	
PMuhy, rogular 	

• * end..
Secretaria da lenta Coromorclal iPa Capital

Frideral, 22 de fevereiro do 1915.—/m/oro
Campos, dirocter (sobre estanwilhas no valos
de 45100), (Ao lado. estava o carimbo. da
Junta C.anonurcial.)

•
N. 2.459•

Certifica que a marca «Chapolarla Sporte„
de Domingos Diria, a que se • rafem a peei.
dto sopra, foi rejistra Ia na Junta Commor•
ciai de S. Paulo, sob o n. 2.459e foi deposi•
tada nesta junta cru vinte o doaa do corrente,
com um exemplar do Mario Oficial daquelp3
Estalo, em que salda publicada. Eu, João lly-
gino do Araujo, primeiro oficial desta junta,
escrevi.

Soei ataria da Junta Commereial da Capital
Federal, 27 de fevereiro de 1915. — Isi-
doro Campos, dir. r!.or (sobro estampilhas do
15100.) (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

• Tenreiro de 1915- 2355 

gino de Araujo, e Alai deita junta, es.

Caraara Syndicel
árso orricist. DO CSElno E MOEDA METALLICA

Praças	 . • 90 t1/1	 A' vista
Sobro Londres 	 •.. 12 9/16 12 29/64
Sobro Paris 	 	 $765	 $773

Sobro Rada 	
Sobre Hamburgo 	 	 p67	 $871

$719
sobro Portugal 	 	 -•n•	 25902
Sobre Nova Tork	 —.	 45002
'Libra esterlina em moeda
	

185250
Apnliees geraes do 1:0005, 5 % 	  •

	
8065000

Apolees do emprastiino nacional
de 1909, nom 	

Apolees do emproai= munici-
pal de 1906, irrt 	

.Apeliees do emprestimo munici-
pal do 1914, port 	

Apolices do Estado d3 Minas Ge-
raes mindaa. nom 	  •

Apolices do Estado do Rio do
Janeiro, 100*, 4 %, port

C-mpanhia Estrala de Ferro No-
roeste do Dr azil 	

Debonlures da Companhia Docas
• do Sautos 	

Secretaria da Camara Syndical do Roo de
Janeiro, 27 de fevereiro do 1915.-41. Simon.
sen, syn lico.

N. Il.— A cotaeão oficial das apoliees do
Ilio de Janeiro. 1003. 4', part.. em 26 do
corrento Ibi de 755250 o não 77 $230, Como foi
publicado.

~•ei
Junta de Carretares

BOM DE MERCAR:Mia

Preços correntes semanas:
Mercado do assuear:

Por kilo
Branco nina 	 	 Não lia

Branco 2° jacto. 	  548i) a SE40
tranco 3' sorte 	  53.1) a SJS0

Branco erystal 	  $330 a ;.380

Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho	  aso a 8500
Crystal amarelo 	  5249 a *320
Mascavo bota 	  Seio a 5230
Mascaro regular 	  R24 a 8220-
Mascavo baixo 	  $200 a $210

Entrabs cai .26
Sac•as

Cair pos 	  1.916
• Sahidas

Em 26.. 	 	 e.gót
Existencia

Em 27. 	 --- 317.297
Mercado firme.

mono DE AUDIO

PrOcaencia Preços correntes
mataimes ,

Por LO kilo*

!". 6

	

Saliidat
	

Fardos
Em 20 do fiivereiro 	

	
210

	

Existencia
	

Fardos
Em 27 do fevereiro 	  .. 	

	
12.090

Mercado firme.
O syndico, J. Sacarino;

. MARCAS REGISTRADAS
N. 10.101

Maria Aguda Franco de Araujo, domici-
liada á rua do lloSpicio n. 111 , adopta para
distioguir um preparado pharmaeosutieo da •3311
fabrico, a mirea supra, cujo registro ora
pede, em renovação do qu I já tatu nesta
Junta Commercial sob n. 2 879, marca essa
que po terá variar em ceres, typ) do louras
o dimensões. Consiste dia e ti um rutilo
etaimular, guaraeoilo de bar Iodaras, yen to-
s i mino. superiora' oitÁ. , o ',tune caracteris,
tico «Balsaino Nlaravillios . .0, seguido dos di-
zeres: «Denominado do Carina», propriedade
de Maria A. Franco da A raujo. A marca
sará applicada (1 .1 qualquer firma nos vidros
.que cotiLiverom o prep.irado, assinn corno. ein
mias, snnincios, futuras o rociamos. Sobro
duas estanip Inas de 390 róis: Rio do Ja!,el-
ro, 14 riu jaosiro de IA:h—Maria Ayuetta
Franco ac Araujo.

Apretantadi na secrataria da Junta Coai'
manai da. Capital Federal ás li liurs e 55
minutos do dia 11 do janeiro de 1915. —
kidoroC tokio.,$. director.

itegi4traila .4.bb D. 10.101 mi . (levada( ' da
&MU Commarcial em sessão dlli ja. Paru
no prion iro exoniniar 13g2a3 d sitio 9 ir es•
tainpiillas. Rio do Janeiro, 1 do telt r • ira de
1015. — Isidoro Ca .npos, director. (Ao lado
estava o carimbo . da Junta Cano marcial .1	 •

N. 10.10,0
A firma Fanilriber & Comp., convada (Ris

mios Antooio leatilbaber e Fred:doo ri. Caol-
estabetedla nesta praça á rua da

Coustituiçft, is. 36, a lolts a marca suora
constsknto no nome c:ir:dna-Mc° «Einporio
Musical do Brasil '', c;tt o aspas, para dis-
tine

e
uir inirapliones, gramopitone s, disco'',

agulhas o artigos o ngent . ros do vil oain.
mordo. A referi la Mal ca podnrá vdrtar
córes e diny-nsfies, afim de bem distinguir os
artigos do sem e:minerei°. sobre uma Os.
tainpitha de 300 reis: Rio de Janeiro, 6 de
novemoro de lo11. Pauthaber &Comp.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
o 5 minutas do dia 10 de dezembro de 1914.
— Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.162 por despacho da
Junta Connorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 do sello por as-
tampilhas. Rio do Janeiro, I de fevereiro de
1915. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comandai.)

—
CERTIFICADOS

N. 93
Certifico que a marca de babida sem alcool

aliri-Kri», cie F. U. Vergara, registrada na
Junta Continental da Parahyba sob n. 93,
foi depositada nesta junta eni 11 do corrente,
com um oxompiar da A União, daquolle Es-
UM, em que sabia publicada. Eu, 'tio Uy-

.	 •

IlinIsteriola lustig e Negoelo$
Interiores

Institut) Nacional de Musica
MAMES E coxeemos DE Armrsea—MATIIIMILt--n

aren0Es

' b3 ordem do Sr. director, faço publico que,
do accôrdo mon art. te do rogimanto in-
tuo), a inseriação para Os exames e concur-
sos 13 adonis4o estará aba' ta na secretaria
dasta i0Slittlt0 1103 dias utOs do 1 a 45 do
março.

O =dilato deverá juntar ao requozi-
nmlro

1^, certidão da idade ;
tr, attosta !o do idoneirlale moral:
31, reb) da resp letiva taxa de exame.
As candicOn ossenciaes para adini,são noz

ilivaesis cursos • e o prcessso dos exames o
mioctorsos vagatura-se polca adi. 12 e 53 do
cita lo momento.

O er gramma detalhado des 4es oxames e
enneut aos será afixado na porta ia do insti-
tut, ) 10 dias ao monos, antes da realização
dos 51390103.

Os alumuo:s do atino escolar anterior paga-
s ao as r&pectivas taxas de matricula eido
curso, tambem no praz) acima estabelecido,
sob p.ma do soroin declarados vagos os seus
lugares.

As matriaolas dos novos aluamos effectuar-
se.-hito da data de sua admissão até a vespera
da ahntura das aulas. (Regimento interno,
art. 21).

Ootrosim faço publico que, tendo sido esta-
bele2idas duas subvençõas do 2005 cada uma,
paia 03 cursos do fagote e (rompa, a ia-
seripção I:ara essas subvenções 53 efectuará,
igualmente, de 1 a IS do março.

Secretaria do Instituto Nacional de MusiCa,
27 do fevereiro do 1913.— Pelo secretario,
Chisviarao R. Barbosa, amanuense.

!risada Policial do Districto Federal
INTENDE:Md DA AD11151511.40

De orlem do Ermo. Sr. general commane
dante, faço publico que, no saia 2 do mas pela.
ximo, ás 13 horas, serão recebidas, nesta
brigada, proposta para o tomamento de
°omito semestre, do alimentação preparada
ao pessoal arranchado do to batalhão& infan-
taria, de mordo com as seguintes condi-
çoes

1'." À alimenta0o sul preparada n3,

7905000

1815000

1665500

8005030

755230

coou
1855000

•
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vinha do referido batalhão e servida.no res--
pectivdlrefeitado.

2.* O •contractante receberá, á vista.. tle
uma relação, todo o material ex istente na
cozinha, copa. e refeitorio daquelle corpo,
como fogão, bateria de cozinha, louça, etc.,
devendo, findo o contracto, restituir todos
esses objectos no estado em que os recebeu,
substituidas por outras, novas, as peças que se
inutilizarem.

3•* As refe •ções serão servidas do accordo
corna tabellaque se acha adoptada, tanto no
que se refere á quantidade dos gen ros, todos

-*sies quaes deverão ser cie 1 4 qualidado, como
'da que se ri laciona com o numero o horario

nos refeições.
4 a O contractante será obrigado a ter

parmanentemente em deposito os generss
necessarios para o consumo durante urna
quinzena, devendo o primeiro calculo basear-
se no consumo verificado na quinzena ante-
rior á data em que for celebrado o con-
tracto.

5. a o contractanto confiará o serviço de
copa e cozinha a civis devilamonto habili-
tadoa, que serão tantss guantes ferem neces-
sai los ao regular funccionamento do rancho
do batalhão e ao perteito assolo e conserva-
ção das respectivas dependencias o uten-
:aos.

6 • As infracções contractuaes commetti-
das pelo ce ntractanto ou seus dependentes
serão' punidas :, sem recurso, polo comina/o-
(tante da brigada, á vista de parte justificada
do commarela , te do reeimento, com a multa
minima de f oS e a maxima de 1005. podendo
o, empregado que dér causa á imposiçãe da
multa ser despedido por urdem do counnan-
Unta da t‘rfAia ta.

. a Os riN is empregados no rancho do bata-
lhão usarão, fornecido pelo contractante, um
unitorine de zuarte (calça, blusa e gorro). de-
vento os coneiros..trazer.s , bre esse, uniformo
um avental branco, durante as refeições.

• 8. 4 Q contractanto fornecerá, diariamente
e sem' direito á indemnização, atá 12 rações
melhoradas para os oiliciaes e inferiores do
serviço

0. a O contractante designará um preposto
para subsiituil o nos seus impedimentos ou
aus-mcias, afim de que, tanto de dia como
á noite, bafa um re ponsavel polo serviço,
com attribuições para receber e fazer cum-
prir as orden a emanadas das autoridades do

	

regimento ou batalhão 	 . .
10. denhum aenero entrará para o depo-

'sito ou para a casinha sem ser previamante
examinado em presença dos officiaes a quem
competir essa fiscalização, que se e-tenderá a
to to?. os serviços a cargo do contractante, na
conformidade da ,: d I sposições regulamentares
e das determinações baixadas pelo oomman-
dante cia brigaria. •

11. O contacto poderá ser rescindido no•
caso de impcsicao de tros multas, a juizo do
commandanfe da brigada, perdendo o con'-
tractanto a caução que houver depositado
para a (saranha do forndchnanto.

12. O colir a ata n te obrigar-se-lia a conti-
nuar o fornecimento atá 30 dias após a ter-
minação de seu contracto, si assim convier á
brigada.

A coneurrencia °balará ás seguintes for-
roaliJades:

1. a As propostas, que serão feitas em duas
vias. devidamente saltadas e escriptas a tin-
ta preta, sem emendas, rasuras, accrescis
mos ou resalvas, deverão mencionar o preço
de uma ração individual completa, tendo se
em vista a tauella a que allude • a condição
3a, acima expressa.

.24 As propostas, em involucros fechados,
consignadss rieOtesb nome do proponente, se.
ião depositadas, pelos- concorrentes , ou seus'
representantes legaes, em uma urna caloteio .; •
te na sala do conselho administrativo, e, de.

DTARIO OFFICIAL

pois do abertas em presença dos mesmos con-
=rentes, sarau por estes rubricadas. •

3.s Sá poOs rá concorrer quem se habi-
luar previamente, exhibind .. , com o requeri-
mento dirLido ao commandante da Brigada
até ás IS horas de 1 do mez acima citado,
recibo da Contadoria, da Brigada, do haver
all depositado, no rareai° dia ou antes, a
quantia de SO08000.

4.° A idouei tale dos concorrentes será jul-
gada preliminarmente pelo commandante da
Brigada, á vista dos documentos em original
ou publica; forma que os mesmos produzirão
com o requerimento de inscripção.

5, a Os concorrentes que, no dia aprazado,
deix'arem cio assIgnar o contraem, perderão,
em favor do cofre da Brigada, a quanta ,de
que trata o item 30, e aquelles que, tendo
feito o deposito, não apresentarem proposta,
perderão 20 % da refei ida quantia.

G.' A Brigada regeitará as propostas que
accusarem preço superior ao que servir de
base á cuncurroncia, sendo que desse preço
se dará conhecimento aos ccncurrentes antas
da abertura das respectivas prspostas.

7. 4 hm caso de empate, dar-se-ha prefe-
rencia ao concorrente que fizer maior abati-
mento no preço proposto.

8. 4 Os concurrentes cujas propostas forem
acceitas depositarão na Contadoria da Bri-
guias antes da tess imatura do contracto, a
quantia que for arbitrada pelo conselho admi-
nistrativo para garantia do fornerimento.

0. s Os emagrentes sujeitar-se- hão a toda
as extgencias do Regulamento da Brigada, na
parto relativa a contractos o foro cimentos.

10. Na Intendencia, á rua Evaristo da
Veiga n. 78 (Quartel-General da Brigada),
serão prdstados aos interessados os dados e
esclarecimentos de que necessuarern, e exhi-
bida a t .,bella a que deverá obedecer o for-
necimento.

Quartel-Gonera.1, á roa. Evaristo da Veiga,
20 de fevereiro de de 1913.-0 chefe da No-
tendeneia, Gil Antonio Dias de Almeida, te-
nente-coronel.

Imirweffie.

Policia do District° Federas
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTIC1

Do ordem do Em. Sr. 601'3 de Policia do
District° Federal, ficam sem effeito as primei-
ras vias das cai teiras de identidade ns. 1.664
e 9.408 concedidas pelo Gabinete de Identifis
cação e do estatistica, de -acciirdo com o
art. 123, letra a, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.410, de 30 de março do 190,
aos ci. ladãos Annibal José Caetano e Joaquim
do Figueiredo, visto terem sido expedidas se-
guro tas vias das referidas carteiras de iden-
tidade.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1915.-
O director intorioa, Ecloard Simões Core êa.

Tfinisterio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

do Thesouro Nacional
NOONCURBENCIA PARA FODN'ECII\IFNTOS

DEPARTIÇÕES DE FAZENDA

De ordem cio Sr. Dr. procurador geral
da Fazenda Publica e de accUrdo com os
'despachos de 15 e •7 do corrente, do Sr.
ministro da Fazenda, e clausulas 7' e
10 3 do edital de 14 de janeiro proximo
findo, convida-so os Srs.,. Alexandre Ri-
beiro	 'Comp., '.Julio Miguel de Freitas
d.: Comp. o Isnard Sz-, Comp. a virem assi-
gnar, até o dia 1 de março proximo, nesta
procuradoria, contractos para o forne-
cimento ás repartições- de fazenda, dos
artigos constantes, respectivamente, dos,
orupos 3", O° . e 8s, desde que se obriguem
lasnbern a fornecer, pelos preços minimos

'dos outros coneurrentea, os artigos pura

Fevereiro de :dl '? -a
Ios quaes não apresentaram os p.reçod

-	 •mais baratos. • 'aiProcuradoria Geral -da Fazenda • Pu- I
blica, 23 de fevereiro de 1915. — Mini
pinheiro de Andrade, servindo de aj u-
dante do procurador geral. , , 	 ..Gdni

Recebedoria do Distrieto reJeral •
nEorsr! o PAII.1 o rAmuco E COMMERCI61

DE ARTIGOS SUJEITOS AOS ,IMPOSTOS DÁ!
CONSUMO	 ,Slil

Por esta repartição se faz publico qt2.1.,1
de accOrdo com o art. 30 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.690, de 10 do fe.d;
veretro de 1906, attendidas as modifi-s
cações constantes da lei n. 2.909, de 311 n
de dezembro de 1914, publicada no
rio O ff icial de '1 do corrente mez
para o fabrico e conamercio do artigo
sujeitos ar% impostos de consumo —
partir desta data, até 31 de março
douro, proceder-Se-ha á cobrança do-O
seguintes emolumentos:
a) fabricas:
Trabalhando com operados

até seis, por emolumento
até tres 	

De mais de seis operarios até
12, por emolumento até tres

Do mais do 12 ou com força
motora da capacidade de
producção superior á desse
numero de operarios, um 'só
emolumento 	

b) deposites de 'fabricas, mor-
- cadores ambulantes por

conta propria ou alheia e
casas commerciaes por
grosso, por emolumento até
dous 	  numa •

c) mercadores ambulanteE, por
conta propria ou alheia o
casas consmerciaes reta-
lhistas de unia só especie
tributada 	

d) mercadores ambulantes por
: conta propria ou alheia e

casas comrnerciaes reta-
Ibistas de mais . de uma es,
pecie tributada, por emolu- -
mento até tres 	 	 206000
0 . registro de fabrica será indeperi:-.1

dente do commercio de productos dès`j
outra psocede,ncia, que será pago sem.,;.!
pre do accordo com a categoria que fot";
exercida. Dar-se-ha registro obrigato-sj
rio e gratuito aos fabricantes, mercadog'.j
res ambulantes e commerciantes que ,irtj
houverem pago o maximo dos respecti-e;
vos emolumenros; aos depositos
"sivos das fabricas situadas na zona dl'
repartição fiscal em que estiverem a,S.
mesmas, desde que nelles não se
-çam vendas, a retalho; aos "depositos fe'-;
chados de casas commerciaes, mercado-
res e fabricas, desde que nelles não
effectu,ein vendas; aos restaurantes °ui,
botequins de navios e wagons de estra-4.
das de forro; aos armazens dos empred.
'toiros destas e dos fazendeiros para
'venda unicamente aos seus empregadosV

aos armazens das cooperativas para.
supprimento exclusivo dos associados

: finalmente, acra fabricantes que traba-s
dharem sem officiaes nem aprendizes
interior de suas casas, ainda que em-1,
:preguem materia.es seus, não se consi-
derando naquelle numero a mulher que,
trabalhar Core o marido, os, filhos ro/=:,
`teiros com os pau e os serventes indis,--.'-
ipensaveis. Estas disposicõe.E5 não com
prebendem os que fabricarem bebido,

.	 •
Ficam sujeltos ao registro, incleDeri.;

dentemeint6.	pagztmento da respectiy,

, ( •

20$W-O

50$000!,
,s1

i7 •
•

200$001:7

30$0e9.•
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laxa, os pequenos lavradores que pro-
Auzirem alcool, cachaça o vinhos natu-
:nes, sem os apparelhos usados nas
,grandes usinas e engenhos, centraes.

No registro para o commercio de be-
bidas fica comprehendido o do vinhos
pstrangeiros.
• Aos contribuintes de impostos de con-
sumo não registrados não poderão ser
;vendidas estampilhas dos mesmos, o do
:contribuinte registrado que, no correr do
;armo, alterar as condições do seu esta-
2.)elecimento, do modo a tomai-o sujeito
à um emolumento maior, será cobrada

differença correspondente, sem se le-
Ivar em conta, para a cobrança de uma
1especie do imposto, o que houver sido
¡migo por outra eSpecie.

Os intrafractores das disposições su-
pra ficam sujeitos ás multas estabeleci-
das no art. 122

'
 n. I, lettra a, do citado

'decreto n. 5.800, de 10 de fevereiro de
11,006.	 .

Recebedoria do District° Federal, 1'
litnb-directoria, 2 do janeiro de 1015. -
Ulceram/o Eugenio Tavares, sub-director,
'interino.

-
Recebedoria do Districto Federal

ImPOSTO DO CONsU110 D'AGIJA ron IIYDRoDDTRO
De ordem do Sr. director, beo publico para

-conhecimento rios interesados, que do dia 1
de março ata5 31 do mesmo mez se procedrá
Yiesta repartição, á cobrança do imposto de
bydromen o relativo ao 2° semestre do exer-

proximo pas,ado.
()acostai, não senão admittidos - ao paga-

Incuti desse imposto os contribuintes que es-
'tiverem em debito da primeira prastação.

Incorrerão nas imitas regulamentares os
contribudites que deixarem de effectuar o
plgamonto dentro do prazo marcado. 	 .

Recebe leria d0 Dtstricto Federal, 27 de fe-
vereiro de 1015.- Herman° Eugenio Tavares,

-.sti p -director interino.	 (.

Mandara do Rio de Janeiro
CAES rio PORTO

LEU.Ão DE CoNSUMO
:Editei de prévio aviso com o prazo do

30 dias
Pola 3" soccrto desta Alfandega, em

virtude de ordem do 111m. sr. inspector,
,sa , faz publico que, achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de serem arrema-
latias para consumo, Os SOUS (1 , .a0S OU
x • OnsitO.nt.ariOs, deverão de.zpachal-as o
aadiral-as no prazo de 3J dias, sob pena

findo este, serem vendidas por sua
:couta. nos termos do titulo 5', capitulo G°
.41a Consolidação das Leis das Alfande-
pas, sem que lhes fique o direito de ai-
legar contra os effeitos dessa venda.

AnnuEm N. 10
I; Manifesto )3. 1.018 - Tres volumes
'Com o lettreho Alvos Jane do M., ns. 113,
vindos de Nova York no vapor inglez
-Vasari. a 6 do setembro de 1011, consi-
-ár-anados a.Alvaro Gomes de Matios.

Manifesto ii. 1.031 - Marca AH: Uma
'caixa sem numero, vinda de Hamburgo
ato vapor allemão Pernambuco, a g de
eetembro de 1011, (vasia).

Manifesto n. 1.031 - Marca C-S-C:
.1*Tnia caixa n. 11.130, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, a
9 de setembro de 1913, consignada ú or-
'dom.

Manifesto n. 1.031 - Marca F - D:
1.Tiiia caixa sem numero, vinda, de Ham-
'burgo no vapor allemito Pernambuco, a

de setembro do 1911, não constando do
manifesto.
• Manifesto n. /.070 - Marca FIX1F:
tinia caixa rr.. 3, vinda de ,Nova York nci
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vapor inglez Mdian Prinee, -a 20 de, se- I Manifesto n: 1A5L *Marca NT: IPta
lembro de 1911, não constando do má- barril doc 5° sem numero, vindo do Ha-
nifesto.	 •

Manifesto n. 1.081 - Marca Fernan-
des Mourão & Comp. : Um barril de
som 'numerai, vindo de Hamburgo, no
vapor allemão Bonn, a 25 de setembro
de MAI, consignado a Fernandes Mourão
& Comp.

Manifesto n. 1.081 - Um barril de
5° com a marca MPC:, sem numero, vin-
do do Hamburgo no vapor allemão
/Man, a 25 de setembro de 1911, consi-
gnado a ãlathias Pereira & Comp.

Manifesto o. 1.081 - Marca Nobrega
Santos: Um barril de 5° sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Iloini, •25 de setembro - de 1911, consigna-

a Nobrega dos Santos & Comp.
Manifesto n. 1.081: Marca Mourão
Comp. : Um barril sem numero, vindo

de iltunbu‘go no vapor allemão Bonn, a
25 de setembro de 1011, consignado a
Mourfin & Comp. 	 •

Manifesto n. 1.092 - Marca Almeida
Chaves & Comp.: Uni barril de 5° sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
.allemão Salamanca, a 28 de setembro de
1911, consignado a -Almeida Chaves
S: Comp.
s Manifesto n. 1.092 - Marca Dias Al-
meida & Comp. : Una barril de 50 sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Salamanca, a 28 de setembro de
1911, não constando do manifesto.

Manifesto ri. 1.0.92 - Marca GAC:
'Fies . barris de 5° sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor oficina° Salamanca,
a 28 de setembro de 1911, consignados a

Affonso & Comp.	 .
Manifesto ri. 1.092 - Marca MJC:

Deus barris de 5° sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor Salamanca, a 28
de setembro de 1911, consignados a Ma-
cedo Junior & Comp.

Manifesto n. 1.092 - Marca Silva
Neves: Um barril de 5° sem numero,
vinil() de Hamburgo no vapor aliemão
Salamanca, 28 de setembro de 1911,
consignado a Silva Neves & Comp.

Alanifosto n. 1.155 .- Marca FL:
Uma caixa n. 1, vinda do /lavre no
vapor franeez Oacssant., a 9 de outubro
de 1911.

Manifesto 11. 1.155 - Marca .TRA :
Quatro caixas sem numero,' vindas do
/lavre no vapor francez Oaessant, a 9
do outubro do 1911, consignadas a João
nodrigues d .e Almeida (vasias)..

Manifesto ri. 1.155 - Marca JRA: Durei
caixas sem numero, vindas do Havre no
vapor francez Ouessant, a 9 de outubro
de 1911. consignadas a João Rodrigues
de Almeida.

Manifesto n. 1.555 - Marca Lite: Uma
caixa n. 2.003, vinda do Ilavre no vapce•
frtMeez. Oaessant, a 9 do outubro de 1911.

Manifesto o. 1.155 - Marca MC de n
J: Uma caixa n. 1.600, vinda do Havra
no vapor francez Oaessant: a 9 de outu-
bro de 1911, não constando do mani-
festo (vasia).

Manifesto n. 1.155 - Marca .ASC: Tiro
barril de 5° sem numero, vindo do Ha-
voe no vapor francez Ouessant, a 9 de
outubro de 1911, consignado a Almeida
Siemmann & Comp. (vasio).

Manifesto o. 1.155 - Marca JFC: Um
barril de 5° seio numero, vindo d/ Ha-
outubro de 1911, consignado a Joaquim
vre no vapor francez (Juessant, a 9 de
Joaquim Fernandes & Comp. (vasio).

Manifesto n. 1.155 - .Marca Nobrega
Santos: Um barril de 5° seio numero.
vindo do llavre no vapor franca Oues-
savt; a 9 do ~obro de 1911, consignad)
a Nobrega & S.11111.0 (varo).

're no vapor francez ~88(.111, ai) de
outubro de 1911, consignado a 'Novaes
Teixeira (vamo).

Manifesto n. 1.155 - Marca. Martins
(% Comp.: Um barril de 5° . seio numero,
vindo do Havre fio vapor francez Ouos-
sant, a O de outubro de 1911, consignado
a. S. Marfins & Comp. (vasdo)

Manifesto n. 1.155 - Marca Thomt1i
& Comp.: Um barril de 5° sem numero,
vindo do Narre no vapor franeez Ores-
sant, a 9 de outubro de 1911, consignada

méa Tho	 & Comp. (vasiW.	 A

Manifesto ri. 1.155 - Marca Teixeira(
Conto & Com.p.: Dons 'barris do 5° sem
numero, vindos do Ilavre lio vapor fran-
cez Ovessant, a 0 de outubro de 1911,
consignados a Teixeira Couto & Comp.
(vasio).	 -

Manifesto ri. 1.311 - Marca ACR: Um
fardo n. 1, vindo de Liverpool no vapor
inglez Terence, a 11 de novembro da
1911, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.311 - Marca CFFI1CII:
Uma caixa n. 257, vinda de Liverpool no
vapor inglez Terence, a 11 de nOvetnbrt)
de 1911, consignada ti Companhia Fe-
deral de Fundição.

Manifesto n. 1.386 - Marca Casa Jar-
dim: Uma caixa it. 010, vinda de Liver-
P000l no vapor inglez Sallust, a 27 da
novembro de 1911,	 iguala á ordem.

Manifesto n. 1.386 - Marca Casa
Jardim: Quatro sacros os. 1219113, vin-
dos de Liverpool no vapor inglez Sallast„
a 27 de novembro de 1911, consignados
á ordem. .

Manifesto n.. 1.380 - Marca . MIIF:
Unia caixa n. 1, Nina de Liverpool no
vapor inglez Sallust, a 27 de novembro
de 1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.380 - Marca YC: Duas
caixas as. 25;20, vinda3 de Liverpool no
vapor inglez Saltas,. n 27 de novembro
de 1911, consignadas a Yazegi & Comp.

Mani fes1 o n. 1.503 - Marra Fontes:
Unia caixa sem numero, vinda de Nova
York no vapor inglez TennysSOn, a 23 da
dezembro de 1911.

Manifesto n. 1.503 - Marca rim::
TreS caixas os. 28130, vindas de Nova
York no vapor inglez Tennusson, a 23
de dezembro de 1911, consignadas a Gas-
par Araujo & Comp.

Manifesto !ri. 1.503 - Marra PJCC:
Uma caixa n. 100, vinda de Nova Yorl:
no \aipi-a inglez Tearorson. .rt 23 do de-
zembro de 1911, consignada a Paul J.
Chrislopli.	 -

Manifesto o. 33 - Marca CBC: Uma
caixa n. 670. vinda de Nova York no va-
por in g lez Vollaire, a 7 de janeiro do
1912, consignada á ordem.

Manifesto ri. 33 - :Marca T.CEIC: Sete
caixas ris. 3¡G, 3;0111. 7, vindas de Nova
York no vapor inglez Vollaire, a 7 de ja-
neiro de 1912, coruignadas á ordem.'

Manifesto ri.	 - marca sem)
SNA:- Duzentas barricas sem numero,
vindas de Nova N'ork, no vapor inglez
Volta ire, a 7 do janeiro de 1012, con-
signadas ao Syndiezdo dos' Agricultores
do brazil.

Manifesto n. 62 - Marca 2.690:
Uma caixa n. 1,513, vinda de Ilam-
burgo„ no vapor allemão Can Verde, a
15 de janeiro de 1912, consignada	 á
ordem.

Manifesto ri. 02 - Marca J. Coelho.
& Comp.: Sessenta barris de 5° sena
numero, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão CO». Verde, a 15 de janeiro de
1912, consienados a J. Coelho & Comp.
(vasios).

Manifesto n. '62 Marca LFC: Cinco
barris de 5° sem numero,- vindos da
jimubuans n .yuter alie não _Cep Veva/44
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-# . 15 dei Janelue «da, 1912, consignados
Zones kilho Comp.

Mialtifesto n. 62 - Marca Thomd k
Gom: Dous barris de 5° sem num"
vindos de Hamburgo, no vapor alemão
Cap. Verde, a 15 de janeiro de 1912,
Oonsignados a ~ma & Comp.

Manifesto n. 245- - Marca Hortence:
Duas caixas na. 5 e. 6, vindas do Havre,
ao vapor franca Assara( Ponty, a 23 de
fevereiro de 1912, gonsignadas a Au-
gusto Rodrigues Horta.

Manifesto n. 235 - Marca L'uctol:
Cincoentà e tres barricas na. -1153, vin-
das do Havre, no vapor franeez Amiral
Ponty, a 23 de fevereiro de 1912, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 235 - Marca MMC:
Dons fardos na. 2.040142, vindos do
.11avre, no vapor francez Amiral Pontv,
a 23 de fevereiro de 1912, consignados
a !Marques Machado 8G Comp.

Manifeste n. 235 Marca JJS: Ses-
.senta barris de 5° wasios, sem numera,
vindos de Havre, no vapor francez Anu-
Pai Ponty, a 23 de de fevereiro de 1912,
consignados a Joá Joaquim de Souza.

Manifesto n. 344 - Marca Machado:
Duas caixas as. 112. vindas de Liver-
pool, no vapor inglez Terence, a 14 do
março de t912, não constando do ma-
nifasto.

Manifesto n. 396 - Marca LC -CM:
Seta caixas na. 7'12 e 15, vindas da Ha-
vre, no vapor frincez Malte, a 27 de fe-
vereiro de 1912.

Manifesto u. '396 Marca AV: Uma
caixa n. 1. vinda dó Havre, no vapor
francez Malte, a' 27ade março de 1912,
não constando do Manifesto.

Manifesto n. 425 - Marca FCCS:
Uma caixa n. 965, vinda de Antuerpia,
no •vapor inglez Crasgowald, a 29 de
março de 1012, não constando do mani-
festo. •	 ,	 • .
-Manifesto n. 425 - Marca RJ: Uma

caixa ousia sem numero-, vinda de An-
tuerpia, no vapor singlez Crasgowald,
29 de março de- 1912, não constando do
manifesto:	 .
• Manifesto .n. 465 Sem marca: Tres
engradados sem numero, vindos de Lis-
boa, na -galera Ferrefra,. a 16 de abril
de 1912, consianadosoa Gil Loureiro.

• Manifesto u. 556 Marca AXI: Dez
oaixas na. .1;10 vindas de Hamburgo„
no vapor allemão Salamanca, a 27 de
abril .do 1912, -consignadas á ordem.

Manifesto n. 556 - Marca CR: De-
ZeSeit3 caixas na. 25,40,_ vindas do Ham-
burgo, no vapor anemia Salamanca, a
27 de abril de 1012, consignadas a Rails
& Comp.

Manifesto n. 556 - Marca ECM-
W.I.: Sete caixas na. 25131, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Sala-
nanica, a 27 de abril de 1912, não
constando do manifesto.

Manifes.12 n. 556 - Marca ES: Seis
caixas na. 116, vindag ,de Hamburgo, no
vapor allemão Salamanca, a 27 de abril
.de 1912, não, constando do manifesto. •

Manifesto n, 556 - Marca AAC:
Dous barris de 5* gein nuinero, vindos
do. Hamburgo, no vapor alleinko Sala-
manca, a 27 de abril de 1912, não cons-
tando do manifesto. *

Manifesto n. 556 • Marca CTC:
Dons barris de 5° vasiOs; sem numero,
vindos de Hamburgo, no vapor allemno
Salamanca, a 27 de abril de 1912, sem
consignação:. •

Manifesto n. 556 - Marca Comp.
rfsegileston: Dous barris de 5° vasios,
éem 'Minero, vindoa de . Hamburgo, no
çfapor allemão-Saismanca, a 27 do abril
de 1912; não canstandd!do manifesto.

Manifesto n. 556 - Marca GZC: Dons
barris çle sem nuniero. %lu•os, vindos
;de Hambuigd Õ vdoor *Ileinão Jsakk
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manca, a 27 de abril do 1912; sem coa-
àgnaçÃo.

Manifesto n. 558 Marca GZC: Tres
barr is de 10°, sem. numero vasios, vin-
dos de liatuburga no vapor alemão Sa-

namonca, a 27 de abril de 1912; sem
consignação.

Manifesto n. 556 - Marca Vicente AI-
varos: Um barril do 5°, sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor ai-
limão Salamanca, a 27 de abril de 1912;
não cnit dando do manireato.

Manife-lo n. 578 - Marca AM: Uma
caixa st. 3.135, vinda do lavre no vapor
1-pautam Aio irai Dupierre, a 2 de maio
de 1912; não constando d.o manifesto.

Manifesto n. 578 - Marca FPC-W:
Uns fardo n. 64, vindo do Havre.no va-
por franeez Amirel Dapierre, A de
inalo de 1912; não constando do moi-
froto.

Manifesto it 578 - Marca Granado:
Uni barril do 5°, sem numere, vindo do
HaVre no vapor francez Amiral Dupier-
ri', a 2 do maio de 1912, consignado ao
agante geral, da Companhia Chargeurs
Roam is.

Manifesto n. 578 - Marca MRPS
UM barril do 5", sem numero, vindo do
Havia no vapor francoz Amiral Dto
pierre, a 2 de maio de 1913, consignado
a Rodrigues Pinho Sobrinho.

Manife ,to n. 578 - Marca Pereira
Sinval: Uni barril de 5", sem numero,
vindo do lavre no vapor franeez Ami-
ral Dapierre, a 2 de maio de 1912, con-
signado a Pereira Salva].

Manifesto u. 578 - Marca RAC: Um
barril de 50, sem numero, vindo do Ha-
vre no vapor francez Amiral Dupierre,
a 2 de maio do 1912, consignado a Ro-
drigues Azevedo & Comp...

alanife.sto n. 749 - Marca AC: Uma
caix •t seta mudem, vinda do Bramen no
vapor aliciam Bonn, a 3 do junho de
1912; não constando do manifesto.

Manifas:o n. 749 - Marca F: Uma
caixa n. 80, vinda de Bremen no vapor
allemão Bonn, a. 3 de junho de-1912,
consignada á ordem.

!Manifesto n. 753 - Marca CBEE:
Uma caixa n. 51.140, vinda de Nova
York no vapor nacional Punis. a 16 de
junho de into, consignada á Companhia
Brazileira de Energia Electric:1.

Manifesto ti, 753 - Marca VUC: Um
barril sr eninumero, vaio, vindo do Nova
York no vapor nacional Punis, a 16 de
junho de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 914-alarea C-LIC-F:
Uma peca sem numera, vinda de Liver-
poo/ no vapor inglez Siddons, a 1 de ju-
lho de 1912, consignada á ordem.	 •

Manifesto n. 914 - Marca MMC: Uma
caixa n. 1, vinda de Liverpool no vapor
inglez Siddoits, a 1 do julho de 1912,
consignada á ordem.

maniraato n. 914 - Marca 30-Maia:
Uma coxa n. 662, vinda* de Liverpool
mo vapor inglez Siddons. a 1 de julho de
1912. consignada •a Gomes de Castro
& Comp. .

Manifesto n. 914 - Marca 8.678: Um
volumo n. 28, vindo do Liverpool no
vapor inglez Siddons, a 1 de julho de
1912, consiguado a lime & Comp.

Manitoalo n. 1.020 - Marca Eruriu
Voigt: Dous pacotes na. 14115, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Habs-
burg; a 2,2 de julho de 1912, consignados
a Eruriu Voigt.

Manifesto n. 1.020 .- Marca KC-
TA 1.810: Uma Caixa n. 011A, vinda de
*Hamburgo no vapor ['Mamão Habsburg,
a 22 de julho sie 1912, consignada a
Kieferd & Comp.

Manifesto 11020 - 3fPna C-W-

Fevereiro de 1912-

C-7F: Cem caixas os., 601170e, yindaii
do Hamburgo no vapor tileniao•
bilra, a 22 de julho de 1912, consignadaS
a *Gonçalves Whit & Comp.	 .;

Manifesto n. 1.020 - Marca Alvara-4
Um barril de 5° sem numero, vasio, vina.
do de Hamburgo no vapor ollentiO;
Habsburg, a 22 de julho do 1912; ajui
constando do manifesto.

Manifesto n. 1.020 - Marca :Antnna-ai
& Comp., Dous barris sem numero, vao.:.
sios, vindos de lia:aburgo no vapor alles;
mão Habsburg, a 22 de junho de f912a*:
não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.020 - Marca Camillok:
Mourão & Comp., Quatro barris de 5",,*
sem numero, vindos de Hamburgo no VV.;
por alleinfio Habsburg, a 22 do julho cON
1912, consignados a Camilo Mourão
Comp.

Manifesto o. 1.020 - Marca DSC: Uns
barril de 5° sem numero vindo de liam-.
bino no vapor alienião HabOnora, a 22.
de julho de 1912, consignado g Diaa
-Souza & Comp.

Manifesto n. 1.020 - Marca Ferreirit
Cabral SI Comp.: Quatro barris de 5"...
sem numero, vasios, vindos de ilainburgO
no vapor allenião Habsburg, a 22 de juo,
lbo de 1912; não constando do manifesto

Manifesto n. .1.020 - Marca GACI
Dons barris de 5° sem numero, VaSiOç
vindos do Hamburgo no vapot• alemão.*
Habsburg, a 22 de julho de 1912,1:0n514'
gnados a G. Affanao & Comp.

Manifesto n. 1.020 - Marca *
Dous barris de' 5° sem numero, vasioN
vindos de Hamburgo no vapor allemão.
Habsburg, a 22 de julho de 1912, consi-
gnados a Gonçalves Zenha & Comp..

.Manifesto n.. 1.020 - Marca J.FC‘
Dons barris de 5° sem numero, vasioa;*
vindos de Hamburgo no vapor alleinãO
Habskurg, a 22 de julho de 1912, cousio,
siguados a .T. Yamaha & Comp..

Manifesto n. 1.020 - Marca LC: Dáuli
barris de 50 sem nunPiro, vasios, vindos
de Hamburgo . no vapor allemão *Ilabs-?
burg„ a 22 de julho de 1912, consignado
a- Luiz Gamovrano & Comp. 	 ,z

Manifesto n. 1.020.- Marra GZC:1
Um barril de 10° sem numero, vasto, viria -
do de Hamburgo no vapor allernãO
Habsburg, a.22 de julho d? 1912, consio,
gnado a Gonçalves . Zenha & Comp.	 .

Manifesto n.. 1.110 - Marca Ilaaeda'
dever ft Comp.: Um pacote sem numer0
vindo M Liverpool no vapor iiiglez Ra",.
phael, a 19 de agosto de 1912, consignada:
a Haseuchwer &, Comp.

Manifesto n. 1.195 - Marra Fraga}
Uma caixa sem numero, vinda do 'lavre!
no vapor ingleã Feliciano, a 21 ele ágoslci
de 1912. consignada á ordem. 	 *

Manifesto n.* 1.195 - Marra '• CSJII
Quatro' fardos na. 9.1151, vindos do
lavre no vapor inglez &Metano, a 24 dei;
agosto de 1912; não constando do manio,
festo.

Manifesto n. 1.195- Marca 06: Umka
caixa n. 722, Vinda do lavre no vapor`
•inglez Feliciano. a 24 de agosto de 1912;,
consignada a Gondol° Labouriau.	 *

,Manifesto n. 1.195 - Marca AB: Utia
barril de 5° sem numero, VASIN vindo do
}lavro no vapor inglez Feliciano, a 24 dia
agosto da 1912; não constando do 11*
nifesto.
• Manifesto n. 1.195 - Marca ,AzeVêdO
Torres: Tres bania de 5° sem numero;•
vasios, viados do /lavre no vapor inales
FaiicianO, a •24 de agosto de 1912, consi:/
gnadoa a Azevedo Torres.	 1

Manifesto n. 1.195 -*Marra Fige:.Uni
barril de .5° sgm • numero, valo, vinde .def
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Pnvre na vapor ingloz Feliciano, a 24 de
tigissio de-1912; n:io constando do mant-
Test o .

Manifesto n. 1.193 - Marca CSY.:
liarril de 5° sem nmnoro, vaski, vindo do
Eavre no vapor biela Feliciano. a 24 de.
aigosto de 1912, consignado a tionçalves
!coita & Comp.
• Manifesto ti, 1.195 - Marca Marques
Silva & Comp.: Does barris de 50 sem
numero. vasios, vindos do Havro no va-
por inglez Feliciano, a 24 de agosto de
1912, consignados a Marques Silva &

.: Manifesto n. 1.195 -Marca BPM: Um
barril de 50 sem numoro, vaio, vindo do

•lIavre lio vapor ingloz Felicitara. a 24 de
'agosto de i912; não constando do mani-
festo.

• Manifesto n. 1.195 - Marca SMC r; Um barril de 5° sem numero, vasio, via-
4Io do Havre no vapor ingloz Feliciana, a
24 de agosto de 1912, consignado a San-
los Moreira & Comp.

Manifesto n. 1.195 - Marca Thomé &
Comp.: Um barril de :54 Sem numero,
:sashs vindo do Hasro no vapor inglez

' Feliciano. a 24 de agosto de 1012, consi-
gnado a Thomé & Comp.
• Maniteslo n. 1.195 - Marc( VMC:

..`tveze barris de to sem numero, vasios,
;vindos do Havre no vapor inglez Fel&
'ciente. a 24 do agosto de 1012, consigna-
dos a Vieira Monteiro 8; Comp.

'Manifesto n. 1.195 - Marca Figuei-. •rodo Marinho: Um barril do quinto, sem
..uumero. vasio, vindo do Narre no vapor
inatez Faidedd. a 24 do agosto de 1912.

;consignado a Figueiredo Marinho.
• Manifesto n. 1:358 - Marca AS: Um
rolo sem numero, vindo do Bremen, no
vapor allemão Haik, a 21 de setembro de
012; não consta do manifesto.

Manifeste n. 1.358 - Marca Dias•Al-
Incida & Comp.: Dons barris de quinto,
sem numero, vivi" vindos do Bremen
no vapor allemão &lie, a 21 .de setembro
de 1912, consigados a Dias Almeida

Comp.
Manifesto n . 1.358 - Marca MAC:

lYm barril de quinto sou numero, vasto,
• vindo de Brismen no vapor aliomão Hate,
'a 21 de setembro do 1912, consignado a
• alhias Pereira & Comp..

Manifesto n. 1.338 - Marca Nobrega
'Santos: Um barril de quinto, sem nu-
sacro, vasio, vindo de Bremon o no vapor
'aliando a 21 de setembro de 1912,
;s•onsignado a Nobrega dos santos.
I Manifesto n. 1.450 - Marca 11FD -
:N. 621: Duas caixas som numero, vindas
!de Antuerpia no vapor allomão Albenya,
zi 7 de outubro de 1912, consignadas a
Saseuelever & Comp.

Manifesto n. 1.150 - Marca RJ: Tre.s
Caixas as. 739, 9.992 e 5.953, vindas de
Antaiorpia no vapor allomão Miran"
o 7 de outubro de 1012, consignadas a

•ltasenclevio. & Comp.
Manifesto n. 1.150 - Som marca:

•.rma caixa sem numero, vinda de An-
tinomia no vapor altemon moenda a 7 de
tailubro de 1012, consignada a Hasen-
dever & Comp.
• Manifesto n. 1.150 - Som marca:
Duas mil tdlov..., mvo numoro, vindas de
.Anluorpia no vapor allemão Jibongo, á

de outubro do 1912, consignadas a Ha-
senclever & Comp.

'Manifesto n. 1.032- Marca AC: Qua-
lro barricas n. Iltvindas d.) Genova no
vapor italiano Chile, a 5 ao. novembro
de 1912, consignadas n Antonio Ciaravol.
1 Manifesto n. 1.032	 Marca EL: Uma

n. 1.953: vinda de Genova no vapor
•'italiano Chile. a 5 de nesvembro de 1912,
Opsignada a Lifenv Lemos.

Mani .k.4o n. 1.032 - Marca JSC: Duas
caixas os .1.0353d, vindas de Genova no
vapor italiano Chile, a 5 de novembro de
191S: imo consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.932 - Marca NZ: Urna
caixa n. 920, vinda de Ornava no varIbr
italiano Chile, a 5 de novembro de 1012,
consignada á ordem.

Manifesto n. 1.078 - Marca BC: Doze
caixas sn. 1.152 a 1.163, vindas do Ha-
vre no vapor francez Bacehos, a 12 de
novembro de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.678 - Marca Sociedade
Anonyma Westingleciale: Dezoito vo-
lumes as. 1118, vindos do Havre no vapor
francez Barehos, a 12 de novembro de
1912 consignados a Trajam) de Medeiros
& Comp.
• branifesto n. 1.678 - Sem marca de-

selarada: Dons fardos as. 8.988 e 9.008,
vindos do Havre no vapor francez &f-
echos, a 12 de novembro de 1912; não
consta 1113 manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca Alvaro:
Nove barris de quinto, sem numero,
vasios • vindos do HasTe no vapor francez
-Bocchirs, a 12 de novembro de 1912; não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca Ca-
muflo Monteiro: Um barril de quinto,
sem numero, vasto, vindo do lime no
vapor francez Baeehus, a 12 de novem-
bro de 1912, consignado a Camillo Mon-
teiro.
Duarte: Nove barris de quinto, sem nu-
mero, vasios, vindos do Havre no vapor
francez Bacehos, a 12 de novembro de
1012, consignados a Coelho Duarte.

Manifes% n. 1.678 - Marca Coelho
Duarte: Nove barris sem numero, vastos,
vindos do Havre no vapor francez
echos a 12 de novembro de 1912, consi-
gnado.3 a Coelho Duarte.

Manifesto n. 1.678 - Marca GAC:
Quatorze barris de quinto, sem numero,
vastos. vindos do Ibero no vapor francez
Bacelais, a 12 do novembro de 1912, con-
signados a Gonçalves Amarante & Comp.

Manifesto n. 1.678- Marca .113C: Um
barril de quinto, sem numero, maio; vin-
do do Marre no vapor franeez Meeiros,
a 12 de novembro de 1912; não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca S. Mar-
tins & Comp.: Quatorze barris de quinto,
som numero, vasios, vindOs dg Havre
vapor franeez Ranchos, a 12 de novembro
de 1912, consignados a $. Martins
& Comp.
• Manifesto n. 1.978 - Marca Thomd
8r. Comp.: Um barril de quinto, sem nu-
mere, vasio, vindo do Ilavre no vapor

nal•ChfiR, ti 12 de novembro de
1912. consignado a Thoind & Comp.

Manifesto n. 1.078 - Marca Silva Ne-
ves & Comp.: Um barril de quinto, sem
numero, vasio, vindo !to Havro no vapor
francez &fechos, a • 12 de novembro de
19 1,'. eansignado a Silva Neves & Comp.

Manifesto n. 1.'751 - Marca Britto
Lima & comp.: Uma' caixa n. 1, vinda
de Nova Yor.: no vapor inglez ill/r011. a
26 de novembro do 1912, consignada a
Britto Lima & Comp.

Manifesto n. 1.751-Marca Britto Li-
ma & Comp.: Duas caixas as. 1 e 2,
vindas de Nova York no vapor inglez
Byron. a 26 de novembro de 1912, con-
signadas a Brito Lima & Comp.

Manifesto n. 1.754 - Marca CRC:
Duas caixas ns. 18617, vindas de Nova
York no vapor inglez Brim». a 26 de no-
vembro de (912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.754 - Marca GCMG:
Uma caixa sem numero, vinda de Nova
York . no varai.? bodos Domo, a 26 de no-
vembro de 1912; não consta do mani-
festo,	 ..

Manifesto n. Ii431 10- Marca 01IC:
Uma &bina n. 322, iuda de Nova Vir!:
no vafior inkz Byron, a 26 de ovem-
hm de 1912, consignada á •ordep .

°Manifosto n. 1.751 - bRirca GBC:
Uma eaixa n. 7, vinda de ?Sova York no
vapor inglez Byron, a 20 do novemrbo
de 1912: não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.751.- Marca JRC:
Um amarrado n. 28, vindo de Nova York
no vapor inglez Neon, a 20 de novem-
bro de 1912, consignado a João Ramos

ACAliniiPfi:sto n. 1.754 - Marca JRC:
Cincoonla e duas caixas na. 10f27, 31,
801, 701; 75, 7, 8; 30; 25129; 2012!1
3043: 4510 e 72: vindas de Nova Yo
no vapor inglez Byron, a 20 de novem-
bro de 1912, consignadas a João Ramos
& Comp.

ManitesIn si. 1.751-Marca JRC: Cin-
co caixas 115.. 73 . 1. 7617 e 79, vindas de
Nova York no vapor inglez 13yron, a 20
de novembro de 1912, consignadas a
João Ramos & Comp.

Manifesto n. 1.751 - Marca João Ra-
mos & Comp.: Uma caixa n. 2, vinda do
Nova York no vapor pfp'00, a 29 de no-
vembro de 1912, consignada a João Ra-
mos & Comp.

Mauifosto n. 1.751 - Marca João Ra-
mos & Camp.: Uma caixa n. 1, vinda de
Nova York ao vapor RIMO)). a 26 de no-
vembro de 1912, consignada a ,iutio Ra-
mos & Comp.

Manifesto n. 1.754 - Marca JRC:
Duas caixas as. 41 e 17, vindas de No-
va York no vapor inglez Byron, a 26 de
novembro de 1912; não .consa a consi-
gnação.

Manifesto n. 1.754 •-• Marca JSB:
Uma caixa n. 2.871, vinda de Nova York
no vapor .ingloz Byron, a 20 de novem-
bro de 1912, consignada a 11, M. Welge.

Manifesto n. 1.751 - Marca LH: Uma
caixa n. 2.580, vinda de Nova York no
vapor inglez Byron, a 20 de novembro
de 1912; nao consta do manifesto.

Manifeste n. 1.751 - Marca PJCC:
Quarenta amarrados ns.`1110. vindos de
Nova York no vapor inglez Byron. a 20
de novembro do 1912, consignados a
Paul Cliristolle & Comp.

Manifosto a. 1.731 - Marca VM :
Uma caixa n. 15, vinda de Nova York
no vapor inglez Mirou, a 26 de novem-
bro do 1912. consignada a Vieira Mar-
ques & Comp.

Manifesto n. 1.839 - Marca ANIRC-
62: Uma caixa sem numero, vinda de
Antuerpia no vapor inglez Noth Britain,
a 16 de dezzimbro de 1012, consignada á
ordem.	 •

Manifesto n. 1.859 - Marca AMRC--
63: Uma caixa sem wunora, vinda de
Antuerpia no vapor in gleZ Nafta. Britain,
a 16 de dezembro de 1912, consignada á
ordem.

Manifesto n. . 859-Ma rea 115: Vin-
te e doer§ garrados w 1i25, N. indos de
Antuorpia no vapor ingiez Nath Brita!»,
a 10 de dezembro de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto n. 1.859 - Marca 111.C:
Uma caixa sem numero, vinda de An-
tuerpia rn Vapor inglez Nolli Britain, a
10 do dezembro de 1912, consignada á
ordem.

Manifesto ri. 1859 - Sem marca:
Um amarrado sem numero, vindo do An-
tuerpia no vapor inglez Nath Deitam, a
16 de dezémbro de 1912, consignada á
ordem.

Manifesto n. 1. 910-Marca CIIB-CC:
Um volume sem numero., vinda do An.-
Worpia na vapor allemilo • Ujest, a 27
de dezembro de.. 012. .Consjetia4O á
ordemj•
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anifeato•n. 11109-Marca• 11BD-554:

iTm. pacote n.. .i5les. -vindo de- An-
tuerDia no vapor allemão Qat, a 27
de dezembro de 1912, consignadb á
Hasenclenr tk *Comp.

Manifesto ti. 78- Marca FHWC: Uma
canxa a. 1, vinda de Nova Yorle no va-
por oacionai •Tocantins, á 22 de janeiro
de 1913, consignados a, ,F..; H. Walter &
Gomo.	 .

Manifesto n. 78 - Marca JMC: Duas
cafxas na. 112, vindas de Nova York, no
vapor nacional Tocantins, a 22 de ja-
neiro de 1913, consignadas á ordem.

. Manifesto n. 78*- Marca MS: Tres
to ixas ns. 15117, vindas de Nova York,414

vapor nacional Tocantins, a 22 de
j.. eiro de 1913, consignadas á ordem.

• Manifeslo . n. 78 - Marca MBC: Nove
volumes ns. 5501554; 5561559, vindos de
sova York, no vapor nacional Tocantins,
a 22 de janeiro de 1918, consignados a
M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 78 - Marca: ACC: Uma
anixo n. 288, vinda de Nova York no
vapor nacional Tocantins, a 22 de ja-
neiro de 1913; não constando do manje
feeto.

Manifesto n. 78 Marca ATTE: Se-
tenta e cinco rolos de arame sem nu-
mero, vindos de . Nova York no vapor
nacional Tocantins, a 2Z de janeiro 'de
1913; não constando da, relação, á con-
signação.

Manifesto n. 170 - 1Iarca ACC: Vinte
e duas caixas ns. 5120,.Vindas de Nova
York no vapor ing14 Rieer Clyd, a O
de fevereiro de 1913; não constando do
manifesto..

Manifesto n. 110 - Marca CC: Um
amarrado n. 236, vindo de Nova York,
Do vapor inglez River CM, a 9 de feve-
reiro de 1913; não constando do mani-
festo.	 .

Manifesto n. 170 - Marca Ce: Du-
zentos e sessenta e tres.„ volumes sem
numero, vindos de Nova :York no vapor
,inglez Rire?. Clyd, a 9 de fevereiro de
Ide 1913; não constando dó manifesto.
i Manifesto n. lei0 - Marca M.Buar-
!que: Uma caixa sem numero. vinda de
1Nova York no vapor inglez 1:;rer Clyd,

ia 9 de feverei ro de 1913, consignada a
M. Buarque.
1 Manifesto n. 170 - Marca II: Vinte
barris sem .numero. vinètos de Nova
York no vapor ingloz River Clyd, a O
e fevereiro de 1913, consignados á

ordem.	 •
P Manifesto n. 207 - : Marca Conret
• Luigi Provana: Seis caixas 113. 116, vin-
ídas de Nova York no vapor inglez Ocean
!Prince, a 14 de fevereiroflo 1013, con-
signadas a Luiz Prevana.	 .
: Manifesto n. 201 - Marca J. Ignacio
!Basornbio:• Uma. caixa n. 1, vinda de

I

¡
Nova York, no vapor inglez Occan Prince,
a 14 de fevereiro de 1913e não constando
do manifesto.

Manifesto n. 207 - Sem marca: Uma
Machina sem numero, vinda de Nova
York no vapor inglerz Ocean Prince,* a 11
de fevereiro ao 1913e niice i constando do
manifesto. *	 .,
4 Manifesto n. 276 - Marca 0-271-11:
'Uma caixa sem nuinero vinda de Bremen
'no vapor allemão Giessen,- a 22 de feve-
reiro do 1913; não conetando do mani-
Ostd.
1 Manifesto fl. 278 - Sentmarete: Tres
.stlechs serra numero, vindos de Bremen
4o vapkr. ~Mão 1:Hessen, a 22 de feve-
thiro de 4013; não conotando do mani-
:tesa.

Mliilirettto 11..390-Marca 111I1C-i-2.362:
aht ..ealiaN no. 113, vindas do . Antuer- -
I)) nó vapor inglez Bishopsghte,,, a IS
' itáto0 d6 19131 Consignada:5 g. N.

ar.Ot & go.itis.":tr..4.'"- 	 • -',.
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396 - Maria	 Doze
caixas ns. 1.221130, 1.238:39, vindas de

.uIis ii.; ou apor iokz Jtish upsgafr,

• 	t
13 d . ! março de 1913, consignadas

ugi
.111anile=1 0 ii. 116 - Marca MD:: pe-

nsei ' , caeess n-. 1117. aladas de Nova
"Voa no vapor nacional .7'opajs, a 23
de março d .. 1913; consignais'as á ordem.

Mailife-4o n. 117 - Marca oM•: Du-
zentos.; . 4 oi1o) V o lumes SeID numero, vin-
dos de Nov .i York, mo vapor inglez Bei-

it 2; de março de 1913, consi-
gnado i 	 ui &lu.

Mai:ire- to n. 1.110 - Marca MA:
Unia I.:;ja 410 lua sem numero, vinda
ci Livirj,ijl Di) vapor inel ee ReY had, a
in deeeesto de 1913; irão constando da
relaçãu á row ignactió.

3' scrclo da :`.1fandera, do Rio 41é ,a44.
noir°, Ano	 do fevereiro do 1915, -
O C11...qc,	 AO/ai/hW dts C, Aranha.*

Alfandega do Rb de Jona%
EDITO,	 PE.8/..:.1 N. 8

Pela 3'	 desta alfandega, á vista
de ordene do Mino. ter. inspetor,
faz publico que nos dias .1, 9 e 13 de
marco de 1915, serão vendidos em hasta
publira, nela:q.do com as disposições
do titulo VI, do capitulo VI da Conso-
lidação islas fo . is das Alfandegas, livres
de direito:, a otiem melhor vantagem
offerecer no 4-tolo em que se acharem,
os volum4s e mercadorias adeanle men-
cionada que c1..10 retardadas abS o anno
de 1912, nos armazens do cães do porto,
ficando, não 01, 4 botte, permil tido aw do-
nos ou ronsbmaiarios das mesmas mer-
cadorias e . volumes a virem retirai-os
até o avro dis re,:pectivos pr4,5 0,,, me-
diante requerimvido em termo?, pagan-
do, sem perda do tempo, os direitos de-
vidos 4.oin vaolvem da relevacão
armazenagem, de accôrdo com as cir-
culares 11,4. 33 e 46, de 23 de setembro
e 30 de Ilezembro de 1911, e portaria do
mesmo r. nsportOr, de 31 do citado
mez de dez e nlbro Ile 1911.

Essa . venta será assim realizada belo
presente edital em 1*, 2° e 3* preços,
respectivainente, Dos dias citado (1, 9
e 13), tis 12 hora-4, em publicos e fran-
cos pré:i.ó4.s. nos armazeps abaixo indi-
cados, yroduzindo todos os effeitos le-
gaes..

anN1.17EM N. I
Lote n. 1. *

Tres caixas ns. 50, 57 e 82,
pesando bruto 305 kilos, contendo mo-
veis não especificados, de madeira fina,
ad valooria.

Idem: ''is caixas as. 2 a 1, peso bruto
1.08.1 ldIo, contendo moveis não espe-
cificados, 4 1a madeira fina, ad valerem.

Idem: Onze caixas as. 11 a 20 e 22,
peso bruto •873 kilos, contendo moveis
não aSpecifietidop, do madeira fina, ad

vaiarem.
Idem: ()melro caixas ns. 1, 8 e 10,

peso bruto 101 kiloe. contendo quatorze
cadeiras, não especificadas, de madeira
fina, ad ralãeem.

Idem: Vou caixa n. 21, peso bruto
88 kilos, erodoodo.ssenta o dons kileS
de obras não clasificádas .de papelão,
ad valorem, vindas do. Nova York no va-
por Chioese Point'''. descarregadas em 7
de novembro do 1912, consignadas a M.
Buarque & Comp.

. •	 • Lote ia. 2. ••
SEM Troa cai-;;i= ns. 113, peso bruto

509 kilos, conlondo* lobos de ferro, sim-
ples, peso liquido. tresentoe o .noventa
kilos. •

Idemf . rma cafr3,fl.-. '4,f.poso bruto 75
trilos, contendo ç.bras não classificadas,
de fero fundido. 5, imp1es, peso liquido

uai-ai eis kiios. vindas de Nova

Fevereiro de 19Ia 
York.no vapor Chinese N 'ine' descashrr
godas em 7 de novembro de 1912, coiii",
srgnadas a 'Walter J. Radforae

Lote n. 3	 •	 '
Losango - •Uma caixa numero

6.000, peso bruto 7 kilos, contendo pet-
les preparadas (pellioa), peso liquidO
quarenta e cinco kilos.	 •

Idem: Urna caixa nega
bruto 42 kilos, contendo vinte e qua-
tro diretas de tesouras para costura do
mais do 10 confim. tros.

Idem: Uma caixa n. 456, peso bruta
selo kiloa, contendo uma espingarda:
para caca. do dons canos.

Idem: Uma caixa n. 17, peso bruf>
40 kilos, contendo brinquedos não espe.-
cificados, roso 32 kilos.

Idem: - Uma 4 .aixa n. 456, peso bruto.
kilos. contendo um sofá do vime et,

uris cadeiras de vime, COM braço.
Idem: Trrs caixas na. 29395, pe°6.-

bruto 133 k ;loa. contendo sete' cadeiras
de vime, com braço, vindas de NOVai
York no vapor ('li inese Prineo dos.ear...
regadas em 7 de novembro de 1912, con-4.
signadas á ordem.

Lute n. A
MBC: Dons en;A radados na. 20121, pesa

bruto 1.113 1,iloe, contendo um elevador;
ad valorem, vindo de Nova York no va-
por ChinPse, descarrepdos em 7
de novembro do 1912, consignados a g.,
Buarque Comp.	 *Lote n. 3	

.
A.W: Uma caixa Enn numero. pesam-,

do bruto 20 kilos. contendo obras im-
pressas de urna só c5r. poss-k bruto. nos
envoltorios 10 kilos, vinda df., Borneaux
no vapor La Goxeoolo% de:carregada eni
22 de novembro de 1912.

Lote n. 6
EL: Uma caixa na. 2661fe, pesa bruto,

138 k ilos. contendo cento e eetenta Àet •

nove chataSos de palha de avea.
vinda de Bordean no vapOr La Gas- •
coou». descarregado em 22 de novembro
de '1012, 'consignada a E. Leivas..

. Lote n. 7	 -41;

FA: Uma caixa n. 2, peso bruto 18
k ilos, contendo o I tocentas anuirmos,
nos •nvoltorios, de pentes sie chifre.

Onze duzias de afiadores para nava-,
lha. de duas faces.

Dez navalhas c= cabo de eletal, ore
dinaria ((Met). 	 ei

Cinco duzias de laminas, para nava-. •
lhas (GIM);

Idem: tema -caixa n. 3, peso bruta
19 kilos. contendo.. 	 •
• Um kilo bruto, nos envoltorios,
pinceis para barba, com cabos de metak
ordinario.

Quatrocentos, e eincoenta grammaRè.
bruto, nos envoltorios. de obras nfis>
classificadas, do aluminio mi-ralarem.

Dez kilos, bruto, nua envulturios, de
apparelhos do metal para tonteie, sim-

plisdem: Uma caixa n. 4. poso bruto.'
18 kilos, contendo: cinco kilos. brutog
noa enVoltorios de pinceis para barba' •
com cabos de madeira.	 è

Mil e quinhentas granamos. peso bru-i
to, nos envoltorios, de pentes de chifre:,

Tres o meio kilos, peso bruto, nos(
envoltorios; de • apparelhos de metal parra'
torneio., simples.

Trés kilos bruto, nos crivoltoriesi d6
obras não classificadas' de aluminio, od-•
valorem, vindos -  Bordeaux no vaport
Ler GUSCOWIC, dscarregados em '22' d6
novembro de .1912, consignados a , F.. d..
Azevedo..	 F.

tótõn.8	 ,
IIB: Uma -caixa yr. 481, Dês° bruto..

36 nos, contendo amiantlio em lande-
nas, para qualquar uso, com cotmosição;
peso liatudo 30 k;:-•s, yinda de Bordeaut
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vaipor La Gaseopte, sdesearregada em

r.	 Lote a. I
• erevoult: Unia Ca n xa som numero,

brulo 30 kil9S, ssintsopla:
Uni sellim para monta; .a de homem,

assado 04-r01000
pequenos °Mostns. usadas, para. pito-

dographia, sem valor nr s reantil. vindo
.'do Bordo:sus, no vapor Lo Gascoune,
klesearregada t•ro 22 da novembro de
1912.

• Lote n. 12
'AN: Unta s .:usa n. 2, ps ss brido 10

,'n, a	 i n j!‘)	 liquido, de
resialstbie.	 e•nr•I'N,	 til' 1:1 do Autues-
sia lei vanni • 11. W.	 descais-

'o 241 de maio de 1212, comi-
salada á (alisai.

n.
Uma saixa n. 7.117, r. ,=0 bruto

sts 1. la. sonosish obraa nãa slassifica-
das ,lo f•rro fundido, simisto ,. poso li-
saodo, vitida 110 •anta s soia no
vas.,r //. U. 1,.r10,bery,.:•!. n !arreg.....tda em
so; ai • anilo ele I012.

Lot#? n.
SSRB: Uma peca n. 521. do ferro

balido. simislos, ' ,ara con s trscoão. peso
1:(91ifie). 9; mt r ator'i,i, vii9;a do
An n tierpia no) apor 11. W. Ji•obsbery,
sissis ierregasta 0111 26 de maio do 19,2,
gonNignada
• Lgte fl 15

EMA: Quatro vasosa iadas n s . 70171,
n79 e 80, peso broto, Mil ,•• ) .0entos e
-cintas Ma o tro s	• , nron,10 chapas
Mo ferro galvanimp ia.,,	 ootiortura do
tensas e somellianb • s ps-a	 1.550
11,dloa.	 ifl(l) d. , ,Ni.Ni 4 vp;:l. II .) VO90e H.or. forbsiwty,	 ern 26 de
pai() de 1912, 1.1 /11:-..igna l loS á Oreenl.

Lote a. 56
! ss,on marca: tOn saeoo som- numero,

COin brido 17 kilos,con5sndo roldanas do
as•sso pendido, posa liquida Isl kilos, vin-
das d. Antuorpia no capas //, 111. jap..
11,x1Pery. descarregado ,sai 26 de maio d9
11912.	 •

Lote a. 17
1 &mio area: 1an saoco som numero,
Êseso broto 31 kilos, contando: parafu-
ssos do ferro de qualquer qualidades peso
fliquido trinta kilos, vindo do Anluerpia
aos vapor 11. 1V. Jetb.sberg, descarregado
S.as 20 de maio do 1912._

Lote a. IS
h. CF:* Uma caixa n. 1, psoia bruto 123
asilos, metendo ostainpas minutados,
bruto nos euvoltorios 100 kilos.
, Uma caixa a. 2, peso bruto 122 kilos,
'rena tend o estampas annuneios, peia
bruto nos envoltorms 100 kdos.
: Uma caixa n. 3, peso bruto 123 kiloa,
*tis'ontendo estampas •annunoios, peso
bruto nos envoltorios :100 kilos.

Uma' caixa n. peso brifto 121 kilos,
'Fon lendo estampas anntik,ios, pasto
bruto nos euvoltorioè, 100. kiloa.
tis Urna coixa 41. 5, peso igulu 12.3

torstepdo , estampas annnatioa,- pesa
bruto nos osivitorios.•100 kilos s
- Unia •c.aixa II. 6. peso bruto 122 kilo',
contendo estampas ~macios, peso
brido nos envoltorios, 100 kiloa

Uma caixa. n.	 poso brido 81 kilo!.
contendo	 estampas anu u ne ias, piSso
bruto nos envoltorios 63 kilos.

Uma caixa n..8, peso bruto 91 kilos,
icontendo estampas anuncio% peso
bruto nos envollorios 71 kilos

Uma caixa n. 9, peso bruto 87 kilos,
contendo estampas annum los. pesa
bruto nos (acoitados 6d kilos, vindas do
Antuerpta no vapor Ville do noaen,
descarregadas cai 27 de abri/ de 1912,
consignadas sl ordem,

• Lote n. 49
ER: Urna caixa n. 19.685. peso bruta

àilos, contendo 1 112 ki:os, pesa
Tuba, de caixas de papolão vasias, vinda

de Antuérpia no vapor Vdt, de ROUCO,
descaPregada em 27 do abril de 1912,
consignsWa a Alberto de Almeida.

Lote a. !.'f)
ME: ema caixa n. 3.015; peso bruto,

104 kilos, contendo graxa em massti
para sapatos, peso bruto, nos envolto-
rios St kilos

Uma caixa n. 3.016, peso bruto 101
kilos, coniondo graxa em ma ssa para
sapatos, peso bruta nos envollorios 81
klos.
• Uma caixa n. 3.017, peso bruto 102

roulendo graxa ein massa, para
snalos, peso bruto nos envoliorios

roa caisa n. 3.0151, peso bruto 101
soniendo graxa en massa para

sat .:lio s, Peso bredo nos envollorios 81
k i

Uma e!: -a n. 30 1 19, peso Onda" 101
kilos, soe. se; * graxa em massa para
Sni)alw:, peso bruto nos envoltorios, 81

Uma caixa n. 3.050, peso bruto 101
mios, emosndo graxa em nimma. para
sapatos, peso broto nos envoltórios 81
knos.

Unia caixa n. 3.051, peso bruto 103
kilos, contendo graxa em missa para
sapatos, cois bruto nos envollorios 89
kStos,

Unia caixa n. 3.052, peso bruto 101
kilos. con!endo- graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envollorios 81
kilos.

Uma caixa n. 3.053, pe so bruto 23
kilas, Contendo graxa san ma ssa para
sapatos, peso bruto nos cavalados iS

Urna caixa n. 3.054, peso bruto 109
kitos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envollorias
kPos.

Uma caixa n. 3.055,- peso bruto 20
kilos, contendo graxa em masaa para
sapatos, peso bingo noa envoltorios 14
kilos.

Uma caixa n. 3.056, peso bruto 10;
kilos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos euvoltorios Sr!
kilos.

Unia caixa n. 3.057, peso bruto 108
kilos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios 85
kilos.

Uma s caisa n. 3.058, peso bruto 53
kilos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envollorios 39

Uma caixa n. 3.059, peso bruto 43
kilos, contendo graxa em ola ssa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios 29
kilos.

Urna caixa n. 3.000, peso -bruto 93
kijos, contendo estampas annunclos,
peso bruto nos envoltorios 77 kilos-

Uma caixa o 3,001, pen kuto 103

•
kilos, contesado . etstnrrypas .2tmunr10
ko?«-° brutobruto nos eirseNsorios 32 . e •

33 Piles; deS. obras não classificadas, da
fprro batido, esmaltado.. Is	 •,-

.Nove e Meio kilos bruto . de 'Uras im-'
pressas de snais de uma cW.

750 gramma!: de cera preparada.
Cinco kilos. bruto, nos envollorios da"

graxa eni massa para. sapatos.
Dou quadros ~macios, peso bruta,

1.300 grammas, ad-ealoeem, vindos do
Antuorpia no vapor rine de Ronca, em
27 do abril de 1912, consignados a C. L.
Louci.

Lote n. 21
PSC: Urna caixa n. 3.614, peso bruf

22 kilos. contendo 16 kilós • bruto
trincos do ferro, vinda de Antuarpia
vapor Ville de Rouca, descarregada
27 do abril de 1012, consignada, não
consta.

Lote n. 23•
Triangulo Unia barrhsa nume-

ro 9.665, peso bruto 38 kiloa. contendo
abadado de zii ico, pv:.co liquido 31 kilos,
vinda de Antueppia no vapor Mie do
Roupa, descarregada em 27 de abril 413
1912, consignada a Juvenal Franco.

Lote n. 23
RJ: Uma caixa n. 1.901. vasia, armada,

peso bruto nove kilos vinda de Antuer-
pia no s-spor ;10 Bulira, desear-
regada em 27 do abril do 1912.

Lote n.
LES: Dons engsadados mis. 1 e 7.. peso

bruto 15 kilos, contendo amostras de te-
lhas do barro, sem valor . mescanlil, vin-
dos de Miliciana no vdpor Vale de
Ronca. descarregados •an 27 de abril da
1912, cossignadess 11 ordem.

Lote n. 2,5
P: 'Doa barricas sem numero, DOO

brul A50 kilos, contendo cimento em
p6, peso liquido 420 kilos, vialas de An-
tuerpia no vapor ViSte de Rouon, dosear-
régadas em 27 de abril sie 1912, consi-
gnadas á ordem.

Lote a. 26
AMT: Uma caixa n. 17, de madeirl,

vasia, peso to uto 30 kilos,vinda de An-
tuérpia no vapor 'rine de &men, &sus-
regada eni 27 de abril do 1912.

Lote n. 27
Crunda — C.FC: Uma caixa n. 4.094

de madeira, vasia, peso bruto 30 kilos,
vinda de Anluorpia no vapor Viti"
Roarn, desearregaia em 27 de abril do
1912, consignada a Frsilas Couto Js, Comp.

Lote n. 28
AMC: Cem caixas sem numero, peso

brido 1.765 kitoS. contendo 1.169 gar-
rafas com vinho Cii0 especificado até 11

peso bruto com as garrafas 1.109
kilos, vindas do linVee no capar ire-
guerie, dosearrogadas em 18 do abril da
1912, consignadas a Alves Magalhães.

Lote n. 29
CLI: Duas caixas, fioIll numero. peso.

bruto .3 •  kilos, contendo 14 garrafas coal
vinho não especificado. alé 11 grãos.
peso bruto com as garrafas 48 kilos,
vindas do Havre • no vapor Weatio.ie,
descarregadas. sin 18 de abril de 1912,s

Lote n. 30
Travessão — LR: Cineoenta caixas,

sem numero, peso bruto. 918 kilos, Me-
tendo 576 garrafas com vinho não espe-
cificado, até 14 grilos, peso bruto tona
as garrafas quinhentos e setenta e selt
kilos, vindas do Havre no vapor We.
avarie, descarregadas em 18 de abril ao
-1912, consignadas a Luiz Ribeiro., 	 .. •

Lote n.
-Alfredo Zeronder: .Cinco engratbda-sa

na.. 113, peso bulo. Ia kilo, Rolitn40

22 de novembro de- I9,. consignada
'enfita Casa da. Misesissordia,.

•
IW.: Uma Cal.:c...slleis•9.1 • numero, .peso

bruto 47 kilos, contsnlio uma bicycle-
Cl de duas rodas, som mu assento para
Polono. vinda de Bordsaux no vapor La
V;eg( Offnr, dnsvarregada 22 do no-
asombro de 1512.

Lota n.
I.RMs Uma caixa n. 22.526, peso

bruto 32 kilos contendo trinta meias
.s.ssarrafas com vinho, MI) especificado
&mostras) at' 1 1 gráo, polo bruto,
X.0111 as garrafas, vinte e Jis kilos, vin-
da de Bordeaux no vapor La Gaxeoune,
des •arregada em 22 de novembro de

• 11,912..	 •

•

• • •



..e	
2;35 garrafas com agua mineral nrdural,
oeso bruto cont as garrafas 353. kilos,
,_viinlos do How% mia, vapor Weattertc,
aletearregadoe em 18 de abril do 1912,
konsignados a . Alfredo Zeender4 • • •
;	 •	 'Lotes n. 32

Triangtde D—LC: 'Uma caixa n.1.114,
aias° bruto 1,6 kiloa, eontendo 05 kilos
bruto, nos.envoltorios, de cadarço de al-
godão,. vinda do Havre no vapor We:
gueree, descarrogada em -18 de abril de
1.912, consignada a Fonseca & Santos.:
,	 Lote n. 33•
. M.Loueo: Uma caixa n: 2.339, peso
bruto 12 kilos, contendo um kilo o qui-
nhentas gramma.% liquido, de soluções
inedicinae.s do qualquer qualidade, vinda

" o Havre no vapor Wronerie. descarte:-
ida em 18 de abril de 1012, tont:agnada
N 

Tenente Olivoira.
Lote ti. 3.f

Sem marca: Quatro amarrados sem
- numero, peso bruto 07 kilo% com tubos

do ferro, simples, peio liquido cento i3
sieis kiloa, vindos do .. gavre no vapor
Wegnerie, descarreaadOs em 18 do abril
de 1912.,

Lote n..33
AS(: Sete barris seln numero, vaszioa,

abatidos, peso liquido 105 kilos,
Almeida Chaws & Comp.: Dons bar-

ris sem num(ro, vasios, abatidos, peso
liquido 30 kilos.	 .	 .

CU: Um barril sem numero, voejo,
abatido, •peeo liquido 15 kilos.

Forceira Cabral: Dous barris sem nu-
mero, vasios, abatidos, peso liquido 39
kilos.	 .

.1110: Fm barril • sem numero, vasio,
abatido, peao liquido 15 kilos.

Manoel Pinto da Silva & Cionp:: Um
barril sem imploro, vasio, abatido, pe-
so liquido 15 kilos. .

.S.otto Maior .& Comp.: Dons barris
sem numero, abatidos, • peso liquido 30
kilos.	 .

PBC: tina caixa n. L813, peso bruto
'42 kilos, coniondo uni garrafão vaeio,
quebraao, vinda do 'lavre no vapor We-
fitferiC, dostearregatla -ern 18 de abril de
1912,consignada a Silva Araujo & Comp.

Lote n. 36
Ocitiviano Lima & Comp: Quinze bar-

ris i.4660, poso bruto 2.713 kilos,
contendo oloo da petroleo corado para
lubrificação do maehinaa pesando li-
quido 2.203 kilos, xiodcs ' de Nova York
no vapor Rasto? Prinee, descarregados
inn 24 de julho do 11112, consignados a
Octaviano Lima.

Lote n. 37 •
.. 3130: Uma caixa n. '.2.667, pesando
bruto 52 kilos. contendo qttaesquer out.
tras peças de louças de qualquer quali-
dade com nu seio preparo de cobre pa-
ra instailacão eloctrica, pesando brido
.40 kilos, vinda do Nova York no vapor
Bostela Prinee. doscarregada em 24 de
julho de 1912:

Lnt, n. 38
. Sem marca: Uma batrita Sem mime-
to, pesando bruto .188 kik" contendo

i quaesquer outras pecas de louça de
; qualquer qualidade, eom ou seffe propa-
•ro' de cobro. para installaçao 0m:trica,,
pesando bruto 178 kiloa, vinda de No-*

; va York no vapor Basica Prinee, des-
.,/ carregada em 24 de julho de 19124

Lote o. 3$ •	 •'ARB: trma caixa n. 120. peao bruto
n7 kik" contendo quadros po(foonos

. lanni Molduras do metal &diriam c com
pintt.u.aa, poso bruto nos envoltorios 61
kilos, vinda do -Marselha no vapor Ira-.
lie, descarregado em 25 de junho 'de
.1912. , nonsignada ga GolIegio Diocesano
$, josé.,

•"' LM it.10 . '''''N' '''

brtit=	 1	 contendo amostras de
louça e inerinore cid valorem,

Unia • raixa n. 5.671, pesti bruto 95
kito .4. ( *ti ni Cl/ CIO marmore cmii obras não
espoe i Ticos1 .1S fui ',Mem.

Vni•t. *coisa h. 5.672, peso bruto 101
kilos, com-loto marmore em obras alio
ribis, • tl i . • ;ola-4, peso liquido 80 kilos od
rolog.r.w.

'.1'rt . s eneeadados na. 5 AcjGo, peso
bet;to	 2outendo gi.sso
obras 11•lo o-perificadaa, peso liquido.

iodos de alarsollta no vapor
ent 25 de junho

de 1:11 .2, coosignados á ordem..
Lote n. 41

l s ma caixa n. 41, peso bruto •lin
kilos, ceof.odO obras não clas-4ieadas

ioadrepere!a, peso bruto tios env9l-
torio4 iio Lhes, vinda de lat-sallia no

doSearreoada om 25 dia ju-
nho de 1012, consignada a It. Carrigue

Lote n. 42
Si-1: Uma caixa ri. 823. peso 'brido 33

kilos, c-M . 1111u um garrafão ir vidro,
quebrado.

l'io barril sem numero, Vasio, abati-
do. peso balado 15 kiloe, vindo do Mar-
selha no IIuu . r Italie. dosoarrogado em
25 de Iludiu kie 1912„onsignados a Jor-
ge 1.ils..

Lote n. 43
T 7 111 barril de quinto, som nume-

ro, Nasio. abatido. peso liquido 15 kilos;
\lodo el.! york no vapor l'artiS,
descai . , •Jatlo ein 28 do fevereiro de
1912, unwilutatiO 11 Ounde	 Comp,

AVISO
NO olia l(O150 as mercadorias que

tiverem (1.. sor arroinaladas ou Suas
fUnf . sira s. r s larão A •i zzposição dos $rs.
prolontiontos tive as quizerein examinar,
haslaolio paia isso se dirigirem, antes
do leilSa. ao fiel do armazein.

JÁ-orado o kilo° de arrematacão, en-
tregará o acieirtatante ao escrivão da
praça u sign;t1 *to 20 ";* em tlinhoiro.re-
cebtook. jeSt I ' um conhecimento extra-
halo 110

Tort..•:;•a S000íío da Alfandoga 410 Rio.
de Janoiro, 2•1 de feveri?iro de 1015. —
O chola, .11. Antonitto de Carvalho Ara-
nha.

•
Afandega do Rio de Janeiro_ 

i :.i i: DO P1)11To
.1 .31 j, o DE CONSUNIO

Edite? de prévio crise com prazo de
30 dias

Pela 3" soerão ilesta alfandega. em vir-
Ittd.3 ord;an (10 ., 1111no. inspoetOr se
faz publico tine. achando-s..e as mercado-
rias contida : 10) .. volumes abaixo mencio-
nadas im raso do serena artiqualtnias para
consumo. os Sous donos ou consignata•
rios ll, , verão despachai-as e retirai-as no
Prazo de 30 dia, sob pena de findo este.
serem yololillaa por sua emita, nos 12e-
mos do titulo 5". eapil talo 6^ da t:onsmija-
cão tias Lois ilas ilfandogas, som que
lImes 0,iito o (broa() de aficaav contra os
effeitos ilosta

*.xn m.xzEM N. 3; ExTeuxo
• Manifesto n. 322 — 31arva Almeida

Chaves: bous volumes sem numero, vin-
dos no vapor allomáo Pernambwro a 3 de
março do 1013, consignados a Almeida
Chaves & Coirm.
• Manifezlo u. 32? — Marca	 l_Trn

v.oluine scua 11 111OlvrO, vindo no vapor 01-

Fevereiro 'do 1915 .,
-

1
 443, consignados a' Carlos Taveirajin.
COUV. 

Manifesto n..322 —.Marca CS: timo-4
enta %Mutiles sem numero; vindos no
vapor allemão Pernambuco -a 3 de Marta»
de 1913, consignados a Carlos SotitO
Maior.	 j

Manifesto n. 322 — Marca Teixeia
Borges; Um volume sem numero, vindo
no vapor ancinho Pernambuco; a 3 del
março do 1913, consignado a Teixeir
Borges & Comp.-

Manifesto n. 1.131 — Marca C$:' Chi*
ti

eoenta volumes sem numero. Vind0S no
vapor franeez Bacchns a 3 de jota() ti&
1913, consignados á ordem.'	

...
Manifesto n. 1.131 — Marca G. S. Itlaa'

chado:- Sessenta volumes sem 111.1111e1•0,
vindos no vapor franeez 'Mechas a 3 dei
julho de 1913, cousignados'a 0.. ti.. Mao
chado.

Manifesto n. 1.131 — Marca quadrim.*
te CIAC: Cincoenta volumes oon, onmoroi,
vindos no vapor francec Roce/ris a 3 do
julho de 1913, consignados a Gonçalvo¥
Amaranto 81 Comp.	 -Manifesto n. 1..131 — :Marca JCG9
Vinte volumes sem numero, vindos no
ixt•laisoio.r

. 

francez Boechus a 3 de junto de4

lho de 1913, consignados a abrques n eta
do no vapor francez Bovehos a 3 1-1,, jito
Volleso: Cinco volumes sem numero, Yilbo

1913; não consta do manifesto.
Maoifeski n. 1.131 — alaria alargue*:

:

:

Manifesto ri. 1.131 —Marca MI : 'Wire;
e cinco volumes semi numere. vindos no
vapor francez Ba.: a 3 de julho, al
1913, consignados á ordeto.

Manifesto n. 1.903 — Marca CS; 01.1i.'
Mentos N'OhaTICS :Pal al111!:rn, is holm do
'lavre no vapor Ê.:-u.' .ez 4triral 1:itennei
a 2 .1 de novembro te 1913, consigvados ra
Corra. Sampaai.	 1*

Manifesto n. 1.903—Marca C. N. N. C:a
Quarenta e cinco volumes sem numero*
vindos do Havre no vapor francez Anui-
mi Chn.rner, a 21 de novembro de 1914
consignados á Companhia Nacional Na-,
vegação Costeira.	 i

Manifesto n. 1.903 -- Marca C. S. C.
Quatro volumes sem numero, vindos tio;
Havre no vapor francez Amiral CharneN
a 21 de novembro do 1913, consignado* •
a Costa Lisboa 4 Comp.

Manifesto n. 1.903 — Marca Canina
Mourão & Comp.: Trinta volumes som;
numero, vindos do Havei, no vapor frane
em Amiied Charner, a 21 de novembro;
de 1913, consignados a Caulino MoUrrua
& Comp.

Manifesto n. 1.903 — Marca C. P. M.":1
D000ntos e onze volumos sem numero:.
vindos do 'lavre no vapor trancei Aini-
rel (korner, a 24 de novembro de 191;
consignados a Costa Pereira Maio ti&
C°Nnlanifosto n. 1.063 — Marca G. P. C:1
Cem 'volumes := eal numero, vindos dia
Havre no vapor francez Antiral (korner*
a 21 de novembro de 1913, consignadoai
a Gonealves Paz & Comp.

Manifesto n. 1.963 — Marca Mourruir
& Comp.:_ Um Volume s.om numero, vin..

Mdo do oiro no vapor froneez Amira6
(korner, a 24 de novembro de 1913, cotio
~do a Mourão fil Comp.

Manifesto il. 1.903—Marca MAL P. 8.-:¡
Quatro volumes sem numero, vindos il
Havre no vapor francez A mirai (korner;
a 21 de novembriO de 1913, consignado*
a. Pinheiro Sobrinho & Comp.

Manifesto n. 1.963 — Marca Thema'
& Comp.: Nua volumes sem numero
vindos do 'lavre *no vapor francos And"
rd (korner, á 24 de novembro de 1913a..
•consigagdos a Wired- &: Comp.
., _ajanifesto n,.a.„90..—Oom marcai Una

1 2362 " Domingo 28 •
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leanão P ,•rnasobireo a 3 de março de
1913, rotmenado á ordem.

mand. j .1.1 11. 322 — Marca AF1: Troa.
volumes .s..ra nitoiero, vindos, no vapor
aliena° PoÉsidimiltICO a 3 de março de
1913, consignados a Adolpho Eacharatt.

Maniroslo n. 322 — Marca CFC: Sete
volumes som numero, vindos no vapor

ftitim	 ..L.07(k.Pekantia-

	11:020nn•



~Cesto n. 1.183 - Olavo 1.'1nm:so-
da Sampan.): Ciiicoonta voltimes sem
numoro, vindos no vapor fionssz
a 16 de julho de* 1.01,O consignados, a
Fernanda Sampaio..

Manifesto n. 1.183 - Marra Fernten-
doz Mourrib: Um vo l ume sem numertfo
vindo no vapor francez Cirno, a fet6 de
julho de 1013, consignado a kernandcz
Motirao.

Manifesto n. 1.183 - Marca JFC:
Cento e um volumes sem numero, vin-
dos no vapor francos Cirne, a 16 de
julho de 1913, consignadas a Joaquim
Fernanda & Comp.

Manifesto n. 1.183 - Marca 3111PS:
Tresenlos e einooeiria xolttnlCs Rein mi-
mero, vindos no vapor franca Cirno, a
16 de julho de 1913, consignados o N-
nhoiro Sobrinho.
• Manifesto o. 1.183 - Marca Mouro
.4: Comp.: Cento e vinte volumes sem
numero, vindos no vapor fransoz
:010 de julho de 1913, consiguados
Moissào & Comp.

3l. lifeto n. 1.183 - Marca Rio do
Janeiro:. °raconto volumos som num:-
ro, vindos no vapor franoes CienC, a 1O
de julho de 1913, consignados a Julio
Barbosa.

Manifesto n. 1.4t3	 Marca Rivolli
& Comp.: Dons volumes sem nuinere,
orados no vapor franca Cirn ,.. a 16 de
,&;julpoomdpe. 1913, consignados a Revel::

Manifesto n. 1.183 - Marra Teixeira
Costa tt Comp.: Vinte e cinco voluinos
sons numero, vindos no vaiior francos
Cirno, a 16 de julho de 1911. consigna-
dos a Teixeira Costa & Comp.

Manifesto n. 401 - Marca finadrinsle
A: Duzentos e eincoenta volualos som
numero, vindos do 'lavre rt vaoor
Trances Hugo, a, 23 de 1unrca de 1913.
consignados a Angelino Simões & Comp.

Manifesto a. 401 - Marca ASC: Cin-
eoenta volumes vindos dos 'Livro no
vapor franca litigo, a 23 de março
1013, consignados a Angelina Simões
& comp. os so.

Manifesto n.	 - Marca Figueirods
Marinho: . - Tres volumes :Seirt numero,
'vindo& do Havre no vapor franca Alugo,
a 23 .4e- riiarco de 1913, consignadoS a

mFigurédo Marinho.
Manifesto n. 401 -o- Marca Fornandes

SarriNio: Uni volume sem numero,
vindo do IIiivre no vapor franeez Hugo.
a 23 do Marco de 1913, consignados a
loornosidez Sampaio.

Manifesto n. 101 - Marca MV: . Dou-4
Ooluines nomero, vindos do Havro
no valSór francos Hugo, a 23 de marco
de 1913. consignados á Agencia Geral tia
Compirahia Chargeurs Rounniss

Manifesto n. 101 - marco isco:
Cinco volumes sera numero, vindos do
Havre nó vapor franca [logo. a 23 de
marco de 1913, consignados á Agencia
Geral da C.onratinhia Chargeurs Reunis.

Manifesto n. 401 - Marra Thomé:
Trio; volumes sem numero, vindos do
narre no vapor francos Bago, a 23 de
marco de 1913, consignados a Th(rW
& Comp.

Manifesto n. .101-Marca Silva Neves:
Um volume sem numero, vindo do Havre
no vapor Trances litigo, a 23 de março de
1913, consignado a Thomé & Comp.

Manifeste n. 401 - Marca MourãO:
Um volume sem numero, vindo do Barre
no vapor franca Hugo, a 23 de marco de
1913, consignado a Mourão & Comp.

Manifesto ii. 188 - Marca ATC: Dons
volwnes sem numero, vindos no vapor
franca Circe, a 26 de março de 1913,
consignado:, a Azevedo Torres & Comp.

Mahifesto n. 488 - Marca AAC: Um
voliiáie semn numero, vindo no vapor
Moeu Circe, a .26 (k ove .* .1913,
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yolstine Seul numes.% vindo do havre no
'por franca Andra Charner, a 21 de
novembro de 1913; não consta dø
feStC4

Manifesto ri. 1.183 - Marca F. Mari-
nho: Uni volume sem numero, vindo (.10
Havre no vapor francez Orce. a 16 de
julho de 1913, consignado a Figueiredo
-.Marinho & Comp.

Manifosto n. 1.183 - Marca J. F. C.:
'Um volume sem numero, vindo do Ha-
ore no vapor francos Ciree. a 16 de ju-
lho do 1913, consignado a Joaquim Fer-
nanda & Comp.

Manifesto n. 1.183 - Marca S. II.:
Tree, volumes sem numero, vindos do
llavre no Oapor franca Circe, a 16 de
julho do 1913, consignados a Angelino
Simões & Comp.

Manifesto n. 1.183 - Sem marca: Um
;volume som numero, vindo do Havre nos
vapor francos Circe, a 16 de julhosde
1913: não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.429 - Marca J. 'A. C.:
Cincotoda volumes sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Holtens-
lauto?, a 22 do agosto de 1913, consi-
gnados a J. de Souza 4; Comp.

Manifoslo a. 1.129 -- Marca cruzeta
L. 8: Quarenta e nove volumes sem na-
moro vindos de Hamburgo no vapor al-
lomão Hohensioufen, a 23 de agosto de
1913, consignados a F. Lamello Sauxon
& f:Omp.

Manifesto n. 1.129 - Marca R. O. C.:
Cironenta volumes sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Holten:-
mu fen, a 23 tio. ago-to de 1913. consi-
gnados a Rodrigues (silveira &, Como,

Manifesto n. 1.129 - Mosca S. P.
Cinenenla volmnes sem numero, vindos
de Hamborgo no vapor allomão Hohens-
~Mn. a 23 do agosto do 1913, consigna-
dos a Souk): Per•ira.

Manifesto n. 762 - Marca 'Azevedo
Torres: Uni volume ssm numero. vindo
no vapor inglez Mimosa. a 12 de maio de
seio, consignado a Azevedo Torres tt,
flomp.

* Miinit€10 n .1762-Mareit IFPJ-AC:
Um volume sem numoro,vindo no vapor
iingloz Miniosa,a 12 de maio de 1013,con-
bignado a oktruoida Simon & Comp.

Manifealo n. 762 - Marca Afie: Cento
eincoenta volumes sem numoro. vindos

no vapor ingla Mimosa, 'a 12 de maio
do 1913, c4)u14onados a Azevedo Bel ..
Oior & Comp.

Manifesto n.162 - Marca EM: Trin-
e doug volumes sem numero. vindos

no vapor inglel. Mimosa, a 12 de raa;0
de 1913, conaignado a Ernesto Albagano
Pereira.

Manifestõ n. 762 - Marca RP: Tre3
volumes sem numoro, vindos no vapor
finglez Mimosa, a 12 de Maio de 1913,
Onsignado a Ramos Pereira & Comp.

Manifesto n. 762 - Marca Silva Ne-
ves: Um volume sem numero, vindo no
Vapor ingloz Mimoso, a 12 de maio de
0913, ,ennsIgnado a Silva Neves* 4t Como

Manifesto n. 1.183 - Marca Azevedo
Torros: Um volume sem numero. vindo
no vapor fialicez Ciriie, a 16 de julho
de 1913, Consignado a Azevodo Torres.

Manifésto n. 1.183 - Marca Alvaro:
Trinta iolraniss sem numero. vindos na
vapor fomes Cirne. a 16 de julho de

caUsignados a Alvaro Barros
a Gomo.

Mani fest ci ri. '1.183 s= Marca `CFC:
%lota e oito volumes sem numero, vin-
dos no vapor francos Citai% ã 10 de Ri-
lho de 1913, consignados a Carloà Ta-
ai,eira do COO: , •

s idanifeiitts 11: 1.03	 Diáã
iiheidO:* Vinte h cinco . Voltintes mon 11U-
altero: vindos no '.apor franê'ei Cinte, a
Zaadfi	 112~...."

Fevero ir° de 111I Zl 2363
*MUI tlegl,t a. -atro - "MN* omito ,Ss

Comp.: Um volumeAo'ai numero, vindo
no vapor VM11e110~7.•(?, a 20 de *uno de
1913, consignado a Conto & Como?

!Manifesto n. 488 - Marco, CMC: Uni
volume som numero,thitlo• no vapor
franca Circo, a 26 de fiffico de 1013
consignado a Coelho Mtins.

Manifesto a,, • 488 -	 CSM : Uni
volume: sein numero, vindo 110 vapor
francos Circo, a 26 de marco	 •1913,
consignado a Souto Maior io comp.

Manifesto a. 488 - Marca Dias Almei-
da: Um volume sem numero, vindo no
vapor francos Ciree, a de marco do
1913, consignado a Dias Almeida.

Manifesto n. .188 -- Allsca rema
Moorão: Dous volumes soai limosrt io-
dos no vapor franca Cirro. a 20 de arco
de 1913, consignados a Fernanda Mourão
& Comp.

Man ifesto n. 488 -- 31area Fernanda
Sampaio: Dous volumos sem numero;
vindos no vapor nomeio Cirro, a 26 do
marco de 1013, consignados a rernandoz
slampaio.

Manifesto n. 488 - Marca FiguoiredO
Caminha: Um VG111111e :• 4 • 01 tuitner0, vin-
do no vapor francos Circ.'. a 20 de marco
de 1913, consignado a* Figueiredo Co,
minha.

3Ianifesto n. 188 - Marra 07.C: Dous
volornos som numero, vindos no vapor
franca Ciree, a 20 do illarÇO de 1913').
consignodos a Goto:silvos Zenlis & Comp.

Manifesto n. 488-Ma N .o José Joaquim'
de Souza: Dous volumos sem numero,•
vindos no vapor frarroz Clive. a 26 do
moreo- de 1913, consignados a joaquint
do Sonsa.

Manifesto n. 188 - Marca MaequeS
Volloso: Oito volumes som numero, • ia- ful~a
dos no vapor franca Circo, a 26 do marco
de 1913, consignados a Nlarquos Velloa0.

Manifesto n. 188 - Marca 31JC: Tres
volumes sem mimoso. %iodos no vapor
Trancez Ciree, a 26 do masco de 1913,
Mi:atanados a Macedo Junior 45: COMI).

.Manifesto n. 488 -Marca MRPS: Douá
volumes sem numero. 't i odos no vapor
francos Orce, a • 26 de marco de 1913,
consignados a Pinheiro Soloonoo.

Manifesto n. 488 - Marca *JUR: Uni
volume sem numero, oindo no vapor
franca Circo, a 26 do marco de 1913, •
consignado a Manoel da Silva Reis.

Manifesto n. 188 - Marca MC: SoOnda
volumes sem numero, vindos no N•111101•84.
frallCeZ Circo, a 26 do manso do 11)13, aro
consta do manifesto.

Manifesto. mi. 488 - Marca Thonul &
Comp.: nous volumes sei!' numero, vin-
dos no vapor franca Cieee. o 26 do mor-
ei) de 1013, consignados a Thomé & Comp. .

Manifesto n. 488	 Marca VOR::
volume sem numero, vindo no vapor"
fraocez Ciree, a 26 de marco do 1913,
consilgoado a Vieira Monteio) 3; Comp.

Manifesto n. 488 - Marca Granja 4:
COMI). : Um volume sem numero, vindo
ao vapor francos Cieee, a 26 de março de
1913, consignado a Granja & Cornp.

Manifesto n. 488 - Mama IRAC: Um
volume sem numero, vindo no sorpor
franca Ciree, a '26 dê marco de 1913,
consignado a flabello Guimarães..

Manifesto no 488 - Marca JFC: Seist
volumes sem numero, vindos 110 vapon
rraiicez Brece, a 26 de marco de 1913,
consignados a J. Ferroira	 Culpo

• AMUEM 1:1 EXTRINO
Manifesto n. 1.251-Marca Fernanda,

Olourão 84 Comp.: Uso volume seus nu-;
moro, vindo do Havro no vapor franca(
"%Mirai COnty, a 21 de julho de 19131
(....ottiantsignirandowansFroaleuducez mlloaza„,orãocteConsiiSt

-
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rObline sem nua ,a, v ordo Havre
;apor ingloz DovosiS/ter_os. 8 . de detem-
" 'de- 14113; consigaadd9rIsibrrOa Ribeiro
k Cano.'

reluta voluine. sem numero, vindos . do
Eikdê no vapor 4glez D000nshire, a 8
le tionnibeo dr 19138 consignados a
r:ernandez y AlYares.

- Manifesto D. 653	 Macca LS: Dons

:álitiiifeato %D. t'4013 - Marca FyA:

voltifrlès na. IP, vindos deLiverpool no
vapor inglez Terelfce, a 19 de Maio de
1914, consignados á ordem.

lOnifesto n. 653 - Marca . Thome &
Cento e dez voltanes sem nu-

oro, vindos de Liyerpool ,no vapor in-
rence, a 10 de mato de 1911,

:onsi dos a Thomé 41-, Comp.
• Man esto u. 971 - Marta G: Cento

sessenta volimfes sem numero, vindos
le Glagow no vapor ~les . Terence, a 7
le junho de 1913, consignados á ordem.
',Manifesto n. 971 - Marca, quadrante
4-."s4: Setenta e sete volumes sem nu-

mero, vindos d .o Glagosv no vapor inglez
THénee,, a 7, do junho do • 1913,• Consi-
gados a ordem.

1o11~0 n. 1.130 -,- Marca, trian-
'guio CPC: Um volume sem numero,
iido no vaPor ing/ez Sigmarinqa, a 4

te julho de 1913, consignadd a Constan-
ino Ribeiro & Oomp.
Manifesto n. 1.130 - Marca P: Um
lume sem ,nunPsro, vindo Sio vapor in-

lez Sigmaringa, a 4 de julho de 1913;
:alô consta do manifesto,
„Manifesto a. 1.260 -. Marca FyA:
n'inta e cinco volumes na. 38170, vindos
le i3ordeaut pis vapor fráncez. Sequana,
t 26 -de juUii de 1913, consignados á or-

-
Monifesto n. *1.260 - farca •GLS:

Çoye volumes na. 10t8, vindos de Bor-
leaux no vapor *franca Sequana, a 26

julho de 1913, consignados á ordem.
31anifesto n. 1,418 - Marca ASC:

EuiíizevOluines skm nurne,rd, vindos do
/lavre no vapor francez Dold,rch, a 24
de agosto de 1913, consignados a Almei-
da $3eirnani.

Manifesto D. 1.143 - Marca AFC•
Um Neltmle sem numero•vinde do /lavro
no vapor trances Doldorek a 24 de
[qmsto de 1913; não consta do, manifesto.

*Albite:do n. 1.448 - Malrea RMC:
Noventa volumes sem numero, vindos
lo ilayro, no vapor fraacez Dotdorch, a
21 de agosto de 1913„ consignados a Bu-
rtutarque Muitos Comp. 	 .

Manifesto n. 1.448 - Marca CBC:
rinooenta volumes sem numero, vindos
do }Javre no vapor franeez Dotdorch, a
24. dé agosto de 1013, consignados a Cal-
daã Bastos & Comp...
1 Manifesto n. 1.1;8 - Marca CS:
MteirOonta volumes sem numero, vindos
dó /lavre no vapor francez Doklorch, a

dé agosto do 1913, consignados' a Cor-
rga Sampaio.
• :Manifes,to a. .1.448 Morá, F. Mou-
rô: Dotis válumes sem numero, vindos
do HaVre no Vapor francez Dolaorch a
,ft de agbatá de 1)13, • conaignados a
Mouifio & Comp.
'Manifesto n: 1.448 Marca F. Ma-

rinho: Cincoenta volumes sem número,
èitiaos do /lavre no vapor :rances Dol-
llbreleis, a 24 de de agosto de 1913, con-
signados a Figueiredo Marinho & Comp.
r 'Manifesto n. 1.448 - Marca GZC:
Um vtilupe sem numero, vindo do /lavre
rijs Vapor ira/soez Doldorcha, • a 24 de
'aWbsto 'de 1913, cOneignadO a G. .Zenba

balam.
MinifestO n. 1.448 - GAC: Cante e

eiPzienta- volumes Oisa Munelio. Vindos •
i1911)k•Ve 	 ftanto~s-e.

MANO jiFFRiditi , .

21 de agosto do 1913, conSighados a Gon-
çalves Aliturante & Comp.

Manifesto u. ) 148 - MNI ;FM:
Viillf! e ine° vola	

U
les sem numero, Vin-

deS Ido Marre no .vapoo francez Doidoe-
AP. n 25 de ai:0Mo de 1913,-eonsignados
a João..tarlos Vieira.

Manifesto il. 1.118 - Marca ,TVP.f
CRC: Molda volumos sem numero. vin-
dos do litiVre no vapor francez Dolaoreha,
a 21. de agosto do 1913, consionados a
Corrêa Ribeiro & Comp.

Manifesto mi. 1.1/8 - Marca LRC:
Um volume sem numero, vindo do Havre
no vapor francez Dbldoreha, a 21 de
agosto de 1911; Hão (Onda do manifesto.

Manifesto n. 1.10 - Marca MPC:
Oitenta volumes sem numero. vindos do
/lavre no vapor trances Doldoreha, a 21
de agosto do 1913; consignados a Mari-
nho Pinto & Coinp.

Manifesto n. 1.418 _... Marca 111. kans-,
tos: Ur olnmo sem numero, vindo dd
}Livre no vapor franco'', Doldoreha. ai24
de agosto do 1913, consigna& a Nobffiga
Santos & Comp.
• Manifesto n. 1.118 - Marca PCC:

'Cem volumes sem numero, vindos do
1--lavre no vapor francez Doldoreha, a 24
de agosto do 1913, consignados a Pinto
Chaves & Comp.

Manifesto .n. 1..118 .- Marca PC: Cem
volumes .sem numero, vindos do /lavre
no vapoji francez Doldoreha, a 21 de
agosto de 1913, consignados g Prista &
Comp.

Manifesto n. 1.418 - Marca Thome &
Comp.: Dous volumes sem numero, vin-
dos do 1-lavro no vapor francez Doldor-
eho, a 21 de agosto do 1913, consignados
a Thonié & Comp.

Manifesto n • 1.118 - Marca Verme-
lho: Cem volumes sem numero. vindos
do Havre no vapor francez Dolaoreha,
21 de agosto de 1913, consignados a Hos-
tos.& Comp.

Manifesto n. 2.018 - Marca ATC:
Dons %Diurnos sem numero, vindos do
1-lavre no vapor in glez Demslure, a 8
de dezerlbro do 1913, consignados á Com-
panhia Cbargours Domais.

Manifesto n. 2 . .018 - Marca A. Ta-
vares: Cincoenta e um volumes sem nu-
mero, vindos do illivre no vapor inglez.
Deeonshise. o 8 do de.zembro de 1913,
consignados a Almeida Chaves.'

Manifesto D. -2.018 - Marca Antunes
& Comp.: Vinte e cinco volumes sem
numero. vindos do Havre no vapor fran-
ca Devonshire, a 8 de dezembro do 1913,
consigna' 'a a Antunes & Comp.

Manifesto n. 2.018- Marca APO: Um
volume sem numero, vindo do /lavre . no
vapor inglez Dèrooshiee a 8 de dezem-
bro de 1913, consignado a Corrêa o Ri-
beiro & Corno.

Manifesto n. 2.048 - Marca ene-
CAG: Um volume sem numero vindo no
vapor ingiez Deronshiee a 8 de dezem-
bro de 1913, consignado a Gonçalves Ze-
nha & Comp.

Manifesto 11. 2.018 - Marca Borra
Piraliyf Um volume Rein numero, vindo
do Havre no vapor in glez Devonshire a
8 de dezembro de 1913, consignado a
Carlos Araujo ti; Comp.

Manifesto mm, 2.048 - Marca Piai Al-
meida: Cimenta e seis volumes sem nu-
mero, vindos do liavre no vapor. inales
Devonshire a 8 tio &zoei/aro de 1913,
consignados a Dias Almeida. .

Manifesto n. 2.918 - Marca F..Mari-
nho: Cinco volumes sem numero, vindos
do Havre no • vapor inglez Devonshire a
3 de' dezembro de 1913, 'consignados a F.
Marinho & Comp.

Manifesto n. 2,048 - MarreMon-
dio:. Um *volume som número,, vindo
do_ Havre_no vaila_indg_Drapttac a

IrevePoiro "(10 015

á didegembi•O. :•&*.	 2./
F.' !atrito;	 • •	 • • •	 • •

Manifesto 11; 2:048 -Marca 	 Fernalva.. •
rez .: Vinte, e cinco volumes sem .numero,
vikdos do 1-lavre ne 'vapor . ingtez .Deroa.
slore. a . 8 de dezembro de 1913,
~aos a Fernandez Aivarez. 	 •

Manifeto n. 2.048 - Marca CACf
Cento e cincoenta volumes -sem numero
vindos do }lavro no vapor inglez Levou-
shire a 8 de dezembro de 1913, consi-s
goados.3 a Gonçalves Amaranto.
• Manifesto n. 2.018 - Marca MRPS:
Cincoenta e sete volumes, sem numero,
vindos do /lavre no vapor inglez Devon-
shire a • 8 de dezembro 6, , 19,j3, consi-
gnados a Compagnie Chargeurs Re-
unis.

Manifesto . n. 2.018 - Marca nel
b Utli volume . sem numero, vindo do
lavre no vapor inglez Devonshire a
8 ao dezembro de 1913, consignado ao
agente geral da Compagnie Chrtogeurs
Reunis.

Manifesto n. 2.018 - Marca RAC:'
.Dous volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor inglez Devonshire .0 8
de dezembro do 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n.• 2.0.18 - Marca Nobrega
Santos: Um volume sem numero, vindo
do /lavre no vapor inglez Devonshire a
8 de dezembro de 1913, consignado a
Nobrega Santos.

Manifesto n. 2.018 - Marca Thom6
as Comp.: Um volume sem numero, vindo
do Havre no vapor inglez Devonshfre a
8 de dezembrO' do 1913, consignado a
Thome & Comp.

Manifesto n. 1.950 - Marca Comino
,'Mouro: Vinte e oito volumes sem nu-
mero, vindos de' Hamburgo no vapor al-
lemão Rhaetia a 21 de novembro *
1913, consignados a C. Mnurão.

Manifesto n. 1.950- Marca Mothiasf.
Cinco volumiSa sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Rhaetia, a
21 de novembro de 1913, consignados a
Valentim & Comp.

Manifesto n. 1.950-Marco triangulo:
Um volume sem numero, vindo (Is Ham-
burgo no vapor allemão Rhaetia a '21.!
de novembro .de. 1913; consignado a J.;
Teixeira & Comp.

Manifesto n. 1.251 - Marca CPAls
Duzentos e dezesete volumes mis. 11217,
vindos da Havre no vapor francez Am-
rd Pont!, a 23 de julho de 1913, coe-
signados. a Costa Pereira*Maia..

Manifesto 11,. 1.251 '- Marca Hotel
Avenida: Dez volumes sem numero.
vindos do Havre no vapor francez Moira
ponty o 23 do julho de 1913, consigna-
dos a Souza Cabral &

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' se-,
cção, 2 ide fevereiro de 1915.

Alfandega do -Rio de Janeiro
O inspeclor em commissao, do accerdo cola

a circular a, le, de 11 .to março de 107, faz
publico que o Laboratorio Nacional do' Ana-
lyses julgou nocivo á sande publica o seguinte
pr$ dueto:	 •

Amostra do mercadoria contida em unia
pequena lata, que trazia uma rotulo impresso,
cm parto dilacerado, no qual se loa, entre
Out . Os 'dizeres. o seguinte : Peruam° dal
rigen - Sanitaro per k cotorazione entarj-
Danzi Unho di usario, St fa
scloalleri ia ama calda strammi 3 dt giole
robe por agni chilOgranuni 50 di semola.

A alalyse domonstrou que esta amostra é
do maioria corante da hulha substancia no-
civa I sande, e, como pelos dizeres dó rotule
impresso; se destine á colorarei() da selar ta,
naturalmente para fabricação.de mamas para
sopas, a Importação 'do produoto do que 53
trata devo ser proldbida.	 •••

Alfandega dr Rto*hne ro.26 delem:1E0re
• - 43	 inanprinr.U. 
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• Inspectoria de Somos
1)8 ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,

'Caço scieuto para conhecimento dos interes-
sados que em cumpriam-no ás disposições do
artigo r, as. 3 e 9, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.072, do 12 do dezem-
bro do 1903, todas as secidadea de seguros
do vida, de seguros terrestres e marítimos.
melancia o estrangeiras. quer operem sob a
Sói ma anonyma, quer sob o regimen de mu-
tualidade, devem, sob as penas dos arts. 66'e
87, fornecer á Inspectoria do Seguros, dentro
dps primeiros 60 dias seguintes ao semestre
findo eia 31 de dezembro, a relação dos se-
guros etrectuados durante esse semestre, com
o numero do apolices omitildas, ou dos reci-
do renovação, o capital segurado e o raspe.
clivo ir ermo e sambem dos sinistros pagos,
das comonsd5n e maia despem.	 •

As rotações sobro os conti actos do segibs,
os sinistros, as commis.sões o mais despelas a
que se refere osto aviso, devem ser diseritni-
nados para que soja executado e devidamente
attenlido'este serviço publico.

inspetoria do Seguros, 24 de dezembro de
1914. - O 1° escripturarto, João Vieira de
Segadas Vianna. •

=111n1=~11.11 •

Ministerio da Marinha
Escola Naval

' Da ordem do Sr. contra-almirante di-
rector, os-aspirantea que toem de fanr mines
em ir época, demão aquartelar a 10 de
março prostmo vindouro, ficando sem atreito
a ordem anterior, para que aquartelassem a
4 do mesmo mez.

No retendo dia 10 de março 'haverá con-
dução eus Itacarusaa, em correspondencia
com o trem que sae da centeal ás 7 horas
e 15 minutos.

Escola Naval, 27 de fevereiro do 1915.—
Amador &mo de Andrade, secretario inte-
rino

Escola Naval
De' ordem do Sr. contra-almirante director,

ato aspirantes que toom de fazer exames oin
Sla época deverão aquartelar em 1 do março
proximo vindouro, dia em que haverá coa-
dueçao para a escola, em itacuriosa, eia cor-
respondencia com o trem que parto da es-
tarsto Central ;Is 7 horas o 15 minutos.

Escola Naval, Enseada Baptista das Neves,
23 de feveroiro de 1915. — álmadeu Bueno de
pattraae, socrotario interino.

••••n•n••n

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra

director previne-sa às senhoras costureiras
matriculadas na primeira categoria, que na
proxima terea-foira, 2 do março, haverá
stistriboieão • de costuras no Deposito Naval
(Ilha das Cobras). • Haverá -conducçãO do
tora em hora a partir das 11 horas, pelo
transportador da ponto do Arsenal do ela-
rinha.

Soccão de Fardamento do Deposito Naval
tirs RIO do Janeiro, 26 do fevereiro de 1015.-
O encarregado, Francisco Roberto Barreto,
canhão-tenente coMmissario.

~•~•~1~*
•

•Ministerio .da Nitiçtia e Dhra#:.
publicas

Directoria Geral doi .Correios
sun-Dinzaroma Do • TaArEO• 	 0 S.

a'. tia ordem do Sr. suh-dfréclor, conVidõ
ms ~Utentes ou os. *destinntarios
4ibala2. da corresoondppla gue.. Oonp.m

••••n •
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valores, cabida em refugo no 3* trimes-
tre de 1913, a comparecerem na thqsou-
varia desta repartição, afim do lhe§ ser
entregue, dentro do prazo de um amo,
preenchidas as formalidades regulam:14o
Lares e após o pagamento da mV.ta re-
spectiva:
bromai do resistroda—Procedencia—Destinatatio •••

Retuettento

N. 25.348 — Largo do Santa Rita —
Maria Francisca Monteiro --s Pedro An-
tonio Agostinho.

N. 78 — I' secçXo	 Suzanne Delor-
no — Maria Solares.

N. 8.576 — 7' km& — Laura Leone
— Ephigenia.

?I. 207 — Bordo do AlagGas — Calha-
nina Costa — Ignorado.

N. 3.234 P — 7' reação — Maria José
Cunha Vaie — Thornazia.
• N..8.142 — D senão — Manoel Cor-
reja da Silva — Pedro Correia da Silva,

N. 5.535 — 7a senão Josepha Fe-
der — J. Telles Menezes.

Sem numero • Succursal do S30
Christovão — °sina Godoy Vasconcellos
— alanoel.

Sem numero — Estado de 'Sá —
sia Vitencoti	 Lino Joaquim Alvos.

Sem numero — Estado de Sá — Pro-
fessor	 Olympio Rosa.

Sem numero — Estado do Sá — Ame-
lia Pereira Saraiva — Herminio Pereira

Sem numero — Praça 11 do Junho —
Amalia Jorio — E.

Sem numero Santo Antonio Silvei-
ras — Martinho Fernandes Costa — Cla-
vinda Isabel Santos.

Rio do Janeiro, 111 secção da Snb-dire-
ctoria do Trafego, 28 cio agosto de 1914.
— Servindo de secretario, Godotredo de
Abreu e Lima, chefe de seneãos

••n•

Directoria Geral dos Correios.
Por esto edital fica intimado o ex-estafeta

interno desta Directoria Gorai dos Corretos
Romeu Martins de alado a comparecer á
1" secção desta Sala-directoria do Contabili-
dade, dentro do prazo de 43 horas. afim do
entrar com a iroportancia de 43.5300 (quaren-
ta e troa mil e treseatos réis), corresponden-
te á responsabilidade que lhe frk impasta por
portaria n. 11. do 10 do janeiro ultimo, do
Se. d ire Jten• ‘oral.

Directoria remai dos Correios, &lb-directo-
ria de Contabilklade, 27 de fevereiro do 1911.
— O sub-airector do Contabilidade, Eugenio
Augusto 1Vandeck. 	 .)

--;
Directoria Geral dos Correios

Polo presente edital fica intimado a com-
parecer na Vi secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
retos, no prazo de 48 horas, o ez-praticante
Pedro Laureano Botelho, afim de entrar para
os cofres publicos com a quantia do 26$ (vinte
o seis mil róis), ceniorine a responsabilidade
que lho foi imposta por portaria do Sr. di-
rector geral n. 100, de 23 de janeiro de
1915.	 .

Sub-directoria do Contabilidade da Di-
rectoria Gora/ dos Correios, 27 de fevereiro
de 1915.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandtek.

beerimell

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA MA O FORNEEIDENID DE 5,000
BARRICAS DE CISMO, D3 150 KILOS COA Una,
DORMIS O CAIIRENTE AO

(Alterna° do edital de 48 do fevereiro do 1915
Do ordem da directoria, faço publico que, ás'

12 botas do dia 2 do prozimo mos do marra,
na • intOndencla desta estrada. na Estaçio

•
Fevezeiro de 15 2365

Maritima, serão e idas prompis para O
fornecimento	 e0 . barricas do !imanto do'

kiles cada uma, pai) bruto, durante o
correJte armo, de aceSi. to /In o resp3tiV4
caderno do oecargos que ..o.siecba á disposição
dos concorrentes na dita uai sonda.

A coneurrencia versaiki, ornas sobro
preço, em libras esterlinas, para cada bar.;
rica de cimezine, eittr giie v a intendei:dá;
correndo es direitss * a. loaneiros por conta da
estrada, cabendo a. proferem:ia do direa,i) ao'
autor da proposta mais barata,por milito:m(0o •
seja a difIerença enti 3 Elia e qua lquer outra_;:
devendo na proposta ser ~domada em Sio
a importancia das do:asmas do Cács do Po •
a qual poderá ser, quando convier á
traçar) da estrada, paga dircctamoif pela
mesma ao Cães do Porto.

As propostas, que devem estar devidamente
telhudas datadas assioo nada* com indicação
das re*pec'ivas me:delicias, ser Sio entregues
em duns vias, em orrvoluéro fechado, con-
tendo por fórao assumpto o o nome do propos*,
nade.

Esse amaduro deve ser acompanhado dei
um outro, em separada, contendo toaos os do.
Clinlelat03 que possam paliar a Moncidado do
propcnente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da catu:rt0 de
1:0005, praviamento feita na thesourarU
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução Tia reverterá para ()a.
cofres da mesma estrada si o proponento
preferido 33 recusar a *Itságnar o respectivd '
contracto, o miai só se tornai á atractivo
pois do approvado definitivamente selo Mias
noterio da Viação o Obras Publicas e regia-
trado pelo Tribunal tio tentas.	 .

Os proponentes devam apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer, com
a designação da marca .e procedencia. 	 t

Essas amostras Sevem ser *fornecidas e ori:
tragues na . intenden:la desta eztrala, ria •
Estação Maritinia.

A questão da idoneidade dos proponentes ó •
a da accoitanao do. qualidade do cimento
serão julgadas e examinadas previamente,
antes de abertas a3 propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido coroado atina
Ide noes eu a quillidatie do cimento não tenha
sido julgada ein Condiçao ne ser acceita não
sei ao abertas.

Depois do julgada a idonei lado dos propor*
motos serão annundados o &a o hora para;
abertura e leitura das, prol); sus, inc, antes
de qualquer decisão, sei ão publicadas. 	 ¡BA,

A. estrada reserva-se o direito de anntillatr
a concurroncia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abortas aa
propostas, quaes os preços» maXi11103 acima'.
dos gimes não aculea nenhuma.

As propostas não poderão conter sin5.o unst
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste. edital o o preço, em librais
esterlinas para cada barrica de cimento, en-
tregue na Intendencia, que o proponente Ural
recue.

Não se tomarão em consideração quaeseind
offertas do vantagens não previstas niesto
edital, nata as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento do urna reducção sobro a
proposta mais barata.	 su

No caso do absolutkignãdade entro &WS
propostas, fica a estrada com o direitO dá dl-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estivai
inteiramente de accerdo gane esto edital será
rejeitada.

Osconcurrentes ficam sujeitos ao cumpria
mento das condições , do respectivo caderrid
de encargos o ao.. art. XXVI . dss laitrucsSeS
para o SUrViy das concriz:macias.	 .

Secretaria da Estrada de Perro Centrai dq •
Brazil, 20 de fevereiro de 015.-0 sacrotarba".	 a!
,1 p 4 Ricardo de Albaguergut.
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EteolNatigifias de Ouro Preto
vitt. o. 180	 . .

De ordem de, Sr. • Or. director da Es.
:witt de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
riálaz seleta° cole fica espaçada por mais
tres mezes, de accérdo com o art. 69 de Co-
llo de Ensino, a inscripção d.o concuráo para

ii3•Iitov1mento atractivo do togar de substituto
Si la secção da Escola de 'Minas de Ouro

to, devendo terminar o prazo a 19 de
' furo ás 14 horas. A'7* socção com.

• as Ságuintes materias : graphroesta-
Ma esistencla dos materiaeo; estabilidade
Mas construcçees; e.studo dos material' do
.ciiiistrucção e doterminação experimental de

k

Tm' enrestiasrtenes ceiatiO teccortC:itrAioar :ocasliZotis(ri.
ira do primeiro e ;olmeira * do segundo
i,
o do curso especial). ilvdraulica: liquidas

gazeb; machinas operatrizes; machtnas hy-
aulicas; abastecimento de amues e esgotos

4 iiydraulica agrieda; therroodynamica e
motores thermicon (segunda 'do primeiro e
lerceira do segundo anuo do curso gespecial),
de accôrdo com o regutamonto de 26' de maio
do 1910• -'	 03 candidatos deverão satisfazer as..	 • ,exigenclasdos arts. 57 58, 59, 62, 630 84 do

•Ebdigo da Ensino, approvado polo decreto
D. 3.890, de 1 do latonro.rirt 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
,Preto, 19 oe feveriero de 191t.— O secreta.
.00, Peaneiseo .4. Lopes.
, -

Escala de "tinas de Ouro Preto
EDITAL N. 5

Je ordem do Sr. Dr • diredior da Escola
de Minas de Ouro Preto e ` do confortai.
dado com o art. 67 do Co figo 'dos Institutos
Officiaes do Ensino Salvador 'e slecondario,
•approvado como decreto ri 3.891 do 1 de ja-
nelro da 1001 esta secretaria faz sciento que
,se Inscreveu no dia 19 do corrente para o
concurso ao provimento de substituto effectivo
da segunda soccan desta mesma escola, o en •
genheiro do minas e civil, Fausto Aires do
Brito, toado a congregue° designado o dia
40 da março proxima futuro, 4.1 doze e meia
1h0ras, para o inicio das provas do dito con-
curso.	 .

Se.crotaria da Escola de Ilibas de Oura
,Preto, 23 de feve• eiro de 1915. ,..0 secretario,
TrtinOiseo A. Lopes.	 .
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Companhia Snrszra Crua-
• •	 Estatutos

De accórda com as alterações votadas nas
assembbSas gemes rf aiinplos em (2 de ja-
toiro e 11 e 17 do teve' eivo de 1915.

•CAPITULO 1 • •
id. I.* Fica constatada a sociedade ano-

nyma sob a denominoção «Companhia Souza
Cruz» com séde e fero nesta Capital, regida
jictica presentes estatutos o pela legislação cm
vigor.

Alt. 2.° O objecto da companhia C a ex-
ploração de fumo, cigarros, phosphoros e ar-
eiem para fumantes, podendo estender a
exploração a outros ramos do negocio.

Art. 3.° O prazo do duração da compa-
nhia •éi de .r.•0 anuas a contar. da data da
approvação destes estatutos. Antes da azo'.
tufo do prazo, $ó poderá ser dissolvida por
igliberac,•ão • da assembiés 'gata), nos casos
i.sbecitleados um lei,

Art. 444 O thittb serial d °amua Cid. •

CAPITULO II

(Á
t. 5.° O cipitti social é do 6.500:000$
gil! e quinhen103 cimos cio ri) ropra.

sentado por 32.500 (trinta e duas mil o qui-
nhentat) arções no valor de 2003 (duzentos
mil res) cada uma. podendo ser elevado por
deliberação da assombléa geral, precedendo
proposta da diroat.pia.

Art. O ° o raso de augmento do capital, 03
accionistas tora° preferen da na di-tribuição
das novas noções na proporção das acções
que possuirem, uma vez satisfeitas as coa-
diçõos approvadas pela assembiea gerai.

Paragrapho unico. O accionista que não
effectuar as entradas no prazo esepulado
incorrerá na muita do 2 te. sobre a sortuna
sabscripta, caso não effectue o pagainentq,
dentro dos 30 dias subsequentes. Findo a-
prazo, a directoria promovo, á a ronda de
tios acções nos termos da lei em vigor, o ei
não encontrar comprador serão as again
declaradas em carnoso° e as entradas/que
houverem sido • feitas ficarão pertencendo á
companhia, levara ao credito da cota da
lucros suspensos, podendo reemlitir as mesmas
acc„Oes.

Att '7.° As acções. debentures ou cautelas
representativas sirito aosignadas pelo pre-
sidente e pelo thesoarelro.

Art. 8. • As acções serão oominativas ou ao
portador, á vontade do subscriptor.

Paragrapho mico. A tránsferencia das
acções nominativas ser4 feita no registro da
companhia, assignaoclo o cedente o o coa.
sionarto OU sena reprosentantes legaes o au-
thenticada pelo presidente.

Art. 9.* companhia não admitto
btlidade das suas &adies o só reconhece um
proprietario para cada atroo.

CAPITINO

Da administracilo 	
.

Art. 10. A companhia será administrada.
por sete directores: presict•nte, vice.presi.-
dente, tbesoureiro, secretario e mais Ires dl-
vetores, mijas funcçdes sorao-designadas polir
directoria, elolos assenibléa geral por és.
Munia aecrPto à malo'ia relativa de votos;
a sorte decidirá em caso de empate.

§' I.° O presidonte terá sempre o voto do
qualidade, em todas as deliberaçOes da dire-
ctoria.

§ 2.* A doradlo do mandato será de fres
(3) anuas, podondo ser renovado.

§ 3. 0 Os directores continuara° no exorai.
cio dos c.irgos ate que os novos eleitos se
apresentem para tomar posse..

§ A.° A fabrica só .poderá ser visitada me-
diante permissat . escuma da directoria.

Art. IL. A meã° de cada director será
de 50 acções o só podert sor levaltada de-
pois de approvacias as contas de sua admini-
stração.

Art. 12. Dada a animei& ou impolimento
temporario, renuncia, fallecimente ou inter.
dicção de qualquer director, poderão os utts s,
si assim entenderem, convidar um accionista
para ' exorcer o cargo atifi a primeira rounião
da assembléa geral, na girai si se tratar do
renuncia, fallocimento ou intordicçao, será
provido delinitivamoisto o h gar vago, ser-
vindo o eleito pelo tempo que faltava ao
sub-tituldo, exeopettandoeo a ausencia tem.

•pus ana do prosidonto, que será supprida do
accôrdo com o final do aft. 15.

Art. 13. A directoria fará unia sessão por
mez, lançando no livro 'das actos as resolu-
ções que forem tomadas por maioria de votos,
podendo o director divergente fazer trans-
crever na acta os fundamentos tio seu voto.
• Paragrapho mico. Além da sessão mensal
a que se refere o presente artigo, a directo.
ria se reunirá sempre que for convocada por
doas directores, pelo menos.

44. A directoria, além dos poderes de,
tinido, Rip AS V et 20 do art. 101 da lei das

Fevereiro de 1915 if
as-

sociedadeg anonymas,, tem attribuiçõos para
tra isigie, renunciar direitos,hyootitecar bens
somes. mediante expressa autorizarão da

•assombléa geral, controhir obrigações;detee-
minar a distribuicão dos dividendos o a sua
importancia, ouvindo o conselho fiscal.

Art.45. O presidente é o orgao da dica-
ataria O o seu representante em juizo, e a
elle campate a gerencia do todos os negocias
e serviços da companbia, presidir as reuniões
da directoria, executar as suas resoluçõeS,
cumpris e fazer cumprir fielmente as dispos/-
03S dos estatutos, as deliberaçae.s das assem-
bléas goraes, representar activa e passiva.
mente a coinpanbia em juizo ou fóra cl ilie,
po tendi para isso constituir mandatarios,
convocar o conselho fiscal o as assembléas
gera s ordinárias nas épocas determinadas o as
*ex&raorditiarias, quando assim fur deliberado
per directoria ou peio conselho fiscaliou quan-
do requeri ias legalmente polos accionistas; as-
signar com o ihesoureiro todos os documen-
tos de responsaberdades originadas de opera-
ções aut rizadas pela directoria o lia titula
do acções e debenturos que a campanbta
einittir; rubricar os cheques firmado peto
thesoureiro para o moviesaúni da conta cor-
rente • organizar o relatorio e contas que
deverás ser apresentadas annualms.nte
affitembléa geral ordinaria; abrir o assignae
toda a correspundencia da companhia ; au•
tbenticar a tranotirenciii das acções; asai-
gnat, com o secretario, • as cedi iões nce-
didas,	 balanços, balancete o relatorio ;
abrir o encerrar os livro, das amadas as.
samblem gorar., das sessões na dito atonia;
assistir aos exames que o conselho fiscal etre-
atuar o ministrar-lhe as informaçõe- e do.
comentes que • forelapedidos nessas °ocasiões
e no caso dei ausancia ou impedimento do tire.
sidente, suas • attribuições cai-apedra° aosvice.
presidente que terá, como o presidente, voto
de qualidade.

Art. 18. Ao thesoureiro compete pro-
mover a cobrança de todas as dividas da
companhia, realizar os paeamentos autori-
za los •om prévia conferencia e visto do pra.
sidente ; depositar no banco designado pela
directoria as quantias recebilas, conservando
em caixa as quantias de que o movimento e
serviços da companhia • nocessitarem; asoigitar
os Cheques qué serão rubricados polo rn
dento para retirar do banco dinheiro para os
pagamentos autorizados; asiSimlar COM O pre-
sidente todos o4 documentos de responsabili-
dade para operações approvadas pela dire-
ctoria o Igualmente os títulos de acções o de
debentureaque tarem ornittidos

Art. t7. Ao seeretarit compete*
a) relisir as actas das sessões da directo-

ria e os annuncios de convocações das assem-
bléas gentes.

Art. 18. No caso de impedimento ou falta
do vice-presidente, es‘..e se -a substituido pelo
thesoureiro, que em sau impedimento será.
sub tItutdo, assim c .mo; o sccratat to, pelo
director ou directores que forem designados
pela directoria

Ari. 19. O presidente e o vice•presidente
serão remunorados com o penalmente mensal
do 2:000$ cada um. Os demais directores não
perceberão remuneração pelo exercido do
cargo. Cada membro do conselho fiscal perues
bera 300$ mousaese

Art. 20. Os directores distribuirão entro si
e de commum accOrdo com as funcções que
não estiaerem tax amamente de.signedas, de-
vendo sempre estar, pelo menos, dons á testa
dos serviços.

senão sv
Do conselho fiscal

Art. tf. A asserabléa geral elegprá annudo
'mente, por éterutinto seoreto, de qptro es
accionistas on pessosseetetabekts, o tornear

"
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Domingo 28

Diaposiç.:7es transitorias
Art. 27. O exercido do mandato dos novos

directores terminará can o da actual di-
rectoria por occ-isião da assembléa geral
(reinaria annual de 1917.

Art. 28. As quantias já eseripturadas corno
fundo de reserva sore° tranaferidas para- á
couta do lucros suspensos.

Albino de Soliza.Crtm,
F. A. [fariam*.
Lida Bezamat.

• Barbei: stoses., 
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X A. Clark •
João de Carvalho Mondo 'mil
Alfredo Carvalho Macedo.
Conde de Avaliar.	 •

Por procuraçie do JeãoJosé da eia tina,
Alfredo Carvalho .11acedo.

RECTIFICAÇÃO
Na acta da assembiéa da Companhia Souza

Cruz publicada no Dia rio Offieial ao 21 do
corrente, o:hdO se lê —O preedento o o vice-
presolenta florão 'remunerad co o venci-
mento anual do 2:000 ceei um, deve go
ler : com o vencimento mensal de 2:000S
cada um.

Sociedade Anonyina Fabrica de Tecidos
Botafogo•

A. .t DA assnenuele GERAL- EETIMORDINAIIIA,
ITIMIr.IDA EM 16 DE ..IANEtao DE 191e

Aos, de.zesol:3 dias do !noz de janeiro de
1915, reunidos no escriptorio da Socie-
dade Anonyma Fabrica de Tecidos Bota-
fogo, á rua de S. Pedro n. 83, 1° andar,
trinta e cinco 'accionistas. representando
vinte mil tresentas e noventa acções, o Sr.
Dr. Joaquim de Teimare, presidente da so-
ciedade, declara instalada a ass.emblea e
pede que seja indicado o seu pi•esidente,
sendo acclaguido o Sr. bar5o de Ibiro-
cahy. Assumindo a presidencia coneida
o Sx. barão Para secretarios os Srs. Drs.
Manoel Buarque de Macedo e Ary de Al-

'incida *e Silva. Ein seguida, manda, to
Sr. presidente ler o apnuncio de 2' cone
vocação, publicado no Jornal do Com-
?atrelo e declara que a assembléa pósie
funecionar, vesto estarem representados
mais de dons terços do capital social.
ConominIica o Sre. presidente que se acha
sobre á mesa 'nina indicação assignada
por alguns portadores do debentures., que
o lida pelo Sr.. Dr. secretario e do teor
'seguinte: ene baixo assignadot portao
flores do ~enfares do emprestimo
seis mil contos do réis (6.000:000$000),
emittído pela' Sociedade Anonyma Fa-
brica' de Tecido Botafogo, ai tendendo a
crise porque passa a industrio de fiação
o tecelagem- no Brazil, pelo presente, ac-
cordam com adirectoria da mesma socie-
dade anonyma, as seguintes alteradeS
nos juros e fim= de resgate desse emo
prestimo: 1°, o serviço de juros e amor-
tização passará a ser fsito com uma
quota fixa de oito por cento (8 '1), so-
bre o emprostnno, da qual sete por cento
(7 "1°), rtoercsentarão os juros pagovais
por semestres voneetelos em janeiro e ju-
lho de cada nono; o pagamento dos
juros vencidos em outubro proximo pas-
sado 4 razão de oito mil reis por de-
&Mure será feito durante o 1114% de
março proximo futuro, importando .esse
pagamento em quitação pelos juros ven-
tidos até trinta e uns de dezembro proa.
ximo passado: 3" o serviço de amortiza-
do do empreetimo continuará a ser feito
por sorteio ou por compra, devendo,
porém, ter inicio em Julho de mil nove-
centos- e- dezeseits proximo futuro (1917);
4`, ficam em pleno vigor todas as deo
mais clausulas da ee.crintura de 4 de
março do 1913, referentes a garantias
bypothecarias e outras de que actual-
monto gosam os detem/ores em questão;
5'; a aetuaes cautelas de elebentures
ifio .no acto do pagamento dos juros ven-
cidos, e a que se refere a condição 2°,
siubstituidas por outras, nas quaes serão
consignadas todas as condições •exigidas
por lei e as entes da eseriptura de

•e-

•

•• -
!iscai , que se comporá de tres membros effe-
etivos e tios sopplentas, poleado sor reeleitos
e com as attribuicoles °apressas na lei.

• CAPITULO V
Das assembleias gemes

Art. 23. A assombléa ge ral, pesei lida por
em accionista presente, acclamado ou eleito •
na oc.casiao, servindo de soctotartos dons

:acionistas por elle convidados, será consti-
tarda

a) pelos pOssuidores de acções nominativas,
Ioseriptas no registro da companhia com 15
diaa de antecedo/ido; 	 •

b) pelos possuidores de acçtlen ao pot talor,
depnáitadas no registro da companhia com 15 1
dias do ante cadencia.

§ 1 .9 Cada grupo do 50 acções dará direftol
voto, podeirdo, entretanto, os ateio-

'afiaras .10 menor numero de accoão- assistir
as montões e dl cutir rs assumptos.. pro-
.poseas e doltberaçOes, não votando, portos,
. nem concorrendo para a forniaçao da assem-
bifa.
...§ 2 e .0 aocionista ¡relerá fazsr-so repre-
sentar, por procurador, uma Voz que esto
soja accionista e nào faça parto da directoria
011 do conselho . fiscal, os poderes outorgados
sejam •Cintessos o a procuração entregue no
escriptorio da companeia, tres dias antes do
em que a assemeléa deva ter locar.

Art. 23. Em tu to o mais oeservar-se-hão
as disprsie,les dos arte 128 o seguintos da já
citada lei das sociedades anonymas.

Art 24. A convimação da assembleageial.
ordinaria ao fará por annunclos publicados
soa imprensa,. coai IS dias ,to aniece to oelt, o
• aassembléa geeat extraordinarta, que . Será
sempre mi beada. com cinco dias pelo nonos.

Art. 25. A assembléa geral Minaria rea-
lizar-se-ha durante o ma de faveretro, o as
extraordinat boi, quanto convocadas.

A' a€sembléa g orai rdinal ia, compete
a) deli 'orar sobie o relatotio amuai, pre-

Selma(' do contas da directoria e parecer do
Coes ho fiscal ;	 . •	 •	 •
.;b eleger a directoria e o conselhefiscals

.$0 resolver scene. todos os . assum aos que
não entendam com alteração dos eetatutos e
levantamoiito do omprestimos, • assumptes
estes do exci ireva cuppetencia da • assonabléa
gerai çxtramdinaria.

carrrimo vi
.Do fanfo de reserva e diaidenla

Arte 28. Dos lucros ti:picles da companhia
originados das oporaçoos to facto concitadas
em cada semestre, temei de feitas as ;Amol-
des necossarias para abatimento, uma quau-
tia não superior a 20 e, sorti distilbuida por j
Indiesçao da directeria outro os directores, •
açus auxiliares.° qoaessner Outros emprega-
dos que mais se tenham esforçado poro o
docenvolviunnto da companhia durantd o
auno. • . •

1.!.0s dividendos neo vencem jures o
passai•SO a eportenéer i's companhia, si não
.forem redoma:loa dentro do prazo do tres
arurás, a, contar dó , primeiro dia do paga.
monto.

• ii.DoeSiawn,

nnn•
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4 de março 3 e do prosente aese
cerdo; de pe o presente flocurfento fsi,!
eanasconfei• idos ao cume., traigenio Joeti
d'Almeida e Silva talo: • poderes ene
direito neeess.arios p r o sma.ig	 com à(N
directoria da Socie le Anonyma Fat
briea de Tecidos Dota 'Oga. a escripturte
de novação. Rio de Janeiro, 12 de jae
neiro de 1913.a Posta essa indiração eriX
discussão, faltou sobre elle o Sr. preo
?talento da aesemblea que é de parecer' •
que deve Mia ser approva ; e conferidos
a directoria plenes pode .• s para pra-
ticar todos es Mos ol cesearios it
realização das medidas e • nunca,
que foi aeprovado miai . • - +mien'
Segn ida, manda o Sr pile:deo', ar o
projecto do reforma dos	 sti!os. floro -
sentado peta 'directoria. e-o é In se-

j p roSueo de roei-	 dos ootatue
ta

•

 s da Sai' latade aT1 • % . 	 Fabrica do
Tecidos Boi a iesgo, :toros( •	 á asseie.
blea geral	 exteaordi ;*!* 1 -'*; • convocada!
para 13 de janeiro de e le) cap.
art. 3° — Onde se l• (!4 -• ennoss leia,
se «10 meies». Cap. 2" e	 7u	 Fia
assim redig ido: ecada	 • do. cinco
aoodes dá trreito e. ign	 Paragrue
pho unico	 Supprioi •	 Cap. 2°.
art. 8° —• Scoprimam-s 	 •s palmeio
caben tio solto do trone • -.nojo».
fulo 1° tiet. 18° — Onde s . - lê *secreta-,
rios leia-e et schnicoe e •• fr. se le azule

	

leia-s odo s.	 em 	 tre•ii
annoo. Care 4° art. 20" • elubstitu5-s4
pelo os:sole:to: an ides	 presidente.
competo: st) presidir es ,sombleass pd%
raos e ás reuniões da !•,...torizt; •6;1
fazer executor as. dclii .-- eme dos aso
moldas gorace e da lir . .ria; e) ree
presentar a :mi:iodaste el	 lis.° ou Ume
• d) substituir eia sois funcidois
qualquer (Volito,' ituned eee leen. 4.e
art. 21' — Sutis-e:lua-se oolo seguiste:.
;LAo' diroetor-lliesous !ro omoete: e);
promoVer a cobretiro rl	 todas as
quantias íiiip ferein tlevidps 1 sopledd-
de nor qualquer titulo; b orfeetuao 04
pagamentos que forem	 peix
dirodi teria cii oesombti'as gerais:
StIlirTintellelêr o. ciem oro • ,e	 toei orin.S
primas e materiaos de e edquor eopee
cie, e a venda da •Producceo da fabrica;
di substituir ti Pr t.'S iden(.. P in 1.4('it3

coo. 1°- ate. "ei" — :Sobe; Leo
lu

•

 a-se peio seguinte: ao direclor te-'
chnico COMMe a) a cd-,t i ni g trOcão dus
rei abeiecinointos iedusiria po Jasoteedu
de: b) pistoor á divisei orie n fertna•
lerganização dós diversos serviços • a Isel
cargo, assine como. es iobo l!tio •de hono -vedem e ajojeos	 pPsa0al; e) exercer
• j,mpet•Pmenlo abei reseoo tivos sube
as fume:ries de qualquer redro directoe

stitutos. Cap. 6° art., digo cotft .	 arti-
go 24° 1 1^ Substitúa-se pz,10 seguine
te: cada diroctor terá o lionorerio muita
sa l de 1 :0110* (uni conto do réee, cae
bondo ao director 1et'1yn''.e0 mais lune
gratificação de 1 :50•0$ • (nm conto e
quinhentos m•ile réise, tarehom inensai:
tf 2.° — Surgiriam-se. Cap. 6° a se 31e
—Supprimani-se ao soei' intes palavras::
scompetiodo iguál poroentar em ao go-
Tenle ou (mona suas vezes . fizer. Rio de
Janeiro, 13 de janeiro • de 1915. —
Joaquim. de Lastare.. — Barão de Mira.,
cahu. — .CorlosQomes Abucidn.
Posto em discussão sobre elle faltam oe
Srs. M. Marinho e barão do Ibirocaby,
sendo cru seguida unanimemeoto aporfie
• ei Sr. 'Dr. Joaquhn de Lunares. Pe-
dindo a palavra diz que	 directoria do:-
sociedade anonynia Fabrica 'de T. rides
Botalogo,reeignava e seu mandato
viela da reforma de estatutos que havia!
proposto. O Sr. presidente pede aos Srs.
ercionistas que MAI" il nova directo-.
ria. 0.que é feito na férula dos estatkt..'
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.itiriis; Unido o segai resultado:.
'geara Oresidente "Dr. Manoel Piar-
'tOde de Mace•.,.dose mil seigcentosw e
setenta e sete	 a; 	 tie Ibirocahy.
anil quatrocentos :,s2 setenta e negra
Mitos; pesa, ureiro barão de
Tbirecaby, doze refil seiscentos e setenta
ie sete vothe Dr. Ary de Almeida e Sil-
as. mal quatrocentos e setenta e quatro
•yelos..	 Para director-technico, Dr.
;jeaquina d Lamare, doze mil seiscentos
,e adianta e sete, Dr. M. Buarque de

Ia/acedo, mil quatrocentos 'e setenta e
eisaro ;velos.. .0 Si'. aeresidente da as-

dealara eleitos e empossados
dateet • os mais votados. Em seguida

*reit sia, Sr. Carlos 'Gomes do Al-
eitteída. apresenta a seguinte proposta:

▪er.t.ononlie que fique a directoria auto-
risada a unificar o typo das acçõce dos
tartaonislas que quizerem e eis possuirem
alieragradas e não integradas eireaccões do

sinarenta por cento, realizados, fa-
nado em seguida uma nova chamada de
e..apilal na razão de 10 °1°,• dee por cento,
:;•01);"..43 100R3 as acçõet nãos integradas.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1915.
— sissignada)». Posta em; ;discussão e
slepois de sobre elle fallaremios Srs. Dr.
AL. 'Buam° de Macedo, barão de Ibiro-
araliy, M. Marinho e Romaiii Lafureade,

approxada por unananidade. Nada
suais havendo a tratar,. o Sri presidente
aeradere a sua eleição para.; o cargo de
i;irseter-thesoureire e suspende a sessão
12,:esa ser lavrada em duplicata a pre-
!seles acta que depois de lida é appro-
' sada o ZISSi.paada .por, todos os accionis-
-ias presentes. E eu, Ary de Almeida e
'Saha. secretario da assembléá, fiz lavrar

ota. se	 oco subscrevo sS assigno com
.o mais accionistas presentes. —

f'es rie Alnzeida e Silva.	 Barro de Ibi-
a;:oeXsr..	 Bitarque de Macedo.

stSeguena-se 'es demais assignaturas.)
—

¡C:criara.° que, por despacho da Junta
ntiesread de 1 de fevereiro algente,

ase arehivou nesta repartiçáo sob o
s.:macro 1.160, a' acta da assembléa ge-

°Pai] extraordinaria da Sociedade Anony-
'_áll Fabrica de Tecidos Botafego, 'reali-
sada em 16 de janeiro ~frente, que

Melou os seus estatutos: E'eu, Morado
; gostam (. 141 Aguiar, 3° official desta jun-
ta. paSSel a presente. •
gaio de Janeiro, 20 de • fevereiro de
'4 915. — Isidoro Campos, direetor.
¡acne lfti000.)

•
Xialpreza de Navegagio Rio-Grandense

_ :abo DA .n SáT.:SIDLÉA GERAL DE GONSTI:
• t7G-).511 DA EMPREZA • Da NAVEGAÇÃO

iti0-0EANDENEE

• os vinte e cinco dias do . 1'nez de 1'0-
atreiro do anno de mil nevecentos e
quinze, nesta cidade do Rio de Janeiro,
á rua Visconde de Inhaúma numero
(enraia e quatro, sobrado, ás quatorze
horas, no eseriOtoein do senhor Mario
salmeida, subscriptor de cinco mil e

• OilOrCnins acções e mais Os senhores
'capitão Ve irar e guerra João Carneiro
efalmeida, subscriptor de cincoenta
meções, Savio Carneiro d'Ahneida, de
cem •aCCON, doutor *Antonio', Carlos da
atocha Fragose, do cinco acções., doutor
2otirival Soarea de Freitas, • de vinte
steetaes, 'Luiz Campos, de dna° acciies,

'aese Laliemant, de dez aeçaeti, Luiz Car-
los de Araujo pereira, de cinco neer"
e. *moei arai/casco Quedros, de finco
'acertes é ac°1ardado presidente de as-

••n••

4A
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eemblea o senhor doutor Rocha Fim-
goso,Ique convida para secretarios os
senti es doutor orival Soares de
}Vaias e Juiz Campos. O senhor pre-
'mente iiianda proceder á leitura dó
seguinte emitindo . publicado. ji1 NOP',
de dezoito do corrente, e n e- Jornal do
COMMCrCiO, de dezenove :e vinte e cinco
deste mez:

.zEotpreze IfC Novegaeão Rio_cran-
dense Assembléa geral de constitui-
ção. São cmtvidados os senhores sub-
seriptores das acçass desta empreza a
se reunir em assembléa geral no dia
vinte e cinco do corrente, ás quatorze
horas, á rua Visconde do Inhaúma no-
mers . oitenta o 'quatro, afim de delibe-
rarem sobro a constituição da socieda-
t.e. os „ocurnentas uó que • trata o ar-
tigo sefimo do decreto numero quatro-
centos e trinta o ouatro, de mil,
eentes e noventa o um, achamn-e
escriptorio do ineorporador. 	 .

Rio de ..buedro, dezoito de fevereiro
de mil nekeeentos e . quinze. — O ia-
corporador, Mario d'Almeida.•

O senhor presidente diz que, estands
presentes todos os subseriptores, repre-
sentando seis mil noções ou a totalidade
do capital social, e sabendo lodos que o
fim da • presente assembléa é a organi-
zava° da Empreza de Navegação Rio.:
Grandense, iandava proceder á leitura
dos documentoe referidos nos artigos
sete e setenta e cinco da lei das Sede-
dades Anonymns, para os fins de 'di-
reito.

Procedida' a leitura daquelles do-
eimsentos e das estatutos, o senhor José
Lallemant propõe que seja adiada a
discussão dos estatutos, já assignados,
em duas vias, por lodos oe subscripto-
rés da • Empt•eza de Navegação Rio-
Grandense. para a assembléa de consti-
tuição derintliva, a ser convocada.

Posta em vntação a proposta do se-
nlmé. José Lallemant, foi ella
veda.

Em .seguida n senhor presidente ex-
pfle que consistindo parte das entradas
do senhor Mario de Almeida em bens,
isto é, entrando este subseriptor com os
vapores Petrel, Tropeiro, Posteiro e
Campeiro por elle adquiridos nos termos
da eacriptura publica lavrada nas notas
do tabellitto Abel Gomes da Costa e Silva.
da cidade do Rio Brande do Sul, em onze
de janeiro do mil novecentos e quinze,
tornava-se preciso que os ()iludidoe bens
fossem avaliados por tres louvados, nos
terbies do artigo setenta e sete do de-
creto numero' quatrocentos e trinta e
quatro. de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, e assim convi-
dava a aseembléa a eleger os referidos
louvados.

Pelo srbscriptor Manoel Francisco
Quadros foi proposto que a assembléa
approvasso a nomeação dos senhores
doutor Sydney lladdock Lobo. Oscar vou
laydow e Adindo Rebello para procede-
rem á avaliarão dos bens.
•Posta em discussão, e ninguem wenn-

do, a palavra,' o submettida á votação e
unanimemente approvada a 'proposta do
senhor Manoel Francisco Quadros.

Os louvados, que achavam-se presen-
tes, agradeeent a honra de sua escolha
e pedem vinte a quatro Imas para apre-
sentar seu laudo.

.0 senhor presidente em visaa do as-
sentimento geral dos sub‘criploreo.con-
-oca para o dia vinte e sete. tis onze ho-

ras, neste IllfsirK) Jogar, a assembléa ge-
ral que felá cle tomar conhecimento.

.	 .
• •
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laudo e deliberar sobre a definitiva
constituição 'da 'Empreza de Navegação
Rio-Graiidense.•

Nada mais' batendo a tratar, a. sessA0
é suspensa per meia hora para lavrar-se
a presente acta, em duas ~vias. Reaberta
a sessão, é lida e posta a votos a presente
acta, que é afinal approvada.

E, para constar, eu, Norival Soares de
Freitas, a escrevi e assigne com todos osn. •
presentes. — Antonio Carlos da Rocha
Fragoso.. — Luiz Campos. — Nanoct

• raneisee Quttdros. — Luiz Carlos de
Araujo Pereira. — Jodo Carneiro de Atm
meida. — Sado Carneiro de Almeida..—,
Marfa de Almeida. — J. L. Lallemant.
:Votiva! Soares de Freitas, secretario. • .
• „	 —
2terrA,DA GONSTITtIÇÃo *DEFINITIVA DA Eá"

.DIXCA DE NAVEGAÇÃO Dlo-GRANDENOE
' Aos Vinte e sete dias do mez de feve-
reiro dó anno de mil novecentos é quin-
ze, nesta cidade do Itio de Janeiro, mi rua,
Visconde de Inhfuline numero oitenta e
q.siatro, sobrade, ás onze horas, no eseri-
pioria do ineorporador Mario de Afinei-,
da, presentes o =mio ineorporador Ma-
rio de Almeida, eubscripter de cinco mil
e oitocentas acções, é mais os senhores
capitão de mar e guerra João Carneiro
de 'Almeida, stibseriptor de cincoenta
acções; SRVIG Carneiro de Almeida, de
cem anões; doutor Antonio Caribe da •
Roelia Fragoso, de cinca nações; doutor .
Norival Soares de Freitas., de vinte
acoties: Luiz' Campos, de cinco acções;
José Lallernant, de dez ficções; Luiz Ger-
. les de Araujo Pereira, de.einco acções, e
Maneei Francisco Quadros, de cinco •
acções, assume a presidenoia por arda-
mação o senhor doutor Rocha Fragoso.
que eoqvida para secretaries.% os senhores
doutor Norival Soares de Freitas e Luiz
Campos:

O senhor presidente declara que es-
tando presentes todos os subacriptores
representando seis mil infles; ou a tos -
talidade ato ennital, aehava-se . a . assena-
bléa em estado de poder funecionar e
deliberar.	 . •

Em seguida ae Procede á leitura do
seguinte armado, convocando a presen-
te ossembléa, publicado no Jornal do
Con»»ereio, de, viple e seis do corrente:

eEmpreza de Navegação Rio-Oranden-
Se. .Aseembiée geral de constituição de-
finitiva. São çonvidados os scOoree
subseriptores das ficções desta empreza,
a se reunirem em assembléa geral no
dia vinte e sete do corrente, ás onze ho-
m., á rua Visconde de Inhaúma numero
oitenta e quatro, tara constituição deli-
niliva da sociedade.*

Rio de Janeiro, vinte e cinco de fe-
vereiro de mil novecentos e quinze. —
O incorporado'''. Maria de ~mia. •

O ek. presidente, em seguida, manda
proceder á leitura do laudo dos louvados:,
que avaliaram os bens rem que o sub-
seriptor Mario de Almeida entrou para a
sociedade:

(Lendo — Os abaixo aesignados, lou-
vados nomeados pelos sacies da Empreza
de NavegaOão Illograndenses. em assem-
bléa de vinte e eme° do coerente mee,
para to-datem os 'apores Peireb Tro-
peiro, Posteiro *e 'Campeiro, comprados
pelo 'Etr: Mario '"de Almeida, nos termos
da eseriptura publica lavrada lias notas
do tabellião Abel Oomes da Costa'e Silva.
da eidade'do' Rio Grande do Sul, em onze
de janeiro de mil neversentos o quinze, e'
cujo. quarto ttaslado acha-se, arehivadse•
na eapitania deste Capital. 'depois fie
consultarem entre si, *resolverain sfazor a
avaliação Ao seguinte . modo: vapor,e•-•
tecia' 85 :000a .faileizta elas simo • toniCost; •. • 14.

•
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viole o cinco do fevereiro de mil nove-
ce»tos e quinze. Réia. 11:557S300 (onl
contos, quinhentos e cincoenta e sei
mil* e quinhentos réis.) — Recebide
do . senhor Mario de Alinelits, int:umes
redor da Empresa de Navegação -NIPio-*
Orandense a quantia do onze contos
quinhentos e cmcoenta e sete. mil e qui-
nhentos réis, sendo onze contos e qui-
nhentos mil réis correspondente a
dez por cento do capital (parte em •di-
nheiro) com que se constitue a mesma
empresa o encomia e sete mil e qui-
nhentos reis da nossa tommissãosIlio de
Janeiro, vinte e cinco . de fevereiro de
mil noveceotos e quinze. — O thesou-
reiro Berqud (sobre uma estampilha de
tresentos réis, inutilizada por um ca-
;babo com os dize: es: Banco do Bra-
sil, vinte o cinco de fevereiro de 'mil
novecentos e quinze. Rio de Janeiro ).

Eltendo por esta férrna.verificado que
estão wreenchidas todas as forrnalida-
dss lefflies, o senhor presidente dá P.15É
constituida'a sociedade.
-.Nada mais havendo'a 'tratar, o senhor

presidente levanta a sessão por -meia
hora; emquanto ao lavra a presente
acta em duplicata. Reaberta a sessão, é
a acta posta em discussão e em seguida
apprevada unanimemente. •

E, para constar, eu, Norival Soares de
Freitas, a. escrevi e amigo() com todos os
presentes. Antonio Carlos Roèha
Fragoso. — Luiz Campos. —Manoel Fran-
cisco Quadros. — Luiz 'Carlos de Araujo
&Ora. — Sacio Corneto() d'Almeida. —
1. L. Lallemant. — Mario d'Aluicida. —
Normal Soares de Freitas, secretario.

Lista (tos subseriptores da Empreza de Nal:cena°
Rio-Graadense	 •

lIcções	 Rs,

Antonio Carlos da
Rocha Fragoso, Rio;
advogado. . . 	

Luis Campos, Rio,
*corretor. . . 	

Luiz :Carlos de Arou-
: jo Pereira, Rio,

commercio. .
Mano e 1 Francisco

Quadros, Rio, com-
inercio. . . 	

Savio Carneiro "[-
morda,	 Nitheroy,.
commercio. . 	

João Carneiro d*.Al-
mei da, Ni the roy,
official de :Mari-
nha. . 	

Mario &Almeida, Ni-
theroy, cammereio

J. L. Lallemant; Ni-
theroy, commercio

Norival Soares de
Fre un s,  Ni iberos-,

•advogado. . 	• .

5
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400 10:0008000
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5.800 580:0008000

10 . 1:0008000

20 2:0008000

6.000 600:0008000

Estatutos da Empresa de Navegação.
Rio- Grandense

Art. 4.* O capital social, todo realizado.
e de 600 coutos . do réis, dividido em :4.

mil acções ao portador, de, cem mil tsk
cada uma.	 k

'Art. 5.• Dos lucros ikplitiOS 'apurado§
anaualmente, feita a deducção de 30 s ia ao
puras o fundo de reserva, será fixado o
dividendo. a distribuir-se *pelos accio-
nistas.

Paragrapho mico. Os 'dividendos nãtS
reclamados aorão depois de cinco ainioa,
contados da data da distribuição, levatlus
a credito do fundo de reserva.

TITULO II!	 • f
.	 .

DA 'ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE
-Art. 6.° A sociedade será aeministrada

por -uma directoria convotsta do dou
membros sob a designai:ao de director-
presidente e director-geis rue.

Art. 7.0 Nas attribuiçõea da directos.
ria, comprehendem-se todos • os netos
do gestão relativos ao fim e • nO-objecto
da sociedade e aquedes que por direito.
se incluem na administração das sOCig,:,
dades em geral.

Art. 8.° O mandato da directoria dus
rani por um atino, podendo ser rsnos
vado.
.	 -Art. o.• Cada director, antes de. entrar
em exercido, caucionará 	 responsabi.
lidado da sua gestão com 20 acções,
percebera a remuneração oue fig
terminada pela assembléa

Art. 10..A correapondeecia e o ex.
pediente da sociedade serão- assigureloa
por . 'um dos direi:tare:ft; os ac t os, po.,
pénis do responsabilidadc e os deulara-
tios expressamente na lei l esa•ran as as-.
signatura de ambos os directores. • .es

-TITULO IV
ou CONSELHO PIPCAL

Art. 11. O conselho fiseal será com.
posto de ires membros effectivos e trea
supplentes, com as atiram (Sãos defini.,
das na lei, eleitos pelo modo neila
tatielecido e não perceberá ireounie., •
ração.

Art. 12. O conaelho fiscal tomará •parte na reunião da directoria em qiw
MI' fixado o dividendo a ser distribuid04pelos accionistas.

Art. 13. Quando houver discordaricfã.
absoluta entre Os MeMbl'OS da direstos,
ria, será convocado n conselho fiscal
para, em reunião conjunta da adininiS-
tração, ser dirimida a divergencia:,	 -•

TITULO ir
- •.- -- DAS ASSEMBLÉAL	 .

Att.	 Annualmente; no deenrati
soez ' de fevereiro, seunir-se-ha	 as.
sembléa geral ordinaria dos accionistris.i

As assembhass gemes extraordinariax
serão convocadas com .antecedencia des
quatro dias, pelo menos, pqg meio cle
annuncios publicados 'pelos jornaeli.sseli.

•

Oominge 28
•

Tropeiro. 200 :000$ ("luzentes contes de
TéiS: ; Postrim, a CO :0008 (tiwefltoS
estilh e; de réis ; e COVIVeis'O, .100:000$
(quatrocentoa oiite ije ité4:.Total no-
veta eles oilsnta *e cinco emales de. reis.
Como esiss vapores estejam sujeitos ao
pite:miemo' de.quinhentoa contos do réis,.

aOS da, alludida escriplura. jul
atam :anixo attaignados que podem e
devem ser recebidos: como representando
entradas nu valor de 'quatrocentos o oi-
tenta e cinco contos do réis, ou. sejam
quota° mil oitocentaa e eincoenta anões.
E.. por •estarem de accacdo, o terceiro
louvado' lavrou este laudo, que assigna
Com os (Irma outros.

Rio de lansiro, vinte o seis de feve-
reiro de mil novecentos e quinze:— Sy-
dney ~dor,: Lobo. — Oscar VOA Sti••
dOW.	 Adindo Rebato. 	 411

Reronheço as firmas do Dr. Sydney
Iladdock Lobo, Oscaé vou Sydow o Ar-
lindo Rebato. -Rio, vinte e seis do feve-
reiro de mil novecentos e quinze. Em
testemunho da verdade (estava o signal
publico)., Pomozio Oliveira. (Está AO
lado o carimbo do, tabellião Damazio Oli-
veira.)

O Sr. presidente • pão em iliscbssão o
laudo .Ninguem psdinsio a palavra, o Sr.
presidente sujeita a votos o laudo, que
45 unanimemente aprovado, deixando de
votar o Sr. Mario de Almeida, por tratar-
se de assumpto de Sei' interesse.

O preddeole declara que, tendo
sido approvado o laudo dos louvados.
rsslava que os Srs. subscriptores delibe-
raj.sem sobre a constituição definitiva da
Emproa de .Navegação Rio grandense, nos
termos dos catatutos, já 'lidos o ~iam-

O Sr. Lois Campos pede a palavra e
:tinos!. Ida a ansuinte proposta:

41,1 1 .,a eonstituida definitivamente cÁk.
Ire os subscriptores presentes a socie-
dade anonyma Empreza de Navegação
Ringrandense e approvadoa os estatutos
já lidos e aSaignados por tolos os sub-
seriplorea, ficando aaaitp conatiluida a
primeira achninistração:

Director-preaidento : doutor Norival
soares de Frei as: director-gerente, se-
nhor Mario ale Almeida; merr i-aor; do
conselho fiscal: senhores dotas:- Auto-
p io Carlos da Rocha Fr4o3o, Jorge
S:oulart. Savio Carneiro . .do Almeida:
sei pplentr$: Senhores doutor sydnay
Baddock Lobo, José Lallenuost e Luiz
Carlos de Araujo- Pereira. Ao director-
presidente cratera a remuneração men-
sal de quinNentos mil réis (500$) e ao
ali rector-gerente a . porcentagem *de um
por efeito sobre .os fretes brutos apura-
doa: lituidavel irimestralmente.

Rio de Janeiro, vinte e sete de feve-
reiro do mil noves:atua O quinze. —
Lois Campos..

o senhor presidente submeite á dis-
cussão a, proposta do senhor Luiz Cam-
pos.

Ninguern pedindo apalavra, é a pre-
so:3th submettida a votas, sendo unani-
memento a pp rovada

O senhor presidente expoz em segui-
da que, si bem que fosse desneeessario
o deposito do que Prata o artigo setenta
e cinco principio do decreto numero
quatrocentos e trinta o quatro, de qua-
tro do julho de mil oitocentos o no-
venta e um, 'AIS que quasi todo o ca-
pital social é constiluido em bens já
avaliados, todavia se havia procedido ao
deposito da decima parto do capital
realizado em dinheiro, TA termos do
/seguinte certificado, que 'fel . lido:

, «Endereço ,telegraphico Pitla tell e. sess.
Caixa !boato, conta e trinta • e cinco.
e...-. Banco lio .13r	 de Janeiro,

• •

TITULO E
D.£ SOCIEDADE, SUA . DENOMIN:AUO, SÉ.DE.

OBJECTIVO E PRAZO DE SUA insules%
Art. 1.0 A sociedade anonyma Empresa

de Navegação Rio-Orandense, com séde e
domicilio nesta cidade do Rio de Janeiro.
reger-se-ha por estes estatutos e, nos
casos omissos, pelas leis referentes ás so-. 	 e

Fevereiro de	 2389 .

, ciedades anonyià	 ,ais disposion .do.
direito.

industria cla . uavesação e. ai- peraeõess
Art. SIO A sociedade tem singoolroÁstecte

decurrentes.
Art. 3.° O prazo da su : duraaão é daj

dez sonos prorogavel na erma do dl.
reit° visente..	 •

rano II
DQ CAPITAL, DO FUNDO DE RESERVA E DOR

DIVIDENDOS 4



Os pedidos de bilhete.; do interior devem ser
acompanhados de inalo:3000 am-sie para
o porte do correio o tingidos aos agentes go.
caos NálA1WTIL81 G., rua do Ouvidor ra.
Caira•ii. 847. tirleregt . telegraphico, LUSVON
e casa V. GIBMA.1.N.E43, llwario, 71, Ragusa; -;
do becos das. Cucadas. Cada do.Corrio
i;274	 as ••.

'‘	 o.	 •
y;

•

lia ocsasitto;
'A )ul9a. Corr octora dos trabalhos será

egnstililide pelo presidente e por dous
r ciar ius sine pot ello forem' • desi-

gnado. 	 .	 •	 ".
4- Orlando houver eleições, a assembléa
jteèlahulrá dous eserutinadores.	 •
• A$. 16, Nas assembléas se guarda-
rão as so;rmas ‘1e uso. geral, observadas

4.1.o d'reito. •	•
17• - A3 VOIAMS serão sempre

ropresentação llo capital,, contando-
hrUM voto pqra cada acção.

.Art. 18. Por serem as. acções no por-
Plador. *os referidos possuidores . deverão

deé0Rifal-n g na thesonraria da sociedade.
rnetiiaulo.„ recibo,' pelo menos. tres dias

iles	 .(1;:›4Liakit) para a reunião da as -
kioubl	 .•

. 1.6, ri arsionista inscreverá o seu
tionio o. o puni o o de acções que possuir,
lot j,reseaca, sempre que quizer
:1 i 4 i„1. os .osmidea, e tomar parte nas
diliberiss-ess. ' ' • •

• Ari. eo .	 actas dás assembléas se-
j .No as•ionadas pelo presidente, pelos se-:

poios accionistas que •uizo-
] em re.,:e:;,11-a•, valendo assim para to-
Vos e- •

(•-•	
•	 TITULO VI

• DisPosiCAES GEMES'

• Ar! . 21.	 assoo primeiro social ter-
mioni e so :si de dezembro de 1015..
•ar:.	 ib.:Solução e liquidação da

segendo fik delibe-
leoa: ons	 oildéa siela maioria dos vo-
t(s f.:1) .4 ;t(...-ionMas . 1*.esentes. • •

,R•io kie

	

	 J....e,. 26' de fevoreiro de
'o Carlos da Rçeita Fr«-

poso	 iiipOS. — Luiz Carlos
Ver.' ira — Ma	 Franoel	 ncisco

;((rio Carneiro d'Alineide.
i' . :rnj ira d'Al molda. — 3190i0

4e, t7efs:ss i .	 L. Lallc mant —
íj.	 F?rilaS.

s''.11;11:+.:a os firmas do Dr. Anionia
Carlos .h Bodin l'roso, Luiz Campos,
Luis.	 los	 .Scatlio Polposa, 51assool
yrs	 foi ;	 4. Savio Caruciro st:U-
sou: 4 es 	 lar e guerra .Toão Car-
usiro d'A:oseide.;.St.ri s io d'Alineida. .T. T..
!A N..; oesi. e 1 .)r.	 ivai Soares du Frei-
tas.. .	 .•

Rio, 27 •1., Tos-et:c i tes de 1015. — Em
teste:sumiu) verstelo (estava o signa!
folidieo;' Dainazio Oliveira. Estava ao
lado 'e carimbo do tabollião Damazio 011-

•

..INN H-OHMS

Coni p a nikla do Soa:imos& Ma-
ri hun o 'Terrestres fade-
instiztidOrrs;

(3* convocagao)
São convidados o; Srs. accionistas a se re-

unirem em .as;embléa geral ordinarix no
ecrlatorioda eatipanbla. á riu da Quitanda
p .• rists.1° andar. • ás 13 h(•ras do dia 8 do
março, afim de lhes ser presente o relatorto
da dtroc,teria relativo ao anuo de 1914.. Pro-
eader•se•ha sambem 4 els ielo de um diroceor,
Merni:w33 do conselk . * Iscai o seus supplenies.

Illo de JaShiro, 27 • .o fevereiro de t915.
di	 iaawdor.-

DIARIO

• Lloyd. Iii•azileiró
tONceanescia or. rtaao VLI2t0 Eli 1'1E1%011

Et...e repartição recebo propostas ató c/i
O clsorarso proxlmo pra a• venda do rebo-
talho de ferro velho existente nas offisinas do
Lloyd (Ilhas da Conceição o •illoCauguè Pis-
quem).	 •	 • •	 •	 •

As propostas deverão Ser abrogues á. Interr.
derreia 'do -Llósal Brazileiro em duas vias,
sendo Uma sellaila. Estipularão o weço ma-
silmo por traidada a n prazo minirro em que
se obretarão cs propottenkes a retirar o sua-
teriali

As informaçOes sobro o material serão for-
necidas pelo director das oficinas. Dy. lio-
nono Fonsooa, ria ilha do M 'cangue.	 ehá.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro do 015.
.	 • ' 

Paulo 74-iinondy IrSe• e01).

Sociedade em cOmmaneita por anões

Acham Se á disesiclio dos Srs. aecionistas,
na sede social, os documentos de que trata o
art. j47 do decreto n. 434 ., do 4 de •jullio do
18917

Rio de Janeiro,. 27 do feveálro da 1915.—
A gereneia.

Companhia Draga Çosta
.e • SnITa.i:A GERAL ORDIUTIII

São COlVi la n ios; os Srs. accionista: a se r'-
unirem em assomblea gorai er•linaria, no dia
27 110 março pr•sximo v indoiro, á 1 hora da
tarde, no esc, ipterio de&ta compaohi t, á rua
da Quitanda ri. 125, atim de late : s)rem pra-
sentes o relatrrio e comias da dii •ere ria ri:-
latiles 4 sca gestão no anno ..culs e lambem
Lar a oh ¡orem direetkria e o con •ellso fiscal.

A lism-se (i sole já á dispos:cão dos Sés. ac-
cionista& os documentt.s a que scs refere o
art.. 117 do deeepto n. 431, .de 4 de julho de
1891.
•Rio do Janeiro, 27 de th ve ro tio 1915.,
Antonio dc director-presl-
dente.
•n•nn•11~eeeeeffillnn	 1••nn

Companhia
• .	 .

No escriptorio desta ernirrinitin, á rua Ge-
neral Camara n. 34, srlw.dle, acham•se á
disposição dos Srs. acionistas- os documentos
d3 que trai: o art. 147 do decreto n. 431,
do á dc julho de 1891.-

Rio do Janeiro, 23 do janeiro de 1915.—
Marta IIr me, director presidente. 	 ('

• (..:ompaulala Luz 81;:saviera

A Companhia Luz StOariea faz saber para
.os fins leaCs quo so atesam amortizados
mais treseotos e oitota„,.(s.3.6) aebentures
do actual empresam° o de os. 8.430
do (1.977 a 12.000, do 22.9e7 a 23.696, além
das ainoi tizaçoas dos semestres atiLetdOreS e
já anos/lemas, sendo portanto do 3.030
(ires mil e trinta) a' quantidade dos deben-
turq:. .. do dito orr prestimo amortizados até
hoje cm cumprimento do contracto do em-
presihn. em eireulsçad.

Rio de Janeiro, -23 do fevereiro de 1915. —
Pala ,:o knpanhia Luz Stearleá, Julio B. Ultima,
presidente.

.Provistela Carmelitaust Fru-
2111U011140

De I a IS do m¡rço..pagam- se os jures dos
comolidados desta. Proviecia no Convento 'do
çtruoda Lapa.'cto 1 as -2 horas cia tarde.

re'vit.foirõ	 .

Casa, Strizidavd, goeledasei •
• Anonyerta

•
•

ASSO/Wh CERA t'aritaorunx una
São comddados os Srs. accionistas (TtAtk,

sociedado, a se reunirem em assembffla geral
extraordinaria, ás. 2 horas da tardo do dto.
I de março do corrente anno, nu 'medi° das
rua, do ouvidor os. 93 e 95, sede da sodas
dado, afim do se proceder á reforma dos es.
tatutos e resolvpr „sobre os actos censoquentel
a essa reforma., • •

fiada Janeiro, 23 de fevereiro do 1915.—A
Directoria..	 •	 .6; •

•

	

Pallenela, de B.L.	 on.
13rawza

4V150 ÃOS isseaussauss.	 .
Os syndieos participam que attonderito ao%

interessados. no estabelesitre do do Urdo,
á rua- da *Passagem n. 53, da: 2 ás 4 liras, •
e que todas as publicações se.' ; a feita:1 neste.
jornal.

	

Rio do Janeiro', 23 cio fá:	 de 1915„-.
Azeredo Jardim Comp.
	 ••n•n1114•8

LOTERIAS
DA

Capital Federai
Companhia do Loterias Nacionaes

• do Brazil
Extracqbea publicas, lob a bulir:sigo da

Governo Federal, ás 1 1/2 e. ao; sabhados, às.
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy a. ii$4

DEPOIS DE AMANHA:
2f.'S - 2 2,

1?....) O if
O rj	 O

Por 14000, cra mcica

QUAllfli-FEIRA, 3 DE riATP
218 — 31'

20 : 000 $ 000
Por 15000, ons. meios.

Sabbado, 6 de março
• AS 3 11011AS DA fAillils . •

300 — 134

1004000 $1 000
Por 81000, em declino*

tSTO ngo p,:s
1,rs. .As assem en*Serão preSi-

'ah	 um dos dire,ctores dalkauasereza
ti, no	 edil mio dos directores, pelo,

• "	 se.:
.

neelonista	 jf.r eiéito Cru acciamadt,/

(-


